O Comércio do Porto E 


FUNDADO EM 1854 


O POVO DA ILHA DO FOGO 
ACOLHEU AFECTUOSAMENTE 
O PROF. MARCELO CAETANO 


DE BORDO DA CORVETA 
«JACINTO CANDIDO», EM VIA- 
GEM DA ILHA DE SANTIAGO 
PARA A ILHA DO FOGO, 25 — 
Foi num gasolina que o Presi- 
dente do Conselho, prof. Mar- 
celo Caetano, veio para bordo 
da corveta «Jacinto Cândido», 
esta manhã, no Porto da Praia, 
acompanhado pelo ministro do 
Ultramar, pelo governador de 
Cabo Verde, pelo seu médico 
assistente, dr. Castro Amaro. 
pelo seu secretário, dr. Carva- 
lho Neto, e pelo ajudante de 
campo do ministro, comandan- 
te Nobre de Carvalho 

Ao entrar a bordo, depois 
de cumprimentado ao portaló 
pelo comandante da corveta, 
capitão-tenente Salgueiros 
Crespo, o prof. Marcelo Cae- 
tano foi recebido pela guarnit- 
ção em continência. 

Seguidamente, o comandan- 
te da corveta apresentou-lhe 
os oficiais sob o seu comando, 
depois do que pôs à disposicão 
do Chefe do Governo a sua 
câmara. 


Eram doze horas e quinze 
quando o Presidente do Con- 
selho, prof. Marcelo Caetano. 
desembarcou na Ilha do Fogo, 
subindo do gasolina que o trou- 
xera de bordo da corveta «Ja- 
cinto Cândido» para o cais do 
Vale dos Cavaleiros por uma 
escada de ferro a pique. 

Seguiram-se-lhe, pela mes- 
ma escada, O prof. Silva Cu- 
nha, o governador e os outros 
membros da sua comitiva. 

Uma vez no cais, o Chefe 
do Governo recebeu os cum- 
primentos de boas-vindas do 
administrador do concelho, sr. 
Artur Nobre dos Santos, dos 
vereadores, srs. Adalberto Gal- 
vão, Ubaldo dos Santos, Eduar- 
do Barbosa e Miguel Sacra- 
mento Monteiro, do clero e do 
funcionalismo. Presentes, ain- 
da, os principais agricultores e 
comerciantes da ilha, além de 
muito povo. 

O entusiasmo com que a 
gente do Fogo recebeu o prof 
Marcelo Caetano foi verdadei- 
ramente indescritível. Todos 


Restaurado 
o Liceu 


de Amarante 


(VER NOTÍCIA NA SECÇÃO DE LISBOA) 


rodeavam o Presidente do Con- 
selho, todos o queriam abraçar 
ou pelo menos apertar-lhe a 


mão. 
Os atletas dos quatro clu- 


QUEM INDEMNIZARÁ O PA Ís 
DOS PREJUIZOS CAUSADOS 

PELA FISCALIZAÇÃO NAVAL 
INGLESA AO PORTO DA BEIRA? 


— UMA INTERROGATIVA FEITA ONTEM NA ASSEMBLEIA NACIONAL 


Ao referiu-se à fiscalização 
imposta, desde há cinco anos, 
pela armada inglesa ao porto 
da Beira, numa tentativa para 
obstar ao abastecimento de 


combustíveis líquidos à Rodésia, 
acentuando o desprestígio de 
que a atitude se reveste e as 
circunstâncias de que o facto 
se rodeia, desde os aspectos 


políticos até às implicações que 
incidem sobre a economia de 
Moçambique, o deputado Robo- 


(CONTINUA NA PÁGINA 9) 


LONESCO 


NA 


ACADEMIA 


RENÉ CLAIR 
ENTREGOU 

A IONESCO, 

O CÉLEBRE 
DRAMATURGO. 
A SUA ESPADA 
DE ACADÉMICO. 
NÃO HÁ DÚVIDA 
QUE O 
ESPECTÁCULO 
DE EUGENE 
IONESCO 

SER RECEBIDO 
NA ACADEMIA 
FRANCESA 

É UMA DAS 
MAIS ESTRANHAS 
OBRAS DO 

TÃO DISCUTIDO 
AUTOR 

DE TEATRO. 


bes desportivos locais, o Spor- 
ting, o Vulcânico, o Benfica e 
a Académica, que haviam com- 


(CONTINUA NA PÁGINA 7) 


Os pensionários do Zoo de 
Copenhaga tiveram uma visita 
real; nada menos que a da famí- 
lia reinante, a rainha Ingrid, o 
príncipe Henrik os seus dois 
filhos e o filho da princesa 
Benedikt, esta acompanhada 
pela sua «nurses 


PLA 


Sexta-feira, 26 de Fevereiro de 1971 


O PROF. MARCELO CAETANO E O MINISTRO DO ULTRAMAR RECEBENDO CUMPRIMENTOS 


DO ELEMENTO OFICIAL DE CABO VERDE 


VISEU: 


QUINHENTAS CURVAS 
DERAM-LHE UMA FEIÇÃO SULISTA 


homens. 


A força de tanto nos entrar 
nos ouvidos a palavra turismo, 
pensávamos apresentar, pela 
nossa óptica, as potencialidades 


Quase estonteados, 
chegamos a Viseu. Animava-nos o desejo de falar 
da Beira Alta, de trazer à luz do dia as suas virtu- 
des e os seus defeitos, por mérito e culpa dos 


«Como um bairro de Lisboas 


(Alexandre Herculano) 


com os olhos torcidos, 


(mais estas, não é segredo) e 
as realidades da bela região 
beiroa, inseridas na promoção do 
que se fala. Pois é. Porém, o 


à TRADICIONAL CERIMÓNIA DE QUARTA-FEIRA DE CINZAS: O CARDEAL MARELLA PÕE NA CABEÇA 
DE PAULO VI UM POUCO DO Pó QUE-SIMBOLIZA A RENÚNCIA E A HUMILDADE 


NIXON UMA CONFRONTAÇÃO 


WASHINGTON, 25 — Numa larga mensagem ao Congresso, 
65.000 palavras, o presidente Nixon, dá uma volta ao Mundo, É o 
relatório presidencial da politica estrangeira que, desta vez, é 
excepcionalmente longo sem diferir, todavia, substancialmente do 


relatório do ano passado. 


A conclusão principal é que 
o Médio Oriente representa um 
terreno mais perigoso que a 


Indochina, por colocar ali em 
presença as duas superpotên- 
cias. 


O relatório refecte um mun- 
do que, na opinião do presi- 
dente Nixon, continua a ser 
dominado pela rivalidade fun- 
damental entro os Estados 
Unidos e a URSS, isto inde- 
pendentemento dos desafios 
globais, que são a poluição e 
a sobrepopulação. 


REPORTAGEM DE uumuasunu 


Filinto Lapa 


e 


tempo não pactuou connosco e 
durante a semana que em terras 
de Viriato assentamos arratais, 
não se vistumbraram abertas. 


(CONTINUA NA PÁGINA 7) 


PORTO 


GRAFITE 


— EM PÓ E MASSA — 
PARA USOS 


INDUSTRIAIS 


CASA CHAVES CAMINHA 


LISBOA 


Foi visível 
em Portugal 


um eclipse 


do Sol 


Em todo o País, houve, ontem, 
oportunidade de ser observado 
um eclipse do Sol, embora as 
últimas informações indicassem 
que não seria visivel em Por- 
tugal. 

Só em Coimbra, através de 
um comunicado do Observatório 
Astronómico da Universidade, a 
população foi alertada para o 
insólito fenómeno, e, ontem, de 
manhã, viam-se grupos de pes- 
soas, pelas ruas da cidade, que, 


(CONTINUA NA PÁGINA 7) 


Um sismo 


de fraca intensidade 
registado no Porto 


foi particularmente sentido 
na Beira Alta 


Na Estação Sismográfica do 
«nstituto Geofísico da Universi- 
dade do Porto. foi registado 
ontem, às 9 horas, 48 minutos 
e 80,4 segundos, um sismo de 
fraca intensidade, cujo epicen- 
tro:se devo localizar a cerca de 
50 quilómetros a Sudeste daquela 
estação. 

Nesta cidade este ligeiro tre- 
mor de terra praticamente não 
foi notado pelos seus habitantes, 
salvo raras excepções, mas 
mesmo não sucedeu em muitas 
outras terras do País, onde se 
chegaram a registar cenas de 
pânico e as gentes abandonaram 


«O Vietname é o nosso pro- 
blema mais angustioso» — 
disse, Contudo, não é o mais 
perigoso, Esta triste distinção 
tem de caber à situação no 
Médio Oriente, por causa dos 
riscos muito maiores que com- 
porta de arrastar a política 
soviética é & nossa para um 


as suas casas vindo para à m 
receando o pior, o que, feliz- 
mente, não aconteceu. 

Por sua vez o Instituto Geo- 
físico da Universidade de Coim- 
bra registou, também, ontem, 
pelas 10 horas, 55 minutos e 33 
segundos, tempo local, um sis- 
mo, igualmente de fraca inten- 
sidade que, entretanto, foi sen- 
tido em Arganil, S. Pedro do 
Sul, Sabugosa, Viseu, Tábua, 
Tondela, Coja, Barril de Alva, 
Anadia e outras terras da re- 
gião, numa intensidade entre o 


(CONTINUA NA PÁGINA 7) 


ENTRE A U.R.S.S. E OS E. U. 
NO MÉDIO ORIENTE 


choque que poderia ser indo- 
minável». 

Quanto à Indochina o pre- 
sidente Nixon não apresenta 
elementos novos. Volta a re- 
cordar, longamente, o plano de 
paz em cinco pontos que pro- 
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2 Sexta-feira, 26 de Fevereiro de 1971 


Casos em notida 


O Comércio do ot 


Perigos na estrada 


Estudante ferido Dois futebolistas (A. Loro) 
num choque de veículos 


Pouco depois das 16 horas de 
ontem, na Rua de D. Afonso 
Henriques, à Areosa, chocaram 
um automóvel e uma caminheta 
de carga, do que resultou feri- 
mentos, de certa gravidade, para 
o condutor do primeiro veículo. 

No sentido Norte-Sul, tran- 
sitava o veiculo ligeiro FB-93-26, 
conduzido pelo estudante Manuel 
António Correia Pedrosa Afon- 
so, de 30 anos, solteiro, mora 
dor na Rua do Dr. Oliveira Sa- 
lazar, Perosinho, Vila Nova de 
Gaia. Em dada altura, foi cho- 


AUTOMÓVEL 
ENTALADO 
POR DOIS 
VEÍCULOS 
— Ferido nm 
comerciante 


No lugar do Picoto, Lourosa, 
Vita da Feira, ocorreu, ontem, 
a tarde, um acidente de via- 
ção. Um automóvel, conduzido 
pelo comerciante Luís do Nas- 
cimento, de 45 anos, casado, 
domiciliado em Luanda, mas 
acidentalmente a residir na 
Rua de Gil Eanes, 222, 3.º an 
dar, direito, em Vila Nova de 
Gaia, ultrapassou um veículo 
ligeiro, indo colocar-se na rec- 
taguarda duma caminheta de 
carga. A manobra não foi, po- 
rém, feita com as devidas 
precauções e o veículo daquele 
comerciante acabou por ficar 
entalado entre os dois e « seu 
condutor ferido. 

Foi conduzido ao Hospital 
Geral de Santo António, numa 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários dos Carvalhos e al 
recebeu os primeiros socorros, 
após o que foi transferido para 
o Hospital da Ordem da Lapa, 


car com a caminheta de carga 
I-98-98, que era guiada peio 
motorista José Fernando Perei- 
ra da Rocha, do lugar da Cereja, 
Lomba, Gondomar. Este veícuio, 
que seguia em sentido oposto 80 
daquele, voltou à esquerda, para 
entrar na Rua dos Açores, cor- 
tando assim a linha de trânsito 
ao automóvel. 

Do choque resultou que 0 au- 
tomobilista ficasse ferido, mo- 


e um fotógrafo 
feridos num acidente de viação 


Ao princípio da tarde de 
ontem, seguta na direcção de 
Lordelo (Paredes), um automó- 
vel, que era conduzido pelo es- 
tudante Arménio Augusto Fer- 
reira dos Santos, mais conhe- 
cido pelo «Saloa», de 24 anos, 
morador na Rua das Arroteias, 


Ec 


Como ficou o veículo ligeiro após a colisão 


tivo porque foi conduzido ao 
Hospital Escolar de S. João, 
num carro de aluguer que pas- 
sava no momento. 

Naquele estabelecimento hos- 
pitalar verificou-se, então. que o 
estudante havia sofrido fractura. 
da rótula esquerda e trauma- 
tismo craniano, motivo porque 
teve de ficar internado, reco- 
lhendo à Sala de Observações. 

AP.S. P. da Areosa tomou 
conta da ocorrência. Seal 


Em Arcozelo, Vila Nova de Gaia, chocaram duas camionetas, devido 

ao pneu (que se vê na gravura sob o veículo) ter caido do carro que 

seguia na frente da camioneta MO-38-99, que era conduzida pelo motorista 

Júlio Soares de Almeida, de 44 anos, casado, da Rua Ramalho Ortigão, 125, 

em Vila Nova de Gaia. Este motorista ficou ferido e foi transportado 

(Bombeiros Voluntários da Aguda) ao Hospital de Santo António, onde 
ficou internado com lesões internas 


MIÚDA 
COLHIDA 
POR UM 
AUTOMOVEL 


Nas proximidades da sua re- 
sidência, a pequenita Maria Ma- 
nuela Pereira Duarte, de 3 anos, 
moradora no lugar do Mosteiro, 
Oliveira, Vila Nova de Fama- 
licão, foi colhida por um auto- 
móvel conduzido por Fernando 
dos Santos Vieira, da Rua de S. 
Crispim, 133, 3.º andar, esquer- 
do, nesta cidade. 

A pequenita foi conduzida ao 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, onde se verificou que sofre- 
ra fractura da perna direita, 
motivo porque teve de ficar in- 
ternada, recolhendo à Sala de 
Observações. 


Tolo. 
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CAIU DA 
MOTORIZADA 


O corticeiro Francisco Pe- 
reira da Silva Santos, de 19 
anos, solteiro, morador no lugar 
de Gondezende, Esmoriz, Ovar, 


caiu da bicicleta motorizada 
que conduzia, em Silvalde, Es- 
pinho. 

Depois de receber os pri- 
meiros socorros no Hospital do 
Espinho, o sinistrado foi condu- 
zido, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Espi- 
nho, para o Hospital Geral de 
Santo António, em cuja Sala 
de Observações veio a ficar in- 
ternado, com traumatismo cra- 
niano. 


4 


Tele, 


EH 


(Ponto Praça) — Telef. 
1550 


SEPTUAGENÁRIO 
ViTIMA BE 
ATROPELAMENTO 


Próximo de casa, o refor- 
mado Seratim de Oliveira, de 76 
anos, viúvo, morador na Tra- 
vessa de S. Dinis, 95, nesta ci- 
dade, foi atropelado por uma 
bicicleta motorizada 

Transportado ao Hospital Es 
colar de S. João, ficou internado 
na Sala de Observações com es- 


coriações e contusões múltiplas. 


TIVERAM «AZAR» 


em Rio Tinto, Gondomar e no 
qual viajavam, também, Antó- 
nio Oliveira Santos, de 25 anos, 
casado, futebolista, ambos atle- 
tas do Aliados de Lordelo; e o 
fotógrafo Adolfo Romão, de 45 
anos, domiciliado em Coimbrões, 
Vila Nova de Gaia. 

Em Sobrado, mesmo à en- 
trada da freguesia de Lordelo, 
o automóvel despistou-se e aca- 
ou por embater nuns pinheiros 
que marginavam a estrada. 

Na rectaguarda daquele vei- 
culo seguia um outro, que era 
tripulado pelo espanhol Insio, 
que transportou o ferido Oli- 
veira Santos ao Hospital de 
Paços de Ferreira. Recebeu aqui 
os primeiros socorros, mas como 
o seu estado era consiterado 
de certa gravidade, foi trans- 
ferido para esta cidade, dando 
entrada na Sala de Observações 
do Hospital Escolar de S. João, 
com traumatismo craniano se- 

indo, mais tarde, para casa. 

Entretanto, os restantes fe- 
ridos eram conduzidos ao mes- 
mo hospital de Paços de Fer- 
reira, onde se verificou que o 
<«Saloa» havia sofrido fractura, 
de costelas; e o fotógrafo, hu- 
matomas na face, braços e per- 
nas. Depois de socorridos estes 
seguiram os seus destinos. 


TRÊS FERIDOS 
NUM CHOQUE 
DE AUTOMÓVEIS 


Em Gondomar, chocaram, 
ontem à tarde, dois automó- 
veis, um dos quais era condu- 
zido pelo industrial Herculano 
da Silva Moura, de 33 anos, 
casado e no qual viajavam, tam- 
bém, a esposa daquele, a me- 
talúrgica Maria Ester Costa 
Oliveira, de 26 anos; e o pai 
desta, o mineiro António Mar- 
tins Oliveira, de 57 anos, tam- 
bém casado, todos domicilia- 
dos no lugar da Ervedosa, S. 
Pedro da Cova, naquela vila. 

Os sinistrados foram condu- . 
zidos ao Hospital Escolar de S. 
“João, num ca urticul u 
passava no momento. Felizmen- 
te nenhum deles apresentava 
ferimentos de gravidade, pelo 
que seguiram para as suas 
residências, após receberem o 
devido tratamento. 


'Prõezas de larápios 


QUERIAM VENDER 
BATATAS (RouBADAS) 


À UM... POLÍCIA 


AP.S. P. deteve o ajudante 
de motorista Manuel José Antu- 
nes (casado, de 32 anos, mora- 
dor na Travessa de Nova Sintra, 
275, casa 5) e o motorista José 
Cardoso Madureira (casado, de 
25 anos, morador na Rua do 
Gradivinho, Matosinhos), por 
furto praticado nas circunstân- 
cias que passamos a descrever. 

Na segunda-feira passada o 
Manuel Antunes ofereceu, na 
rua, batata estrangeira, para 
semente, a um desconhecido que 
declarou não estar interessado, 
tanto mais que o preço era supe- 
rior ao corrente no mercado. 
Acontece, todavia, que o desco- 
nhecido era um guarda da P. S. 
P., o qual resolveu averiguar o 
caso depois de informado do lo- 
cal de trabalho do candidato a 
vendedor de batata de semente, 
Assim, e porque no dia seguinte 
sendo Carnaval, a firma onde 
pretendia informar-se estava fe- 
chada, dirigiu-se na quarta-feira 
ao local de trabalho do Antunes 
a fim de o interrogar sobre a 
origem da dita batata. 

Nessa altura o inquirido e o 
seu companheiro Madureira es- 
clareceram o guarda, confessan- 
do haver furtado o que depois 
pretendiam vender. Quando pro- 
cediam à descarga da batata na 
doca n.º 3 do porto de Leixões, 
ambos haviam escamoteado três 
sacos, no valor total de 975500, 
que pretendiam vender a fim de 
repartir o produto entre si. 
Assim, a batata acabou por ser 
apreendida num barraco anexo à 
residência do Madureira, onde a 
haviam guardado. 


EM PLENO DIA 
ALTARAM 
DÉNCIA 


Os gatunos, em pleno dia, 
assaltanam a residência de Ma- 
nuel Soares Monteiro, na Ave- 
nida de Sidónio Pais, 322-3.º. 

Entraram por meio de chave 
falsa e furturam 9.000500 em 
dinheiro e duas voltas em ouro, 

No local esteve a Polícia Ju- 
diciária a recolher elementos 
mecessários à investigação que 
vai seguir-se. 


Interrogados e contessados os 
factos na P. S. P, ali se consta- 
tou que nada consta a respeito 
dos detidos nos registos da cor- 
poração, pelo que, devidamente 
identificados, saíram ambos em 
liberdade, depois de intimados a 
apresentar-se, ontem à tarde, na 
Polícia Judiciária, onde lhes vai 
ser instaurado o respectivo pro- 
cesso. 


DUAS 
MOTORIZADAS 


Rui Gabriel Moreira Sanches 
de Sá, morador na Rua Joaquim 
Kopke, 11354º e Francisco 
Araújo Alves Peres, empregado 
comercial, residente na Rua da 
Vitória, 385-2., queixaram-se à 
P. S. P. contra desconhecidos, 
e quem acusam de lhes have- 
rem furtado as suas motoriza- 
das (I-PRT-94-12 e 2-PRT-08- 
-22, respectivamente) estaciona- 
das, a primeira na Rua de San- 
to Ildefonse e, à segunda, na 
Rua de Magalhães Lemos 


FURTARAM.-LIIE 
O CASACO 

DE ANTÍLOPE 
NUM «BAR» 


Maria da Luz Santos Oli- 
vetra, residente no lugar do 
Passal, S. Pedro da Cova, Gon- 
domar, queixou-se à P. S. P. 
contra desconhecidos, que numa 
«boites, em Vila Nova de Gaia, 
lhe furtaram o casaco compri- 
do de antilope, no valor de 
2.500500, que havia colocado no 
respectivo bengaleiro. 


FURTO DE 
PEÇAS DE 
AUTOMÓVEL 


Alberto Sidônio de Carvalho 
e Almeida Pereira, morador na 
Rua Dr António Granjo, 472, 
Gaia, queixou-se à P. S. P. con- 
tra indivíduo, cujo nome indicou, 
que acusa de lhe haber furtado 
peças do seu automóvel, no va- 
lor total de cerca do 8.000500. 


Pela primeira vez, fez-se o 
VINHO PARA ANGOLA= “isutire manteri é 

para o Ultramar em conten- 
tores, satisfazendo as dispo- 
sições legais há pouco estabelecidas relativamente à comercialização deste 
produto nacional. A gravura mostra-nos um dos auto-tanques na altura em 
que o vinho era transferido para os contentores, em Leixões, e que seguiu 


já para a província de Angola 


Agrediu a mulher à facada 


e com o mesmo objecto 
se golpeou 


Em casa do oculista Mateus 
Rolando dos Santos, de 32 anos, 
casado, sita na Rua 1, casa 45, 
ao Bairro S. João de Deus, as 
discussões são permanentes. Ele 
parece não dar o dinheiro su- 
ficiente para o sustento do lar. 
Tem alguns vícios e com eles 
gasta quase todo o produto do 
seu trabalho. A esposa, Amélia 
Rosa da Silva, de 27 anos, do- 
méstica, observa-o amiudada- 
mente e Isso dá origem às de- 
sordens. 

Ontem, ao princípio da noite 
uma vez mais aconteceu assim. 
Mas desta vez as coisas cor- 
reram pelo pior e podiam até 
ter tido um desfecho trágico. 

No meio da discussão, o ocu- 
lista apoderou-se duma faca é 
vibrou dois golpes na mulher, 
um dois quais lhe provocou uma. 
forida perfurante no tórax 
(lado esquerdo). 

Acto continuo, o Mateus Ro- 
tando, com o mesmo objecto es- 
faqueou-se, também, 

i acor- 


- vel, a Emilia Rosa ao tal 
Escolas de 8. João," ende mos 
baria por ficar internada, na 
Sala de Observações. 

Entretanto, a P. S. P. (posto 
de S, João de Deus) tomou conta. 


MAIS 
Qu U 

A CARTEIRA 
POR UM 
VIGÉSIMO 
«PREMIADO» 


Na 3.º Esquadra da P. S. P. 
apresentou-se Manuel de Jesus 
Ribeiro, ferreiro, de 63 anos, 
morador na freguesia de Murça 
do Douro, Vila Nova de Fozcoa, 
queixando-se de dois individuos, 
desconhecidos, que lhe levaram 
a carteira, na Rua da Estação, 
com 3.500300, em troco de um 
vigésimo que ambos diziam pre- 
miado. Quando o nosso ferreiro 
voltou ao local do encontro, de- 
pis de ter procurado trocar o 
vigésimo numa casa da especta- 
lidade, conforme os desconheci- 
dos lhe haviam pedido, já os 
mesmos haviam desaparecido. 


RECUSA ENTREGAR 
A PULSEIRA 


Fernando Alberto dos San- 
tos Oliveira, morador na Tra- 
vessa de Nova Sintra, 152, quei- 
xou-se à P. S. P, contra indivi- 
duo que indicou, a quem acusa 
de se recusar a devolver-lhe uma 
pulseira de ouro, no valor de 
500500, que the havia confiado. 


do caso e deteve o oculista, 
conduzindo-o para aquele posto. 
S6 aqui tiveram conhecimento, 
os agentes da autoridade, que 
o agressor também estava feri- 
do, pelo que o fizeram conduzir, 
numa ambulância do «115» ao 
mesmo estabelecimento hospita- 
Jar, onde recebeu o devido tra- 
tamento, a uma ferida no tórax, 
também do lado esquerdo. 

O agressor foi, mais tarde, 
conduzido para o comando da- 
quela corporação, onde foi no- 
tificado para comparecer na 
Polícia Judiciária, para lhe ser 
instaurado o competente pro- 
cesso. 

Teriam acabado aqueles dra- 
mas familiares? 


Contas com a Justiça 


O LIVRO DA SEMARA 
Morel  CERVANTES 

O CASAMENTO 
ARDILOSO e contoas novelas 


BIBLIOTECA BÁSICA VERBO « LIVROS RTP 
CADA VOL. 15800 « à venda em todo o país 


UM SERRALHEIRO 
COM NERVOS... 


Anteontem, na rotunda da 
Via Norte, um furriel da Polícia. 
Militar interpelava um soldado 
que se encontrava ali a pedir 
boleia quando um indivíduo, que 
seguia num autocarro dos S. T. 
C. P. se lhe dirigiu nestes ter- 
mos: «Larga o osso, 6 ladrão»! 

Em face disso, o militar me- 
teu-so no jipe em que fazia a 
ronda o quando o autocarro 
suspendeu a marcha convidou o 
«intruso» a acompanhá-lo, ao 
que aquele se recusou sob a ale- 
gação de que era um civil e de 
ques6aG. NR. caP.s.P. 
poderia agir dessa forma. O 
furriel decidiu, então, arrastá- 
“lo para fora do veículo é en- 
tregá-lo às autoridades. Identi- 
ficado como Femando Dias da 
Costa Coelho, de 26 anos, sol- 
teiro, serralheiro, do Bairro do 
Lar de Nossa Senhora da Con- 
ceição, 25, S. Mamede de In- 
festa, foi este individuo notifi- 
cado a comparecer, ontem, no 
Tribunal de Polícia. 

Perante o juiz, sr. dr. Elias 
da Costa, o Fernando tentou pro- 


Pequenas 


ocorrências 


Com fractura do braço es- 
querdo, consequente de 
queda, foi internada no Hos- 
pital Geral de Santo Antó- 
nio, Isabel de Jesus, de 58 
anos, viúva, doméstica, sem 
morada certa nesta cidade. 


ondenado o queixoso 


e absolvido o réu 


acusado de ter dado causa 
a um acidente de viação 


No 1.º Juízo Correccional ter- 
minou, após sete audiências, o 
julgamento do subchefe aposen- 
tado da P. S, P. Adriano José de 
Azevedo, casado, de 62 anos, 
morador na Rua Artur Neves, 
96. Era acusado de ter dado cau- 
sa a um acidente ocorrido em 
13 de Maio de 1969 quando, na 
estrada nacional Porto - Santo 
Tirso, no entroncamento com a 
Rua de Elias Garcia, em Erme- 
sinde, teria embatido o automó- 
vel que conduzia com um triciclo 
motorizado tripulado pelo co- 
merciante José Baptista Gomes, 
do lugar de Rebordões, Aguas 
Santas, Maia. 

Este constituiu-se assistente 
no processo, acusando, mais, o 
réu, de lhe não ter prestado so- 
corros na ocaslão do acidente de 
que teria saído muito molestado. 

Ao julgamento presidiu o juiz 
sr, dr. Pires Fernandes, estando 
o réu representado pelo sr. dr. 
Joaquim Fonseca e alegado ne- 
nhuma culpa lhe caber no de- 
sastre em causa. 

Os depoimentos das testemu- 
nhas foram reduzidos a escrito. 

O tribunal deu como provado 
que, ao réu, nenhuma culpa ca- 
bia no acidente e que, ao contrá- 
rio do que o queixoso afirmava, 
a este procurou o réu prestar a 
assistência possível, não obstan- 
te o queixoso nenhum sinal ex- 
terior de ferimentos apresentar. 


E, consequentemente, o tri- 
bunal absolveu o réu e condenou 
o queixoso a pagar 1000500 de 
imposto de justiça, mais as 
custas do processo. 

O assistente recorreu da sen- 
tença. 


UMA CAMINHETA 
INCENDIOU-SE NA RUA 


Cerca das 9,80 horas de 
ontem, foi reclamada a interven- 
cão dos bombeiros para a Ave- 
nída Dr. Fernando Aroso, em 
Leça da Palmeira (próximo à 
parte ajardinada, logo ao satr 
da ponte móvel), visto se haver 
manifestado incêndio na cami- 
nheta de carga SN-73-04, con- 
duzida pelo motorista Fernando 
José de Jesus, morador na Rua 
Delfim de Lima, 2258, em Vila 
Nova de Gaia, que seguia car- 
regada com sacas de papel para 
embalagens, destinadas a em- 
barque. 

No local compareceram os 
Bombeiros Voluntários de Ma- 
tosinhos-Leca, que imediata- 
mente dominaram o fogo com 
o auxilio de uma agulheta de 
alta pressão. Também ali esti- 
veram os Bombeiros Voluntários 
de Leixões, que não chegaram a 
montar serviços de ataque, por 
desnecessário. 


Tarde de sol em dia feriado resulta «festa» a beira-rio, para os que pescam e os muitos que vão, apenas, 


gosar o dia e ver pescar. Olhos atentos na bói 


, lá no fundo a saltitar nas águas do rio que o mar embala, 


os pescadores parecem estátuas recortadas no «painel» luminoso da margem oposta brilhando ao sol primaveril 
que é bênção do Céu. E, pique ou não o peixe arredio, uma tarde destas vivida à beirario é, sempre, 
coisa muito agradável, repousante e, consequentemente, salutar 


Tribu nal de Polícia: 


cxornfo Loves 
: 16 o 


var que o seu dito fora dirigido 
a um rapaz que se encontrava. 
na via pública a brincar com 
uma rapariga. 

Discutida a causa o réu foi 
condenado em 30 dias de prisão, 
remíveis a 15800 diários; nos 
minimos de imposto de Justiça 
e procuradorias e em 100800 de 
indemnização ao ofendido. 

Proferida a sentença, o juiz 
aconselhou o réu a dominar os 


seus nervos... 


SERIA MELHOR 
o nome de Calvário 
para a Rua 
de Bacélo 


A Rua do Bocelo principio no 
Rug do Freixo e acaba no Largo 
de S. Pedro de Campanhã. Velho 
e abandonado, oferece um piso 
horrível e penoso. Rua para com. 
denados, talvez, mas não para 
gente de trabalho, Pois nota cir- 
culam, dia é noite, milhores de 
pessoas de fodas as idades. Todo 
o pavimento está arrasado, com 
buracos e pedras desniveladas, 
Pora agravar a situação da des- 
graçada rua, deitam para ali to- 
dos os detritos, escorrem as águar 
sujas dos fábricos e de todas os 
lovagens. Além do oferecer um 
piso que os pés menos exigentes 
consentem, torna-se escorragadio, 
As quedos somom-se por dezenas. 
Pernas partidas, corpos magoados 
e o mais que tem ascopado à 
crónica do imenso infortónio do- 
quela gente. Quer isto dizer que 
e Rua do Bacelo, a que se aius 
taria melhor o nome da Calvário, 
porque o é de toda a gente, pres 
cisa do ser urgentemente arran- 
joda. Os moradores daquela área, 
dos quais se deslocou aqui, co 
nosso jornal, uma comissão repre. 
sentotivo, pedem e esperom que 
a Câmara mande proceder à ro. 
modelação do pavimento daquela 
artéria, não se importando — tam 
bém o disseram — que empre. 
guem ali os poralelepípedos reti 
rodos em estado razcóvel de ou 
tros arruamento; da cidad 
que é necessário é foror. 
obra, go menos pora pouparmos 
bre d 


merece q sua melhor atenção. 


Impedimento 
de trânsito 


na Rua de Chaves 
de Oliveira 


Em virtude do so ter veri- 
ficado que o pontão existente 
na Rua de Cháves de Oliveira, 
junto à Rua do Conde de Cas- 
telo Melhor, e que atravessa a 
linha férrea, não oferece as 
condições minimas de segurança 
relativamente ao trânsito de 
veículos pesados, e enquanto se 
não realizarem as necessárias 
obras de consolidação, será proi- 
bido o trânsito aos referidos 
veículos pesados no troço da 
Rua de Chaves de Oliveira, com- 
preendido entre a Rua do Conde 
de Castelo Melhor e a Travessa 
de Chaves de Oliveira. 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTROU 


NA CIDADE 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Adminis- 
trativa da P. S. P., à disposição 
de quem provar lhes pertencem 
e que foram entregues a esta 
Polícia no dia 24 do corrente: 

Um tampão próprio para de- 
pósito de gasolina de veiculo 
automóvel; uma roda própria 
para automóvel e uma quantia. 


APARECEU 
EM ESPANHA 


O CADÁVER 
DUM EMIGRANTE 
PORTUGUES 


Segundo comunicou aos fa- 
militares residentes nesta cidade, 
o consulado de Portugal em 
Valladolid, Espanha, informou 
do aparecimento do cadáver de 
um emigrante português perto dam 
quela cidade, bem como de bi- 
lhetes de identidade pertencen- 
tes a Manuel Fernando Seabra 
da Silva e Manuel Gomes Mon- 
teíro e ainda uma cédula pessoal 
em nome de Maria Odete Ro- 
drigues da Silva e seus filhos. 


das mesta cidade soube-se por 
Alvaro Seabra da Silva que o 
seu inmão, Manuel Fernando já 
indicado, emigrara com a fami- 
lia (a Maria Odete, sua mulher 
e duas filhas) para França, na 
companhia do outro individuo 
acima citado, desaparecendo 
perto da fronteira, enquanto os 
restantes chegavam ao seu des- 
tino. Soube-se agora que o Ma- 
nuel Femando foi morto perto 
daquela localidade espanhola, à 
facada, embora a mulher que o 
acompanhava só tenha podido 
informar que o marido desceu 
do comboio e não voltou. As 
autoridades procedem às ne 
cessárias investigações a fim de 
averiguar das circunstâncias e 
das responsabilidades neste 
crime. 


A vitima, Manuel Fernando 
Seabra da Silva, foi empregado 
na farmácia do Hospital Militar 
Territorial do Porto. 


dentais. 
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NÃO HÁ LUGAR ESTEIO 
PARA OS «HIPPIES» 


NA UNIÃO SOVIÉTICA 


MOSCOVO, 25 — Até agora não há «hippies» que vivam 
permanentemente na União Soviética. As leis deste pais exigem 
que todas as pessoas se dediquem a um trabalho útil e, além 
disso, há polícias em número suficiente para as fazer cumprir. 
Por isso, não é fácil que o fenómeno «hippy» crie raies na 
sociedade soviética. Aqui, a propaganda apresenta o facto como 
um sintoma da «decadência burguesa» 

Mas embora não haja «hippies» soviéticos, e é possível que 
nunca chegue a havê-los, há-os estrangeiros. É difícil dar 
números, mas podemos assegurar que todos os anos atravessam 
a fronteira centenas de jovens de longas barbas e cabeleiras e 
raparigas vestidas à «hippy» a quem, segundo parece, os cón- 
sules soviéticos no estrangeiro não têm ordem para negar o visto 
nos passaportes. Mas nem por isso escapam à atenção das 
autoridades. A Policia não os perde de vista enquanto se encon- 
tram no país e, nas alfândegas, são minuciosamente revistados. 
A Polícia sabe que têm fama de consumir muitas drogas e quer 
evitar que a juventude soviética lhes siga o exemplo. Qualquer 
turista que tenha drogas em seu poder e seja descoberto pode 
ser condenado até três anos de trabalhos forçados. 

Tanto mais que os «hippies», com Os seus estranhos 
costumes e vestimentas, contrastam radicalmente com a popula- 
ção soviética, que veste com sobriedade. Quase todos os homens 
cortam o cabelo à moda da tropa. E a verdade é que aqui não 
existe o ambiente propício ao estranho misticismo pseudo-orien- 
tal de que os «hippies» pretendem fazer gala. Por tudo isto, a 
maior parte dos que aqui chegam acabam por continuar viagem 
rumo do Afeganistão, à Índia e ao Nepal, sem deixar rasto. 

O que não quer dizer que a Polícia soviética não aproveite 
o vocábulo «hippy, muito mal visto pela opinião pública, para 
aplicar a pessoas que nada têm que ver com os chippies» mas 
que, de um modo ou doutro, incomodam as autoridades. Foi o 
que aconteceu há tempos a três jovens estrangeiros que, envoltos 
em cadeados, se sentaram à porta dos Grandes Armazéns Gun, 
na Praça Vermelha e começaram a distribuir panfletos com 
versos seus. Antes de serem enviados ao tribunal que os conde- 
mou, a Polícia denominou-os «hippies». 

De qualquer modo, e apesar dos esforços do Partido Comu- 
nista, alguns aspectos do «decadentismo burguês» começam a 
notar-se na União Soviética e até a proliferar em certas zonas 
do pais. Às vezes é a própria Imprensa do Partido, sem dar por 
isso, claro, que defende algumas destas manifestações. 

Ainda há tempos uma tal Alla Levashova, apresentada 
como director do Gabinete de Desenho Artístico do Ministério 
de Indústria Ligeira, se queixava na «Komsomolskava Pravda», 
orgão do movimento juvenil do Partido, da falta de roupas de 
senhora de qualidade e sugeria que, para resolver o problema, 
o melhor era abrir «boutiques» do género das dos países oci- 


Levashova dizia que os ditadores da moda — nos quais 
se inclui, certamente — criam modelos com muito bom gosto, 
que são apresentados pela televisão. «Mas, camaradas, tentai 
comprá-los nas lojas. De certeza que não os encontrais». Assim, 
defende a introdução de alterações no sistema de produção de 
forma que seja possível pôr ao alcance das jovens soviéticas 
«roupas mais alegres e modernas». Nas passagens de modelos 
da TV só devem ser apresentados aqueles que haja à venda. E 
isso só é possível se se organizar uma extensa cadeia de «bou- 
tiques». Levashova, a que não falta audácia nem imaginação, 
até sugere o nome a dar à cadeia de lojas. É nem mais nem 
menos «Tenho Vinte Anos». — (Recebido pelo Telex.) 
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Desmaison foi salvo 
mas o seu companheiro morreu 


CHAMONIX, 25 — Um heli- 
cóptero retrou, hoje, o tamoso 
alpausta Irances Kené Desmai- 
son, da crítica posição em que 
se encontrava há quase uma 
semana, perto do topo de uma. 
montanha, mas o seu compa- 
nheiro Serge Gousseault, de 24 
anos, foi encontrado sem vida, 
quando à equipa de socorro al- 
cançou a estreita plataforma 
onde os dois homens estavam 
imobilizados. 

O helicóptero conseguiu al- 
cançar o topo do pico Walker 
Point, depois de ter abrandado 
o vento que, nos últimos dias, 
soprou com violência e fez ma- 
lograr todas as tentativas para 
salvar os dois alpinistas. 

Quando o helicóptero pin- 
tado de vermelho, desceu em 
Chamonix, o céu estava nova- 
mente limpo e o sol brilhava. 
Desmaison tinha o sofrimento 
estampado no rosto, quando 
saiu do helicóptero, amparado 
pelos seus salvadores, que o 
levaram para uma ambulância 
que o aguardava. 

«Infelizmente, Gousseault 
está morto» — disse um dos 
membros da equipa aos jor- 
nalistas que se acotovelavam 
para recolher algumas pala- 
vras e fotografar o discutido 
alpinista que, mais uma vez, 
volta a ser assunto de notícia. 

O pequeno helicóptero ver- 
melho voltou a descolar e diri- 
giu-se para 0 topo da monta- 
nha, a fim de trazer o corpo 
de Gouseault e os outros mem- 
bros da equipa de salvamento 
que se encontram a 4200 me- 
tros de altitude no maciço do 
Monte Branco. 

Desmaison, de 41 anos, e o 
seu jovem companheiro, igual- 
mente guia alpino profissional, 
estavam a fazer a primeira 
tentativa para escalar, no In- 
verno, a face mais difícil do 
Walker Point, quando foram 
surpreendidos pelo mau tempo 
— forte nevão e rajadas de 
vento — numa estreita plata- 
forma rochosa, apenas a 200 
metros do topo que pretendiam 
alcançar. 

Quando daqui partiram para 
a sua expedição, a 10 de Feve- 
reiro, levavam consigo alimen- 
tos apenas para seis dias. 

Duas equipas de alpinistas 
— dois franceses e três italia- 
nos — foram largados por he- 
licópteros, esta manhã, na ou- 
tra encosta da montanha de 
onde alcançaram o topo, afia- 
do como um gume de uma lã- 
mina, e dali desceram, então, 
com a ajuda de cordas, pela 
face escarpada, até à platafor- 
ma onde os dois homens se 
encontravam, içando-os dali 


Leiam «O LAVRADOR» 


para o topo da montanha, sem- 
pre com a ajuda de cordas e 
roldanas. 

Não se sabe, por enquanto, 
em que circunstâncias morreu 
Gousseault, nem há quanto 
tempo estava morto, quando 
os socorros chegaram. 

Nos últimos dois dias, os 
pilotos de helicópteros, que se 
aproximaram mas não conse- 
guiram pousar devido ao mau 
tempo, comunicaram que um 
dos homens fazia sinais com 
os braços e o outro permanecia 
imóvel dentro de um saco de 
dormir. 

Quando Desmaison aqui foi 
desembarcado hoje, dezenas de 
jornalistas e fotógrafos luta- 
ram com a polícia para se 
aproximarem do helicóptero, 
ainda com as pás do motor a 
girar. — R.eF.P. 
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Receios de Nixon 


)— (Cont. da la página) 


pôs em Outubro do ano pas- 
sado e justificou as interven- 
ções no Camboja e no Laos 
pela necessidade de impedir o 
Vietname do Norte de aprovei- 
tar a retirada das forças ame- 
ricanas e apoderar-se, pela 
força, do Vietname do Sul. 

«Uma solução negociada 
para toda a Indochina conti- 
nua a ser a nossa mais alta 
prioridade» — afirma, acres- 
centando: «Mas se o outro 
lado não nos deixa outra al- 
ternativa, seguiremos o outro 
caminho para a paz: diminuir 
o nosso compromisso, dando, 
ao mesmo tempo, aos paises 
amigos da região, o tempo e 
os meios de se defenderem eles 
própriosn. 

Para o Médio Oriente o pre- 
sidente americano deseja o 
brio e incita árabes e is- 
raelitas a fazerem concessões 
mútuas, para se chegar a um 
acordo de paz de que as gran- 
des potências garantiriam o 
respeito, Abandona o princi- 
pio da «diplomacia discreta» e 
esboça uma base de solução: 
Israel algumas modificações 
«menores» no traçado das 
fronteiras, as quais devem fi- 
gurar num acordo de paz 
juntamente com os arranjos 
práticos para garantir que, de 
futuro, sejam respeitadas. 

Nixon mostra-se preocupado 
principalmente em que o Mé- 
dio Oriente deixe de ser um 
terreno de confrontação entre 
os Estados Unidos e a URSS. 
A propósito, Nixon chama a 
atenção dos Estados árabes 
para os perigos que a penetra- 
ção soviética, na região faz 
correr às suas independências. 

Relativamente ao grande 
problema do desanuviamento, 
entre o Leste e o Oeste, Nixon 
põe os seus aliados europeus 
de sobreaviso, quanto a ini 
tivas dispersas. «O nosso obje: 
tivo principal deveria ser, di 
harmonizar as nossas politi- 
cas e velar por que os nossos 
esforços de desanuviamento 
selectivo, i 
certos aliados ocidentais, mas 
não abrangendo os outros, se- 
ria ilusório». 

O presidente não cita no- 
mes, mas provavelmente os 
adversários de Willy Brandt 
vão encontrar, nesta passa- 
gem, uma critica aos perigos 
da «Ostpolitik», tanto mais que 
Nixon acrescenta : Oci- 


deixar que as 
diligências ind 
que, por inadvertência, os alia 
dos na penosa situação de ter 
de escolher entre os seus in- 


teresses nacionais e as suas 


responsabilidades europeias». 

Claramente, para Nixon, o 
desanuviamento verdadeiro se- 
rá o que possa resultar entre 
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os Estados Unidos e a URSS, 
quanto à limitação dos arma- 
mentos estratégicos, A propó- 
sito, mostra-se moderadamente 
optimista quanto à negocia- 
ção «Salt», que vai reatar-se 
em Março. «Não estamos nem 
surpreendidos nem desanima- 
dog-dos progressos não terem 
sido mais rápidos», afirma a 
este respeito, «Formulámos 
propostas sérias e precisas, 
que não dariam lugar a ne- 
nhuma vantagem unilateral e 
satisfariam as principais preo- 
cupações de ambos os lados... 
Não sabemos ainda quais são 
as conclusões que a URSS ti- 
rará das realidades da situa- 
ção». 

As perspectivas de alarga- 
mento e de reforço da Comu- 
nidade Europeia (C.E.E.) re- 
têm, longamente, a atenção do 
presidente dos Estados Unidos. 
Estes, diz, em resumo, conti- 
nuam a apoiar os objectivos 
da integração económica e 
politica da Europa, alargada 
à Grã-Bretanha, mas não po- 
dem esquecer que isto lhes vai 
provocar problemas, sobretudo 
problemas comerciais. Nixon 
deseja que a C. E. E. esteja 
representada em Washington 
a um nível mais alto e que 
tome uma parte maior na luta 
contra o proteccionismo, adop- 
tando uma política comercial 
mais liberal, 

A China Popular ocupa um 
largo lugar na mensagem, mas 
não em relação com o pro- 
blema indochinês. Nixon de- 
clara-se disposto a «estabele- 
cer o diálogo com Pequim» e 
a ver «a China desempenhar 
um papel construtivo na fami- 
lia das nações», Mas os Esta- 
dos Unidos, salienta, conti- 
nuam a oporem-se à entrada 
da China nas Nações Unidas, 
segundo as suas próprias con- 
dições, isto é, com a exclusão 
do Governo da Formosa. 

A publicação do relatório 
teve a precedê-la uma alocu- 
ção na Rádio, feita pelo pró- 
prio presidente Nixon, para 
expor as linhas gerais do docu- 
mento que o povo americano 
terá dificuldade em ler, dado 
o seu tamanho, Os Governos e 
chancelarias estrangeiras dos 
cinco continentes terão, pelo 
seu lado, nas suas 180 pági- 
nas, matéria para reflectirem, 
tanto mais que todos ou 
quase todos são citados. De 
notar que a aplicação da 
«doutrina de Nixony de auxi- 
lio aos que a si próprios 
ajudam não se limita à Ásia, 


Em AVER-O-MAR 


(Póvoa de Varzim) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr, Artur António 


Ferreira, 
| 
[/ 


a boutique'pop' 
da moda jovem 


CAPITÁN CARRER6,6 Za 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 
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mas abrange a América La- 
tina e a África. Como nas suas 
mensagens precedentes, o pre- 
sidente Richard Nixon convida 
o Mundo Inteiro a uma «nova 
associação». «A nossa partici- 
pação no Mundo continua a 
ser crucial», diz, «em vista da 
abundância dos nossos recur- 
sos e da extensão da nossa 
tecnologia, a influência da 
América no Mundo continua 
a ser enorme, seja pelo que 
fazemos ou o que não faze- 
mos... Mas nós temos neces- 
sidade dos recursos e das 
ideias dos outros para que 
construam esse edificio con- 
nosco, O seu desenvolvimento, 
nas últimas decénias, permite 
que outros paises façam mais, 
e a paz nas próximas decé- 
nias exigirá que todas as na- 
ções façam alguma coisa». 
— R.e F.P. 


PASSE O SEU FIM DE SEMANA EM VIGO 


HOTEL SAMIL PLAYA 
PRIMEIRA CATEGORIA 


Jantar de sábado, dormida, pequeno almoço e almoço de 
domingo. para duas pessoas, Pis. 1.200 


Todos os quartos com casa de banho, telefone e terraço 
com vistas para o mar 


Neste preço estão incluídos todos os IMPOSTOS e SERVIÇOS 
Vinhos e extras à parte 


privativo, 


PARA RESERVAS DE LUGARES 
Telefones: 232886 / 235401 / 236909 «5 linhas) ou Apartado 472 — VIGO 


APELO AO MUNDO 


NA CONFERÊNCIA MUNDIAL 
DAS COMUNIDADES JUDAICAS 


BRUXELAS, 25 — Na se- 
quência dos seus trabalhos, «a 
Conrerência Mundial das Co- 
munidades Judaicas sobre a 
Situação dos Judeus da URSS» 
aprovou uma declaração que 
«proclama a solidariedade com 
os judeus da União Soviética». 
Esse documento lança um «ape- 
lo urgente ao mundo para que 
se junte a nós a fim de levar 
as autoridades soviéticas a re- 
conhecer aos judeus da URSS, 
que o desejarem, o direito de 
regressar a Israel, a conceder 
aos judeus da URSS o direito 
de viver e de educar os seus 
filhos nas tradições culturais 
e religiosas que lhes são pró- 
prias, e a pôr fim à campanha 
de difamação contra o sionis- 
mo e contra o povo judeu, difa- 
mação essa que se liga ao anti- 
semitismo de que o povo judeu 
já tanto sofreu». 

O texto do apelo sublinha 
nomeadamente «que a Confe- 
rência Mundial opera em unis- 
sono com os judeus da URSS, 
na sua luta heróica para a 
salvaguarda da sua identidade 
nacional e do seu direito ina- 
lenável de voltar à sua pátria 
histórica, Israel». 

<Denunciamos aqui, declara 
ainda o apelo de Bruxelas, a po- 

lítica do Governo soviético que 
visa a liquidar a herança cultural 
e religiosa judaica, em violação 
flagrante da Constituição sovié- 
tica e da Declaração Universal 
dos Direitos do Homem. 

«Afirmamos que a tentativa, 
das autoridades soviéticas para. 
isolarem os judeus da URSS dos 
judeus do resto do mundo é uma 
iniquidade inaceitável, 

«Pelos seus protestos várias 
vezes repetidos, os judeus da UR 
SS demonstraram ao mundo, a 
substância do antisemitismo e a 
existência de um problema ju- 
daico na URSS. 

«Paralelamente, não deixaram 
de testemunhar o seu apego in- 
defectível à cultura judaica e de 
afirmar o seu direito a uma edu- 
cação judaica especifica, As au- 
toridades soviéticas tentaram, 
inútilmente, aniquilar esse des- 
pertar da consciência judaica. 

«Através de uma propaganda 


discriminatória, prossegue o ape- 
10, de uma vaga de prisões, as 
autoridades instauraram um ver- 
dadeiro clima de perseguição no 
qual o processo de Leninegrado, 
que levantou uma imensa e legí- 
tima indignação, não passou de 
um episódio. 

«Sem ceder à intimidação, os 
judeus da U.R.S.S. continuam a, 
reivindicar a plenitude dos seus 
direitos nacionais com uma de- 
terminação cada vez maior e 
com uma coragem exemplar». 

«Não cessaremos a nossa 
campanha, conclui o apelo, en- 
quanto os judeus da U.R.S.S. 
não tiverem obtido o direito de 
escolher livremente o seu des- 
tino. Para isso, duplicaremos os 
nossos esforços, mobilizando as 
consciências, alertando a opi- 
nião pública e apelando para 
os Governos, para as Nações 
Unidas e para as instâncias in- 
ternacionais». 

O apelo cessa com as pala- 
vras que figuram na sala das 
sessõese Let My People Aos. 
— FP. 


UMA MULHER 
NOMEADA JUIZ 


EM ESPANHA 


MADRID, 25 — Pela pri- 

meira vez na Espanha, foi 
nomeada uma mulher para 
um cargo de juiz. Trata-se da, 
menina Conchita del Carmen 
Venero, de 27 anos, natural de 
Bilbau. , 
Juiz do Tribunal de Meno- 
res de Madrid, Conchita ocu- 
par-se-á da delinquência ju- 
venil, da protecção dos meno- 
res e da aplicação da «Carta 
dos Direitos da Criança». 

Solteira, elegante, parecida 
com a cantora britânica Pe- 
tula Clark, Conchita fez os 
seus estudos de Direito na 
Universidade de Deusto, perto 
de Bilbau, donde saiu com a 
classificação de «muito bom». 
— F. P. 


Surto de meningite 
em Espanha 


MADRID, 25 — Desde o prin- 
cípio do ano, registaram-se em 
Espanha, mais de 500 casos de 
meningite, mas o Governo des- 
mente que o surto tenha atingido 
proporções epidémicas. 

Ontem, o Ministério do Inte- 
rior anunciou que tinham sido já 
registados 520 casos, dos quais 
80 em Madrid e admitiu que este 
número era ligeiramente supe- 
rior ao habitual. 

Por sua vez o jornal «Pueblo» 
de Madrid anunciou a noite pas- 
sada que nos últimos dois meses 
tinha havido doze casos fatais na 
capital. —R. 


Música nos jardins 


A banda de música do Regi- 
mento de Infantaria n.º 6 dá um 
concerto, no próximo domingo, 
às 14 horas, no Jardim de João 
Chagas (Cordoaria), 


FERIU-SE 
QUANDO TRABALHAVA 


A operária Maria da Silva 
Oliveira, de 42 anos, casada, mo- 
radora na Rua do Fontenário, 
Silva Escura, Mata, feriu-se 
num balancé mecânico, quando 
trabalhava. 

Com ferimentos graves na 
mão esquerda, foi conduzida ao 
Hospital de S. João, onde veio 
a ficar internada. 


PRIMEIRO 
SOCORRO 


CONTRA DORES DE GARGANTA 


e 


ma 
emo mea 


o MA 
Ra UM, 


oa na 


ie o ma 


CONTE COM O 
HOMEM 
DA REGISCONTA 
.. SEMPRE! 


Grandes marcas fazem grandes empresas. 
Mas, se a máquina deve ser boa, 

o Homem tem que ser melhor. 

Ele, o Homem da Regisconta 

está preparado, não apenas para lhe 
vender máquinas (isso seria demasiado 


$ 


$ 


$ 


VARSÓVIA — O chefe comunista polaco, 
Edward Glerek visitou oficiais soviéticos 
que comandam tropas estacionadas na 
Polónia. 


ROMA — Um computador, ligado a um 
magnetómetro, permitiu aos arqueólogos, 
a realização de desenhos da planta da 
vasta zona duma antiga colónia grega. 


GREAT BEND, KANSAS — A força aérea 
lançou 35.000 fardos de feno para os 
campos cobertos de neve, próximo de 
Great Bend. Objectivo: salvar 275.000 
cabeças de gado, que estão a morrer 
à fome. , 


PARIS — O ministro francês da Defesa, 
Michel Debré, descreveu a ideia de uma 
moeda comum europeia como uma utopia. 


ATENAS — Os estudantes gregos que 
usam cabelos compridos ou barbas, não 
podem ser admitidos no restaurante 
universitário do «Lar Estudante» de Sa- 
lónica. 


CECINA, ITÁLIA — Victtório Ugo Penco, 
o mais conhecido treinador de cavalos da 
Mália, morreu juntamente com outras 
duas pessoas, num acidente de viação. 


LONDRES — Falhou nova tentativa do 
Governo, para acabar com a greve que 
paralisa há mês e meio, os serviços pos- 
tais britânicos. 


GENEBRA — A poluição das águas, matou 
em 1969 cerca de 41 milhões de peixes 
nos Estados Unidos, anuncia o «World 
Wildlife Fund, (Fundo para a Protecção 
da Natureza). 


a 


WASHINGTON — O Presidente Tito, 
da Jugoslávia, visitará os Estados Unidos 
em retribuição da visita que o Presidente 
Nixon fez àquele país no ano passado. 


WASHINGTON — Um dirigente republi- 
cano do Senado apresentou um projecto 
de lei, destinado a limitar as contribui- 
ções financeiras para os candidatos elei- 
torais. 


LILLE — Foram roubados 300.000 francos 
numa agência de recepção de 
mútuas hípicas, de Rethel, nas Ardenas 
francesas. 


HEIDELBERGA — O general Michael S. 
Davison, foi nomeado comandante-chefe 
das forças americanas na Europa. 


WASHINGTON — O Secretário da Defesa 
amunciou que os correspondentes da 
Imprensa, de serviço no Laus, disporão 
dum helicóptero especial para as suas 
deslocações. 


NOVA IORQUE — O estudante americano, 
Fred Eidlin, de 28 anos, chegou a esta 
cidade, após ser expulso da Checoslo- 
váquia, 


GRENOBLE — Após dois anos de traba- 
lho o primeiro gerador mundial termonu- 
clear de 400 watts funcionando por meio 
de energia nuclear, o «Gicodyne 400», está 
concluido nesta cidade. 


QUITO — O atuneiro «Nautillus», de 507 
toneladas, que árvora as cores america- 
nas, foi apresado por um navio da armada 
equatoriana, quando pescava. 


fácil para ele), mas para estudar, 

planear e aconselhar um sistema. 

O melhor sistema: o seu. 

A imensa gama de que dispõe, desde a 

mais simples máquina de escrever 

ao computador electrónico, permite-lhe 
aconselhar a que melhor lhe serve. 

Ele conhece-as bem. E um especialista. 
Conte com o Homem da Regisconta. 


ISÃo DE 
MRGUINAS DE CONTABILIDADE 


SERVICE BUREAU 
COM POTENTE COMPUTADOR PALLAS 

DIVISÃO DE 

COMPUTADORES ELECTRÓNICOS 

DIVISÃO DE. 

REPRODUÇÃO DE DOCUMENTOS 


MÁGUINAS DE DOGRAR CARTAS 
PRESTO-FOLO 


DIVISÃO DE 
IXAS REGISTADORAS 
dk ASOO% = ASCOTA = PHILIPS = SOEMTA KER = MASLER = MUGIN 


DIVISÃO DE 
MÁQUINAS DE ESCRITÓRIO 
DE ESCREVER: 


or'fsileven cou asa peavunoa: 
cofiiêmas E garcuL sopas: 
ABsê = Boa 
SRsRS Fe 
nisiiaçEs 
ee 


CERTIFICADORAS OE CHEQUES! 
SAPEGi 


Pegisconta 


«sempre! 


Wesiiéron 
NGS: 
IerERTa 
'ERANGUIARE 
Ed 


GUARD. 


A - Av. Duque de Loutê, 72 = Tel, 880081 (6 linhas) 

ORTO - Rua Clube Fenhanos, 1- 5- Tel. 29282 (4 linhac) 

OIMBRA — Rua Dr. Manuel Rodrigues, 16 = 20 = Tel. 26108 
o- 
Ai 


Rua Dr. Cândido Guerreiro, 21-A —Tel. 24347 
Av. Herois de Angola, 125 - 1º Esq. Tel. 23365 
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O Comércio do Porto 


AMANHA ÀS 16 HORAS 


PALÁCIO DE CRISTAL 
Atendendo ao êxito invulgar da grande 


COMPANHIA INTERNACIONAL DE CIRCO 


durante a época de Carnaval decidiu a empresa do 


COLISEU DOS RECREIOS DE LISBOA 


PARA CORRESPONDER AO BOM ACOLHIMENTO DO SIMPÁTICO PÚBLICO NORTENHO 


DAR MAIS DOIS ESPECTÁCULOS 


COM ENTRADA GRATUITA A TODAS AS CRIANÇAS 
ATÉ AOS 10 ANOS DEVIDAMENTE ACOMPANHADAS 


E À NOITE ÀS 22 HORAS com Baile da Pinhata até de madrugada 
2 —- ORQUESTRAS — 2 


NO DOMINGO, 28 PARA DESPEDIDA DA COMPANHIA 
ÚLTIMO E IRREVOGÁVEL ESPECTÁCULO DEDICADO ÀS CRIANÇAS— ÀS 16 HORAS 


COM TODAS AS ATRACÇÕES! 


HOJE, às 21,30 — (M/ 12 Anos) 
E SO ATE DOMINGO 


COLISE 

D 0 p ORTO eos ESPECTACULOS 
GRANDE COMPANHIA INTERNACIONAL 

DE SUPER - ATRACÇÕES 


AS CEPCIONAIS NUMEROS ! 
legres sopros. de Palhaços! 


AMANHÃ E DOMINGO: 
ÚLTIMAS MATINÉES 
(Maiores de 6 anos) 


BAILE DA PINHATA 
AMANHA 


Grandioso Espectáculo e 


BAILES 


ATÉ ALTA MADRUGADA 
com 3 Excelentes Orquestras 
M/15 anos 


Preços para Hoje e Amanhã de Tarde; Plaoteia e Tribuna 35500; 
Camarotes 100500; Galeria 20500 e Geral 15800 
—— soe. — — 
Preços para Sábado, Nºite e 
Domingo, Tarde e Noite — Plateia e Tribuna 45$00; Camarotes 
e Frizas 200500; Galeria 25$00 e Geral 2Z0$00 
BILHETES A VENDA 


Em 


O HOMEM ORQUESTRA 
ATENÇÃO: É já amanhã o célebre BAILE da 


DEBAGEOODOICOLADBDOSF)DOCO 


TARDE, $ emeia NOITE, 9 emeia O 


mi6!12/15 ANOS 


DESPEDIDA [1] 


DA MAIS EXTRAORDINÁRIA 
COMEDIA de LOUIS DE FUNES 


M/12 anos 


«PINHATA» 


NA TELA A GRANDE ESTREIA 


Ver anúncio especial deste filme! 
E DEPOIS DA MEIA - NOITE 
um magnífico e cintilante super - divertimento! 
NÃO ME MANDEM FLORES 
com Doris Day e Rock Hudson um par de grande exito 
no mundo do cinema! BAILE ATE ALTA MADRUGADA 
pelo FAMOSO CONJUNTO TONY DIAS + 3! 
Chuva do balões! Serviço de bar permanente! 
QUASE A LOTAÇÃO ESGOTADA! (Maiores de 17 anos) 


09280290000000090000660 05 


5.º SEMANA 
DO ESPECTACULAR E MOVIMENTADO 
FILME COLORIDO 


A FILHA DE RYAN 
com Robert Mitchum, Trevor Howard 
Christopher Jones, Leo MeKern 
John Mills, Sarah Miles 
Grandes Enchentes à Tarde e à Notta! 


Tel, 23782/3 
15,80 e 21,80 


(ADULTOS) 


As 21,80 (Adultos) 
DANTELE GAUBERT 
e MICHEL DUCHAUSSOY 
nas temerárias façanhas duma provocante e insaciável ladra! 


A LOBA SOLITÁRIA 


AMANHA (M/ de 6 anos) TARDE INFANTIL com 

OA LEGRE MUNDO DE | BUCHA E ESTICA 
As 21,80 (un anos) YUL 
A INTERNACIONAL DO CRIME 


A assistência higiénica e a 
criação do lactente numa 
obra escrita em linguagem 
apropriada para divulgar 
os cuidados a ter no pri- 
meiro ano de vida segundo 
os mais modernos proces- 
sos da puericultura, com 
informações muito úteis 
acerca de lavagens, ves- 
tuário, alimentação, horá- 
rio de refeições, desenvol- 
vimento psicomotor, etc. 


colecção 
O PEQUENO GUIA 
VOLUME ILUSTRADO: 40900 


LIVRARIA INTERNACIONAL, LDA. 


APARTADO 297 —PORTO 


12, 


TARDE, 3 e meia NOITE, 9 e meia 


UM MILHÃO DE ESPECTADORES 
SAUDARAM COMO O ACONTE- 
CIMENTO DO ANO O 


& O PASSAGEIRO DA CHUVA 


Em pleno sucesso no Porto com 2 Semanas de Lotações Esgotadas! 
CHARLES BRONSON e MARLENE JOBERT! 


(Adultos) 


] Simultâneamente com o SÃO JOAO 
[1] O INCOMPARAVEL COMICO 


LOUIS DE FUNÊS em 


O 1550-2150 
(12 anos) 


O HOMEM ORQUESTRA 


EM COMPLEMENTO 


SABADO e DOMINGO — O mesmo Programa 


e 
4 
e RITA NO 
o 
SO DODO DISOBCOCOCOCCO 


COLÉGIO 


HOJE, 15,80 e 21,80 
«BEASTMANCOLOR» 
A perturbanto 

ALEXANDRA STEWART em 


(Adultos) 


UM AMOR PARA CAROLINA 


DOIS HOMENS, UMA MULHER... 


uma estranha história de amor! 


ENTRE O DESEJO E A PAIXAO 
UMA MULHER PROCURA O AMOR... 


SABADO, às 18,15 em «TARDE INFANTIL» 
(M/6 anos) — SUPER-FESTIVAL DE TOM & JERRY 


DOMINGO, às 18,15 para M/12 anos «MONTE ORISTO 70» 


Novo chefe 
da Região Norte 
da C.P. 


Pelas 17,30 horas de hoje, 
toma posse, no edifício da es- 
tação de S. Bento, do cargo de 
chefe da Região Norte da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, o sr. eng. Fran- 
cisco Bernardo. 

Presidirá ao acto o sr. eng. 
João de Brito e Cunha, na sua 
qualidade -de- administrador da 
O. P. residente no Porto. 


«Liberdade Religiosa 
e Liberdade Humana» 


— tema dum colóquio 
a realizar 
na Figueira da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ — Pro- 
movido pelo Centro Ecuménico 
Reconciliação, vai realizar-se 
nesta cidade, de 4 a 6 de Março, 
um colóquio subordinado ao tema 
«Liberdade religiosa e liberdade 
humana», no intuito de participar 


“no estudo do projecto de lei so- 


bre «Liberdade religiosa», 


No SÃO JOÃO é 


AMANHÃ - ESTREIA 


UM INVULGAR ROMANCE DE AMOR VIVIDO 
NA ALTA RODA DA RIVIERA FRANCESA 


GENEVIEVE GILLES 


Com IRA FÚRSTENSERG 


HOJE, às 21,45 h. 


O PORTO VAI VER 


PÊÉSSEGOS EM CALDA 


(OPERAÇÃO BOSSA NOVA) 
VOCÊ VAI RIR! 
ESTREIA Nº 


REALIZAÇÃO DO 


TEATRO POPULAR DO PORTO 


Tradução de 
DIAS COSTA 
Cenários de 
ESTRELA SANTOS 
Encenação 
LEANDRO VALE 
Sábado e Domingo 
MATINÉE, às 16 h. 


VOCÊ VAI RIR! 
Estudantes 50 % 


CONFRATERNIZAÇÃO 
ORFEONISTA 


Deveras brilhante esta nova jor- 
nada promovida pelo «Orfeão de Vi- 
seu», de confraternização dos seus 


y 
MICHAELCR oe dna giras? 


HELLO- GOODBYE 


AMOR, A MAIOR 


AMANHA, às 18,15 " (Adultos) Ld Tarde Clássica 
de MICHELANGELO ANTONIONI 
[9 A AVEN TURA o/ MONICA VITTI o GABRIELLE FERZETTI 
DOMINGO, às 18,15 -(Adultos) - Tardo Clássica L] 
[1] SEDUZIDA E ABANDONADA 
ii As 15,30 o 21,30 - (1/ 12 ANOS)- Últimas Exibiçãos 
R IQU E ZA 4 OLIMPIA JAMES GARNER, LAURA ANTONELLI 
MME Cie oii em 
o: VIAGEM PARA O INFERNO 


eroouron ANDREHAKIM cinceron JEAN NEGULESCO 
Cor DeLUXE MAIORES DE 17 ANOS 


SÁ DA BANDEIRA 


Uma desopilante farsa de MIGUEL MIHURA 


PI Base O mais divertido «oruzeiro» que se podo im: 
MENINAS OS BOTENIKS 


Às 16/30 0 às 21,30 q stofanio Powors, Robert Morse e Phil Silvors 


(M/ DE 12 ANOS) 


AMANHA — As 21,80 — (M/ 15 ANOS) ” 
- ESPECTACULO E BAILE DA PINHATA 


AS COMÉDIAS CINEMATOGRÁFICAS : 
os e e «O MAIS FELIZ MILIONÁRIO» 
DURANTE TODA A NOITE BAILE 
CIO ALAN ARKIN O inesquecivel intérprete ce 
«Coração Solitário» em nova e perfeita 
TEL ASIA cede 

os seus filhos, — Uma obra de ARTHUR HILLSR 
AMANHA — As mesmas horas, o mesmo programa 
As 15,15 e 21,80 (Maiores 12 uns) 

EELEMGE! 
GUERRAS NAPOLEÓNICAS REALIZADA 
aa! EL: 22407 PELO POLACO SKOLIMUWSKI 
AS AVENTURAS DE GERARD 


o 
o 
o 
e 
Às 15,30 e às 21,30 DULTOS) 
o 
4 
e um expediente genial para libertar da miséria 
e|| “POPI> 
o 
q UMA FARSA SATIRICA ACERCA DAS 
o 
4 
= com Claudia Cardinale, Jack Hawkins, Peter MeEmery e Eli Wallach 


CARTADA ! “ 


“ 7 HOMENS APOSTAM NUMA 


A DECISÃO ERA DE MATAR! 


-- MAS NÃO SESABIA ONDE... 
E NÃO SE SABIA COMO, 
-- NÃO SE SABIA PORQUI 


VOCÊ VAI RIR! 
com 
AUGUSTO LEAL 
OLGA GANDRA 
AUGUSTO MARTINS 
ANA MARIA SOBRINHO 
JOAO LOURIVAL 
RAUL DIQUE 
ALFREDO CORREIA 


A COLUMBIA FILMES apresenta 
DAVID err 


pavorenunos “OE AMANHÃ: Ie %- ESTE 
3 DEGRAUS PARA A MORTE 


FRAGMENT OF FEAR G 


XAdultos) 


WILFRIO HYDE WA EEE 
lino N. de Azevedo Pinto; o antigo CULVER. E DANELMASS 
presidente, José Pereira Nogueira; o ta 
representante do nosso jornal e, a 


TECHNICOLO! 


encerrar, o presidente da Assembleia 
Geral. 

As exibições do Corpo Coral e do 
Grupo de Teatrais foram 


“valores mais activos, a que : ie a justamento aplsadidas, 
de 


ram prestigiosos elementos — os 
todas as horas — como os srs, Nuno 
Santos Ferreira, Ilídio Pessoa e Josó 
Pereira (estes antigos presidentes, o 
veteranos como Joaquim Gonçalves, 
Cirilo de Almeida e o Francisco, por- 
ta-bandeira — para só nestes três fa- 
Fermos representar todos “os mais 
acérrimos defensores do «Orf 

ão Jamais téra abandonado qu aetenia 
dirigentes. 

De tarde, a colectividade tevo a 
alegria de ver as entidades oficiais à 
sua volta, na inauguração da Expo- 
sição Filatélica, que a sua Direcção 
promoveu e teve lugar na Biblioteca 
Municipal, sob a presidência do re- 
presentanto do governador civil. Não 
faltaram a Câmara Municipal, a Im- 
prensa local e diária. E, a abrir, as 
«duas palavras» proferidas pelo sr. 
Gil Brochado, já que faltou, por doen- 
ca, o orador que se anunciara. 

No jantar de confraternização, que 
teve à actuação do Corpo Coral e do 
Grupo de Variedades, presidido pelo 
sr. prof. da Escola do Magistério Pri- 
mário o presidente da Assembleia Ge- 
ral do Orfeão, Reinaldo C. C, de Al- 
metda, vereador municipal (que tinha 
a seu lado os srs. Fernando do Abreu 
(presidente da Direcção) e Gilberto 
do Carvalho), usaram da palavra os 
srs, Fernando de Abreu, rev. Joaquim 
Coelho (regente do corpo coral); Ade- 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazom amanha anos as senhoras: 


D. Maria Antónia Geraldos Lobo 
d'Avila, D. Maria Eugénia do Bacelar 
Moutinho Alegre, D. Maria Deolinia 
Dias Sogres dos Reis, D. Tereza de 
Mello Breyner Pinto da Cunha, D. Ana 
Arnold Cudell, D. Maria de Lourdes 
da Câmara Viterbo, D Ana Reynolds 
de Souza do Lencastre, D. Maria 
Luisa Coutinho da Guma, D, Maria 
Ana do Mendonça Cyrno e D, Maria 
da Conceição de Cintra Penafort do 
Bourbon do Amaral, 


E os senhores: 


Viscondo de Riba Tâmega, D. At- 
varo da Costa de Sousa de Machdo 
(Mesquitela), Emiliano Duarto dos 
Santos, Afonso Carlos Lopes de Mt- 
randa, dr. Francisco Paes do Sande 
e Castro, Mário Vergó, Manuel de 
Carvalho Daun a Lorena (Pombal), 
Edgar Pinto da Silva Lello o dr Má 
rlo Borges Esteves do Olivolra 


TEOLOGIA 
DAS REALIDADES 
TERRESTRES 


no Centro de Cultura 
Católica 


O Centro de Cultura Católica, 
em colaboração com q Instituto Su- 
perior de Estudos Eclestásticos 
(LSBE). organiza, na tarde de 
amanhã, dia 27, e na manhã de do- 
mingo, um Curso sobre Teologia das 
Realidades Terrestres, que será dado 
por frei Bento Domingues, O. P. 
Num mundo que se edifica cada vez 
mais, à margem de valores conside- 
rados como asagrados» e em que a 
secularização é um fenómeno irre- 
versíve que significação tem ainda 
a té cristã? 

Poderemos continuar a acreditar 
que Deus intervém na História e 
salva o mundo em Jesus Cristo? 

As qpessoss que desejem, trequen- 
tar o Curso deverão fazer ins- 
crição na sede do C. € €, 
de D. Manuel II, 286, Porto. 


CONFERÊNCIAS 


Na Casa dos Jornalistas, 
pelo dr. 
Fernando de Castro Pires de Lima 


Às 15 0 21 (ADULTOS) CAM HO PERIGOSO 
(CELDGEREDEERIE) * "º e “a ares Andeea o Sum Wanammlier 
ESCADA Agra, ESCADA: ABA O 


— AMANHA- (Adultos) : «Ajuda-me, meu ELO e EE morto" passou io b 


potável para abastecer as famílias que 
já lá residem e o saneamento ainda 
está longe de estar em condições de 
funcionar. Não sabemos como será 
possível ali viver no Estio sem água 
e sem saneamento. Por isso chama-se 
a atenção das entidades respnsáveis. 
—c. 


Continua a encher 


a albufeira da barragem 
de Carrapatelo 


PALA (DOURO) — Tudo se pre- 
para para que dentro de dins, as 
águas da albufeira de barragem do 
Carrapatelo atinjam a cota máxima. 
Assim no lugar da Pala as casas que 


oxistiam abaixo da estrada já se en- 
contram demolidas, havendo algumas 
que o não são, pelo facto dos mate- 
rials de que são construídas não da- 
rem para a demolição, Os famosos 
laranjais também já desapareceram. 

Em contrapartida, as obras do 
Aldeamento da Pala, destinadas a re- 
colher os desalojados, contiruam pa- 
radas. Aproxima-se o Verão e não ve- 
mos possibilidade de haver água 


EXPOSIÇÃO TURÍSTICA 


A convite dos <Amigos do Portos, 
o dr, Fernando de Castro Pires de 
Lima, director do Museu de Etrogra- 
fin o História, val proferir, no dia 
5 de Março próximo, às 21,30 horas, 
na Associação dos Jornalistas e Ho- 
mens do Letra do Porto, de cujo 
direcção é presidente, uma conferên- 
cia em que abordará o tema: <A Se- 
rela na História e na Lendas. 


Hoje, às 16 horas, na galeria 
de Arte Moderna, em Belém, será 
inaugurada uma exposição subor- 
dinada ao título «Política nacional 

de turismo (Estudos, ordenação, pla- 
neamento e divulgação)». 


[1 Ciclo Gulbenkian de Teatro 


INICIATIVA DA FUNDAÇÃO €. GULBENKIAN 
PARA A EXPANSÃO DO TEATRO NO PAÍS 
De 26 de Fevereiro a 21 de Março 


EM 42 LOCALIDADES DA PROVÍNCIA — 6 PROGRAMAS DIFERENTES 
69 ESPECTÁCULOS 


OJE, 26 DE FEVEREIRO 


GUIMARÃES OLIVEIRA DE AZEMEIS 
TEATRO JORDÃO, 21,45 H. CINE-TEATRO CARAÇAS, 21,45 H. 


À MALUQUINHA DE ARROIOS | O PREÇO 


de ANDRÉ BRUN, encenação C. AVILEZ de A, MILLER, encenação JACINTO RAMOS 


TEATRO EXP. DE CASCAI c/ Jacinto Ramos, Glória 
5) de Matos, Tomaz de Macedo 


José Gamboá (em reaparição) 
COMPANHIA DE VASCO MORGADO 


Comédia olegre espectáculo 
de grande nível 
redescoberta duma obra popular 
dum comediógrafo popular 


M/17 anos 


SÁBADO, 27 


BRAGA MONÇÃO 
TEATRO-CIRCO, 21,45 H. CINE-TEATRO J. VERDE, 21,45 H. 


O PREÇO 


O drama do homem actual 
num espectáculo veemente 
M/17 anos 


À MALUQUINHA DE ARROIOS 
DOMINGO, 28 


VIANA DO CASTELO 
TEATRO SÁ DE MIRANDA, 21,45 H. TEATRO GIL VICENTE, 21,45 H. 


A MALUQUINHA DE ARROIOS O PREÇO | 


Preços acessíveis, 10$00 a 40$00. Bilhetes à venda nas bilheteiras dos teatros | 
50 % de desconto a ESTUDANTES 


BARCELOS 


ONES "qa 


Guimarães 
TEATRO JORDAO — 21,45 h, 


A MALUQUINHA DE 


Companhia 


TEATRO EXPERIMENTAL DE CASCAIS 


Il CICLO GULBENKIAN DE TEATRO 


HOJE 


Espectáculos Inaugurais 


Barreiro 
(M/17 amos) 
ARROIOS 


Comédia de ANDRE BRUN 
Encenação CARLOS AVILEZ 
com Augusto de Figueiredo * Maria José + 
Santos Manuel * A. Marques e toda a 


Braga 


A GATA BORRALHEIRA 
O SANTO E A PORCA 


-- AMANHA - 


TEATRO CIRCO — 21,45 h, 


Oliveira de Azeméis 


O PREÇO 


com Jacinto Ramos * Glória de 


De ARTHUR MILLER 
Encenação JACINTO RAMOS 


CINE TEATRO — 21,45 h. 


Monção 
Matos * Tomaz 


de Macedo * José Gamboa (em reaparição) 
OOMPANHIA DE VASCO MORGADO 


CALENDÁRIO GERAL 


2º feira, 15 
3º feira, 16 


4.º feira, 17 


o 


COIMBRA | SANTAREM 
FIG, DA FOZ 
AVEIRO 


SANTAREM 


1m A o preço A GATA O SANTO | A COZINHA As 
MALUQUINHA BORRALHEIRA IRMAZINHAS 
DE ARROIOS 
GUIMARAES | O. DE AZEMEIS| BARREIRO 
BRAGA MONÇÃO 
VIANA DO | BARCELOS CALDAS CALDAS 
CASTELO DA RAINHA 
ARCOS DE | FAMALICAO AVEIRO AVEIRO 
VALDEVEZ 
AMARANTE CHAVES PORTO 
ESPINHO | BRAGANÇA | VIANA DO 
CASTELO 
AVEIRO VILA REAL | GUIMARÃES 
FIG. DA FOZ)  REGUA LEIRIA LEIRIA 
T DA RAINHA) LAMEGO ETR 
MANGUALDE 
COVILHA 
T GUARDA | ABRANTES ABRANTES 


SETUBAL 
“MONTEMOR. 
-O-NOVO 


EVORA 


“PORTIMAO 


LAGOS 


A MALUQUINHA DE ARROIOS 


TEATRO CURVO SEMEDO — 21,45 h. 


O PREÇO 


v vi 


Q 
q 
E 
Ê 


BARREIRO 


EVORA 


FUNDAO 


PORTO CASTELO 
BRANCO 


| avEIRO TOMAR 


MARINHA 
GRANDE 


ESTARREJA 


COIMBRA 


COVILHA 


LUGARES A VENDA NAS BILHETEIRAS DOS TEATROS DE 10$00 A 40500, 50% DE DESOONTO 
A ESTUDANTES. PROGRAMA GERAL ILUSTRADO, CUSTO 2850 


Curso de actualização 
teológico-pastoral 


4 exemplo do que tem acontecido 


«Theologicas vai nryanizar um curso do potualização teológico-pastoral, 


no passado, este ano também a revista 
Para 


o dirigir convidou um professor da recente mas promissora Faculdade de Teoto- 
ola da Universidado de Navarra, Aurelio Fernandes, doutor em Eiosofia pela 
Unwersidnde de Colónia (Alemanha) e em Teologia pela Universidade de Friburgo 
fBuíça), O tema escolhido para esta semana do estudos é duma actualidade 
candente; «Comunhão e co-responsabilidado na Igrejas Estudar-se-á a Eclesiologia 


da comunhão o alguns dos diversos 
graus do comunhão responsável na 
Igreja: fis-horarquia, presbiteros- 
=bispos, bispos entro a e bispos-Papa. 

O curso realizar-se-á no Seminário 
Conciliar de Braga do acordo com u 
seguinto programa: 

Dia 1 do Abril, às 15 horas, 1º 
conferência: «Eclesiologia da comu- 
nhdo»; às 17, trabalho por grupos; 
às 18,30, sessão plenária; c ds 21,50, 
2º conferência; «<Co-responsabilidade 
da comunidade eclesial», 

Dia 14, dg 17 horas, trabalho por 
grupos; às 18,50, sessão plenária; e 
às 21,50, 3.º conferência: «O ministé- 
rio eclesiástico. Teologia da desigual- 
dade, 


Dia 16, do 17 horas, trabalho por 
Drupos, às 18,30, sessão plenária; o 
às 21,80, 4.º conferência: «Co-respon- 
oabilidado e Hierarquia». 

Dia 16, às 17 horas, trabalho por 
orupos; ds 18,80, sessão plenária; e 


Agenda religiosa 


VIAS-SACRAS QUARESMAIS 


Conforme noticiámos, iniciam - 
hoje, em Santa Cruz, às 21 horas, 
as vias-sacras quaresmais, No Bom 
Jesus do Monte estas piedoses roma- 
gens começam no domingo, com saída 
do pórtico, às 15 horas, o acabam no 
santuário com a celebração da santa 
missa vespertina. Ag pregações estão 
« cargo dos padres Passionistas, de 
Barroselas, 


SOLENIDADES EM HONRA 
DO SENHOR DOS PASSOS, 
EM REAL 


Com o costumado brilhantismo, 
vão iniciar-se amanhã, cúbado, na vi- 
zinha freguesia de S, Jerónimo do 
Real, as solenidades em honra do 
Senhor dos: Passos. O programa das 
cerimónias está assim elabo-ado: 

Dia 27, às 21 horas, trasladacão 
da imagem do Senhor dos Passos da 
capela do Senhor do Bom Suc 
para o antigo Convento de 5, IF 
cisco, com sermão à chegrda. 

Dia 28, sermão às 16,50 horas 

Dias 7 é 14 de Março, sermão e 
bênção do Santíssimo. 

D'a 21, às 17 horas, a tradicional 
* majestosa procissão do Senhor dos 

com o sermão do Encontro, 


às 21,380 conferência conclusiva: Co- 
«responsabilidade dos preabiteros com 
o ministério episcopal», 

O curso está aberto a todos os 
sacerdotes, leigos e religiosos. 


Noticiário diverso 


RECITAL DE CANTO 


Real'za-se hoje, às 21,80 horas, no 
antfitestro do Conservazório Regional 
Calouste Gulbenkian — nova sede 
— o recital de canto com a colabora- 
cão do baritono José de Oliveira Lo- 
pes e da pianista Maria Manuela 
Araújo. Este concerto é oferecido à 
cidade pela Fundação, pelo que a 
à entrada é livre. 


IMPUTADA A LEGALIDADE 
DA ASSEMBLEIA DO SINDI- 
CATO DOS PROFISSIONAIS 
DE ENFERMAGEM 
( 


Conforme então notielámos, reali- 
zou-se no passado dia 14 no Sindi- 
cato dos Caixeiros, desta cidade, uma 
assemblea geral do Sindicato dos 
Profissionais de Enfermagem do Dis- 
trito do Porto, para nomeação do seu 
delegado nos concelhos do Brago, 
Amares, Cabeceiras e Celorico de 
Basto, Póvoa de Lanhoso, Terras de 
Bouro, Vieira do Minho é Vila Verde, 
escolha que recalu sobre o enfermeiro 
bracarenso er, Adriano Augusto da 
Silva Campos, Porém, segundo agora 
nos informam, os enfermeiros do 


AGRADECIMENTO E 


Seu marido, país, filhos e netos, vêm por este Unico Meio agradecer 
jharam na sua dor e participam que a missa 
de 7.º dia, terá lugar amanhã, sábado, pelas 7,30 horas, na igreja 


às pessoas que os acomy 


paroquial de S. Pedro de Merelim. 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO RIBEIRO 


Braga, S. Pedro de Merelim, 26 de Fevereiro de 1971. 


Hospital de S. Marcos, que ul. 
sam a centena, imputaram essa 
Pieia, baseados nos seguintes facto: 
falta de número legal de sócios e os 
mesmos não terem silo avisados den- 
tro do prazo que os estatutos estipu- 
Jam, Também lamentam que a assem- 
Pieia não tivesse, apesar tudo, 
sido realizada, como devia na Escola 
de Enfermagem, com salão próprio. 
A reclamação foi apresentada supe- 
riormento, 


PEDIU A DETENÇÃO 
Do FILHO 


Georgma Sameiro Alves, viúva, 
doméstica, res dente no Bairrç Duar- 
to Pacheco, apresentou-se ontem na 
P.S.P, desta cidade, a declarar que 
havia entregue a seu filho João Al- 
ves da Silva, soldador, 2120800 para 
fazer um pagamento nog C.T.T, e este 
desapareceu-lhe, desconflando que com 
destino a Espanha, Pediu a sua 
detenção, 


Boletim diário 


26-2-1911 — Morro o hábi! escultor 
José Alves Loroto, 

ANIVERSARIOS—Fazem hojo anos 
as sr: D, Maria Luísa Monteiro, 
D. Maria Fernanda Mimoso da Morais 
e D. Joaquina Rodrigues Feliciano; 
e Og grs.: Fernando Alberto Jácome 
do Sousa de Vasconcelas, José Alves 
Henriques, dr, Armando Pinto de 
Morais e Luís Simões Monteiro. 

DIVERSÕES — No Teatro Circo, 
à tarde e à noite, exiba-so o filme 
<Improviso» (12 unos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hojo 
estão do servico permanente as farmá- 
clas: Hospital, no Largo Carlos Ama- 
rante; Silva, no Largo da Senhora- 
-a-Branca; Lima, na Rua dug Chãos, 
e Pinheiro, na Rua do Caires, 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRICOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


“O COMERCIO DO PORTO 


MISSA DO 7.º DIA 


O Comércio do Po 


INFORMAÇÃO 
DO ULTRAMAR 


Mercadorias exportadas 
pelo porto de Luanda 


LUANDA-—Atingiram 703.021 
toneladas as mercadorias expor- 
tadas em 1970 através do porto 
de Luanda, das quais se salien- 
tam o café, o sisal, o algodão e 
açúcar. 

No que diz respeito às impor- 
tações, ascenderam a 660.411 
toneladas em igual período, sen- 
do 257.706 de produtos nacionais 
e 402.705 de produtos estran- 
getros, Entre as mercadorias im- 
portadas, destacam-se materiais 
de construção, vinhos, drogas, 
produtos farmacêuticos, viatu- 
ras, têxteis e maquinaria e arti- 
gos manufacturados. 

Demandaram o porto de Luan- 
da, naquele ano, 1384 navios de 
longo curso, dos quais 1028 ar- 
voravam pavilhões estrangeiros 
e 376 eram nacionais. 

Em 1970 registou-se o recorde 
de passageiros que utilizaram o 
porto desta cidade. Assim, foi 
de 25.216 o número de desem- 
barcados e 18528 o de embar- 
cados. 

Por fim, as receitas cobradas 
pelo porto de Luanda no refe- 
rido período cifraram-se em 
267 126786 escudos, quantitati- 
vo que ultrapassa os apresenta- 
dos em anteriores balanços. — 


COMUNICADO 
DAS FORÇAS 
ARMADAS 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreram em 
combate, na Província de Mo- 
cambique, o 1.º cabo 7075769, 
Samuel Sjmusone Machado; o 
1º cabo 70837269, Alexandre 
João Simira; o soldado 73127066, 
José Miguel; e o soldado 
70038768, Francisco Carlos Gina- 
ma, todos do recrutamento da 
Província, 


Baixa militar 


LOURENÇO MARQUES, 25 
— Faleceu, por desastre, em 
Moçambique, 0 soldado 77766870, 
Rogério Xavier — comunica o 
Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas, — ANI 


ENSINO 


HOMENAGEADO 

UM 

PROFESSOR PRIMARIO, 
NA POVOA DE VARZIM 


POVOA DE VARZIM — Mais de 
uma centena de professores primários, 
pertencentes à Delegação Escolar des- 
ta vila, homenagenram o professor 


- Joaquim Martins Grácio, que aqui tem |. 


exercido a sua actividade docente, 
tendo chegado a desempenhar as fun- 
cões de delegado escolar, por motivo 
da sua recente nomeação para o cargo 
de Inspector orientador do Ensino 
Primário, prémio de distinção para 
uma carreira de verdadeiro sacerdó- 
clo e de elevada competência, sempre 
demonstrados ao longo de doze nos. 

Num restaurante local e no decor- 
rer de um almoço os seus colegas qui- 
seram testemunhar ao professor Grá- 
elo toda a sua admiração e estima, 
tendo usado da palrvra, aos brindes, 
para exaltar as suas qualidades os 
professores Noé Miranda, José Roque, 
Filomeno Terroso, actual director da 
escola do Clelo Preparatório de Vila 
do Conde, o delegado escolar Gomes 
de Faria. O homenageado, que rece- 
beu das mãos de uma sua colega, um 
objecto de arte, lembrança que todos 
Me ofereceram, agradeceu, embeio- 
neo, tão significativa festa e as afir- 
mações que acabara de ouvir. —C. 


IT Isto Técnico de Formação 
Intensiva 


Novos cursos de inglês 
e alemão, 
em Março 


com início 


Já se encontram abertas as 
inscrições para os novos cursos 
de inglês e alemão, em regime 
intensivo e semi-intensivo, que 
terão início em Março, no Ins- 
tituto Técnico de Formação In- 
tensiva. 

Estes cursos serão ministra- 
dos por professores especializa- 
dos, segundo os mais modernos 
meios audiovisuais e com apoio 
do laboratório de línguas. 

Quaisquer informações adi- 
cionais poderão ser solicitadas, 
das 17 às 19 horas, todos os dias 
úteis, com excepvão dos sábados, 
no ITFI, Rua do Campo Alegre, 
272-3.º — Telefone, 60055, no 
Porto, 


O Comércio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente e Ilhas : 


12 meses. 
6 moses 
3 meses . 


Províncias Ulttamarinas, 
Espanha e Brasil: ., 


560$00 
285$00 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc.: 


935$00 
475$00 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1870 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço. de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO-—Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3500 
cada exemplar, . via” normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


12 meses . . 
6 meses... 


12 meses . 
6 meses . 


As assinaturas  sômente serão con- 
sideradas, contra pagamento 
: adiantado: ) 
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OBRAS DE CAMILO CASTELO BRANCO 


Últimos volumes publicados : 


OS MISTÉRIOS DE LISBOA 3 Vols. 
O DEMONIO DO OURO 2 » 
O, JUDEU 2 » 


Cada volume: Edição popular 30800 Edição vulgar 40500 
Edição especial Esgotada 


PREÇOS ESPECIAIS PARA ASSINATURAS 
— a a a eogeee ça 
OBRAS DE WENCESLAU DE MORAES 


COISAS ESPANTOSAS 
A BRUXA DO MONTE CÓRDOVA 


Volumes a editar ; 


TRAÇOS DO EXTREMO ORIENTE 
DAI NIPON (O GRANDE JAPÃO) 
CARTAS DO JAPÃO 1.º Série 3 Vols. 
» » » 2 mm 4 » 
PAISAGENS DA CHINA E DO JAPÃO 
(Incluindo «O CULTO DO CHA») 
O BON ODORI EM TOKUSHIMA 


Cada volume: Edição vulgar 70800 


O YONÉ E KO-HARU 

RELANCE DA HISTÓRIA DO-JAPÃO 
SERÕES NO JAPÃO 

RELANCE DA ALMA JAPONESA 
CORRESPONDÊNCIA 3 Vols. 


INÉDITOS 1 Volume 
Edição especial (Encadernada) 350800 


Volumes editados : 
HISTORIAS DE VILA 


PREÇOS ESPECIAIS PARA ASSINATURAS 
OBRAS DE MÁRIO BRAGA 


2º Edição 


O LIVRO DAS SOMBRAS 2.º » 


NOTÍCIAS MILITARES 


Juramento de bandeira 
no Cica 1 


Em 5 de Morço próximo, pelos 10 
horas, reotiza-se, no Centro de Instrução 
de Condução Auto n.º 1, a cerimónia do 
iuromento de bondera dos soldados re. 
ervios do 3.º sublumo do 4º tumo do 
incorporação de 1970. 


Escola Superior da Força Aérea 


O «Diário do Governos inseriu o dipios 
ema que crig a Escola Superior da Força 
Wéreo, com q fnolidado de «preporor 
oficiom pora o exercia da funções como 
oficiois superiores, no comando de uni 
dades e chefia de serviços da Força Ad 
reo, e pora o desempenho de funções de 
Estodo-Moior, des gnodomente em Esto- 
des-Mororos de comandos aéreos, Estados- 
Moores conjuntos e interaliados. 

No escola serão ministrados os cursos 
geral de guerra aéreo, pora aficois pi- 
lotos eviadores; o de chefia de serviços, 
pora oficiais engenheiros; médicos e do 
intendência é contabilidade é o de oper- 
feiçoomento, para oficais pitotos nove 
godores, técnicos o do serviço gerot. 


Presidente da comissão militar 
da N.A.T.O. 


Porfiu pora Nova lorque o presidente 
do cominão militor da N. A T. O, 
clmirenta Nigel Henderson, que se desto- 
coro s Lisboo o fim de apresentor cum 
primentos de despedida por ir obondonor 
aquela corgo. 

A cpresentordho cumprimentos estive 
rom mo geroporio o genero! Venôncio 
Destondes, chefo do Estodo-Moior-Genero! 
dos Forças Armados; o contro-atmironto 
Ferrero de Almeido, secretário agjunto 
do Defesa Nocomal, o outras altos por 


De ED SR 
“Apresentação nos GICAS 
A wdminisração do 1.º Bairro do 


Porto avisa os moncebos que se devem 
opresentor nos GICAS pora serem subme- 
tidos a provos de pré-selecção pora cen 
dução auto, do que nos sedes dos Juntas 
de Freguesa por onde foram-recenseades, 
i4 se encontram afixados os Editois, indi- 
condo a dota da incorporação o as 
umidodes pora onde forom destinados. 

A portit do dia 20 de Março, deverão 
tevontor, na secretoria do mesma Admi- 
nistroção, os respectivos guias de apre- 
semtoção o requisições de lransporto em 
tominho de ferro. 


MICKEY 


E OS SEUS AMIGOS 
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LISBOA 


EFIGÉNCIA DA 6.1.R. DA PÓVOA DE LANHOSO 


VÁRIOS INDIVÍDUOS 


E UM ENGAJADOR 


PRESOS QUANDO TENTAVAM 
EMIGRAR CLANDESTINAMENTE 


POVOA DE LANHOSO, 25 
— Mais uma tentativa de emi- 
gração clandestiny a que a 
GNR. desa vila pôs termo, 
graças à intervenção do coman- 
dante do posto, sr. Manuel Fer- 
nandes da Silva, e respectivos 
agentes. 

No lugar do Pinheiro, fre- 
guesia de Lanhoso, deste con- 
celho, encontrava-se um grupo 
de indivíduos estranhos que pelas 
conversas tidas eutro eles tudo 
levava à crer que tentavam emi- 
grar clandestinamente para a 
“França. Passados momentos pa-. 
rou no referido local um carro - 
ligeiro misto, tendo-se um dos 
referidos indivíduos dirigido ao 
veículo e depois de falar com o 
motoris'a o carro seguiu na di- 
recção de Braga, tendo aquele 
indivíduo continuado no mesmo 
local um pouco distante do alu- 
dido grupo. Os agentes do posto 
da G.N.R, desta vila desconfian- 
do, seguiram pela estrado nacio- 
nal na direcção de Chaves, cerca 
de dois quilómetros, a fim de 
não levantarem suspeitas, o aí 


Z 
Lo, 


— Aqui fala o MORTI. Doutor, 


preciso do seu auxílio. 


— Vais ver as minhas possibilidades 
científicas! 


Tem duas faces! 


organizaram o dispositivo para 
capturar os emigrantes e sens 
passadores. Após uma hora de 
espera, surgiu, então, a referida 
viatura, na qual viajavam todos 
os indivíduos. O comandante do 
posto começou por inquirir o 
motorista, João Pias de Moura, 
casado, de 35 anos, residente em 
Lama do Moinho, freguesia e 
concelho de Montalegre, que lhe 
afirmou o carro não ser seu, 
mas de Fortunato da Silva Go- 
mes, casado, comerciante, resi- 
dente em Vilar das Pordizes, 
concelho de Montalegre, Foi con- 
vidado então a acompanhar a 
força da G.N.R. ao posto desta 
vila, bem como todos os compo- 
nentes, tendo os agentes da au- 
toridade identificado e inquirido 
todos os indivíduos, que acaba- 
ram por confessar tentarem 
emigrar clandestinamente para 
França, levados para o efeito 
pelo engajador João Veloso da 
Silva, solteiro, trolha, de 27 anos 
de idade, residente no lugar de 
Entroncamento, freguesia do 
Taíde, deste concelho, que tam- 


bém fazia parte do grupo e que 
já tinha arrecadado diversas 
importâncias dos mesmos. Os 
outros elementos eram: Agosti- 
nho Soares Fernandes, solteiro, 
vinjane, e Aurélio Fernandes 
Ramalho, solteiro, jornaleiro, 
ambos residentes em Persegui- 
dos, freguesia de Travassos, 
também desto concelho; 
quim Rafael Lopes, solteiro, 
agricultor, residente no lugar do 
Barreiro, freguesia de Serafão, 
concelho de Fafe; Eusébio Ar- 
mindo de Abreu da Silva Morei- 
ra, trolha, residente no lugar da 
Velga; e Antônio de Araújo dos 
Santos Viegas, solteiro, jorna- 
leiro, do lugar «do Onutelro, am- 
bos da freguesia de Castelões, 
concelho de Guimardes; e ainda 
João Ribeiro da Costa casado, 
jornaleiro, residento no lugar do 
Entroncamento, freguesia de 
Taíde, também deste concelho, 
Todos estes indivíduos se encon- 
tram detidos. 

O caso encontra-se já entre- 
gue à Direcção-Geral de Segu- 
rança. 


— Que poderás virar quando te 
cansares de o mirar! 


— Com esta caixinha electrónica, abre-so 


a porta da garagem! 


e id me 
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GUIMARÃES 


A DESTRUIÇÃO DE LISBOA (V) — Quando o 
palácio real se desmoronou, o rei D. José ficou também 
desalojado. Alguns dias após a catástrofe, escreveu no 
seu cunhado, o rei de Espanha, Fernando VI: «Habito 
num carro velho, não tenho reino e perdi os meus 
tesouros. Não tenho que comer, neste dia que passa, 
e nem terei súbditos amanhã. Deus quis castigar-me 
duramente.» Fernando, conhecido sobremaneira pela 
sua melancolia que procurava dissipar ouvindo cantar 


<A MONTANHA VAI PARIR UM RATO»? 


Pode dizer-se, sem que tsso cons- 
titua erro de perspectiva, que a obra 
de remodesação e ampliação da exa- 
ão dos 0.7.7. nesta cidade, ou, so 
de preferir, a construção do novo edi- 
Jício dor G.T.7., se impunha por duas 
vasões primordiais, razões que eram ex 
são também o argumento mais válido 
que Guimardes sempre teve por si, 
para reivindicar tal empreendimento. 

Uma relaciona-se directamente com 
a eficiência daqueles serviços o com 
a comodidade a que o público tem 
incontestável direito no acesso a eles, 
sendo certo que um e outro aó pode- 
riam ser vidvois quando 08 0.7.7. pos- 
suíssem instalações bastantes, em es- 
paço e arrumo, para que 08 seus fun- 
clonários trabalhassem com um míni- 
mo de condições, e para que o público 
dispusesso de serviços prontos e sem 
demoras que representam perda de 
tempo precioso. A outra rasão, essa 
diz respeito a um pormenor de pres- 
tígio da cidade, qual era o da sua es- 
tação de Correios não condizer, nem 
de perto nem de longe, com a impor- 
tância do respectivo centro urbano. 
E aquilo, o que foi até hd pouco tem- 
po a estação dos 0.T.7., não ficaria 
dem, de facto, nom numa simples al- 
deia 

Estamos certos de não errar, por- 
tanto, so dissermos que, uma ves de- 
cidida a obra do novo edifício dos 
O.7.7., Guimardes está na expeotati- 
va de ver essa obra satisfazer sem li- 
mitações os dois já citados aspectos 
principais das necessidades que à jus- 
tificaram: uma construção equivalente 
em grandeza à importância da cidade, 
e, aentro dela, instalações para os 
serviços respectivos em ordem a sa- 
tisfuzor o movimento que eles regu- 
larmente registam. 

Acontecerá assim?... 

Pouco se sabe, pitblicamente, quan- 
to ao projecto do edifíolo a construir, 
melo que-se desconhece, naturalmente, 


SO EEE DARE) 


-Sdentifiquem com a medida de 
pc mtondida como justa. Mas, 
dado o espaço que essa construção 
vai ocupar, e porque logicamente, so 
espera que os Q.7.7. coloquem algum 
brio numa obra que envolve o pres- 
tígio dessa entidade, não parece opti- 
mismo - ezagorado acreditar-se vir q 
ser satisfeita agradavelmente, pelo 
menos, à expectativa da cidade. 

Há, porém, ainda, o outro aspcoto 
a considerar — precisamente esse da 
correlação das instalações com os 4n- 
teresses e comodidades do público. E 
aí, sim, já 30 começa à saber alguma 
coisa, que não satisfas. 

Sabemos nós, por exemplo, a partir 
de informação idônea, que o número 
de «gulohots» de recepção para o públi- 
co, vaí ser aumentado apenas do uma 
unidade, na nova estação e em rela- 
são à antiga. B o que está no projecto, 
segundo a informação colhida... 

Ora, uma tal emenda, se não é 
pior que o «Sonetos, também não é, 
de nenhuma forma, solução de visão 
acertada. 

Uma das queixas mais constantes e 
pertinentes do público, relativamento 
à estação antigo, era, precisamente, a 
da escassez desses locais de recepção, 
escassea quo obrigava, e obriga muitas 
veses, sobretudo nas horas de «ponta», 
profisstonais do comércio e da indús- 
tria, entre outros, a roubar às suas 
ocunações tempo precioso e caro, des- 
perdiçado em esperas, além do mais, 
também arreliadoras. 

Essa é uma realidade que ninguém 
4gnora, nem mesmo os responsáveis 
dos O.T.P. B será que um «guichets 
mais — apenas um! — val remediar 
satisfatôriamento o problema? 

Pois 6 evidente que não. Não re- 
medeia nada, ou remedota multo pouco, 
Isto em relação ao momento presenta. 
O que diser, então, do futuro, tendo- 
-se como inevitável que o movimento 
da ostação aumentará sempre?... 

Não-secondede que em obra de tal 
monta sc uso visão tão estreita. O 
assunto: carece, pois, de ser. revisto 
por uma óptica realista, que, inclust- 
vamente, abarque perspectivas do fu- 
turo, 

Fasondo-nos eco do que pensa o 
público, aqui deixamos pois o que nos 
parece ser uma observação oportuna e 
pertimente, a merecer, por (sso mes- 
mo, a atenção dos responsáveis dos 
0.7.7., enquanto é tempo. Esperamos 
que ela seja ponderada. E, a avaliar 
por este exemplo a que nos reporta- 
mos, 8 é o finico até agora conhecido, 
talves não seja despropositado lem- 
drar a conveniência de serem revistos 
todos os outros ângulos do apetrecha- 
mento da estação. B quo pode dar-se 
o caso deste índice de estreitesa não 
ser único... 

Se sc pretendo dotar Guimarães com 
instalações dos C.T.T. actualizadas, 
hd que saber projectar com vistas 


ROTARISMO 


» EM BARCELOS 


Realizou-se & habitual reunião do 
Rotary Clube de Barcelos, com a 
presença dos convidados srs. Diogo 
Ribeiro, do Paços de Sousa (Pena- 
fiel), Abilio do Vilas Boas e eng. 
Domingos Carvalho ,desta cidade. 

No «momento do presidente», o er. 
dr. Manuel M, de Carvalho prestou 
homenagem à memórie, do prof. Lima 
Basto, companheiro rotário, clentista, 
médico, cidadão — homem notável e 
exemplar. 

Nas «comunicações», o rotário bra- 
carense João Guimarães deu conhecl- 
mento do colóquio que o seu clube val 
organizar no intuito de debater os 
problemas constantes do aviso prévio 
«Aspectos culturas, económicos e so- 
cieig do distrito de Braga», recente- 
mente apresentado na Assembleia Na- 
cional. Depois desta comunicação, o 
clube resolveu indicar como seu dele- 
xado Aquele colóquio, o er. António 
Falcão. 

Usaram ainda da palavra os srs. 
Eduerdo António, Carlos Cunha, José 
Augusto, Ru! Oliveira, Luís Gonçal- 
ves e Diogo Ribeiro, 


largas. E seria muito lamentável e 
mau — até para os próprios 0.7. 
— que a «montanhas do seu em- 
preendimento (é possível usar aqui o 
termo montanha, porque a obra tem 
atrás de si uma «montanha» do tra- 
balhos e espera) venha a... «parir um 
ratos. 


FESTIVAIS DA FUNDAÇÃO 
CALOUSTE GULBENKIAN 


Integrados no II Clelo Gulbenkian 
de Teatro, vão realizar-se em Gulma- 
rães, no Teatro Jordão, os seguintes 
espectácul 

Hoje, 26, às 21,45 horas, «A Ma- 
luquinha de Arroios», comédia de An- 
dró Brun, pelo Teatro Experimental 
de Cascais; dia 4 de Março, às 18,30 
horas, um espectáculo infantil, <A Gata 
Borralhetra», peca de Maria Clara 
Machado, classificada para maiores de 
4 anos, e às 21,45 horas, «O Santo e à 
Porca», farça de Adriano Suassuna. 


 Coméveio vo Jorio 


Farinelli (quatro árias, sempre as mesmas), mandou 
sem demora, num momento de bom humor, sem dúvida, 
um cavaleiro com um carregamento de ouro, o equiva- 
lente a quatro milhões e meio de francos, mais ou 
menos, para melhorar a situação do seu infeliz cunha- 
do, Mas D. José já so tinha refeito moral o material- 
mente da catástrofe e, por. isso, devolveu o ouro a Fer- 
nando de Espanha, com os seus agradecimentos. 


PROVEITOSA VISITA DO MIMISTRO RUI SANCHES 
À CASTELO BRANCO 


CONGEDIDAS IMPORTANTES COMPARTIGIPAÇÕES 
A PISCINA MUNICIPAL VAI SER UMA REALIDADE 


CASTELO BRANCO — Após 
a visita recente efectuada pelo 
ministro Rui Sanches a esta cl- 
dade, onde realizou com as auto- 
ridades locais uma reunião de 
trabalhos, a fim de se inteirar de 
alguns problemas de mais urgente 
solução, foram superiormente au- 
torizadas avultadas comparticipa- 
ções, que constituem desde já 
importante passo para 0 progresso 
desta capital do distrito, 

O sr. eng: Rul Sanches, que 
nesta cidade teve ensejo de obser- 
var alguns dos mais prementes 
anselos da população local e con- 
celhia, acabou por conceder com- 
participações para obras desde há 
muito desejadas, designadamente 


de Pinho da Silva 


OS LAMPIÕES 


Eco pelo hábito de sempre os ver, já mem os vejo, quando 
adrego de chegar à varanda da casa onde: quase nasci ; 
im em cada ângulo, os dois agudos vspigões 

de ferro. Apontando ao céu, lembram o Céu para, onde se perpen- 
diculariza a nossa alma, por mais que a queiramos entreter com 


mas eles estão lá, um 


reflexos insatisfatórios e miragens enganadoras ! 


Hoje já não 


exercem qualquer outra função, além da triste contagem dos 
dias derradeiros, comidos de ferrugem como velhos reformados 
e uchacosos de não menos velhos reumatismos: são duas recor- 
dações, anteriores às minhas próprias recordações; duas sau- 


dades, anteriores às minhas próprias saudades 


Foi há dias, talvez melhor: 
há noites, que os meus filhos 
mo chamaram a atenção para 
eles, com uma pergunta plena 
de curlosidade; e eu, então, 
gozando a noite primaveril, 
bebida deliciadamente com a 
aragem fresca do Douro, e a 
claridade azul da iluminação 
pública — que não me per- 
mitia o almejado diálogo com 
as estrelas azuis —, tomado de 
uma ternura que arrepiou de 


poesia todo o meu ser, desde 
o mais intimo da alma até à 


própria epiderme, carinhosa- 
mente, delcadamente, como 
que um beijo de meus pais, ou 
de meus avós, houvesse florido 
em violetas nos meus lábios de 
ex-menino, contei-lhes a his- 
tória doce, que em menino lhes 
ouvira contar.. 

Em tempos que já lá vão, 
a fé seria menos objecto filo- 
sófico, mas era mais fonte de 
poesia; e a poesia que tudo 
embeleza e tudo doira, cecmo a 
luz do sol, até a própria filo- 
sofia toca e penetra religiosa- 
mente, porque sentir também 
é saber; porque sentir pode, e 
é quase sempre, intutr... 

(Em tempos que já lá vão, 
para além das procissões lus- 
trosas, cuja composição, mui- 
tas vezes, tinha mais interesse 
folelórico ou etnográfico do 
que prôpriamente religioso, ou 
cristão, o povo e a própria 
Igreja — se é que o povo não 
é também Igreja —, tinha ou- 
tras práticas menos caseiras e 
ocultas da sus fé, como, por 
exemplo, a Via-Sacra, de 
«Passo» em «Passon, pelas ruas 
das cidades e vilas ou de 
«Cruzeiro» em «Cruzeiro», por 
caminhos de aldeias julodi- 
nisescas, perfumadas de ale- 
erim e mimosas em flor; tinha 
os funerais nocturnos, de lon- 
gas filas com silhuetas tristes 
e negras, riscadas do lumes 
bruxuleantes, a pingar lágri- 

de cera a um e outro 
lado das ruas embrulhadas em 


” pledosa função de 


treva; e tinha o Senhor-Fora 
ou Senhor-aos-Enfermos, mui- 
tas vezes pela calada da noite, 
sob o pálio, ladeado por duas 
lâmpadas e rezas doloridas... 
Era precisamente para estes 
passeios nocturnos de Nosso 
Senhor, quando Ele la a casa 
de Lázaro enxugar as lágri- 
mas de Marta e Maria, ajudar 
o velho amigo e hbertar-se das 
ataduras da vide para lhe dei- 
xar os movimentos livres nos 


caminhos na Vida Eterna, que 
estes espetos de ferro foram 
implantados nas grades-de- 
«varanda, E porque toda a vida 
humana está eriçada de espi- 
nhos; e porque é nos espinhos 
que se insere a «Luz», as pes- 
soas devotas, quando, de noite, 
pressentiam o Senhor-aos-En- 
fermos, lá se tam à arca dos 
arrumos; arrancavam de den- 
tro dois lampiões de lata; 
acendiam-lhes os tocos de vela; 
fechavam-lhes em seguida a 
portinha de vidro; e espeta- 
vam-nos, por meio de um tubo 
especial, nos ditos espigões das 
varandas. 

Era assim no Porto antigo, 
quando a religião era talvez 
mais poesia e crendice do que 
crença e fé; verdadeiramente 
fé e autênticamente crença... 

Era assim no tempo dos 
nossos antepassados, quando 
rolava a diligência, se viajava 
a cavalo, se trinavam serena- 
tas, e a Lua tinha por única 
função entornar prata líquida 
sobre a terra adormecida... 

Hoje, o avião cruza os céus; 
o automóvel rola nas estradas; 
a Lua é violada pela máquina; 
os homens já não têm a mes- 
ma fé dos seus antepassados; 
os espigões das varandas são 
inúteis excrescências de que os 
novos desconhecem a antiga é 
iluminar 
Jesus nas suas pledosas andan- 
qas nocturnas... 

Tudo muda, tudo «passa», 
e — como dizia Frei Heitor 
Pinto — nada «está» te 


(6 ponto assente) a construção da 
piscina municipal, cuja obra está 
orçamentada em cerca de 10 mil 
contos, tendo a comparticipação 
concedida de cerca de oitenta por 
cento, O Ministro das Obras Pú- 
blicas concedeu comparticipações 
para as seguintes obras; iumina- 
são da Avenida 28 de Malo e Pra- 
sa da Rainha D. Leonor, artérias 
das mais centrais da cidade; cal- 
cetamento dos passelos da zona 
central é sul, e execução das obras 
de acesso à cidade pelo lado sul. 

Pelo Ministro das Obras Pú- 
blicas foi ainda tratado, com o 
malor objectivismo, o problema, 
que se arrastava há longos anos, 
da edificação de uma nova esta- 
são de Correlos e Telecomunica- 
sões, a qual agora se projecta 
dentro dos planos já estabeleci- 
dos, 

O sr. eng.º Rul Sanches obser- 
vou ainda as obras da Estação 
de Tratamento da Barragem do 
Bispo, interessando-se profunda- 
mente sobre a situação do abas- 
tecimento de água no concelho de 
Castelo Branco. 

Em presença do projecto de 
construção de um campo de avia- 
são em Oastelo Branco, Iniciativa 
de longo alcance para as preten- 
sões da cidade, capital de provín- 
cia o de distrito, o Ministro das 
Obras Públicas mostrou-se do 
mesmo modo interessado pela ini- 
ciativa, ordenando a vinda de um 
técnico da Direcção-Geral da Ae- 
ronáutica Civil para escolha do 
local mais apropriado, Entretan- 
to, outras obras foram apreciadas 
pelo titular da pasta das Obras 
Públicas, que carecem apenas dos 
respectivos projectos e diligências 
adequadas. — O. 


Voltamos hoje a ocupar-nos do um 
assunto quo está a tomar foros de 
vergonhoso e, até, a dar escândalo 
no molo barcelense: os vendedores 
ambulantes, em dias de mercado so- 
manal. 

Ainda na passada quinta-feira, al- 
guém veio procurar-nos a fim de ve- 
rificarmos o vergonhoso espootdoulo 
que se desenrolava no Largo da Porta 
Nova, em fronte ao templo do Senhor 
da Orus, com essa praga terrível, 
que tras incontáveis o graves prejut- 
sos ao comércio do porta aberta, sem 
que haja autoridade capas de lho 
pôr cobro. 

Nem à Câmara Municipal, que fez 
publicar posturas nesse sentido; nem 
os agentes da P. 5. P., que passam 
indiferentes au acontecimento insólito; 
mem o Grêmio do Comércio, que se 
diz incompetente para actuar, parece 
não quererem assumir uma respon- 
sabilidade que só os dignificaria e vi- 
ria a merecer o apoto e aplauso incon- 
dicionais de todos os barcelenses. 

Todos têm direito à viver e não 
cremos nós quo vamos contribuir 
para o desaparecimento dessa activi- 
dade, devidamento legalizada; mas 
tem de haver um mínimo de respeito 
por aqueles que, onerados com toda 
a espécie de encargos, não podem 
competir com esses «comerciantes de 
ocasido», que sabem perfeitamente 
que estão a concorrer para o descré- 
dito do comércio de porta aberta. 

Atentemos nas obrigações de uns 
e nas obrigações de outros, e logo 
ressalta a diferença Ancomensurável 
que existe na forma de negociar: con- 
tribuições, impostos camarários, Pre- 
vidência, desemprego, ordenados, ren- 
das do casa, fiscalizações de toda a 
ordem, horários no abrir e no encer- 
rar, enfim, uma enormidade de coi- 
sas que afligem e preocupam o comér- 
cio de porta aberta, enquanto os ven- 
dedores ambulantes sc acham deso- 
drigados de tudo ou quase tudo. 

E que lucros ou vantagens trazem 
esta qualidade do comerciantes às 
terras? Se até o alimento trasem do 
casa... 

Não, assim não está certo, O que 
vimos e a que assistimos na passada 
quinta-feira, repetição ou aistema que 
vem de longo, é escandaloso e requer 
que se tomom providências urgentes. 


4 Câmara Municipal deliberou a 
proibição e estacionamento de velcu- 
los nos arruados centrais do Campo 
da Feira, em dias de mercado; do 
igual modo proibiu o estacionamento 
de veículos de qualquer espécie, em 
cima dos talhões do referido recinto. 
E o que se verifica? Inexplicável e 
vergonhosamente, o atropelo, a incon- 
sideração, a falta de respeito por essa 
deliberação oficial. 

Falta de agentes da P. 8. P.? Não, 
não pode alegar-se, uma vez que um 
só agente poderia percorrer toda à 
área é fazer sentir a sua autoridado, 
avisando, primeiro, tomando as me- 
didas necessárias, em caso de reinci- 
denoia. 

Fechar os olhos a tudo que é la- 
mentâvelmente mau, é que mão estd 
corto. 

Os mercados semanais foram orta- 
dos, essencialmente, para produtos 
agrícolas e artesanais. A estes, con- 
cedam-se - todas as facilidades. Ao 
resto, a quantos vêm faser concorrên- 
cia desleal ao comércio de porta aber- 
ta, dificulte-se, se a proibição pura 
e aimples não for possível. 


FESTA DAS CRUZES, 


- Podemos noticiar que está decidida. 
a realização da Procissão da Invenção - 


da Santa Cruz, por ocasião das tra- 
dicionais Festas das Cruzes, que terão 
lugar nos dias 1 a 9 do Maio próximo. 

Congratulamo-nos com esta decisão, 
que vem encher de contentamento t 
dos os barcelenses, entretanto que a 


COIMBRA 


ANOMALIAS NOS VEÍCULOS 
DOS TRANSPORTES COLECTIVOS 


Supomos não hever outra tema onde 
a anorquio reino tanto nos veículos dos 
tronsportes colectivos como nesto cidode, 

Quem tenha do os Utitizar verificará 
com focitidade que li se transporto tudo, 
desdo 03 gohnéceos vivos, coixotes, ces 
tos com legumes, molos grandes e ou- 
tros de menor volume, mos que os 
nhoras teimom em levor junto de sh 
dondo-nos cabo dos fotos e da pele. 

E tudo isto fozse sob o olhar com 
plocente dos funcionários que não obri- 
gom os passageiros o colocar os volumes 
que o lei permite que sigam no corro na 
plataforma de frente e paguem os res- 
poctivos bilhetes. Assim como se foz, os 
possegeiros iuigom ter direito a fever 
tudo o que quiserem, colocar 05 volumes 
mo meio da coxia, lugar de onde o con- 
dutor não soi, deixondo de ver se há 
possageiros poro subir ou se se dirigem 
pora o carro e impedindo as pessoas de 
ecuporem os lugares do frente. 

Já vários vezes chomamos a atenção 
do quem de direito para o facto e temos 
apontado casos que parecem inverosímeis, 
como ainda ontem, num «elécricos da 
linho 4, que se permitiu que umo mulher 
viojosse com um tabuleiro em foiho de 
«Handress, de grandes dimensões, colo- 
codo à cabeça. Todos podem calcular o 
estorvo que fal tabuleiro fez aos passa 
geiros e a ginástica que tiveram de fo- 
zer poro poderem sair pela platoforma 
do frente, percorrendo o corro, como 
mondo o regulomento. 

Sobemos e vórias são as recomações 
do público, de que o condutor se imstala 
e meio da coxia e vei fazendo a co 
bronça à medida que o passageiro possa 
por ete. Este processo, olém do inconve- 
miento do o condutor não se aperceber 
do que se posso no entrado do corro, 
obrigo o que o público vá opertadissimo 
ma platoforma, quando hó espaço su- 
ficiente à frente, 

Tudo fsto recioma que se faço um es 
tudo de um regulamento que se aplique 
tonto cos possageiros, nos volumes que 
heva comigo, etc, como ao condutor, 
marcando-lhe lugor dentro do carro, de 
forma a que pesta desempenhar fécil- 
mente a suo torefa. 


NTRIBUICAO DO PRÉMIO 
«DR. CANDIDO AGOSTINHO 
FERREIRA» 


O Comelho Directivo da Fundação 
Rongel de Sempoio, constituído pelos 
profs. drs. Ufenso Rodrigues Querró, Gui- 
lherme Brogo do Cruz e lodo de Motos 
Antunes Voreto, mo sua última reunião, 
deliberou atribuir o prémio «Dr. Cândido 
Agostinho Ferreiros, referento ao omo 
lectivo de 1969-1970, ao eluno do 2.º ano 
da Focuidade de Direito da Universidade 
de Coimbro, Lufs Menvel do Guerra Pra- 
tas, o quol, tendo alcançado 16 votores 
na Codeiro de Direito Administrativo, 
obleve no conjunto das notas desig eno 
o melhor clossificacão. 


INSCRIÇÃO NOS CURSOS 
COMPLEMENTARES 

DE CIENCIAS JURIDICAS 
E DE CIÊNCIAS POLITICO. 
«ECONÓMICAS 


Os alunos que concluíram a ficencia- 
tura em Direito na pasado época espe 
ciol de Jomeiro e desejem fazer o sua 
inscrição nos Cursos Complementares de 
Ciêncios Jurídicos e de Ciércios Político 


CINEMA NO ATENEU DE COIMBRA 


A Secção de Cinema do Ateneu de 
Coimbra promove, hoja, uma sessão para 
adultos e no domingo outra sessão de 
cmema para as crionços filhos dos seus 
associados. 


Serão apresentados filmes de Choriot 
e do ouiros artistas cómicos, havendo 
tombém surpresos e concursos, 


OFERTA À CASA DA INFÂNCIA 
«DR. ELISIO DE MOURA» 


A comissão organizadora do espectó 
culo mo Testro Avenida pela Sociedade 
de Instrução Tovorodense em beneficio 
do Cosa do Infância «Dr. Elísio de Mou- 
rox, composta pelos srs, dr. Mário Temído, 
Abítio Augusto dos Sontos Júnior, Antó- 
mio Abreu Couceiro, Fausto Miguel Rodri- 
gues é José Ribeiro, este como ensaiador 
e presidente daquela Sociedade, esteve 
no Coso da Infância, onde foi recebida 
pela direcção, à frente do qual se encon 
tra o prof, dr. Elísio de Moura e inda 
os profs. drs. Antunes Azevedo, Sebastião 
Cruz e 03 srs. José Carlos de Sá e Fron- 
cisco Zenha Leite, o quem entregorom a 
importância de 16 27500, produto Ilquido 
do referido espectáculo. 

Em momo da Coso da Infância agra- 
deceu o teu polrono que, teve palevros 
de muito reconhecimento pora aquela 
comissão. 


CARIDADE 


isporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


Tran: 


APONTAMENTO 


Mesa Administrativa do Senhor da 


Cruz, acedendo, vem aumentar não 
só O seu prestígio, como rodear-se de 
muita simpatia, 


S. ORISTÓVAO 


Segundo julgamos saber, há inte- 
resse em que esto an seja rentada a 
tradição de comemoraz, festivamente, 
o Santo Padroeiro dus Motoristas — 
8. Cristóvio. 

Envidam-se estorçar no sentido de 
so constituir uma comissão executiva, 
a que certamente não faltará o apoto 
do todos os condutmes de veículos 


motorizados, feliamente às centenas 
no nosso concelho. 
Recordamos com saudade esses 


cortejos-automóveis e a confraterniza- 
cão que há muitos aos se verificava 
entre os motoristas durcelenses, Era 
um dia de festa, que servia para unir 
mais ainda boas-yontades e cimentar 
amizades que ficariam a marcar pela 
vida fora. 


POR SEMANA 
— PEREIRA 


Pereira ou Pereiri, como em ou- 
tros tempos foi conhecida, orago São 
Salvador, era curato da apresentação 
do Real Padroado. 

A esta freguesia pertence a ermi- 
dinha da Franqueira, que Egas Moniz 
fea erguer no alto ta montanha do 
mesmo nome e que é lugar de devo- 
cão, o aqui se situm a Citânes, o 
Castelo, onde o Alcsids de Faria es- 
creveu uma das msis belas páginas 
da nossa história, e o Convento dos 
Frades, 

£ uma freguesia creia de sol, mut- 
to ampla e muito aiosa, atravessada 
pela estrada nacional que desta cidado 
segue até às Fotaintas. Tem escolas 
primárias, tem fontezários e tem vias 
de comunicação bastente regulares. A 
sua igreja matriz, que é centenária, 
é que já não oferece as comodidades 
indispensáveis à prática dos actos de 
culto e, assim, o seu pároco, rev. Luís 
Mariz de Oliveira, cem a colaboração 
da população local, pensa na sua am- 
pllação. 

Nesse sentido, tem reunido à sua 
volta um grupo de dedicados amigos, 
que vêm colaborando com muito inte- 
resse nessa feliz iniciativa, Ainda no 
passado domingo, csm o intulto de 
angariar fundos, se realizou um «cor- 
tejo de oferendas», que foi coroado 
do melhor êxito, tesdo rendido em 
dinheiro e outros (produtos agrícolas, 
madeiras, materiais de construção) 
cerca de cem contos. 

Todas as freguesias vizinhas con- 
tribuíram para ess extraordinário 
resultado, mas não ficará mal des- 
tacar a freguesia de Alvelos, que 
soube corresponder + esse apelo com 
grande amizade e generosidade. Os 
habitantes desta freguesia, que res- 
ponderam à chamsés com dedicação 
e espírito de compreensão, levaram o 
auxílio indispensável para que a inl- 
ciativa do pároco de Pereira se torne 
realidade dentro de breve espaço de 
tempo. Só em dinheiro, contribuiu 
Alvelos com a linda soma de doze mil 
e quinhentos escudos e, em madeiras 
e outros artigos, csm cerca de seta 
mil escudos, o que perfaz, tudo, a 
quantia de vinte contos. 

Se a freguesia de Pereira está de 
parabéns, pelo êxito desta bela inl- 
clativa, em que todos colaboraram, 
não há dúvida que a freguesia de 
Alvelos merece aqui esta referência 


Avisam-se os consumidores de elec- 
tricidade de que ss procederá, no 
próximo domingo, dia 28, das 8 horas 
e meia às 15 horas, à interrupção de 
corrente na zona atustecida pelo pos- 
to de transformação da Lama e lu- 
gares de Vieiros e Gândara, da fre- 
guesia da Ucha. 

Os consumidores devem considerar. 
as instalações em carga, a fim de evi- 
tar acidentes, 


PARA QUE SERVEM 
OS POSTES? 


Há um ano que uma empresa con- 
cesslonária de energla eléctrica fez 
dubstituir os postes do iluminação 
pública, na Avenida dos Combatentes 
Grande Guerra, colocando alt novo 

istema de iluminação, que muito veto 
beneficiar e embelezar aquela artéria 
cltadina. 

Mas os antigos postos ficaram, é 
ainda não foram arrancados. Não se- 
ria possível proceder-se a esto tra 
jo, antes quo viessem as Festas 
das Cruzes? 

A consideração do sr. Bártolo Paiva. 


ANIVERSÁRIO 
JORNALISTIOO 
O semanário tocal «O Barcelense», 


que vem sendo dirigido pelo sr. dr. 
Mário Queirós, completou mais um 


ano de existência, pelo que, cumpri- 
mentando quantos all colaboram, de- 
sejamos ao velho semanário as mato- 


Círculo de Estudos 
Psiquiátricos 


Realiza-se, hoje, pelas 21.45 horas, 
no Hospital do Magalhães Lemos, 
uma sessão clontífica promovida pelo 
Círculo de Estudos Psiquiátricos. 

Será apresentada uma comunicação 
pelo dr. Carneiro dos Santos, que 
abordará o tema «Introdução a uma 

| Sociologia da Doenças. 


DONATIVOS 


RECEBIDOS ONIEM 


Instituições Pobres 
170500  1.449500 


Da viúva e filhas do dr. Horácio de Alpoim, 
sufragando a sua alma, para pobres prote- 


gidos por «O Comércio do Porto» ... ... ... 
A transportar ... 


200500 
170800 1.649$00 


ORGANIZAÇÃO CORPORATIVA 


FOMENTO HABITACIONAL 
PELA 

CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
DO DISTRITO DO PORTO 


Nos termos da Lei n.º 2092 e De- 
creto-Lel n.º 43186, a Caixa de Pre- 
vidência do Distrito do Porto conco- 
deu mais 4 empréstimos, nos valores 
de 76000800, 75000800, 180000800 e 
To 000500, respectivamente aos beneti= 
ciários Armando de Oliveira dos San- 
tos, José Leal de Oliveira, José 
Pereira Miguel e Samuel Magalhães 
da Silva e suas esposas, pera cons- 
trução das suas habitações, sitas res- 
pectivamento em Lordelo — Paredes; 
Beire — Paredes; S, Cosme — Gondo- 
mar; e Santa Marta — Penaftel;, cujas 
escritures foram celebradas no 8.º 
Cartório Notarial. 


Regulamentação de trabalho 
para profissionais 
de pastelarias 


O secretário de Estado do Tra- 
balho e Previdência assinou uma 
portaria de regulamentação de tra- 
balho para os profissionais que tra- 
balham em salões de chá, pastela- 
rias, confeitarias « leitarias e sejam 
representados pelos Sindicatos Na- 
clonais dos Profissionais da Indús- 
tria Hoteleira e Similares doós Dis- 
tritos de Lisboa e Coimbra. 

A portaria vem preencher uma: 
profunda lacuna na regulamentação 
privativa das condições de trabalho 
da indústria hoteleira e similares 


nos distritos de Coimbra, Guarda, 
Castelo Branco, oPrtalegre. Santa- 
rém, Leiria, Lisboa, Setúbal. Evora, 


Bejá e Faro. 

Uma das mais relevantes dispost- 
ções do novo instrumento de regula-. 
mentação de relações de trabalho é 
a instituição de taxa de serviço como 
forma de remuneração do trabalho 
ems ubstituição da chamada gor- 
jeta, esperando-sco assim, com a 
realização desse 0, contribuir 
para uma mais justa retribuição, 
não só por se assegurarem remu- 
nerações mensais mínimas aceitáveis 
como por se eliminarem os aspec- 
tos anti-sociais de que se reveste a 
gorjeta, 

O montante de taxa de serviço 
adoptado é o que vigora há cerca 
de ano e meio nos estabelecimentos 
abrangidos pelo contrato: ' colectivo 
dos restaurantes, cafés .e similares 
do Sul, cujo âmbito, aliás foi já 
alargado 4 todo o continente excep- 
to à cidade do Porto. onde existe 
uma convenção específica.” 


MÚSICA 


O quarto concerto da 6.º Série 
Internacional de Concertos, 
pela Orquestra Sinfónica do 
Porto, com a guitarrista 
Maria Lívia São Marcos, no 
Teatro Rivoli. 


O quarto concerto da 6º Sério In- 
termacional de Concertos, em ouro 
nesta cidade, lovou uo Teatro Rivoli 
um público vultos, Na parto solis- 
tica, que é, por via de regra, a mais 
atraente para o público, havia algo 
que, não constftuíndo novidade para 
os nossos melómanos, constituía mo- 
tivo de curiosidade. Reterimo-nos, 
ôbviamente, à prgsença do Maria Li 
via São Marcos, jovem guitarrista bra- 


sileira, 

Maria Lívia São Marcos teve o 
ensejo do mostrar, em toda o ple- 
nitude do sem talento de praticante 
dum instrumento tão pouco cultivudo, 


entou, desta vez, foi 0, 

pag fe 
Rodrigo, para guitarra e orquestra, 

| já tocando entre nós por um notável 
guftarista' português. para tal Ins 
trumentista a quem tal instrumento 
não oferece qualquor espécie de difi- 
onidade, obra cólebre do. eomposi- 
tor valenciano foi um fácil pretexto 
para uma exibição fulgurante, O 
auditório, aplaudindo-a como a aplau- 
din, limitou-se a prestar justica, Cor- 
respondendo ao entusiasmo do pú- 
blico, a solista brindou se eba 
peça do compatriota Heitor Vílla- 
-Lobos, qa não podia deixar de ser, 
fascinamtemento exeoutoda e inter- 
rotada. - 
á A Orquestra Binfónion do Porto, 
de novo sob a regóncia do mou direo 
tor artístico titular. o maestro Silva 
Pereira, há pouco regressado ce mais 
uma vimém lá fora, para regor, com 
êxito, mais uma grande orquestra 
sinfónica, deu a ouvi Da primeira 
parte, em primeira audição entre nós 
«Symphonic prelude», uma das m 
recentes obras do compositor ncrte- 
«americano Lonia Oheslook, actual di 
rector do Departamento de Músi 
da Universidado de Baltimore. Gos 
támos deveras dêsta composição mo- 
derna, notávelmente orquestrada, que 
esperamos (e desejamos) voltar a ouvir 
em futuros concertos do noso pri- 
metro conjunto instrumental. Mas os 
mais altos cumes alcançados pel: 
arte de reger de Silva Pereira foi 
«Sinfonia n.º 2, em ré maior, op 
43», de Jam Sibelius, o mais impor 
tante compositor finlandês de 
pre, que os permitiu alcançar. A 
grande e bela sinfonia do autor da 
«Valsa Triste» teve um delineamento 
perfeito no se claro-escuio, nos ecus 
«piamissimi» e nos seus efortissimi», 
na sua empolgante maneira de ex- 
primir a Fiolhgdia, país nórídico por 
exoelôncia de que Sibelius foi, sem 
dúvida, o mais completo expressor na 
música, 

Silva Pereira, que nos dera, tam- 
bém, na parte orquestral do «Con- 
certo de Aranjuez», a ampla medida 
do seu sentido de não deixar que a 
acção orquestral seja minimizada é 
esquecida por causa da acção eolis- 
tica, foi copiosamente premiado com 
aplausos, da que, natural e justamen- 
te, fes compartilhar os seus regidos. 
Como suplemento extra - programa, 
deu a ouvir o «Mimeto» de uma 
«suites de Boccherini, de franca mo- 
tivação espanhola. 


Concertos para estudantes e 
professores universitários 


Por intciativa do Centro Universi- 
tário do Porto, realizar-se-á, amanhã, 
sábado, pelas 21 horas e mein no 
salão nobre da Faculdade de Oién- 
cias, um concerto para universitários 
gom o pinnisia: Maiiano Aldo Cicco- 

nl. 

Sono o nome de Aid Ciecolini 
por temais conhecido, limitamo-nos 
a chamar a atenção para o progra- 
ma que este artista dará a ouvir e 
que de duas peças de St 
vinsky (eTangos o «Ragtime»), de 
«<Sonata, em Lá maior K. 351%, de 
Mozart, tie «suite pour le piano», 
de Debussy, de Quatro Improvisos 
op. 90, de Schubert, e de «Folha de 
Album» («Três Peças Pitorescax) de 
Ghabrier. 

A entrada é livre e, desta forma, 
o Centro Universitário do Porto co; 
vida todos os universitários interes. 
sados e suas famílias a aseistá 
a esto espoctáoulo. . 


E assim apanhou a mosca 


e 26 de Fevereiro de 1871 


Fusão de dois sindicatos 


do Porto 
Para apreciação e votação do seu 
reatório contas (aprovado por unani 
idade) reuniu-se em asemblea gt 


ral O Sindicato Nacicual dos Operá- 
rios Montantes e 


Ofícios Correlativos 
do Distrito do Porto, 
Verifica-se pela leitura laquele do- 


cumento, a fusão do citado organ's- 
mo com o Sindicato dos Pedeiros da 
Construção Cívil, passando a denomi- 
nar-se depois da aprovação dos novos 
estatutos (que presentemente se en- 
<ontram no Ministério das Corpore 
ções). Sindicato Nacionaj dos” Operé 
rios Pedreiros, Montantes, Marmoris. 
tas e Oficos Correlactivos do Dis- 
trito do Porto, Proceder-se-a oportu- 
namente a eleições pora a nova gê- 
rência, queserá constituída por ele- 
mentos das três profissões. 


PROBLEMA N; 2.558 
12345678 91011 


009 4TU bus 


Horizontais 


1— Pessoas influentes pola sua rl- 
queza. 

2— Determinou a grandeza. Acolá. 

3 — Parecença. Encaixes, Preposição, 

4 — Prefixo que designa «novo». Ma 
míferos ruminantes do hemisfé- 
rio boreal, muito úteis aos lapões. 
e esquimós. 

5 — Pudrão, Finório. 

$— Anexado. Próprio du velhice. 

7— kuma. Pais africano que tem Ba- 
mako por capital. 
Grafaha seca, Fulgor. 

9 — No caso de. Esperançada. Seguia, 

10 — Agora. Imaginação, 

11 — Explorador. 


vo 


1 — Volumosos, 
impere, Epoca. 
to. Alvitra. Prefixo de priva- 


E sul Tem aroma. 

5 — Rio da Polónia, afluente do Bál- 
tico. Olvidou, 

& — Menciones. Suprime. 

7 — Mulheres do povo. Poesi 

8 — Conhecem. Gemidos: 

9 — Sasta! Indício. Símbolo químico 
do ouro. 

10 — Ice. Destaz, 

11 — Representada, 


(Ver solução na penúltima página) 


O Comércio do Porto 


BEN 


HÁ CEM ANOS 


Resumo de noticias publica- 
das há um século pelo nosso 
sornal: 


PROMESSA — Hoje de ma- 
nhã andaram pela cidado os 
tripulantes da galera «Nova 
Fama 2.º» cantando o Bendito 
com a vela grande do navio 
que ofereceram ao Senhor de 
Matosinhos, na ocasião em que 
se viram em gerigo ao norte 
da tha da Madeira, na viagem 
do Rio de Janeiro para esta 
oldade, 


COMEMORAÇÃO RISTORI- 
04 — Terça-feira, 28 — Desco- 
brimento da Ilha de Mocam- 
aique. 

Indo Vasco da Gama na sua 
audaciosa viagem da descober- 
ta da India, descobriu a ilha 
do Moçambique neste dia, ano 
de 1498. Era já povoada é go- 
vernada por um xeque, régulo 
mouro, vassalo do el-rei de 
Quíloa, o qual acompanhado de 
outros mouros, veio à bordo vi- 
silar o ilustro nauta, Desde en= 
tão começou a ilha q ser escala 
das armadas portuguesas que 
navegavam para a India. Tem a 
ilha quase três quilómetros de 
comprimento e pouco menos de 
dois de largura, Nela está à 
cidade de S. Sebastião de Mo- 
cambique, capital e sedo do go- 
vernador de toda a vastissima 
província do mesmo nome, 


PUBLICAÇÃO LITERARIA 
— Novo Manual do Sangrador. 

Ou meio fácil de sangrar 
com perfeicão, contendo todas 
as explicações necessárias para 
so conhecer os diferentes vasos 
sanguíneos, artérias é velas, e 
aumentado com os preceitos 
para bem aplicar as ventosas e 
as sanguessugas, abrir fonticu- 
los, etc. et 

Vende-se por 160 (...) e re- 
mete-se para as províncias fran- 
«o de porte a quem enviar o seu 
importe em estampilhas à Ti- 
vraria de J. J. Bordalo, Rua 
Augusta n.º 2h, Lisboa, 


Foi eleita 
vice-rainha do Ar 


UMA HOSPEDEIRA 
DOS T.A.P. 


A gentil hospedeira dos 
T.A.P., Maria Teresa Monteiro 
de Oliveira, foi eleita vice-ral- 
nha do Ar no Concurso Mun- 
dial de Assistentes de Bordo, 
realizado em Punta del Este 
(Uruguai), e no qual se apre- 
sentaram bastantes concorren- 
tes de vários países. 


BEIRA ALTA 


ADORMECEU NO TEMPO 


P-—-—s (Cont. da La página) 


ou poucas se verificaram. 
De outra explicação: à medida 
que famos tomando contacto com 
ais coisas e as gentes, ressaltou- 
-nos uma temática bém mais 
premente — a sócio-econónica. 
Eis porque, ao contrário do que 
costuma suceder, o turismo não 
ocupará, nesta série de traba- 
lhos, e palavra primeira, o guia 
to jornalista, em fase de auscul- 
tação e divulgação. Tudo é pobre 
e és belezas naturais, por si só, 
não chegam para constitutir car- 
taz. «O teu amor e uma cabana» 
teve a sua época; a sua prática, 
neste século, tem os seus perigos 


Viriato encima a estátua. E serve 
de guarda avançada à Cava. Talvez 
que o dinheiro do monumento- 
«dos-nossos-dias servisse para exal- 
tar o monumento -milenário... 


e as suas inconveniências. De 
resto, dizer que à serra é bonita, 
já disso se encarregaram os 
maiores das nossas letras. E, 
depois, escrever sobre o Museu 
Grão-Vasco ou a Sé de Viseu, 
quando... «Não temos águas; 
<As estradas...>; «Não vamos 
ao Porto porques. Quer dizer, 
perante a opção, não havia que 
escolher, mas sempre pintalga- 
memos chamamentos turísticos 
fue, também eles, berram pela 
sua hora. 


DO ROSSIO 
À PREFERÊNCIA 
POR LISBOA 


Sempre estranhamos a ten- 
dência lisboeta do viscense. De- 
via haver uma razão forte para 
o habitante da Beira Alta pre- 


gente vai daqui a Santa Comba, 
Coimbra, Lisboa. Pronto. B um 
saltinho . 


Não será só isto, não será 
só um mal do nosso tempo, mas 
também é uma enfermidade con- 
temporânea. E, claro, se nos 
estamos a referir a deslocação 
em automóvel, 


ma é este: cinco horas de ca- 
minheta (a dividir por cento e 
trinta e três quilómetros dá uma 
média de 26,666 à hora); no 
«ligeirinho», isto é, de comboio, 


Se na época das «diligências» o 
problema já era (aparentemen- 
te) irresolúvel, em 1971 ele ga- 
nha uma acuidado e uma di- 
mensão que não nos compadecem 
com um estatu quo» que... foi 
de sempre. Logo, Viseu nem tem 
estradas para o Norte, nem 
transportes que o ra E os 
transportes nem pessoas € 
mercadorias deslocam, «também 
levam e trezem ideias» (como 
mos dizia amigo nosso). Talvez 
que es duas coisas e o carácter 
um tanto fechado das gentes da 
Beira Alta, tenham levado a re- 
gião a adormecer no tempo. 
Como a encontramos. 


OS CONTRASTES 
DE VISEU 


Bem, mas entremos em Viseu 
e deleitemo-nos com a sua cida- 
dezinha. E por mais que bus- 
quemos na ligação que o nosso 

jo sempre procura esta- 
beiecer entre os elementos que 
lhe são presentes, paratisámo- 
-nos na associação. 

Numa visão rápida, aprio- 
rística, fica-nos exactamente a 
sensação de que Viseu é uma 
bonita cidade. Descemos com os 
pés à terra e desde logo cons- 
tatámos: é bonito, é, aquele re 
dondinho do Rossio! Mas, que 

tos tão estreitinhos! Que 
emaranhado ! Não, Viseu já não 
é uma cidade dos nossos dias! 
Tudo foi riscado para as neces- 
sidades de antigamente O pro- 
gresso e q vertiginosidado que 
nos perseguem não se compadece 
com requintes de vasos à varan- 
da e flores pendentes das saca- 
das, à distância de um curto 
caule. Foi urbanização que não 
primou pela perspectiva futura. 
Problemas que daí advêm: difi- 
ouldades de estacionamento e de 


Outro aspecto que choca uma 
análise serena, mas que não 
passa e observador menos aten- 
to: o centro da cidade também 
serve para os autocarros faze 
rem postura! Não, Viseu não 
está traçada nem programada 
para encarar a sua real impor- 
tância. Tudo é demasiado ma- 


de camastras e de moscas e O 
cheiro e peixe que — como no-lo 
contarem — empesta os ares com 
o seu cheiro a «maresia». 

Mais um passeio de minutos 
(muito curtos) e aí está a cidade 
de contrastes a dizer-nos que 
assim é: ruínas carcomídas, de 
monadias que já o foram, pare- 
des metas com casas senhortais. 
Duas p) brasonadas 
(com a dimensão que isso impli- 
ca) plantam-se no sistema cen- 
tral de uma urbanização que 
aguarda melhores dias, mais ras- 
gadas visões, mais coragem de 
enfrentar realidades. Mesmo a 


preservar 
-nos sêniamente afectada. Pavi- 
mentos de rural empedrado, a 

bonitas (e caras) 
estátuas, mas outrossim debrua- 
das a miseráveis habitações. A 
asfixia dos tempos confunde 
-nos, desnorteia-nos. 


A MILENARI 
E DESPREZADA CAVA 


Perante aquele desconforto, 
fomos ao Turismo (Repartição 
do) e inquirimos do que, turisti- 
camente, poderiamos visitar em 
Viseu - cidade e Viseu - distrito. 
Quanto à primeira parte, o costu- 
metro: Museu Grão-Vasco, Sé 
Catedral e a habitual panorá- 
mica (do telhado do templo) so- 
bre a entiga e elogiada cidade. 


— E sobre Viseu-distrito? — 
quisémos saber da gentil funcio- 
nária que nos atendeu. 

— Bem, temos aqui folhetos 
das termas de S. Pedro Sul, do 


—E que mais ? 


—Bem, não temos mais na- 
da... porque dos concelhos tam- 
bém mais nada nos mandaram. 


E ficamos, deste jeito, com 
uma certeza: o que vier por 


por exemplo, de um autêntico 
tesouro que fomos descobrir na 


etinar, mais que despertar o 
turismo — de fora e de dentro — 
mas de cujo inventário não há 
conhecimento no departamento 
distrital da especialidade, por- 
que as juntas concelhias tam- 
bém não se preocupam em 
declará-las. E tudo estará certo 
se nos inserinmos no «slogan» 
que é, efectivamente, «um Por- 
tugal "desconhecido que espera 
por cada um» Mas sempre 
adiantaremos que isso é pouco 
e a iniciativa há-de partir de 
dentro para fora. A não ser que 
se pense como um presidente de 
Câmara Municipal que, afoita- 
mente nos respondeu: «Turis 
Ah!, disso não temos 
cá»! 
Ultrapassada mais uma está- 
tua e uns quantos passeios semi- 
«destruídos, fomos, por conta e 
risco, ver a Cava do Viriato. 
Que monumental obra arqueo- 


SINTESE TURISTICA DE VISEU-CIDADE: O MUSEU GRÃO-VASCO E A SÉ CATEDRAL. E O CASARIO 


fertr andar trezentos quilómetros 
(tal é a distância que o liga à 
capital do País), a resumir-se 
e uns cento e trinta e tal, tantos 
são os inscritos que do Porto le- 
vam a Viseu, Partimos, pols, de 
um facto concreto para um mar 
de justificações e suposições. 
Logo a Praça da República — 
principal centro de Viseu, ou a 
«baixa», se se quiser — nos dá 
o mote: também se chama, toda 
a gente lhe chama, o Rossio! 
Aliás, já Alexandre Herculano 
mos alertara, num escrito de há 
um século, que Viseu é «como 
um bairro de Lisboa». E ambien- 
tados nestas influências damos 
conta, então, de toda uma fisio- 
momia que transpira ares sulis- 
tas, desde a figuração arquitec- 
tónica de algumas das suas 
construções, à preferência do 
viscense por tudo que se rela- 
cicna ccm o tema «Lisboa». O 
comerciante, de uma maneira 
geral, compra e vende em Lis- 
boa; o 'mdustrial, áparte con- 
dicionalismos de outra ordem, 
destoca-se a Lisboa para isto e 
para aquilo; o estudante univer- 
sitário emigra para Coimbra e 
Lisboa e raramente se lembra 
do Porto; e mais châmente: o 
bebedor de café faz questão (e 
não muda, claro) de pedir «uma 
bica»... como em Lisboa. 


— Ca diabo, mas por que é 
que toda a gente da região pa- 
rece só ter um rumo, só conhe- 
cer uma direcção: Lisboa? — 
perguntámos a um homem de 
Viseu. 


—Olhe, cá por mim, fâcil- 
mente lhe explico; demoro tanto 
tempo a chegar a Lisboa como 
ao Porto. E, depois, já contou 
as curvas que temos de dar 
daqui até Albergaria-a-Velha ? 

— Não. 


—Cem de Viseu a S. Pedro 
do Sul; quatrocentas desta vila à 
estrada nacional nº 1 Ora, à 


CIDADE - ALDEIA 


meirinho, caseiro. A seguir — e 
que nos perdoem os bairristas 
intransigentes — mas também 
nos perturbou aquela mescla de 
estilos. Um cinema velho (que 
nasceu de uma garagem!) a 
opor-se a magníficas cantarias; 
vetustas mas negras pedras a 
ombrearem com polidos grani- 
tos. Quem olha, pois, por aquele 
jardinzinho — com monumental 
estátua, quase do tamanho da 
Câmara, salvaguardadas as fl- 
guradas proporções — tão mal 
avompanhado perifêricamente 7 

Andamos uns passos e com 
que deparâmos ? Nada mais na- 
da menos que um mercado! Com 
uma vantagem e alguns incon- 
venientes. À vantagem de estar 
a uma fala da dona de cnsa que 
mora no Rossio e o contra- 
-senso de roubar espaço à exi- 
gua «baixa», a per de todo um 
incómodo que resulta do intenso 
movimento de camiões, despejo 


lógica se nos deparou! Desde 
já, disparámos esta pergunta a 
quem não é de Viseu e, porven- 
tura, tenha demandado estas ter- 
ras à procura de novas coisas : 
«O senhor, por exemplo, que já 
visitou Viseu, sabe ande é, e 
como é, a Cava do Viriato ?> 
Para compensação de quem não 
a conhece, sempre diremos que 
ao fim de uma dúzia de pergun- 
tas, acabamos por encontrar a 
dita. Foi um senhor que estima 
o seu rinção, o nosso amável 
cicerone. Mas já agora tum- 
bém revelaremos — e com que 
desgosto! — que um viseense 
dali da beira nos elucidou que a 
Cava era «aquilo». «Aquilo», é 
uma estátua — mais uma — que 
de tão linda, quase fez omitir 
o resto: a Cava! Na estátua, um 
bronze representando Viriato e 
guerreiros seus, bronze esse pou- 
sado em granítica base. 

Mas a Cava, merece que 


Esta é a Rua Formosa, principal centro (de luxo) de Viseu, como o 

Chiado está para Lisboa, por exemplo. Trânsito nos dois sentidos, estacio- 

namento, empurrões « tradição — ou uma maneira mesquinha de 
encarar o futuro 


O Comércio do Juorio 


ultrpassemos a estátua e q 
percorramos no que o tempo 
poupou ao seu perímetro. Trata- 
=se de um octógono cujos lados, 
quando completos, mediriam dois 
quilómetros. E uma elevação, em 
terra calcada, que chegou a ter 
nove metros de altura, para o 
exterior, e cinco para dentro. 
Circundada por fossos, ao tempo 
autênticos rios intransponíveis, 
a Cava do Viriato — de constra- 
ção aí com dois mil anos! E já 
agora, a talhe de foice, interro- 
gamos: quantos monumentos te- 
mos no nosso País com tamanha 
idade? — a Cava, dizíamos, fol 
uma lídima percursora de quan- 
tas fortificações se imaginaram 
e criaram. No seu interior, os 
guerreiros al! aquartelados, por- 
que defendidos, desfrutavam de 
uma superfície com cerca de 
316 800 metros quadrados! No- 
tável de arrojo e de enverga- 
dura! Colocados em umas das 
suas alamedas, deixamos o pen- 
samento à rédea solta e admira- 
mos o volume de tal construção 
bélica. Para que esse muro, todo 
de terra feito, alcançasse a ro- 
busteza do cimento, muito sol e 
muita chuva a deveriam ter 


amassado! E quanto suor se 
gastou ? 

Dois dos lados — a Leste e 
a Oeste — desapareceram e no 


imterior do milenário monumento 
viçosas hortas desafiam os mais 
arreigados mantenedores do nos- 
so património arqueológica E à 
volta? À volta, videiras e ervas, 
muros e estrumeiras. Mas tam- 
bém se apanha azeitona... Di- 
zem-nos que a Câmara, agora, 
não deixa ali construir. Ao 
menos. 

A Cava do Viriato dista aí 
quinhentos a seiscentos metros 
da requintada «baixa» viseense. 
Pois mais não é preciso para se 
aquilatar do contraste — mais 
um — da urbanização e cuídados 
locais. Aldeia e cidade é o que é. 
Em menos de meio quilómetro e 
sem deixar de se ver a Sé. 

O mo Pavia — muito censu- 
rado e criticado pelos dejectos 
e consequentes cheiros que trans- 
porta até a uma das salas de 
visitas de Viseu — passa a um 
palmo de distância. Mas tam- 
bém não se Me estima a pre 
sença. Cremos que nem para re- 
gar serve. Talvez que para es 

Dizem, dos habitantes das 
margens do Pavia, que dos da 
Ribeira se trata; e os da Ribeira, 
se têm de andar para o Rossio, 
pois, «vamos à cidade». Talvez 
que esta diferença de nomencia- 
turas nos ajude q ajuizar da di- 
ferença de tratamentos. Talvez... 

Se o senhor, ou o senhor, 
quiser ver a Cava — e repetimos 
que não perca tal — procure a 
Feira Franca e está mesmo nas 
suas muralhas E que pode ser 
conheça a Feira e nunca terha 
visto a Cava... E muito na- 
tural... Vá e detenha-se naquela 
obra de engenharia, cuja ossa- 
tura se lhe franqueia. E admire 
os lagos artificiais que se man- 
tr jd OR voa me as sésicas 
aquosas forem poucas, pergun! 
onde é a «Casa do Lago» e 
deixe que a sua imaginação voe. 
Extraordinário monumento! Es- 
tarrece-se de pensar na ousadia 
de quem a concebeu! Valentes... 
em terra de valentes. 

Preserve-se, estime-se e va- 
lorize-se o que o tempo natural- 
mente nos doou. 

Nós, não podemos calar o 
desgosto e o protesto de quem 
sumiu o que já falta. Mas como 
os tempos eram outros... 


A SEGUIR: 
O DISTRITO DE VISEU 
& O MAIS PARCELADO 
DO PAIS 


O eclipse do Sol 
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munidos de vidros fumados, ten- 
tavam observar o eclipse. 

Segundo as informações on- 
tem divulgadas pelo Observató- 
rio da Universidade de Coimbra, 
o eclipse começou, para aquela 
zona, às 9 e 12 de ontem, atin- 
giu a sua fase máxima às 10 e 
13 e terminou às 11 e 18. A 
grandeza deste eclipse foi da or- 
dem das 0,62. 

A mesma fonte revela ainda 
que o fenómeno foi visível em 
toda a Europa, com excepção do 
sudoeste da Rússia, no Mediter- 
râneo, no norte e noroeste de 
Africa, em grande parte do 
Oceano Atlântico oriental, no 
sul da Gronelândia, na Islândia 
e nas regiões ároticas. 

O Observatório da Universi- 
dade acompanhou toda a evolu- 
ção do fenómeno e efectuou di- 
versas fotografias (espectros he- 
Niogramas) um dos quais publi- 
camos. 


Indiferença 
em Madrid 


MADRID, 25— Um eclipse 
parcial do Sol foi observado, 
hoje, em Madrid. O fenómeno, 
que principlou às 09,16 horas lo- 
cais, findou às 11,23 horas. 

Os madrilenos manifestaram 
a maior indiferença por este fe- 
nómeno, apesar da nítida modi- 
ficação que provocou na lumino- 
sidade. —F, P. 


As nuvens 

ocultaram o fenómeno 
em França, 

Hália e Suíça 


PARIS, 25—O eclipse par- 
cial de hoje não foi visível em 
França devido às nuvens, a não 
ser nas regiões do Sul. Em Paris, 
os curiosos ficaram decepciona- 
dos, pois o disco solar permane- 
ceu escondido. 

O mesmo sucedeu na Itália, 
onde só os habitantes de Turim 
puderam observar o fenômeno. 
Na Suíça, também as nuvens 
ocutaram o Sol —F. P. 


Visita de secretários 
de Estado 


A MADEIRA 


A deslocação de trabalho dos 
secretários de Estado da Agricul- 
tura e do Comércio, à Ilha da Ma- 
detra, primeiramente prevista para 
principiar ontem, só se realizará 
em Março. 


TRANSPORTES 
AÉREOS 
PORTUGUESES 


MATEMATICAMENTE... 
Porque 1+1=2. E, por 
serem 2 a viajar em conjunto, 
a TAP estudou e criou a 
«expressão» «TE» (tarifas 
especiais) = «E» (economia). 
Acompanhe o seu marido na 
viagem de negócios que ele 
tem de fazer. Ele, que nunca 
se esquece de si, apreciará 
a sua companhia. Uma viagem 
de negócios é compatível 
com uma viagem de prazer. 
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Por isso, a TAP que voa 
diáriamente para New York” 
oferece-lhe assim uma viagem 
que não tem preço, ou, 
melhor, pode ir até 50% do 


preço do bilhete do seu marido. 


Já reparou que, neste caso, 


pode acompanhá-lo duas vezes 


aos Estados Unidos pelo 
preço duma só viagem ? 
Viaje em boa companhia — na 
do seu marido... e na nossa ! 


*e para Boston às 4.ºs e Sábados 


MARCA 70 11. 


em boa companhia 


Consulte, 6 seu Agente de Viagens... e deixe a viagem a nosso cuidado 


O PRESIDENTE DO CONSELHO 
EM CABO VERDE 


D-— (Cont. da la página) 


parecido com os seus estandar- 
tes, viram-se também envolvi- 
dos pela multidão. 

Dificilmente se organizou, 
depois, o cortejo de automóveis 
até à cidade de São Filipe. Ao 
redor do prof. Marcelo Caetano 
as ondas de povo sucediam-se, 

Seguiu-se, pela estrada in- 
greme e poeirenta, o trajecto 
de quatro quilómetros até São 
Filipe, construída em anfitea- 
tro na encosta, oitenta metros 
acima do nível do mar. 

Nova multidão aguardava o 
Presidente do Conselho à en- 
trada da cidade, no sítio deno- 
minado Chaguate, onde há um 
miradoiro e está em construção 
uma pousada de turismo, so- 
branceira ao mar. 

al era tanta a gente que 
os automóveis não podiam pas- 
sar. Apeou-se então o prof. 
Marcelo Caetano e de novo se 
viu rodeado e abraçado por 
centenas de pessoas, enquanto 
se ouviam vivas e o céu se 
cobria de flocos de fumo bran- 
co, com o estalar de novas gi- 
rândolas de foguetes. 

— Mas isto, afinal, é uma 
festa — comentava, sorrindo, 
o Chefe do Governo — e eu vim 
numa viagem de estudo. — Sor- 
rindo e muito visivelmente co- 
movido. 


A TERRA 
TREMEU 


P—p (Cont. da La página) 


segundo e o terceiro grau da 
escala de Richter. 

Em Coimbra o seu registo 
foi de grau 1, não permitindo 
determinar-se a distância, do 
epicentro, parecendo que foi na 
ordem dos 40 quilómetros. 

Em Perosinho, Vila Nova de 
Gais, às 9,43 horas a terra tre- 
meu ligeiramente, o que fez 
sobressaltar todos aqueles que 
se sperceberam «do pequeno aba- 
lo tetúrico. 

A mesma hora, por três ve- 
zes e com pequenos intervalos, 
na freguesia de Louredo, do con- 
celho da Feira, igualmente se fez 
sentir o sismo, ao mesmo tempo 
que se notava um acentuado 
cheiro a enxofre. 

Nas terras onde se verificou 
o abalo não há a registar quais- 
quer prejuízos materiais, mas as 
populações viveram, por escas- 
sos segundos, momentos dramá- 
ticos que os fizeram lembrar 2 
trágica madrugada de 27 de 
Fevereiro de 1969, quando o 
País tremeu de lés a lés. 

Desta vez a zona mais afec- 
tads foi, como referimos, a pro- 
víncia da Beira Alta, mas, feliz- 
mente, tudo não passou do susto. 


Foi então que uma peque- 
nina, Nita Pina Cabral, toda, 
vestida de branco, se lhe apro- 
ximou e lhe ofereceu um ramo 
de flores. E sempre envolvido 
pela multidão, que incessante- 
mente o aclamava, o prof. 


FELIZMENTE 
que o bem 
se vai sobrepondo 
ao mal 


O caso passou-se em dia, hora e 
local que não interessam mesmo nada 
para o caso. 

O teletone retine; alguém do outro 
lado do flo, aflito, reclama a presença 
dos bombeiros e estes lá saem para 
mais um ucto de abnegação, 

Em casa duma senhora que all se 
não encontrava, nem ela nem ninguém, 
o colchão começou a arder e as vizi- 
nhas ao darem pelo sinistro, chama- 
ram os bombeiros. Estes, dado que não 
se encontrava ninguém em casa, par- 
tram um vidro, entraram e, munidos 
de máscaras de circuito fechado, arran 
caram o colchão em chamas para o ex- 
tericr e... acabou-se 0 incêndio que, no 
entanto, nos permite contar as três 
curtiasimas e verídicas histórias se- 
guintes: 


* 

A dona do prédio, em face do vi- 
dro partido, disse da sua justiça, se- 
renando depois de o comandante dos 
bombeiros lhe garantir que, no caso 
de apresentar a conta à corporação, 
ela a liquidaria imediatamente. 


* 
Um dos voluntários, por sinal o 
que entrou no prédio, munido da más- 
cara e que, embora queimando al- 
guns dedos das mãos, retirou o col- 
enão, encontrava-se em certo ponto da 
terra no seu trabalho, deitando a cor- 
rer como sempre faz quando ouve a 
sirene. 
Um motorista de «táxi» passou por 
ele, parou, levou-o ao Incêndio e nem 
quis que lhe falassem em pagamento. 


* 

A senhora locatária do prédio, ao 
que se afirmava, é uma pessoa doente 
e, atendendo a esse facto, as vizinhas 
resolveram limpar a casa à senhora 
antes que ela chegasse. 

Nervosa, ao chegar à casa e saber 
do sucedido e, ainda por cima, ver a 
casa em desalinho, havia de fazer-lhe 
muto mal. 

Pois as vizinhas puseram-lhe a casa 
um brinquinho e nem parecia que por 
1á haviam andado bombeiros, que por 
lá tinha havido incêndio. 

Deus escreve direito por linhas 
travessas, diz o nosso povo e lá tem 
as suas razões. 

Ee não houvesse incêndio, embora 
talvez passando por bisbilhoteiro, nã: 
teriamos tido a possibilidade 
em evidência a moral destas ti 
queninas historietas, expressando, 
dúviaa, a vitória do bem contra o mal. 

Uma vitória justa, frise-se, que, tal 
como num encontro de futebol, teve 
um resultado certo ao sair vencedor 
o bem por três bolas a uma, não con- 
tando, já se vê, com a reacção espon- 
tânea das tais boas vizinhas em faco 
da peregrina Ideia da dona do prédio, 
ao censurar os bombeiros por terem 
partido o ralo do vidro. 

Até parece Inacreditável... mas a 
verdade é que se passou no nosso 
concelho. — R. G. ' 


Marcelo Caetano continuou a 
pé, durante cerca de trezentos 
metros, aié à pousada antiga, 
aonde chegou pelas treze horas 
e onde já o almoço aguardava 
os visitantes. 


Bombeiros Voluntários 
dos Carvalhos 


No quartel da corporação dos Bom- 
beiros Voluntários dos Carvalhos, rea- 
liza-so, amanhã, sábado, pelas 21 ho- 
ras, a Assombleia Geral Ordinária 
para leitura do exercício findo, assun- 
tos de interesse para a corporação e 
eleição dos novos corpos gerentes desta 
instituição, 


No tabuleiro inferior 
da Ponte de Luis | 


O POSTO DA G.N.R. 
ABRE QUANDO ABRE 


Sabsmos todos muito bem — e es- 
condê-lo não será certamente ajudar 
a encontrar a melhor solução — que, 
so dantes à polícia chamada da estrada 
não chegava para as encomendas, ago- 
ra com a G.N.R., embora tenhamos de 
contar com todos os condicionalismos 
que sobre a briosa corporação Impen- 
dem, nada de melhor ainda se vis- 
tumbra, 

Há, ao que se sabe, um planeamen- 
to que irá dar a todo este estado de 
colsas uma muito outra feição, mas 
a grande verdade é que não há melho- 
ria visível. 

Veja-se, por exemplo, o que se pas- 
sa no tabuleiro inferior da Ponte de 
Luis 1, eterno e constante conflito de 
trânsito, que em todas as horas de 
ponta mais se agrava. 

Ha dias, alguém se dirigiu ao posto 
ai! existente para pedir providências 
para mais um caso e encontrou a por- 
ta fechada. Nós próprios fomos lá ver 
até que ponto era verdadeira a notícia 
que nos chegou e demos também com 
o naris na porta. 

Em caso de desastre, telefona-se 
para o posto e, com todos os Incon- 
venientes de tal situação, às vezes in- 
convenientes de tal situação, às vezes 
inconvententes da maior gravidade, 
ninguém atende. 

Já não falamos no da Arrábida, 
que fechou pura e simplesmente as 
suas portas. embora o telefone se veja 
também através dos vidros, e nele 
não falamos porque ali se não sente 
com tanta Intensidade a falta da pre- 
sença da polícia. 

Embora sabendo, como já afirmá- 
mos, dos condicionalismos que linpe- 
dem mais contínua presença, daqui 
nos atrevemos a pedir aos comandos 
da G.N.R. que não descurem a chama- 
da «Ponte de Baixo», guarnecendo-a 
de agentes que garantam. pelo menos 
no mínimo, um trânsito menos dificil 
* perigoso, 


DELIBERAÇÕES 


do Município de Gondomar 


Na última reunião da Câmara 
Munioipal de Gondomar foram toma 
das as seguintes deliberações : apro 
var o caderno do encargos o abrir 
concurso para execução das seguin- 
tes obras : 

— Pavimentação de um caminho 
de acesso à capela de Beloi—8, Po 
dro da Oova; Ka 

— Pavimentação do Kegadas & Pon- 
telhas (Rua Barbosa de Matos), ma 
freguesia de Fúnzeres; 

— Pavimentação da Bua de San- 
ta Ovaia—Pánzeres; 

— Pavimentação da Travesa Exas 
Monie—Jovim; 

— Pavimentação do Caminho do 
Outeiro à Vessada-—Jovim; 

— Pavimentação da R. da Triana 
— Rio Tinto; e, 

— Pavimentação de um caminho 
em Rio Carreiro que parte da E. N 
209:1 — S. Cosme, 

ÁGUA DA MÔ — pelo presidente 
foi dado conhecimento à Oâmara Mu- 
nicipal e ao público asistento a 
quem se dirigiu, do estado em que 
se encontra a obra de abastecimento 
de água 20 lugar da Mó. 


PORTUGAL 
REPRESENTADO 


numa Feira de Amostras 


em BRUXELAS 


Vai realizar-se, em Bruxelas, com 
início em 1 de Maio próximo e dura- 
cão aproximada de quinze dias, um 
certeme de envergadura internacional 
designado 1 Feira de Amostras de 
Produtos Portúgueses. A Iniciativa 
pertence à Câmara de Comércio Belga 
no nosso Pais e conta com a colabo- 
ração do Fundo de Fomento de Ex- 
portação, organismo que subsid'a, na 
percentagem de 75 por cento, todos 
os comerciantes, e industries lusos 
que desejem fazer-se representar no 
certame, expondo a gama dos seus 
produtos de fabrico. 

Capital onde tem a sua sede o Mer- 
cado Comum, Bruxelas oferece, assim, 
uma magnífica oportunidade para que 
se expanda, ao ser internacionalmento 
conhecida, a mão-de obra portuguesa, 
com evidentes reflexos numa melhoria 
de exportação no contexto Internecio- 
nal. Por tal motivo, 9 inlciativa fot 
entusiâsticamente acolhida pelos in- 
dustriais portugueses, não só os da 
penuena como os da considerada gran- 
de indústria. 

A pouco mais de dols meses da 
inauguração do certame, numerosas 
enlesões Já foram recebidas junto da- 
quele departamento belga, aguardan- 
do-se que, no mais breve espaço de 
tempo, outros industrisis anuam aos 
convites que lhes endereçaram Entre- 
tanto, cifram-se em mais de uenta 
as indústrica que já eram suas 
inscrições, estando no espirito dos 
organizadores que o certame alcance 
o malor brilho possível, tendo - se 
como objectivo fundamental que cem 
«stands» estejam presentes na Feira 
de Amostras. 

Na qualidade de director de serrl- 
cos da Câmara de Comércio Belga em 
Portugal, o sr, Almeida Saraiva eluei- 
da-nos : 

— Apenas vs ramos metalomecânt- 
cos, cerâmica, têxtil e, outros ainda 
não responderam aos convites que a 
esses Industriais foram dirigidos no 
sentido de figurarem no certeme, m- 
dício de uma certa apatia ou desin- 
teresse Oxalá as inscrições acabem 
por ser uma reahdade, para bem ds 
economia de Portugal. 
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UMA VEZ 


DE VEZ EM QUANDO 


AS TESTEMUNHAS 
E OS CONVIDADOS 


1— PAISAGEM FLUTUANTE 


«E a gente desembarca e olha as pessoas que espreitam 
uma oportunidade de felicidade prometida. Aqui e ali. No 


distante e no próximo. Esperam a vida no 


seu seio, em 


destinos enfezados, mancos. E a gente olha as pessoas do 
gestos tímidos, de palavras poucas, as pessoas-saido. 
-E à gente desembarca o olha as pessoas que esproitam 
uma oportunidade prometida pela felicidade. E olha a vida 
que dali so escapou, sugada por velho o conhecido jogo. 
A gente olha a gento-para-o-uso-de-toda-a-pento, e espera 
que a vida um dia se esclareça, que encontre o fiel da 
balança, naquele canto ou mágoa, que parte para lá das 


Jonjuras da planície. 


««E q gente olha aquela gente que é sangue e luta, e dor 
da nossa gente, e tem uma vontade enorme de a abraçar, 
de arrancar de vez o grito que estanca nas suas gargantas 
silenciosas. De descobrir a cifra e a senha, o princípio 
onde a ave despertara e era fraternidade. 


2— AS PALAVRAS E A REALIDADE 


A gente desembarca e repara que a realidade ultrapassa 
as boas-palavras, as palavras de dizer e de escrever, os 
dizeres da esperança que estão no quadro das boas-inten- 
cões ou na barricada do <B NECESSARIO», porque é 
necessário cumprir o programa. 

Repara por exemplo que, no lugar, ficaram os menos 
válidos, os de forças esgotadas, os das esperanças-que-se- 
-pisgaram. Ou aqueles de amor-raiz ao lugar que os viu 
nascer, os encajuados na carcassa de um-dia-talves-seja- 


«melhor. 


E sabe então da tristesa dos tristes, dos seus olhares 
resignados, da luta que dói, E eles falam palavras tal-e- 
=qual. Palavras de jornas magras, da reforma da velhico 
que seca ao sol e ao frio, cuspinhando vagares de quem 
não trabuca não manduca, Babe que a velhice é penosa, 
difícil. Sabe, como foi dito em recente reunião, de quo os 
jornais deram nota, que o poder sindical é inexistente, 
enquanto a classe trabalhadora continuar à margem da 
sociedade portuguesa. Isto foi dito. A gente sabe que a 
mentalidade de determinada classe é moldada pelos sous 
hábitos e princípios, pelo seu nascimento e trabalho, pelo 
seu ambiente e disponibilidades. 

A gente sabo que dinheiro hd... hd, sim, senhor, mas 
aonde se esconde o tunante?! 


3-—DO SINGULAR AO PLURAL 


E pensa: se cada caso singular não estiver incluído no 
contexto e diagnóstico da aplicação dos direitos conquis- 
tados, na sua generalidade, a fim de se poder expressar 
com verdadeira stgnificação, a aplicação do benefício será 
apenas de superfície, perdendo todo » conteúdo e forma de 
estrutura, portanto de realidade válida. Por isso repara 
ainda que só haverá uma verdadeira eficiência no inves- 
timento da Previdência, quando seja possivel situar um 
homem nos seus direitos e deveres, depois de vencer o 
seu atraso económico e cultural. Detecta-se, assim, uma 
falta de coerência entre o desejar e o alcançar, entre o 


objectivo e o subjectivo. 


-E à gente desembarca e repara que o homem dependo 
da lei da utilidade. Quando o homem se transforma em 
despojos de vida, quando a saúde é difioll do arribar, todos 
os caminhos são desortos à sua frente. 


= a 


M.s. 


«SE À GUERRA CONTRA À FRELIMO 
FOSSE FEITA SÓ PELOS BRANCOS 
ESTES NÃO GANHARIAM A GUERRA» 


-— afirmou MIGUEL MURUPA 
numa conferência de Imprensa 


'Miguel Artur Murupa, ex-diri- 
gente da FRIELIMO, respondeu 
ontem a perguntas de jornalistas 
estrangeiros e portugueses, du- 
rante uma conferência à Imprensa. 
realizada no Palácio Foz. 

Apresentado pelo dr. Feytor 
Pinto, director dos Serviços de In- 
formação da S. E. L. T. Miguel 
Murupa respondeu com prontidão 
a todas as perguntas, demons- 
trando grande erudição, facilidade 
de palavra e de propósitos, 

Em resposta a uma pergunta, 
a propósito da guerra de Moçam- 
dique, afirmou: 

— Acho que pode prever-se 
um desfecho rápido... A guerra 
vai acabar... Dois, três anos. 

Reconhecendo, embora, que 
continuará a haver acções Isola- 
das de guerrilha (minas, alguma 
emboscada, etc.) o ex-dirigente da 
FRELIMO bascou a sua afirma- 
ção em vários argumentos: 

—A FRELIMO tem entre qua- 
tro mil a cinco mil guerrilheiros, 
não mais. Mas na organização in- 
terna há um retrocesso e sentem- 
-se dificuldades em recrutar pes- 
soal 

Além disto, Miguel Murupa 
recordou «o malor potencial dos 
portugueses, é «a nova estratégia 
a partir de Junho». «A tropa val 
para o mato e fica lá um mês, 
dois meses Depois, há mais aviões 
e helicópteros, a arma mais te- 
mida pelos guerrilheiros». 

Continuando na exposição dos 
seus argumentos, Miguel Murupa 
acentuou, depois, a abertura de es- 
tradas e picadas e a criação de 
melhores condições, a construção 
de escolas, novas oportunidades de 
emprego etc. Na sua opinião, «a 
guerra foi provocada por estas 
insuficiências». 

A pergunta feita por uma jor- 
nalista italiana, sobre o que pen- 
sava uma hipotética Ea - 
dência de Moçambique por parte 
dos brancos europeus, como acon- 
teceu com o Brasil em 1822, Mi 
rupa, sempre muito rápido, disse: 

— Um desastre. 

E acrescentou: 

— Isso convidaria imediata- 
mente os comunistas, que estão a 
penetrar cada vez mais na África 
austral. Não seria o melhor cami- 
nho a seguir Hoje, na época das 

locidades supersónicas, um Por- 
tugal pluricontinental e plurirra- 
eial é muito melhor. 


Quem é Murupa 


Miguel Artur Murupa nasceu 
em Pebane Moçambique, Estudou 
no Seminário do Zobué e no Liceu 
da Beira; trabalhou no «Diário de 
Moçambique» como revisor; em 
1961, foi para a Tanzânia; em 
1962, era locutor da Rádio Ghana 
(secção portuguesa) e, no ano se- 
guinte, partiu para os Estadi 
Unidos da América, onde frequen- 


tou a Universidade de Lincoln, 
como bolseiro De 1964 a 1967 ba- 
charelou-se em Economia e Fi- 
nanças e em Sociologia pela Uni- 
versidade de Howard, Washin- 
Eton. Regressado à Tanzânia, fol 
nomeado adjunto do departa- 
mento das relações exteriores da 
FRELIMO e passou a fazer parte 
do Comité Central e do Comité 
Executivo da organização. Apre- 
sentou-se a uma patrulha militar 
do Exército português, no pla- 
nalto dos Macondes em 6 de No- 
vembro de 1970. Hoje, aós 30 anos 
de idade Miguel Murupa pretende 
trabalhar em Moçambique e con- 
tinuar 0 curso de Economia. 


Portugal 
não é uma pofência 
europeia 
mas pluriconíinental 


Mais perguntas e uma expli- 
cação de Murupa: 

— Saí de Moçambique como 
oponente da política portuguesa 
no Ultramar e, agora, regressei 
como um defensor dessa política. 
O facto de Portugal estar em 
Áfrico não significa que é colo- 
nialista, porque Portugal já não é 
uma potência europeia, mas uma 
potência plurirracial e pluriconti- 
nental, 

A uma pergunta sobre o au- 
xíllo prestado por vários países à 
FRELIMO, respondeu: 

— Com o andar dos tempos, o 
auxilio dos países nórdicos vai di- 
minuir O dos países comunistas 
vai continuar, porque eles têm os 
seus objectivos: precisam de criar 
mercados e há uma questão ideo- 
lógica. 

Terminou peremptôriamente: 

— Nas populações que vivem 
bem, o comunismo não entra. 

Miguel Murupa referiu-se ain- 
da a Cabora-Bassa, Na sua opí- 
nião, a FRELIMO não pode im- 
pedir a construção da obra, Mas 
acrescentou, ainda, a propósito: 

—Se a guerra contra a 
FRELIMO fosse feita só pelos 
brancos, estes não ganhariam a 
guerra. 


-— 0. 
Junta de Investigação 
Científica e Tecnológica 


Voltou a reunir-se, na Junta 
Nacional de Investigação Clenti- 
fica e Tecnológica, o grupo de tra- 
balho sobre as redes de estações 
hidrológicas e organização da luta 
contra a poluição das águas, com 
vista ao seminário, a realizar em 
Zagreb, promovido pela Comunt- 
dade Económica Europeia. 

Foram aprovados dois relató- 
rios nacionais a submeter à con- 
sideração superior. 


“9 Comércio do Porto 


Solicitações 
ao ministro da Educação 


- SANTARÉM - criação de Institutos Politécnicos 
e de uma Escola do Magistério Primário 


- AMARANTE restauração do Liceu que funcionará 
já no próximo ano lectivo 


A cidade de Santarém apre- 
sentou ao titular da pasta da 
Educação Nacional uma série de 
pretensões em matéria de ensino, 
que, importando embora de modo 
especial à massa populacional da 
grande urbe ribatejana, interes- 
sam também ao próprio distrito de 
que é o seu centro principal, Essas 
pretensões foram postas por qua- 
lificada representação escalabita- 
na, de que faziam parte, além do 
governador civil, dr. Bernardo 
iMesquitela, o presidente e o vice- 
«presidente da Câmara Municipal, 
Joao de Noronha Azevedo e eng. 
Carlos Guimaraes de Oliveira, di- 
versas personalidades de desta- 
que na vida social e política do 
distrito. 

Depois de algumas palavras 
do governador civil, que saudou o 
ministro e disse da finalidade da 
visita, o presidente do Municipio 
leu e entregou uma exposição em 
que se fundamentam as solicita- 
ções. 

Entre as pretensões, assume 
carácter prioritário a construção 
de um edificio próprio para a Es- 
cola Preparatória Sá da Bandeira, 
presentemente a jonar em 
condições muito precárias no Li- 
ceu e na Escola Técnica da cida- 
de, com uma população escolar 
actual de quase mil alunos, o que 
amplamente justifica a constru- 
cão solicitada, Para tal, está a 
Câmara em fase adiantada de ne- 
gociações, visando a obtenção do 
necessário terreno, ê 

Outra justificada aspiração é 
a criação de escolas do Magistério 
Primário e Infantil. O distrito de 
Santarém, desde todos os tempos 
jamais usuíruiu o benefício rela- 
cionado com as extintas escolas 
do Ensino Normal — as escolas 
do Magistério Primário de hoje. 

Diz-se depois na exposição que 
no Liceu Nacional de Santarém, 
dado o aumento do numero de alu- 
nos que, no prosseguimento da es- 
colaridade obrigatória, virão a ma- 
tricular-se no liceu clássico, terá 
de prever-se a ampliação do actual 
edificio, que dispõe sómente de 
trinta é cinco salas de aula nor- 
mais e de um único ginásio, Pre- 


sentemente, ocupam-se 33 turmas. 


do Ensino Liceal e 20 do Ciclo 


* Preparatório, o que obriga a um' 


desdobramento, no qual o Ciclo 
funciona só na parte da tarde, ter- 
minando as nulas às 19,30, o que 
em grande parte do ano se con- 
sidera demasiado tarde. A fre- 
quencia no Liceu, no ano corrente, 
é de 1019 alunos. 

Finalmente, outra justa aspi- 
ração seria é criação de Institutos 
Politécnicos, que, dado o renovado 
interesso pelo Ensino Técnico em 
Santarém, se crê inteiramente jus- 
tificado Assim, seria da maior im- 
portância a criação de um Insti- 
tuto Politécnico de Administra- 
ção e outro de Engenharia Auxi- 
liar, que, conjuntamente com o 
Instituto Politécnico de Agro- 
“Pecuária, em que esperam ver 
convertida a actual Escola de Re- 
gentes Agrícolas, assegurariam o 
prosseguimento de estudos, não só 
aos alunos que terminassem os 
seus cursos no Ensino Técnico lo- 
cal, mas a todos os outros que 
frequentam ou venham a frequen- 
tar os diferentes estabelecimentos 
de ensino existentes no distrito, 
de que Santarém é o centro, não 
só no aspecto administrativo 
como também geográfico. 

Em relação os edifícios para 
funcionamento dos Institutos Po- 
Mitécnicos, sugere-se o reaprovel- 
tamento e adaptação das instala- 
ções disponíveis na Escola de Re- 
gentes Agricolas, ou, como solu- 
ção transitória, o edifício do Se- 
minário Patriarcal de Santarém, 
na parte onde funcionou o antigo 
Liceu, que se supõe desocupado. 

O ministro Veiga Simão, que 
se encontrava acompanhado do 
subsecretário de Estado da Admi- 
nistração Escolar, ao proferir 
também algumas palavras, em res- 
posta aos visitantes, começou por 
declarar que é sempre com alegria 
que o seu Ministério se vê perante 
problemas a necessitarem de go- 
lução e que resultam do entra- 
nhado amor das entidades e popu- 
lações regionais às suas terras e 
do desejo activo de as fazerem 
progredir O presidente da Edili- 
dade escalabitana pusera um 
conjunto de pretensões que cons- 
titulam um autêntico programa, 
envolvendo petições variadas, des- 
de a criação de-Liceus Técnicos, 
a Escolas do Magistério e a Insti- 
tutos Politécnicos — aspirações 
que são, por certo, justas e legiti- 
mas. Haverá, no entanto, que es- 
tudá-las devidamente, de maneira 
a que se consiga realizá-las gentro 
do espírito de justiça que as ca- 
racterizar, mas também com a di- 
gnidade indispensável. Assim tem 
de suceder para que não se espa- 
lhem muitas vezes, mormente no 
que se refere aos Institutos Poll- 
técnicos — estabelecimentos de ni- 
vel superior, idêntico ao das Uni- 
versidades — sem que se lhes pos- 
sam assegurar condições de fun- 
cionamento à altura das suas res- 
ponsabilidades e finalidades, de- 
signadamente em matéria de 
agentes de ensino, dos meios hu- 
manos capazes efectivamente de 
os prestigiar a esse mesmo nível. 
Esse, o aspecto fundamental. 

No dominio da Escola do Ma- 
gistério Primário, ficara impres- 
sionado por Santarém não dispor 
de um tal estabelecimento — que 
deveria ter No momento em que 
precisamos tanto de agentes de 
ensino — sublinhou o ministro — 
olharemos a questão com o mator 
interesse e carinho, até porque se 
apresentava já uma possibilidade 
de solução quanto às instalações, 
o que ajudava a considerar o caso 
com sentido de solução rápida. 


Amarante 
pediu a restauração 
do Liceu da vila 


tras entidades, o presidente do res- 
pectivo Município, comendador 


José Gonçalves Abreu; o director 
da Escola Técnica, os presidentes 
do Grémio do Comércio e da Co- 
missão de Turismo do Marão, etc., 
a qual foi pedir-lhe a restauração 
do Liceu daquela vila. 

O presidente da Edilidade, 
justificando a pretensão exposta, 
proferiu na ocasião um discurso 
em que afirmou: 

<... Mas, se atentarmos que 
Amarante, o mais extenso conce- 
lho do distrito do Porto, com os 
seus trezentos quilómetros qua- 
drados de superfície, onde qua- 
renta freguesias albergam cerca 
de sessenta mil almas, situada na. 
bacia hidrográfica do Tâmega, 
onde confinam nove concelhos, 
todos eles ainda sem Liceu, à ex- 
cepção de Vila Real e Penafiel, 
com carreiras de caminheta per- 
manentes e comboios e automoto- 
ras a ligá-los entre si, a diversas 
horas do dia, poderá avaliar do 
interesse de que se reveste a ins- 
talação de um Liceu em Amaran- 
te, centro indiscutível de irradia- 
ção para toda esta enorme comu- 
nidade de concelhos rurais, 

Sobre a necessidade de um Li- 
ceu em Amarante poderiamos fa- 


lar muito tempo. As privações 
que temos sofrido nestes últimos 
cinquenta anos, os prejuizos em 
que se tem saldado a sua falta, as 
almas que têm vivido nas trevas 
da ignorância por carência de 
melos para se ilustrarem, não têm 
preço nem se podem medir n& sua 
verdadeira expressão física, mas 
sentimo-las nós, os que aí vivem 
mo seu dia a dia de trabalho, na 
rudeza agreste da serrania, onde 
as gentes labutam, vivem é mor- 
rem, temendo a Deus e lamen- 
tando os homens ignorando os 
verdadeiros valores da vida, que 
nestas cinco décadas jamais esti- 
veram &o seu alcance. Mas o mi- 
nistro da Educação Nacional, es- 
pirito juvenil e actualizado na di- 
ficll pasta do Ensino, sabe que fa- 
lamos verdade, apercebeu-se já 
das nossas carências, conhece o 
drama que nos afliges. 

Em resposta, o titular da pas- 
ta da Educação considerou, efecti- 
vamente, elucidativos e conclu- 
dentes os fundamentos postos, 
acrescentando que os estudos li- 
ceais em Amarante viriam, por 
seu desejo, a ser restaurados já 
no próximo ano lectivo, 


—— soco o 


ALTOS CARGOS NO FUNCIONALISMO 


DO BANCO 


Na sequência das medidas 
que tem vindo a adoptar com 
vista ao constante aperfeiçoa- 
mento da sua orgânica interna 
e à diversificação das suas 
actividades, acaba o Banco de 
Fomento Nacional de fixar os 
objectivos a que deve obedecer 


OSC ooocecosecsr coco. 


LOTARIA 
NACIONAL: 


NÚMEROS PREMIADOS 


e 
. 
e 
e 


sesoçoe. 


46017 | Aprox. ao 
46019 4 1.º prémio 


12870800 
Prémios de 12.000$600 


1360 2732 5404 6163 7365 
8322 8986 16419 18702 18700 
22034 22633 24032 25803 26290 
26537 26683 29194 31754 32974 
33357 34512 36294 36497 38575 
40734 41537 42413 45364 46473 
47159 48354 


Prémios de 480$00 
(centenas) 


19901 a 20000; 39401 a 39500 
€ 46001 a 46100 


Prémios aos algarismos 
finais 


Todos os números cujos três 
algarismos finais sejam 123 e 
727, são premiados com 1 560$00 
em cada bilhete; os termina- 
dos em 868 são premiados com 
1200500 e os terminados em 
121, 221 e 763 são premiados 
com 960$00. Por sua vez, todos 
os números cujos dois algaris- 
mos finais sejam 23, 27 ou 56, 
são premiados com 600$00. To- 
dos os restantes números cujo 
algarismo final—terminação— 
seja 8, têm direito a 300500 de 
vrémio, também em cada bi- 
lhete. 

* 


Esta informação não di 
sa a consulta da lista oficial. 


DE FOMENTO 


a imediata reestruturação dos 
seus Serviços de Controle e Ins- 
pecção, no quadro das novas e 
mais amplas funções que lhe 
serão atribuídas. Para dirigir 
esses Serviços, assegurando a 
execução do programa estabe- 
lecido, foi designado o Sr, Dr. 
Noel Carlos de Melo Loureiro, 
que até ao presente ocupava 
o lugar de Director dos Servi- 
cos de Operações Especiais de 
Crédito. 


Simultâneamente, foram no- 
“meados Directores dos Servi- 
cos Financeiros e dos aludidos 
Servicos de Operações Espe- 
ciais de Crédito, respectiva- 
mente os Srs. Drs. Anselmo 
Barbosa da Costa Freitas e 
Abel Fernando Machado de 
Oliveira, até agora Subdirecto- 
res dos mesmos departamen- 


A Sr* Dr” Maria Manuela 
Matos Morgado Santiago Bap- 
tista e o Br. Dr. Eduardo da 
Silva Costa foram também no- 
meados Subdirectores dos 
Serviços Financeiros e dos Ser- 
viços Jurídicos, respectiva- 
mente. 


—-— o 
MUSEU JOÃO DE DEUS 


A escritora Manuela do Aze- 
vedo proferirá, amanhã, sábado, 
pelas 16,30, no Museu João de 
Deus, a palestra: «Cartas de João 
de Deus Ramos a João de Barros 
— A Cartilha Maternal e o espi- 
rito de uma amizades, 

No decurso desta sessão, ver- 
dadeira homenagem a dois vultos 
tão ligados à Associação de Jai 
dins-Escolas, que tem aquele mu- 
seu por sede, Henrique de Barros 
entregará os originais das cartas 
que figuram no 1.º volume da obra 
«Cartas a João de Barros», 


— no -— 


Sociedade Portuguesa 
de Bioquímica 


Reuntu-se a assembleia geral 
da Sociedade Portuguesa de Blo- 
química, que elegeu os novos cor- 
pos gerentes, 

Passam a presidir, à assem- 
bleia geral o prof. Rolando Nol- 
são; e, à direcção, o prof, Gomes 
da Costa. 

A assembleia resolveu, aind; 
que a Sociedade colabore no 4, 
Congresso Nacional de Bloquími 
ca, à realizar em Lourenço Mar- 
ques, na Páscoa de 1972, e que 
se faça representar nos congres- 
sos de bioquímica de Boston e 
Praga e na reunião da Federação 
das Sociedades Europeias de Bio- 
química, 


MAIS DOIS PRÉMIOS GRANDES 


2.º PRÉMIO — 39451 
420 CONTOS 


3.º PRÉMIO — 19991 
240 CONTOS 


foram vendidos ontem aos balcões da 


CASA DA SORTE 


A seguir: Lotaria Especial de Março 
4800 CONTOS 
por 360$00 — A venda na 


CASA DA SORTE 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO MUNDO 
EM LOTARIAS E TOTOBOLA 


RONDA vos TRIBUNAIS 


Recurso julgados 
no Supremo 
Tribunal Militar 


No Supremo Tribunal Militar, 
foram apreciados irês recursos. 
O primeiro processe referia-se ao 
réu João de Freitas Júnior, de 25 
anos, solteiro, natursl de S, Roque 
do Faial, Açores, soiiado da Com- 
panhia de Caçadores 2419, de Mo- 
cambique. Fora juizado é conde- 
nado naquela provincia pelo cri- 
me de injúrias ao administrador 
da circunscrição & Mueda, na 
pena de dois meses e quinze dias 
de incorporação em depósito dis- 
ciplinar. 

O Supremo deciliu aplicar ao 
réu à amnistia corstante do de- 
creto-lei n.º 518/71 subsistindo, 
porém, a pena de sessenta dias de 
incorporação em depósito disci- 
plinar, mas que corsiderou expia- 
da peia prisão preventiva. 

O segundo processo respeitava 
ao réu Túlio Ticiano Drumond 
Vitorino, de 22 anss, solteiro, de 
Lisboa, soldado da Base Aérea n.º 
2, julgado no 1.º Tribunal Militar 
Territorial, por, com outro solda- 
do, actualmente residente no es- 
trangeiro, ter cometido um crime 
de roubo qualificado, previsto e 
punido pelo Código Penal. 

Foram condenados em dois 
anos e seis meses de prisão maior, 
por, com O seu camarada, haver 
atraído ao Parque ge Monsanto O 
civil Leone António Jacinto, que 
tinham conhecido pouco antes 
num bar do Bairro Alto e a quem 
agrediram, roubando-lhe 2350500. 
O Supremo negou provimento ao 
recurso e confirmos a pena. 

O último recurso fora inter- 
posto pelo réu José de Oliveira 
Vaquinhas, de 23 anos, casado, 
carpinteiro, de Sexta Maria, AI 
cácer do Sal, soldaio do Batalhão 
de Caçadores 5, que fora julgado 
no 2.º Tribunal Militar Territorial, 
por deserção e extravio de farda- 
mento e condensdo na pena de 
dois anos de presídio militar. 

O Supremo egravou a pena, 
alterando-a para ásis anos e dois 
meses de presídio mílitar, na al- 
ternativa de igual tempo de de- 
portação militar substituída por 
dois anos, oito meses e quinze 
dias de incorporação em depósito 
disciplinar, 


— ee 
O ministro 


das Obras Públicas 


aprecia problemas 
da Brandoa 


O ministro das Obras Públicas 
e das Comunicações, acompanha- 
do do secretário de Estado das 
Obras Públicas, e do governador 
civil de Lisbon, desloca-se, hoje, 
em visita de trabslho, à Câmara 
Municipal de Oeiras, onde se rea- 
lizará uma reunião inteiramente 
dedicada aos problemas do núcleo 
populacional da Brandos. 

Nessa reunião serão expostos ao 
ministro os resultados dos estu- 
dos já efectuados através do gru- 
po de planeamento e arquitectura 
encarregado de se ocupar dos re- 
feridos problemas. 


-— Hs -— 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Do Sindicato Nacional 
dos Jornalistas 


Reuniu na Casa da Imprensa, 
a assembleia geral ordinária do 
Sindicato Nacional dos Jornalis- 
tas, com a seguinte ordem de ti 
balhos: apreciação e votação do 
relatório e contas de gerência de 
1970 e do orçamento para 191; 
eleição de um sócio honorário, 
com O título de presidente; e con- 
trato colectivo de trabalho. 

Aprovados o relatório e con- 
tas e o orçamento, foi a seguir 
rejeitada, por votação nominal, a 
proposta da Direcção, no sentido 
de ser conferida no jornalista Luís 
Teixeira a distinção honorífica de 
presidente da instituição. Ser- 
-lhe-á prestada uma homenagem. 

No concernente ao contrato 
colectivo de trabalho, cuja deci- 
são final da negociação com o 
Grémio Nacional da Imprensa 
Diária fora proferida pelo Tribu- 
nal Arbitral, o presidente da Di- 
recção do Sindicato deu a conhe- 
cer as mais importantes decisões 
tomadas, as quais vão agora ser 
sujeitas à homologação do secre- 
tário de Estado do Trabalho e 
Previdência. 


O novo embaixador da Finlândia entrega as suas credenciais 
ao Presidente da República 


O embaixador da Finlândia 


entregou credenciais 


O novo embaixador da Finlân- 
dia acreditado junto do Governo 
Português, dr. Martti Salomies, 
que chefia, simultâneamente, a 
Embaixada do seu pais na Suíça, 
entregou, ontem, as suas cartas 
credenciais ao Chefe do Estado, 
que o recebeu para o efeito, em 
audiência solene, no Palácio de 
Belém. 

Acompanhou o diplomata, a 
quem foram dispensadas as hon- 
ras do estilo, o chefe do protoco- 
lo do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros, encontrando-se presen- 
te na audiência o secretário-geral 
daquele Ministério, o embaixador 
dr. Luís Archer. 


a 


NOVA DIRECÇÃO 


do Instituto 
de Biologia Marítima 


Vão ser nomeados director e 
subdirector do Instituto de Biolo- 
gia Marítima os investigadores 
dr. Rui Horácio dos Santos Mon- 
teiro e dr* Maria José Ramil de 
Figueiredo. 

Os referidos cargos eram preen- 
chidos pelo dr. Herculano Zacarias 
Vilela, que ascendeu á categoria 
de investigador inspector-superior, 
e pelo dr. Mário de Oliveira Ruivo, 
que ocupou o lugar de investiga- 
dor-chefe do Instituto Hidrográ- 
gráfico, continuando, porém, em 
comissão na «Food and Agricul- 
ture of United Nations Organiza- 
tion> (F.A.O). 

— Ho e 


CONFERÊNCIAS 


“André Fermigier | 


AR ed 
fala na Gulbenkian 
sobre 


a obra de Matisse 


No auditório dois da Funda- 
ção Gulbenkian, e no prossegui- 
mento da iniciativa da embaixa- 
da de França, com a colaboração 
daquela instituição, o escritor e 
crítico francês André Fermigier 
proferirá, hoje, às 18 horas e 30, 
a sua conferência sobre <Q signi- 
ficado da obra de Matisse», inte- 
grada no ciclo de conferências dos 
«Inteloctuala franceses», que está 
a realizar-se na Gulbenkiana, 


Ed ro 
Exposição de pintura 
de Max Braumann 


Com a presença do secretário 
de Estado da Informação e Tu- 
rismo, foi ontem inaugurada, nos 
salões do Palácio Foz, uma expo- 
sição do pintor Max Braumann. 

Nascido em Munique, em Ja- 
neiro de 1880, foi durante longos 
anos membro da Liga dos Artis- 
tas daquela cidade alemã. 

Fixou-se em Portugal, onde vi- 
veu e trabalhou, sendo bem pa- 
tente na sua obra os motivos de 
inspiração caracterizadamente por- 
tugueses, 

A exposição está patente ao 
público todos os dias, das 15 às 20 
horas. 


——————— 


DEZ MILHÕES DE CONTOS 


PARA A CONSTRUÇÃO DE MOTÉIS 


— DIZ-SE NA EXPOSIÇÃO 
«POLÍTICA NACIONAL DE TURISMO» 


Os representantes dos ór- 
gãos de Informação, acompanha- 
dos pelo eng. Álvaro Roquete, es- 
tiveram, ontem, de manhã, na Ga- 
leria de Arte Moderna, em Be- 
lém, para uma visita guiada à 
exposição que mostra os traba- 
lhos para a execução das cartas 
turísticas da região de Entre 
Douro e Minho e que abrange os 
seguintes aspectos; estudos, orde- 
nação, planeamento e divulgação. 

A exposição segue uma linha 
de rumo, aliás, traçada pela Se- 
cretaria de Estado da Informação 
e Turismo que, como se sabe, de- 
terminou a elaboração de estudos 
«para um ordenamento do terri- 
tório, por forma a fundamentar- 
-se um planeamento e uma poli- 
tica turística adequada às neces- 
sidades actuais». E 

Por outro Indo, a elaboração 
das «cartas de turismo» visa a «in- 
tegração lógica do turismo num 
esquema corrente de ordenação 
geral do território», por forma a 
«orientar as políticas de urbanis- 
mo e de implantação das diversas 
actividades económicas», em vista 


a uma política de desenvolvi. 
mento. 

, & exposição, através de 
documentos elucidativos, determi- 


na as razões por que os portugue- 
ses viajam em Portugal, que, se- 
gundo o Instituto Português de 
Opinião e de estudos do mercado 
1970, são os seguintes, em percen- 


a riqueza paisagística, 79 %; & 
gastronomia, 45 %; a riqueza ar 


tística e monumental, 58 %; e o 
folclore 58 %. Como se depreen- 
de, estes números constam de um 
dos painéis da exposição «Política 
Nacional de Turismo», que, & par- 
tir de hoje, se encontra patente 
ao público na Galeria de Arte 
Moderna, em Belém, junto ao Mu- 
seu de Arte Popular. 

Outros documentos inserem as 
necessidades decorrentes do turis- 
mo quanto a estradas, portos, ae- 
roportos, capacidade hoteleira, co- 
lónias de férias, campismo, etc. 

Quadros e gráficos mostram 
que a nossa capacidade hoteleira 
é de 74000 camas, das quais 34 000 
em hotéis. 

Apresentam-se, também, nú- 
meros elucidativos quanto ao ren- 
dimento do turismo: 

Em 1968-69, foi de 30178 mi- 
lhões de contos, e o III Plano de 
Fomento prevê o investimento de 
doze milhões de contos, dos quais 
dez milhões de contos para cons- 
trução de novos hotéis, 

A construção das novas uni- 
dades hoteleiras, até 1973, provo- 
cará um acréscimo de sete mi- 
lhões de novos consumos, e de 
trinta milhões de contos de bens 
de consumo e o aparecimento de 
mais empregos na indústria hote- 
leira. 

Em todo o Mundo verifica-se 
uma extraordinária evolução do 
turismo. Prevê-se que o seu cres- 
cimento passará de 350 milhões 
em 1970 para 970 milhões em 1980, 
tendo em conta a previsão do au- 
mento de passageiros nas linhas 
aéreas. 


CASOS DA 


Menino morto 

pelo rodado do camião 
em que 

se dependurara 


Ontem, à tarde, em Santa Irh 
de Azóia, onde residia, na Tra- 
vessa da Fonte, nº 3, o menor 
Vitorino Artur Pacheco da Silva, 
de 6 anos, quando seguia dependu- 
rado num camião, caiu e foi mor- 
talmente colhido pelo rodado do 
pesado veículo. Depois de cum- 
pridas as formalidades legais, o 
corpo da infeliz criança foi remo- 
vido para o Instituto de Medicina 
Legal. 


Septuagenário 
em coma 

por ter caído 

dum andaime 


Deu entrada no sala de obser- 
vações do Hospital de S. José, 
em estado de coma, Henrique Dio- 
go, de 73 anos, servente, e residen- 
te na Rua 5A-—Lote 140-3.º es- 
querdo, na Brandoa, que caiu do 
andaime numa obra em que tra- 
galhava naquela localidade. 


Atropelamento 
—— menor gravemente 
fraumatizado 


Foi conduzido ao Hospital-«de 
S. José, com grave traumatismo 
craniano, o menor Paulo Manuel 
Pereira da Silva, de 6 anos, filho 
de José da Silva e de Maria Deo- 
linda Pereira, residente em Vale 
da Cruz, Abela, Santiago do Ca- 
cém, que foi atropelado por um 
automóvel, em Abela. 


Terceira 
transplantação 
renal 


NO HOSPITAL 
DO REGO 


No Centro de Reanimação do 
de 


ração do transplantação renal, 
A doente, Maria da Conceição 
Duarte, de 31 anos, natural de 
Groixomil, Barcelos, residente 
em Amorsira, Alcabidoohe, Cas- 
que so encontrava Já há 
oinoo mesos internada naquele 
Contro, a sor proparada para 
a molindrosa intervenção, re- 
oebeu um rim doado por sou 
pai, Joaquim José de Miranda, 
do 64 anos. A oporação, que 
demorou coroa de 6 horas, de- 
oorreu com pleno ôxito, 

A equipa operadora era com- 
posta pelos drs. Jacinto Simões, 
direotor do Centro de Reani- 
mação; Viana Barreto, oirur 

jão; Alborto Matos For 
o Piros Marques, urologistas; 
intos Maques o Luís portola, 
anestesistas, o o corpo de en 
fermagom especializado daqueto 
serviço, 

A segunda transplantação re- 
nal, quo izou em De: 
bro passado, e cujo doente, 
Ângelo Anibal Marques da Sil- 
va, de 26 anos, empregado de 
rio, residente na Rua da 


rim do pai, António 
da Silva, encontra-se aindi 
internado, sendo o seu estado 
considerado muito satisfatóri 
O pai, que é descarregador do 


se nada lhe tivesse acontecido. 


O MINISTRO 
DAS CORPORAÇÕES 


visitou os Centros 
de Formação 
Profissional 

e de Trabalho 

da Venda Nova 


O ministro das Corporações e da 
Saúde, visitou, ontem, de manhã, na 
Venda Nova, o Centro n.º 4 de For- 
mação Profissional Acelerada e o Cen- 
tro de Trabalho Protegido, onde era 
aguardado por diversas individualida- 
des, designadamente o adjunto do di- 
rector do Serviço de Formação Profis- 
sionsl acelerada, o chefe da Divisão de 
Reabilitação profissional, o director, o 
adjunto e o secretário do Centro. 

O ministro Rebelo de Sousa per 
correu as instalações onde funcio 
os diversos cursos, como os de se) 
lharia civil, carpintaria, electricidade 
de baixa tensão e pintura, todos fre- 
quentados por mais de uma dezona 
de alunos. Aprectou também as oficinas 
protegidas de tipografia, reparação de 
máquinas de escrever e relojoaria, bem 
como 08 serviços administrativos, nos 
quais trabalham alguns funcionários 
deficientes físicos, 


NEM CARNAVAL NEM CINZAS!... 


Não volta 


os ao assunto se não encontrássemos um nosso 


amigo e grande «cagaréu» na rua que nos chamou & atenção: 
— Olhe lá, 6 amigo, eu disse mais, muito mais do que o senhor 
pôs no jornal sobre as Cinzas! Por que não pôs tudo? 


E nós encolhemos os ombros, 
porque mais nada podíamos di- 
zer. Ah! se disséssemos tudo o 
que o amigo Graça nos «ditom» 
para os nossos apontamentos, 
ali debaixo dos Arcos, o que se- 
riat.. Então é que a procissão 
tinha de vir para a rua, quer 
chovesse, quer nevasse!... 

Pois, como poria-voz dos 
nossos leitores, ainda vou «dei- 
tar cá para fora» alguma coisa 
do que o amigo Graça disse e 
redisse e não nos deixou ir em- 
bora enquanto não lhe afiançá- 
mos que diríamos tudo. 

Ora aí vai, tal qual: «Nem 
Carnaval, nem Cinzas! Parece 
que os ventos sopraram lá do 
Norte do distrito e o Carnaval 
mem chegou a germinar. Eu la- 
mento isto porque sou aveirense 
e só não lamenta quem não tem 
amor à sua terra». 

Pois bem. Posto isto, só resta 
acrescentar que o povo, o nosso 
bom povo, o que quer é festa. 
Seja ela de Carnaval, seja de 
Cinzas. O que é necessário é que 
os ouros nos visitem e levem 
desta bela cidade à beira dos 
canaviais plantada, boas im- 


JORGE LEITE DA SILVA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE OBIANÇAS 


Gone, + Rua Castro Matoso, 62 
Resid.: Rua do llhavo, 442 
E molet. Dasar (p. O) AVEIRO 


A ACÇÃO DA CAMARA 
NO SECTOR DE ENSINO 


Já várias vezes dissemos que o dr. 
Artur Alves Moreira, presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, no sector 
«Ensino», tem sido de dinamismo digno 
de registo. E até se diz, que val na 
vanguarda de realizações nesse capi- 
tulo! £ verdade, não contestamos e 
até felicitamos o activo presidente da 
edilidade aveirense. 

Vejamos o que se diz no Relatório: 

Na arrancada para uma cobertura 
total da área do concelho com edifi- 
cios em quantidade bastante que s: 
tisfaçam as necessidades escolares con- 
segulu-se durante o ano de 1970, cons- 
truir mais os seguintes edifícios do 
concelho com edifícios em quantida- 
de bastante que satisfaçam as necessi- 
dades escolares, conseguiu-se durante 
o uno de 1970, construir mais os se- 
guintes edifícios: de Vilar (duas salas 
de aula), de Verdemilho (1 sala de 
aula); da Tabueira (3 salas de aula); 
da Vera Cruz (ampliação de quatro 
para vlto salas, e de São Bernardo 
ampliação de quatro para oito sulas). 
Incclaram-se mais dois novos, cujas 
obras de construção decorrem: o de 
Oliveirinha (seis salas) e o de Serra- 
zola (seis salas).» 

«4 propecto do novo edifício esco- 
Jar de olto salas de aula de Esgueira 
continua a aguardar a aprovação su- 

“'perior, “para que 'a obra seja posta a 
Concurso. 

Continuaram as diligências no sen- 
tido de serem deferidas, superlormen- 
te, mais salas de aulas a integrar em 
novos edifícios a construir por todo 
o concelho, como se deseja, e que ve 
mha à permitir a aquisição dos neces- 
gários ternos» 

E prosseguindo: <Fol aínda no ano 
de 1970, que a Câmara adquiriu o ter- 
reno de Oliveirinha, despendendo 240 
contos e mais uma parcela de terreno, 
em Sarrazola, por 85 500300 para perta- 
zer a área indispensável juntamente 
com o que havia sido expropriado an- 
terlormente. 

A Câmara procedeu à electriticação 
de escolas e com a renda de cáifícios 
particulares despendeu cerca de 32 
contos». 


No Círculo . 
de Almeida Garrett 


1 Ciclo de Conversas 
Semanais 


Duronto o próximo mês de Março, 
vai reohzorse, no Circulo de Almeida 
Garrett, o | Ciclo do Conversas Soma- 
nois do corrente ano, subordinado co 
temo: «O Momento Políticos. 

O programa estobolecido é o se 
guinte: dia 2 de Morço, conversa sobra 
e revisão da Constituição, iniciado e 
dirigido pelo dr. António Pedro Pinto 
de Mesquita; dia 9, continuação e con- 
ciusão do conversa anterior; dia 
conversa sobre a liberdode eolígioso, ini 
ciado o dirigido pelo prof. dr. rev. Ro- 
que Cobrol; dia 23, continvação e con- 
elusão da conversa anterior; 
conversa sobre a liberdade de Informa. 
são, niciado e dirigda pelo dr. Cortos 
Pontes do Leça; dia 31, continuação e 
conclusão da converso anterior. 

As sessões terão lugor ôs 21,30 horas 
na sedo do Circulo, 


Ciclo de estudos 
de introdução 
à Filosofia Política 


O Circulo de Almeida Gorres vai 
promover um ciclo de estudos de im 
frodução à Filosofia Político, que será 
giegido pelo prof. dr. Eduardo Abranches 

tie Soveral. 


As insenções são fimitados é reservo- 
tios conforme a seguinte priondado: só- 
cios do Círculo, estudantes universitários 
wonvidodos por sócios e convidados dos 
sócios em geral. 

(às inserções, que são grotuitos, podem 
ser feitos no sede do Círeulo (Ruo da 
Restouração n.º 444), de 7 de Fevereiro 
o 15 de Março, nos dios úteis, das 17,30 
&s 19 horas. 

O so consorá do dez Neem da 45 
minutos, seguidos de escloreoment 

esfisonsedo” soeenemanio, na sado 
do Círculo, às fones faro polo 18 ho 
ros, e terão início no próximo dia 22 
de Morço. 


VIDA POLÍTICA 


Novo vice-presidente 
do Município de Moncorvo 


MONCORVO — Foi nomea- 
do vice-presidente da Câmara 
Municipal deste concelho, o sr. 
Adriano Emílio Fernandes Jú- 
nor, filho de Moncorvo, que já 
vinha exercendo as funções de 
vogal do mesmo corpo admi- 
nistrativo. 

A posse vai ser-lhe conte- 
rida, brevemente, pelo gover- 
nador civil deste distrito, dr. 
Abilio Machado Leonardo, — C, 


pressões. O comércio também se 
queixou, já que não tez negócio, 
que tanto o beneficiaria. Afinal 
tudo era comércio, tudo era 
negócio, Lá isso era, não haja 
dúvidas. E turismo, já que de 
turismo estamos a precisar, 
como de pão para a boca. 

Será para o ano? Aguarde 
mos e até lá muito se há-de 
fazer. Até porque de projectos é 
a cidade rica. Ninguém, talvez, 
lhe leva 2 palma!... 


ESTRADA EM PERIGO 


Na estrada Aveiro - Águeda, já pró- 
ximo desta última localidade, numa 
das suas curvas, o piso oferece bas- 
tante perigo, como a nossa foto do- 
cumenta, dado o desnivelamento da 
mesnia. O local está devidamente assi- 
nalado, mas há que providenciar pelo 
seu arranjo. 


AVEIRO 


CASA DO POVO 
DE OLIVEIRINHA 


A Casa do Povo de Ollveirinha tem 
novos dirigentes, que vão tomar posse 
amanhã, dia 27, pelas 18,30 horas, na 
sede daquela colectividade. A posse 
será dada pelo delegado do LN.T.P., 
dr. Fernando Corte Real. São os se- 
guintes: 

Assembleia Geral: João Ferreira de 
Almeida; Amândio Baptista Valente e 
Manuel Marques dos Santos Vieira. Di- 
reeção: Carlos Simões Gancho; João 
Rodrigues Maria e José Figueira. 


O CASO DA FALÊNCIA 
DA BALTIR 


Partiu para Madrid e Bilbau, o so- 
lleitador encartado Matias Martins 
Gomes Soares, como representante da 
massa falida da Baltir. Vai all tra- 
tar de assuntos relacionados com a 
arrematação dos navios dequela empre- 
sa falida e que se encontram na últi- 
ma daquelas cidades, Terá uma confe- 
rência no Tribunal da 1.º Instância do 
Julgudo n.º 3 de Bilbau. 


COMEÇARAM AS OBRAS 
DO INTERNATO DISTRITAL 


Finalmente, iniciaram-se depois de 
mais de seis anos de diligências (ante- 
projectos aprovados) as obras do edi- 
ficio do Internato Distrital. Foram 
lançadas as primeiras pedras e agora a 
obra vai prosseguir em bom ritmo. 


Estrada Aveiro-Águeda. A gravura documenta bem o perigo iminente que 
o desnivelamento oferece ao intenso trânsito rodoviário que por ali se faz 


ESTÁ NOS AÇORES 


O SECRETÁRIO 
DE ESTADO DO TRABALHO 


PONTA DELGADA, 25 — 
No prosseguimento do pro 
grama traçado para a sua vi- 
sita a esta Ilha, o Secretário 
de Estado do Trabalho, dr. 
Silva Pinto, teve esta manhã 
a oportunidade de admirar as 
belezas panorâmicas que se 
desfrutam do miradoiro da 
Vista do Rei, sobranceiro à 
Lagoa das Sete Cidades, de 
onde seguiu sempre acompa- 
nhado pela sua comitiva, para 
a Quinta do Navio, nas Ca- 
pelas. 

Trata-se de um pitoresco e 
espaçoso prédio, destinado a 
veraneio de famílias de tun- 
cionários dos organismos cor- 
porativos. 

Por volta das onze horas, 
realizou-se nos Paços do Con- 
celho da Vila da Ribeira 
Grande uma reunião de tra- 
balho com todos os presiden- 
tes de municípios do distrito, 
durante a qual foi aprovado o 
plano de cobertura das Ilhas 
de S. Miguel e Santa Maria 
com os postos de apoio admi- 


- nistrativo necessários para a 


execução do regime especial de 
Abono de Família aos traba- 
lhadores rurais. 

Também foi a a 
conveniência do arargamento 
do âmbito territorial das Ca- 


sas do Povo, e a criação de - 


outras em freguesias com -su- 
ficiente densidade populacio- 
nal, 


Seguidamente foram apre- 
ciadas as carências habitacio- 
nais nos concelhos do distrito, 
tendo sido decidido incremen- 
tar o fomento da habitação 
em modalidade de emprésti- 
mos aos beneficiários da Pre- 
vidência e sócios das Casas 
do Povo. 

Para o efeito, as Câmaras 
prontificiram-se a abrir ins- 
crições, comprometendo-se a 
ceder os indispensáveis terre- 
nos. 

Por seu turno, a missão lo- 
cal da Junta de Acção Social 
dará apoio aos interessados na 
concretização dos processos de 
empréstimos. 


ARDERAM BARRACAS 


DE PESSOAL 
junto à Estação 
da Trindade 


Na tarde de ontem, possivel- 
mente em consequência de quei- 
madas de silvados existentes 
próximo da estação ferroviária 
da Trindade, arderam as bar- 


segundo informam os Sapadores 
Bombeiros, que compareceram 
no local, houve estragos em 
alguns telhados de prédios da 
zona. 


DOENÇA SUBITA 
MORTAL 


No Hospital Geral de Santo 
António, para onde entrara 
anteontem, por ter sido acome- 
tido de doença súbita, sucum- 
biu, ontem, o engraxador Mario 
da Silva Gonçalves, de 64 anos, 
viúvo, que residia na Rua do 
Padre Luís, 34, Oliveira do 
Douro, Vila Nova de Gaia. 

O cadáver foi depositado na 
casa mortuária daquele estabe- 
lecimento hospitalar. 


Cerca das dezoito horas, o 
Secretário de Estado recebeu a 
comissão técnica encarregada 
de proceder ao estudo prévio 
da portaria para a indústria 
da borracha deste distrito. 

- Por sua vez, os responsá- 
- veis pelos serviços centrais do 
Ministério das 
reuniram-se na Caixa de Pre- 
vidência com os representan- 
tes dos sectores locais depen- 
dentes do mesmo Ministério. 

Os trabalhos do dia de 
hoje terminaram com a reu- 
nião, no Grémio do Comércio, 
com os dirigentes dos orga- 
nismos corporativos distritais. 

O governador civil, coronel 
Basílio Seguro, ofereceu ao dr. 
Silva Pinto um jantar íntimo, 
Eos Palácio da Conceição. — 
A 


acometido de doença 
súbita mortal 


No Hospital Geral de Santo 
António, onde se encontrava in- 
ternado desde anteontem, por 
ter sido acometido de doença 
súbita, faleceu ontem, o médico 
dr. Narciso Pinheiro, que con- 
tava 48 anos, era casado e re- 
sidia no lugar da Travagem, 
Ermesinde, Valongo. 

O cadáver foi removido para 
a casa mortuária daquele esta- 
belecimento hospitalar. 


Condenado 
à morte (à revelia) 
em França 


FOI ABSOLVIDO 
EM PORTUGAL 


gado no Tribunal desta vil 

Alberto Gonçalves dos Santos, 
acusado de, no dia 2 de Janeiro 
do 1968, pelas três e pouco da 


quim Gonçalves Laje, conhecido 
pelo «José do Canto», natural 
de Antigo Sarraguinhos, deste 
concelho, mas rá 
Tourniguet Godisson, 
e contra ole ter disparado com 
a intenção de matar, nada me- 
nos de 12 
quais 7 o atingiram. 
riando, porém, a vontade do 
Alberto dos Santos, o José Laje 
não chegou a morrer. 
sim, acusado do 
voluntário 


das oircunstânoias agravante: 
premeditação, manifesta supe- 


Foi julgado, à revelia, em Fran- 
va, e foi dofen 
António Cruz, di 
tomou conhecimento dos faotos. 

O Tribunal condenarao à 
morte. 

O Coleotivo, presidido petos 
drs. juízos corregedores, Nor- 
berto Freitas Sardinha, Jorge 
Lobo Mesquita e Álvaro José 
Guimarães, absolveu, porém, o 
réu, por não se provarem os 


e não provada a acusação, 
mandando-o em liberdade. 


O Comércio do Porto 


ASSEMBLEIA NACIONAL [ETNETAL AOS 


»——» (Cont. da la página) 


redo e Silva, ao discursar on- 
tem na Assembleia Nacional, 
sublinnou os prejuízos sotridos 
pelo Fais, «desde os movimen- 
tos que com grandes sacriti- 
cios operacionais tiveram de 
ser Impostos às nossas unida- 
des navais (sempre deticita- 
rias em número para satista- 
zer as tareras que lhes são ou 
podem vir a ser exigidas), com 
o fim de evitar violações do 
nosso mar territorial e, por- 
ventura, outras intenções som- 
brias que poderiam ter germi- 
nado na imaginação dos diri- 
gentes britânicos e que abran- 
geram, inclusive, outros movi- 
mentos de unidades militares 
nacionais, até aos prejuizos 
causados à economia da pro- 
víncia, designadamente a Com- 
panhia Portuguesa do Pipeline 
Moçambique — Rodésia e ao 
Porto e Caminho de Ferro da 
Beira, que não será exagero 
estimar já em milhões de 
contos». 

E, após expressar a sua 
convicção de que o Governo 
estará diligenciando «encon- 
trar soluções para tão grave 
problema», não sem que antes 
tivesse formulado uma inter- 


ONTEM 
FALOU-SE DE: 


Na discussão na genera- 
lidade da proposta de lei so- 
ore as actividades de stgu- 
ros e resseguros, que ontem 
prosseguiu na Assembleia 
Nacional, parti 
deputados Pinto Castelo 
Branco e Almeida Garrett. 

No decurso da sessão e 
no período de antes da or- 
dem do dia, usaram da pala- 
vra os parlamentares, Ro- 

boredo e Silva, Bento 
Levy, Barreto de Lara, João 
Manuel Alves e Castelino é 
Alvim, que falaram, res- 
pectivamente, de bloqueio da 
Beira; visita do Chefe do 
Governo a Cabo Verde; Pla- 
no do Cunene; problemas de 
Viseu e federações muni. 
cipais. 

Apresentaram, também, 
requerimentos os deputados 
Correia da Cunha, Leal de 
Oliveira, Cunha Araújo é 
Moura Ramos. 

Registe-se a presença de 
84 deputados, na sessão, se- 
gundo a chamada feita a 
anteceder o início dos tra- 
balhos. 


rogativa no que respeita a 
«quem indemnizará, e quando, 
tamanho prejuizo», aquele par- 
lamentar acrescentou : 

«Esta situação, que infeliz- 
mente ainda se mantém ao lar- 


- go da Beira, em mais reduzida 
-escala, no aspecto naval, mas 


com as mesmas implicações 
para a nossa economia que 
apontei, apesar de reconhecida 
por todos os homens sensatos 
como praticamente inútil — a 
estabilidade para não dizer o 
progresso económico da Rodé- 
sia estão patentes — só serve, 
a meu ver, para acentuar cada 
vez mais o afastamento que 
se vem processando entre as 
duas marinhas, que, pessoal- 
mente e quando tinha respon- 
sabilidades de chefia militar, 
várias vezes salientei, levando 
a minha opinião ao conheci- 
mento das autoridades diplo- 
máticas e navais inglesas, e 
navais NATO, com quem tinha 
contactos, pelos meios então 
ao meu alcance». 


O aproveitamento 
do Cunene 


Dominada como esteve du- 
rante a sessão pelas temáticas 
ultramarinas — três das cinco 
intervenções registadas no pe- 
ríodo de antes da ordem do dia 
focavam aspectos das províncias 
africanas —, a Câmara ouviu o 
deputado Barreto de Lara refe- 
rir-se ao desenvolvimento de 
Angola, particularmente no que 
se refere ao chamado Plano 
Cunene, sublinhando a impor- 
tância que o aproveitamento do 
rio com aquele nome pode vir a 
ter no desenvolvimento da pro- 
víncia, 

Ao aludir ao comportamento 
do Gabinete do Cunene na de- 
finição dos parâmetros funda- 
mentais da problemática que lhe 
competia solucionar, o parla- 
mentar Barreto de Lara acres- 
centou : 

«Perante isto, orientaram-se 
os técnicos pela construção de 
grandes albufeiras, aproveitando 
os pontos onde a pluviosidade é 
mais elevada nas cabeceiras dos 
rios, procurando exactamente fa- 
zer a regularização dos caudais, 
do que resultará logo e imedia- 
tamente o aproveitamento de 
meio milhão de hectares de 
terras, para fins agrícolas e pe- 
cuárias, propiciando também um 
aumento de produção de energia 
eléctrica, a servir de apoio e con- 
tributo à valorização de todo o 
Sul de Angola. 

«Foi assim que se planifica- 
ram nada menos nada mais que 
vinte e oito aproveitamentos, 
num total, dos quais onze se 
destinam a regularizar caudais, 
e cinco têm como principal fina- 
lidade a rega e a valorização 
pecuária, pelo sistema de abebe- 
ramento em regiões onde havia 
e há abundância de pastos, mas 
onde a ocupação se tornava prã- 
ticamente impossível, exacta- 
mente pelas carências da água, 
o que impunha também uma no- 
tável irregularidade demográ- 
fica e um indesejável e pernício- 
so nomadismo das populações. 

<«Delineou-se assim e projec- 
tou-se assim que uma vez exe- 
cutado o esquema possam vir a 
ser aproveitados 150 mil hecta- 
res de solos agricultáveis por 
meio de um eficiente sistema de 
rega, e 350 mil hectares para 
abeberamento de gados através 
duma inteligente e regular dis- 
tribuição de água, em zonas de 
pasto fértil sim mas exactamen- 
te que mercê da irregularidade 
aquífera tolhia a um razoável 
aproveitamento». 


* 


E mais adiante : 

<O outro ponto que dominou 
os planificadores do esquema do 
Cunene, como disse, foi a força 
energética, promovendo-se a ins- 
talação no troço superior do rio 
de uma potência de 275 milhares 
de vóltios com uma capacidade 
de produção de cerca de 1 000 de 
giga-waths-hora; e no troço infe- 
rior desde o Calueque a Faz po- 
dem ainda vir a produzir-se mais 
5800 giga-waths-hora, incluin- 
do-se as quedas do Ruacaná. 

«A energia que hoje abastece 
o Sul de Angola, desde Sá da 
Bandeira a Moçâmedes, como se 
sabe tem como principal fonte 
abastecedora a central da Ma- 
tala, a qual embora instalada 
com uma potência razoável, 
acusa em certos períodos do ano 
notáveis irregularidades, exacta- 
mente mercê da irregularidade 
nos caudais do rio Cunene. 

«Ora, o grande armazena- 
mento que pelo esquema Cunene 
se vai obter na barragem do 
Gove e já em fase de construção 
adiantada (e para dar ordem de 
grandeza se dirá que é três ve- 
zes superior ao volume acumu- 
lado pelo Castelo de Bode), vem 
possibilitar para já o aumento 
de energia da central da Matala 
em cerca de 16 vezes mais do 
que a capacidade produtora. 
actual. Este aumento de produ- 
cão de energia, como é natural, 
projecta-se directamente na eco- 
nomia de todo o Sul de Angola. 
Todavia, como se prevê a hipó- 
tese da «pelitização» do minério 
de Cassinga e como a produção 
da energia da Matala será então 
fortemente afectada pelo aumen- 
to do consumo que aquela opera- 
também e ainda dentro do plano 
do «esquema Cunene», o apro- 
veitamento da Jamba-Ia-Mina, 
que virá aumentar a produção 
energética em cinco vezes mais 
que a da Matala». 

O deputado no uso da pala- 
vra referiu-se ainda à regula- 
rização do rio Gove, no Sul da 
província, «que permitirá o 
bombeamento de 20 metros cúbi- 
cos por segundo, destinados à 
rega de 20000 hectares e ao 
abeberamento de gados por uma 
extensão de 100 mil hectares», 
e a terminar, lamentou a igno- 
rância da maior parte dos por- 
tugueses em relação âquele 
grandioso plano «que só será da 
sua ciência quando a Imprensa 
estrangeira, bem orientada na 
sua política destrutiva de tudo 
quanto queiramos construir, nos 
acusar de estarmos a atentar 
contra a paz mundial por plani- 
ficarmos, estruturarmos e criar- 
mos a todos os portugueses, 
tenham eles a etnia que tiverem, 
condições de vida onde antes não 
as havia», 


A linha da Beira Alta 


Os interesses metropalitanos 
e mais exactamente os do dis- 
trito de Viseu, foram, no entan- 
to, também apresentados ao 
Plenário através do deputado 
João Manuel Alves, que subli- 
nhando particularmente ns defi- 
ciências existentes nos domínios 
das ligações, sobretudo no que 
Se refere à Linha da Beira Alta, 
afirmou : 

«E seguindo apenas ao longo 
da Linha da Beira Alta, depara- 
mos com Luso e Buçaco com 
possibilidades turísticas quase 
únicas no País; Mortágua com 
uma indústria progressiva nos 
sectores da cerâmica e de serra 
cão; Santa Comba com várias 
pequenas indústrias e boas apti- 
dões para o comércio, por ser 
um cruzamento de caminhos; 
Nelas com uma estância termal 
das mais bem equipadas do Pais 
— Caldas da Felgueira, um cen- 
tro turístico de certa valia —, 
Urgeiriça, as minas de rádio e 
uma forte e bem firmada indús- 
tria de produtos químicos e me- 
tálicos; Mangualde com as suas 
indústrias de fundição metalo- 
mecânicas e de montagem de 
automóveis; Fornos de Algodres 
e Celorico da Beira, os entre- 
postos comerciais tradicionais do 
«queijo da serra». 

Focando depois as potencia- 
lidades turísticas do Buçaco, o 
deputado João Manuel Alves su- 
blinhou a necessidade de uma 
perfeita articulação com Coim- 
bra, acrescentando : 

<A linha do caminho de ferro 
da Beira Alta projectada técnica 
e econômicamente com uma an- 


Pesar da Câmara 
pelo falecimento 


do deputado 
Santos da Cunha 


A sessão de ontem da 
Assembleia Nacional ficou 
assinalada por duas manifes- 
tações de pesar: a primeira, 
pelo falecimento do pai do 
deputado Mello e Castro; a 
segunda, pelo passamento do 
parlamentar Antão dos San- 
tos da Cunha, verificada on- 
tem. 

Deste último, traçou o 
presidente da Mesa o perfil 
político, sublinhando a acti- 
vidade parlamentar a quo se 
dedicou durante mais de 
vinte anos. E, propondo que 
«registemos com desgosto o 
seu desaparecimento», o eng. 
Amaral Neto interrompeu a 
sessão durante um minuto. 

às palavras do presiden- 
se da Assembleia, associa- 
ram-se, também, os depu- 
tados Albino dos Reis e AL- 
meida Garrett. 


tevisão acertada da nossa época, 
dispunha-se a ser a ligação mais 
directa do vasto «hinterland» eu- 
ropeu com o Oceano Atlântico. 
«Lançada contra os vales que 
tem de vencer, com numerosas 
pontes e contra as montanhas 
que houve de levar com extensos 
túneis, é toda ela uma grandiosa 
obra de engenharia, ao serviço 
de um programa económico. 
«Só que o terminal atlântico 
que seria o porto da Figueira da 
Foz apenas agora começa a ser 
uma incipiente realidade, 
«Entretanto, a qualidade dos 
serviços mantém-se estacionário 
desde há décadas, apesar de não 
poder deixar de ser fortemente 
rendável e ao contrário do que 
seria de exigir para a principal 


linha internacional do Pais, à 
ligar directamente Lisboa à 
França». 


A Ordem do Dia 


Para terminar a discussão na 
generalidade da proposta de lei 
sobre a actividade de seguros e 
resseguros, sublram à tribuna 
dois parlamentares : Pinto Cas- 
telo Branco e Almeida Garrett. 
Ambos deram a sua aprovação 
ao diploma, situando a sua inter- 
venção na apreciação genérica 
do texto em debate. 

Esta tarde prosseguem os 
trabalhos da Câmara, estando 
incluída na ordem do dia a dis- 
cussão na especialidade do cita- 
do projecto de lei, efectuando-se 
também a sua votação. 


Proclamação 
dos premiados é 
do novo ano académico 


da Sociedade Médica 
dos Hospitais Civis 


erincipiou, ontem, o novo ano aca- 
démico da Sociedade Médica dos Hos- 
pitais Civis de Lisboa. A cerimónia de- 
correu na salão de conferências do 
Hospital de D. Estefânia, sob a pre- 
sidência do dr. Idálio de Oliveira. A 
sessão começou com a proclamação dos 
distinguidos com os prémios «Dr. Ale- 
xandre Cancela de Abreu» e «Sociedade 
Médicas. 

Primeiro, foram chamadas as dr. 
Fernanda Sampaio e Maria João Sousa 
Martins, que receberam um cheque 
de 14 mil escudos, correspondentes ao 
primeiro prémio. Depois, os prof. dr. 
Moniz de Bettencourt, drs. Basílio Go- 
mes Pinto, Adolfo Coelho e Filipe da 
Cunha, distinguidos em segundo lu- 
gar, <ex-nequo», que receberam quatro 
mil escudos cada. 

O prémio «Sociedade Médica» fot 
atribuído aos drs. Jorge de Melo Viei- 
ra e Armando Abrantes. 

Seguidamente, procedeu-se à di- 
vulgação das concessões de verbas 
destinadas ao financiamento de traba- 
lhos de investigação clínica e Iaborato- 
rial, referentes ao ano de 1971. Aos 
drs. Fernando Alves Rodrigues No- 
gueira e Ant. Coelho A. Alvelos, para 
investigações sobre «Problemas de Pa- 
togia Hepútica foram concedidos 50 
contos; «o prot. dr. Jacinto Beten- 
court, para um trabalho sobre 
«Reografia pulmonar», 35 contos; e à 
dr.* Maria Fernanda Sampaio, 36 con- 
tos, para investigações sobre <A dila- 
tação idiopática da artéria pulmonars, 

No final, o dr. Adolfo Coelho profe- 
riu uma conferência subordinada ao te- 
ma «Apreciação anatomoclínica de 68 
a casos desindroma nefrótico do adul- 
to. 1 parte. — As formas idiopáticas». 


Operação «Stop» 


Com início às 22 horas de 
ontem, a Secção de Trânsito da 
P. S. P. procedeu a mais uma 
operação «stop», tendo sido mon- 
- tados, no total, 15 postos, na 
oldade, em Vila Nova de Gaia 
e em Matosinhos. 

Foram mobilizados três sub- 
chefes e setenta e cinco guardas, 
tendo sido utilizados oito moto- 
ciclos, onze automóveis rádio- 
patrulhas e dois carros de 
transporte de pessoal. 

Durante a operação «stop», 
foram fiscalizados 6 556 veículos 
automóveis e 415 bicicletas, ve- 
rificando-se 33 transgressões, e 
duas capturas por condução sem 
«carta». 

O serviço foi superiormente 
dirigido pelo comandante Santos 
Júnior, que foi condjuvado pelo 
capitão Aragão e pelo chefa Va- 
rejão. 


Audacioso assalto 
a um banco 
na Argentina 


BUENOS AIRES, 26 — Uma 
quadrilha de bandidos armados 
assaltou um Banco e fugiu com 
880000 pesos (cerea de 6400 
contos) no centro turístico de 
Bariloche, no Sudoeste da Ar- 
gentina, após raptar dez pessoas, 
incluindo três empregados ban- 
cários, aos quais tirou as cha- 
ves da casa-forte, 

Os bandidos raptaram o ge- 
rente, contabilista e tesoureiro 
do Banco, as suas mulheres e 
dois filhos e abandonaram-nos fe- 
chados numa casa vazia a onze 
quilômetros de Bariloche. Rap- 
taram, também, um empregado 
de um hotel e um guarda da noi- 
te, que viram eles apoderarem- 
-se dos outros reféns, 

Depois, dirigiram-se ao Ban- 
co e «limparam» a casa-forte, 
Decorreram quatro horas antes 
de um dos reféns conseguir li- 
bertar-se e avisar a Polícia. 

O roubo foi o segundo maior 

assalto que ocorreu este mês na 
Argentina. Há duas semanas, 
membros de um grupo extremis- 
ta, na provincia de Cordoba, 
assaltaram um caminhão blinda- 
do e fugiram com 1,21 milhões 
de pesos, 
A Polícia afirmou que nada 
havia que indicasse que o assal- 
to estivesse relacionado com 
qualquer organização de guerri- 
lheiros, — F. 
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Dr. Antão Santos da Cunha 


Faleceu, ontem, o sr. dr. Antão 
Santos da Cunha, figura bastante 
conhecida nos mais diversos sect 
res da vida portuguesa pela ac 
vidade dasenvolvida nos destac: 
dos cargos que ocupou. O desen- 
lace verificou-se às primeiras ho- 
vas da manhã, no Hospital da € 
dem do Carmo, onde fora subm 
tido a duas delicadas intervenções 
cirúrgicas. 


Dr. Antão Santos da Cunha 


O dr, Antão Santos da Cunha nas- 
ceu em 1 de Junho de 1914, na fre- 
guesia da Sé, em Braga, e após fre- 
quentar o liceu daquela cidade licen- 
ciou-se em Ciências Jurídicas (com 
distinção) na Faculdade de Direi- 
to de Coimbra, em 1936. No ano 
seguinte e até 1944 desempenhou 
as funções de delegado do I.N-T.P. 
na Covilhã, tendo, depois ocupado, 
sucessivamente, os cargos de Juiz 
do Tribunal de Trabalho de Vila 
Real, governador civil de Castelo 
Branco, subdirector da Polícia 
Judiciária do Porto, gavernador ci- 
vil do Porto e presidente do Con- 
selho de Administração dos Por- 
tos do Douro e Leixó lugar de 
que estava aposentado desde 1968. 
Presentemente era administrador 
do Banco Borges & Irmão, 

O extinto foi deputado pelo 
círculo de Braga na legislatura de 
de 1949-1953 e em todas as legis 
Jaturas seguintes representou na 
Assembleia Nacional o circulo do 
Porto. Na sua longa acção par- 
lamentar poderão destacar-se o seu 
aviso prévio sobre as estruturas 
político-sociais e económicas do 
regime e, bem assim, as suas in- 
tervenções sobre o comércio di 
bacalhau e o caso da Inspecção 
das Actividades Económicas. 

Era condecorado com o grau d 
Grande Oficial da Ordem de Cri 
to, Cruz de Mérito Naval de 
panha e Medalha de Dedicação 
(prata) da Legião Portuguesa 

O dr. Antão Santos da Cunha 


era casado com a sr? D. Isabel 
Maria Ramalhete Santos da 
Cunha; pai dos srs. Pedro Ma- 


nuel Ramalhete Santos da Cunha, 
casado com a sr: D. Maria Hele- 
na Estima Santos da Cunha; João 
Manuel Ramalhete Santos da 
Cunha, António Manuel Ramalhe- 
te Santos da Cunha, D. Isabel Ma- 
ria Ramalhete Santos da Cunha 
de Paiva e Sousa, casada com 
o sr. Manuel de Paiva e Sousa, e 
dos meninos Ana Maria e Luís 
Manuel Ramalhete Santos da 
Cunha; avô da menina Ana Filipa 
Estima Santos da Cunha; irmão 
dos srs. Manuel Santos da Cunha, 
comendador António Maria San- 
tos da Cunha, governador civil 
de Braga, casado com a sr* D. 
Rosa Santos da Cunha; Adolfo 
Santos da Cunha, D. Ana das Do- 
res da Cunha Nicolau, casada com 
o sr. Joaquim Nicolau; e cunhado 
das srº* D. Maria Leonor Rama- 
lhete Gomes Teixeira, casada com 
o sr. arquitecto Anselmo Gomes 
Teixeira; D. Maria Cecília Rama- 
lhete Furtado, casada com o sr. 
Arnaldo Moutinho Furtado; arqui- 
tecto Bernardino Carlos Vareta 
Ramalhete, Rui Vareta Ramalhe- 
te, casado com a srº D, Maria 
Teresa Filgueiras Ramalhete; o 
D. Maria Cândida Ramalhete de 
Almeida, casada com o st, Fer- 
nando de Almeida. 

O funeral realiza-se, hoje, para 
o cemitério de Braga, após 
celebrada às 15 horas, na igrej 
da Lapa, onde o corpo se encon- 
tra depositado. 

A família enlutada apresenta- 
mos sentidas condolências, 

O funeral está a cargo da casa 
Alberto Pereira, 


Previdência Social 
dos Trabalhadores 


dos Transportes 
Colectivos 
do Porto 


O subsecretário de Estado 
do Trabalho e Previdência pre- 
sidiu a uma reunião em que par- 
ticiparam o presidente do Muni- 
cípio do Porto e os membros do 
Conselho de Administração e da 
Direcção do Serviço de Trans- 
portes Colectivos da capital nor- 
tenha. 

Tomaram também parte nes- 
se encontro o director-geral da 
Previdência, o actuário superior 
e diversos técnicos da Direcção- 
-Geral de Previdência do Minis- 
tério das Corporações. 

Na reunião foram tratados 
problemas relativos à Previdên- 
cia Social dos Trabalhadores do 
Serviço de Transportes Colecti- 
vos do Porto. 


CENTENAS DE POLÍCIAS 


PROCURAM UM GAROTO DE SETE ANOS 
RAPTADO EM MUNIQUE 


MUNIQUE, 25 — Centenas 
de policias, com o auxílio de 
cães, cavalos e helicópteros, es- 
tão a fazer buscas para encon- 
trar um garoto de sete anos que 
ainda não apareceu apesar de 
ter sido pago ontem um resgate 
de 200000 marcos aos raptores. 

O garoto, filho de um con- 
dutor de autocarro, tinha sido 
raptado ua segunda-feira, du- 
ranto uma festa de Carnaval, 
nos subúrbios de Bona, 

Telefonemas anónimos, feitos 
para jornais, exigiram o paga- 
mento do resgate e a libertação 


de um preso político, que se jul- 
ga ser o advogado Horst Mahler, 
um militante esquerdista de 
Berlim. 

O resgate foi pago pelas au- 
toridades do Reno-Westfália a 
pedido da Polícia e o dinheiro 
foi depositado num banco de 
Munique, conforme as instruções 
dadas pelos raptores. 

Segundo fontes bem infor- 
madas os autores dos telefone- 
mas intitularam-se membros de 
um grupo chamado «Acção 
Riga». Riga é a capital da repú- 
blica soviética da Letónia, —R. 


D. Carolina da Conceição 
Ribeiro 


Contortada com todos os Sa- 
cramentos da Santa Igreja, fale- 
ceu, ontem, na sua residência, na 
Rua de Tomás Ribeiro, n.º 248, em 
Matosinhos, a sr.* D. Carolina da 
Conceição Ribeiro. 

A querida extinta era mãe do 
sr, José Gonçalves, conhecido e ese 
timado construtor civil, casado 
com a sr* D. Rita Celeste da Sil- 
va Menezes Gonçalves, do sr. Al- 
berto Ferreira Sodré de Albuquer- 
que, casado com a sr* D. Maria 
Cândida Martins de Sousa, e da 

D. Sara da Conceição Ribeiro 
Sodré de Albuquerque; avó do sr. 
Joaquim José de Sousa Ferreira, 
do sr, José António de Sousa Fer- 
reira, da menina Emília Maria da 
Silva Gonçalves e do menino Ma- 
nuel José da Silva Gonçalves. 

O seu funeral, a cargo da casa 
Silva Armador, realiza-se, hoje, 
sexta-feira, pelas 15,80 horas, da 
morada acima para a igreja do 
Bom Jesus de Matosinhos, onde 
será celebrada missa de corpo pre- 
sente e os responsos por alma da 
saudosa finada, indo depois a se- 
pultar em jazigo de família no 
2º cemitério de Matosinhos. 


D. Maria Luisa de Almeida 


Faleceu, nesta cidade, de aci 
dente de viação, a sr* D. Maria 
Luísa de Almeida. A extinta era 
cunhada do sr. Vidal do Vale, tia 
do sr. engenheiro António Almei- 
da do Vale, casado com a sr* 
D. Maria Pereira de Sousa Car- 
valho do Vale, e tia-avó da menina 
Zita Maria Almeida do Vale, 

O seu funeral, a cargo da casa 
Moreira Ramos, realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, na igreja das An- 
tas, onde será celebrada missa de 
corpo presente e responsos, findos. 
os quais será trasladado para ja- 
zigo de família no cemitério paro- 
quial de Paranhos. 


José Domingues Leça 


SERZEDO, GAIA — Faleceu 
o sr. José Domingues Leça, de 82 
anos. viúvo, proprietário, pai da 
sr* D. Maria Alves Leça e dos 
srs. José, António, Evaristo e 
Josquim Alves Leça e sogro das 
sr* D, Amélia Rodrigues Cava- 
das, D. Adelina dos Santos Tei- 
xeira, D. Marilia dos Santos Ca- 
marinha e D, Albertina dos San- 
tos Leça e do sr. Carlos Afonso 
Ferreira. 

O funeral realiza-se hoje, sex- 
ta-feira, pelas 18 horas, da sua re- 
sidência, sita na estrada da Rai- 
nha, n.º 1040, para a igreja paro- 
quial de Serzedo. 


Dr. Narciso Pinheiro Braga 


Com a idade de 48 anos, fale- 
ceu, no Hospital de Santo Antó- 
mio, o sr. dr. Narciso Pinheiro 
Braga. 

O querido extinto, médico assis- 
tente do Hospital de Joaquim Ur- 
dano, era casado com a sr.* D. Ma- 
ria Eduarda da Silva Lino Pinhei- 
ro Braga, e pai de José Augusto 
Lino Pinheiro Braga, e da me- 
nina Maria Eduarda Lino Pinhei- 
ro Braga. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
às 16,15 horas, no templo da Lapa, 
onde o corpo já se encontra de- 
positado no depósito n.º 1, e serão 
celebrados os responsos, findos os 
quais será a féretro trasladado 
para a igreja paroquial de Erme- 
sinde, onde serão também celebra- 
dos responsos às 17 horas, sendo 
gm seguida inumado em jazigo de 
a 

A cargo da casa Armando Bri- 
tes (Aguas Santas). 


Manuel Joaquim Reigadas 
de Miranda (Enfermeiro) 


Na sua residência, Rua de Mi- 
raflor, 37, c/ 1, faleceu o sr. Ma- 
nuel Joaquim Reigadas de Mi- 
randa, Era casado com a sr* D. 
Carmen Ruth Cerqueira de Mi- 
randa, pai do sr. Manuel Cerquei- 
ra de Miranda, casado com a sr.* 
D. Idalina dos Anjos Sá de Mi- 
randa. 

O funeral, a cargo da casa Al- 
berto Pereira, realiza-se, hoje, às 
16 horas, na capela de Nossa Se- 
nhora da Saúde, à Rua do He- 
roismo, onde o corpo já se encon- 
tra depositado, sendo após as ce- 
rimónias o féretro trasladado para 
o cemitério do Prado do Repouso. 


Henrique da Silva 


VISEU — Faleceu, nesta cidade, o 
sr, Henrique da Silva, de 59 anos, 5o- 
brinho dos srs: D. Isabel Matos e Hen- 
rique Ribeiro (Trapaça), 

Pêsames aos doridos. — C, 


Albino Alexandre de Pinho 


VISEU — Faleceu, em Queiela, 
o sr. Albino Alexandre de Pinho, que 
era casado com D, Florência Marques 
da Costa 

Pôsames aos enlutados, — C, 


FUNERAIS 


João Borges de Melo 


VILA NOVA DE PAIVA — Em 
S. Miguel de Poiares, faleceu o sr. 
Borges de Melo, que foi funcio- 
núrio de Finanças em Coimbra e ou- 
tras localidades, Tinha 86 anos e era 
viúvo; pai do sr arq. João Borges 
de Melo, residente no Porto, 
seu funeral foi muito concorrido. 
A família enlutada apresentamos sen- 
tidas condolências, — C, 


Humberto Augusto Bartolomeu 


BRAGANÇA — No Hospial Rogio- 
«al, desta cidade, faleceu o sr. Hum- 
berto Augusto Bartolomeu, de 47 anos, 
natural da freguesia de Santa Maria, 
desta cidade, industrial de 

casado com a sr.* D. Maria Luísa Sal- 
danha. 

No funeral, realizado da igreja da 
Misericórdia para o cemitério Tocal, 
tomaram parte numerosos bragançanos 
de todas as categorias sociais, 

À entutada família sentidos psa- 
mes. — 


D. Maria Joana de Malheiros 
Taveira 


VILAR DE MAÇADA — Na sua 
casa da Senradela falece: 
de idade a professora 
Joana de Malheiros 


Sentidas condolências à família en- 
lutada, — €. 


Antônio Moreira. 


CARVALHO (Celorico de Bastoy — 
Com 8% anop de fdade, faleceu. na sua 
casa em desta freguesia. o 
sr. António Moreira, proprietário. Era 
casado com a sr. D. Gravelina Mari- 
nho Leite e pal dos ars, Joaquim Lefte 
Moreira, casado com a professora gr." 
D. Maria Albertina Correia Ferreira 
Leite Moreira e do sr, Armando Leite 
Moreira. 

À família em luto os nossos pêsa- 
mes. 


D. Fortunata Augusta 
Pinheiro Afonso 


BRAGANÇA — Na sua casa de mo- 
rade. sita no bairro da Cidadela, desta 
cidade, da qual era natural, faleceu, 
com 7% anos de idade, a grs D. For- 
tunata Augusta Pinheiro Afonso, ca- 
sada som o sr. Augusto do Nascimen- 
to Afonso, 1.º sargento do Exército. 

À falecida era querida mãe da gr.* 
D. Armanda Alice Goncalves Pinto, 
casada com o sr. Hernâni Pinto. 

O seu funeral foi muito concorrido, 

Sentidos pêsames à família em luto. 
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NCONTRO COM O SELECCIONADOR NACIONAL 


A CAMISOLA DA SELECÇÃO 


AS «ESPERANÇA 


E O 


VÃO MORAR PARA O OFIR 


seleccionador nacional é uma espécie «sui generis» de crítico do 

futebol: a análise é só para si. «Corre Seca e Meca» para ver 
as melhores equipas em acção, mas não divulga, junto do grande 
público, as impressões que vai recolhendo sobre a «forma» dos joga- 
dores que observa. Não quer ferir susceptibilidades, não quer proclamar 
opiniões que, amanhã, tenham de ser corrigidas. Não quer afectar 
psicolôgicamente qualquer opsdor or e calar, eis a sua atitude, a 


etitudo que, sensatamente, tem 


Mas é evidente que o selec- 
cionador tem sempre algo de in- 
teresse para dizer sobre as suas 
selecções. Principiemos pela das 
<esperanças» : 


— Como o desafio com a Espa- 
nha coincidiu com o da Bélgica, 
não posso falar senão através do 
que li e das informações do 
Armando Ferreira e do José Au- 
gusto. A Impressão colhida foi 
positiva, quanto ao futebol pro- 
duzido. O resultado parece não 
ter traduzido a nossa superiori- 
dade. Confesso que não esperava 
tanto. Não nos esqueçamos de 
que a Espanha tem um campo de 
recrutamento vastissimo, muito 
maior do que o nosso, A vitória 
agora conseguida prestigia o 
nosso futebol, não há dúvida. O 
empate já não seria mau; o triun- 
fo foi esplêndido. Alás, por tra- 
dição, as nossas «esperanças» 
comportam-se sempre bem frente 
às dos espanhóis, Nos jogos ante- 
xiores, haviamos empatado. 


— Veremos o vai acon- 
tecer em Vigo, em 21 de Abril 
que vem... 


— Será um jogo muito difícil. 
Os espanhóis não gostam de per- 
der com ninguém é muito menos 
com os portugueses, Uma novi- 
dade: o estágio efectuar-se-á no 
Ofir. Na véspera do desafio, par- 
tiremos para Vigo. 


—Na mesma data, uma 
guarta-feira, teremos o Portu. 
gal-Escócia, entre selecções A. 


— Um desafio quo não pode- 
mos perder. A situação da nossa 
selecção não se pode complicar. 
Teremos de ganhar os jogos que 
mos falta disputar em Portugal e 
que serão contra a Dinamarca, 
em 12 de Maio, também a uma 
quarta-feira, no Porto, (no mesmo 
dia em que as nossas «promes- 
sas» ou «esperanças» jogarão na 
Dinamarca); e contra a Bélgica, 
em 21 de Novembro. Para além 
disso, importa que consigamos 
pelo menos um ponto na Escócia. 
Ninguém, a não ser Portugal, 
ainda ganhou fora. Ora, não nos 
parece muito fácil que a Bélgica 
ou a Escócia consigam derrotar 
& Dinamarca, em Copenhaguo — 


— Não nos esqueçamos de que 
eta ainda não salu do seu país. 
Tem andado com uma sorte da- 
nada. Contra a Escócia foi um 
defesa britânico quem marcou na 
sua própria baliza o primeiro 
golo; e frente a Portugal teve a 
sorte da nossa defesa falhar 
inesperadamente o lance do 1-0. 
Depois, quando estavamos clara- 
mente na mó de cima, apareceu 
o «penalty, que foi «penalty» 
mesmo, mas antecedido de uma 
falta dos belgas, por jogo peri- 
goso, que o árbitro não paniu. 
E, se o tivesse feito, não haveria, 
com certeza, grande penalidade. 
Com dois golos «contra a corrente 
do jogo», como é vnlgar dizer- 
-se, a nossa selecção teve de su- 
cumbir, mas não vim desanimado 
mem descontente com o seu com- 
portamento. A Bélgica teve de so 
acautelar e, se não fora o seu 
guarda-redes, teríamos marendo 
em primeiro lugar, ficando bem 
lançados para ganhar, o que não 
teria sido impossível. ) guardião 
belga foi um verdadeiro «gigan- 


Gomes da Silva. 


te», embora saibamos todos que 
ele estava lá precisamente para 
Isso, para defender magistraien- 
te alguns remates que levavam 
o «rótulo» de golo: Num balanço 
sumário, pode considernr-so que 
a Bélgica foi felicissima contra a 
Escócia é Portugal... 


—O que terá deixado os 
seus jogadores moralizados para 
Eita desafios da segunda 
volta... 


—Mas os adversários não es- 
tarão afectados psicológicamente, 
Ds resto, nestes jogos bastanto 
afastados uns dos outros, nem 
sempro os resultados anteriores 
têm Influência no espírito dos 
Jogadores, porque, às vezes, até 
mem são 08 mesmos, 


— Prevê alterações para o 
fogo com os escoceses ? 


— Ainda vem tão longe.. 
— Lemos ? 


— Lemos tem um grande futuro 
à sua frente. Mas não precipite- 


um caso do momento 


CASA ONDE NÃO HÁ PÃO.. 


X antigo e velho o adágio que diz que «casa onde não 
há pão todos ralham e ninguém tem razão». 

No futebol também assim acontece e, por vezes, de forma 
a causar efeitos desastrosos nas colectividades. Não há vitórias, 
não há sossego, não há paz no espírito dos dirigentes, jogadores 
e associados e, às tantas, desencadeia-se tal tempestade que 
poucos são os que se salvam de saírem conspurcados da lama 


que salta, 


É a psicose do Campeonato, 6 a necessidade de vitórias para 
fugir à chamada «zona perigosa» ou para se conquistar um 


título, 


Estas considerações surgem 


ao nosso espírito porque, no 


final “do encontro Boavista - Académica, presenciamos insultos 
dirigidos a um dirigente do clube portuense. 

Não vamos, nem será ocasião para tal, fazer aqui o elogio 
desse dirigente, que tem dado provas de um interesse invulgar 
pela colectividade que serve há vários anos. Não nos furtamos, 
porém, a uns minutos de meditação, quanto à sorte que espera 
todus aqueles que devotada e desinteressadamente, servem uma 
colectividade e que, mais do que todos, pretendem a vitória da 


sua equipa. 


O insulto amarfanha e retira vontade de continuar a dedicar. 
-se so clube que se serve a atenção que é necessária. Para além 
disso, revela falta de educação desportiva incomensurável, pois 
até so esquece que o adversário também procura vencer e que o 
seu esforgo, quando conduzido com dignidade, deve merecer 
apreço, devo merecer igual, consideração. Disseram-nos que o 
insultante era um associado do Boavista. Tanto pior e sócios 
desses dispensam-se, pois perturbam o espírito de quem necessita 
de paz, mais do que nunca necessária nesta altura, para levar a 
bom termo a tarefa em que se empenhou: Salvar o velho é 
prestigioso clube da descida que o ameaça. 


PESA MUITO! 


mos os acontecimentos, Delxemo- 
“lo ganhar experiência. A cami- 
sola da selecção nacional pesa 
muito! De resto, o contacto in- 
ternacional, ao nível de clube, do 
magnífico jogador das Antas tem 
sido escasso, 


Parece depreender-se que 
Gomes da Silva deu preferência 
a Vítor Batista por ele estar 
mais «calejado» nos jogos inter- 
nacionais do Vitória : 


— Quando as nossas «esperan- 
cas» jogaram em Las Palmas, 
Vitor teve um comportamento 
notável, Depols, as saídas do Vi- 
tória tôm-no ajudado muito, De 
modo que, agora, voltou a Bruxe- 
fas com extraordinário à vontade 
e jogou com coragem, com deter- 
minação, com cabecinha. Foi 
«peitudo», foi rematador e, se não 
tem apanhado pela frento um 
guarda-redes tão Inspirado, po- 
deria ter sido a sua glória e a da 
equipa de todos nós. 


— Problemas da selecção ? 


— Verdadeiramente, de mo- 
mento, apenas um: falta-nos o 
«capitiio» Coluna, Um «capitão» 
que era patrão, que tinha ascen- 
dente sobre todos os demais, que 
dava uma ordem e era pronta- 
mente correspondida. Não é fácil 
o papel. Tivémos um Mariano 
Amaro, que também foi um «ca- 
pitiop notável, nesse aspecto, 
Um «capitão» assim aparece só 
de longo em longe... 


E é tudo quanto importa re 
produzir do agradável encontro 
que tivemos com Gomes da Silva, 
um seleccionador modesto, afá- 
vel, que sabe o terreno que pisa. 
De uma conversa despretenciosa 
saiu um punhado de aponta- 
mentos com interesse de leitura. 


O Comércio do Porto 


BENFICA 


é campeão | 


de Juniores 


No Estádio Pina Manique, dispu- 

*ou-se, ontem. à tarde, e final do 

de Lisboa, de Juniores, 

entre as equipas do Sporting e do 
Benfica. 


nal com os seguintes palmarés: 

Benfica — 2) vitórias, 1 empate, 
1 derrota e o «scores impresstonanto 
de 114-6, 

Sporting — 19 vitórias, 2 empates, 
1 derrota e b «scores também eluci- 
dativo de 101-5. 

Os «encarnados» venceram o en- 
comtro por 2-1, conquistando, assim, 
o título de campeão de Lisboe, 


HÓQUEI EM PATINS 


“| TOTOBOLA 


0 PROGRAMA 


DÁ MUITO QUE PENSAR 


DA Il DIVISÃO 


O Concurso n.º 25, que só mão Inclut um jogo da 1 Divisão (Benfica- 
-Barreirense), oferece-nos um programa da II Divisão que dá muito que 
pensar. No papel, esses desafios são muito mais dificeis do que aqueles 
em que intervêm jogadores primodivisionários, justificando alguns deles 
o emprego de triplas, conforme passamos a sugerir: 


0S DELEGADOS DOS CLUBES DO PORTO 
APRECIARAM A ILEGALIDADE 


DAS ELEIÇÕES DA FEDERAÇÃO 


Reuntram-se os delegados dos clu- 
para apreciar a irregularidade 


nitude, apenas compareceram os de- 
legados de seis clubes, a eaber F. 
C. do Porto, Academica de Espinho. 
Carvalhos. Valongo, Vigorosa e Edu- 
cação Física. 

Aos trabalhos presidiu o dr. Pin- 
to da Costa, rodendo de quase to- 
dos os seus colegas do gabinete di- 
rectivo da Associação de Patinagem 
do Porto. 

A sessão abriu com a posse dos 
novos seleccionadores de seniores é 
juniores - juvenis, — respectivamente, 
José Viterbo e Fernando Brandão, 
cujes selecções nortenhas vão parti- 
cipar no próximo mês no Estoril nos 
tornelos inter-associações. 

A Associação de Patinagem do 


CICLISMO 


OS CORREDORES DA COELIMA 
BASTANTE ATRASADOS 
NA VOLTA AO LEVANTE 


ORIHUELA (Espanha), 25 — Ra- 
mon Saez, da Espanha, venceu hoje a 
segunda otapa da Volta ao Levante, 
192 quilómetros da etapa entre Gandia 
e Orihuela. Saez vestiu a «camisola 
amarela». 

CLASSIFICAÇÃO NA ETAPA: 

H. M. 


BLA 
1º— Saez, Espanha .. 5 20 6 
— Mat Gerrits, Holanda 


5 2 52 
3º —3. L. Rodriguez, E. y 
—3. Uribezubla, E, 
 Rossters, França 
º — Ham Serpenti, Hó 
.º— Peter Kisner, Hol. 
8º—H. Ottembros, Hé 
9: 


(E 
E 
t 
t 


F. Gonzalez, E. 


Classificação dos ciclistas da Coeli- 
ma na etapa de hoje: 


46.º — António Pereira 
50.º — Da Silva .. 
6; 


Mais de um quarto de hora 
de atraso na 1.º etapa 


O vencedor da primeira tirada, no 
tota! de 173 quilómetros, entre Cas- 
tellon e Gandia, foi o espanhol Lo- 
pez Rodilguez, com 4,42,44. Segulu-se- 


-lhe um pelotão de 18 ciclistas, todos 
com o: mesmo tempo. 

O português António Pereira clas- 
sificou-se em trigésimo lugar na etapa. 

O tempo de Pereira foi de 4 horas, 
57 minutos e 43 segundos, o mesmo do 
vigésimo sétimo, o holandês Kismer. 

Os portugueses Mário Miranda, Cas- 
tro, Silva, João Fonseca, classificaram- 
-se respectivamente, em 36,.37, 40 e 46 
lugares, 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
(depois da 2.º etapa) 


. 8. 
8 
so 
3º — Gerrits m. t. 
m. te 
m. t, 
m. t. 
7. . m. t. 
8.º — Ottenbros m. t. 
9.º — Sohet ... m. 
10.º— M. Lasa, Esp. e mt. 
Classificação dos portugueses na ta- 
bela geral: 
H. Ms. 
40.º — António Pereira 1 25 06 
43.º — De Castro mt. 
m. t. 
mt. 
mt 


Porto numa atitude que somente a 
dignífica decidiu tomar parto nes- 
sas provas inter-associações, propon- 
do-se desviar verbas para levar as 
suas equipas a Lisboa, 

Foi depois abordado o estado de 
hipertensão rel entre a 
Associa;uo de Patinagem do Porto é 
da Fedéração Portuguesa de Patina- 
gem e, por várias perguntas do de- 
legados presentes, verifica-se que a 
entidade regional não tem confiança 
na Federação e foi inclusivamente 
abordado o pedido feito há largos 
meses pelo presidente federativo 
pira que o presidente e tesoureiro 
associativos se mantivessem nos seus 
tugares mais este ano, por causa do 
Campeonato da Europa, que se iria 
realizar no Porto. 

Antes disso alguns meses antes, 
o presidente da Associação disse no 
presidente da Federação que se este 
o desejasse entraria em coniacto 
com à Câmara Municipal do Porto, 
para ser alugado o pavilhão munici- 
pal para a competição europeia. O 
presidente rederativo disse que não, 
Pols ela próprio trataria do proble- 
ma. Agora Se Sabe ou se conjectura, 
qual era a Sua intenção, que mais 
não er. que realizar em Lisboa O 
Campeonato da Europa. 

Efectivamente o presidente tede- 
rativo, apesar da má situação finan- 
ceira da Federação, parece ja ter 
esquecido que a Gltima competição 
internacional, em Lisboa deu 300 
contos de prejuízo, à que equivale 
prejuízo maior, pois no Porto só não 
há prejuízos, como se registam sem- 
pre saídos da ordem dos mil contos. 
Portanto, aquela prova deu 1.300 
contos de prejuizo. 

O presidente da Associação ao ta- 
zer uma circunstanciada exposição 
dos embaraços e dificuldades criados 
pela Federação disse que em Lisboa 
os jogos podiam principiar-se às 23 
horas e meia, quando no Porto se 
não realizaram vários jogos por re- 


É A SELECCAU 
DE LISBOA 


que vai a Montreux 


ontabláido qi a Topa 
oido que a representa: 


ção portuguesa ao Torneio de 
Montroux soria dada ao Bon- 
fica — campeão nacional abso- 
luto. 

Porém, o clube lisboeta, que 
tovo coroa de dois meses para 
estudar o assunto, desistiu do 


ao F.C. Porto, 
segundo classificado da prova 
máxima, mas só lho deram 72 
horas para responder. Com tão 
ourto praso, o F. G. do Porto 
declinou o convito e, nessa oca- 
sião, foi indicada a seleoção do 
Lisboa, para ir ao Torneio da 
Páscoa, 


cusa dos árbitros em dirigir desutios 
que ultrapassassem as 23.15 horas, o 
que ele classificou de lamentável ger- 
vilismo da Comissão Distrital de Ar- 
bitros, Foi abordado, depois, o pro- 
blema da ilegalidade das el 

federativas e ficou bem patente à 
falta de contiança da Associação, 
na palavra do presidente da Fede- 


ração, 
Fol focado o parágrato 5º do ar- 
tigo 14º do regulamento federativo 
que considera inibitório de eleição 
a não apresentação do relatório e 


contas. 
O delegado do F. C. do Porto dis- 


v 
e em seguida focouse a própria 
convocatória do Congresso que in- 
vocava o artigo 26º para à sua rea- 
lização e o qual exigia a apresenta- 
são do relatório e contas. 

Referiu-se, ainda, o Número 17º 
do artigo 37º do esiatuto que se re- 
tere ao problema de envio prévio 
do relatório e contas. 

, 20 que se supõe, a Fe- 

deração depois de ter cometido a 
ilegalidade eleitoral no Congresso, 
apressou-se a obter uma autorização 
posterior para lhe ser consentido 
passar por cima do regulamento ele- 
gendo os seus dirigentes, sem apre- 
sentar o relatório é contas, alegando 
a proximidade da realização do Cam- 
peonato da Europa. 

Em boa verdade, não conhecemos 
outro desporto onde constantemente 


a 
serve de desculpa o Campéonato da 
Europa para Se fazer eleições sem 
relatório e contas. 


AUTOMOBILISMO 


DOMINGO 
PROVA DE PERICIA 
DE S, CAETANO 


O Clube Desportivo de S, Caetano 
organiza, no próximo domingo, pelas 
15,80 horas, a sua Prova de Perícia 
do S. Caetano. 

Haverá taças para vencedor abso- 
luto, para os dois melhores de cada 
«classe», para os dois melhores ini 
olados, para a melhor equipa e para 
a senhora melhor classificada, sendo 
distribuidas no final da prova. 


Farense-Sportizg — Deslocação 
com seus riscos para o Sporting. 
Os «leões» de Alvalade, para ga- 
nharem o campeonato, não podem 
perder este jogo. Eles sabem dessa 
verdado e 6 per isso—e ainda 
pela sua comprorada maior capa- 
cidade — que os consideramos fa- 


voritos: 2. 
O. U. F.-Bonista—Luta que 
Anteress: apaixonadamente, à 


questão dos últimos lugares. Pode 
admitir-se o êxito dos cufistas, 
não obstante a falta que lhes vai 
fazer o seu jogador Fernando: 1. 


Académica-Vitíria de Guimaries 
— Os estudantes ainda não terão 
desesperado, de vez, de chegarem 
ao primeiro lugar, pois o seu 
atraso, por engranto, nada tem 
de irremediável. Mas, para conti- 
nuarem na expertativa, terão que 
ganhar este desnfio, E talvez 
triuntem — não obstante se po- 
der prever da parte dos vimara- 
nenses uma réplica muito valio- 
sa; 1 


Varzim-F, G. do Porto — Entre 
duas equipas necessitadas de pon- 
tos, a do Porto é a que tem mais 
carência deles, por causa do so- 
nhado e ambicicaado título. Vai 
ser-lhes muito difícil, mas talvez 
os portistas ganbem. Pelo menos, 
pela lógica é de escrever o 2. 


Vitória de Setúbal-Belenenses 
— A equipa belenense está a reve- 
lar alguns progressos, mas não 
cremos que eles cheguem para 
surpreender um Vitória que sabe 
que, se quiser continuar à pensar 
no título, não pode ser surpreen- 
dido mais por quem quer que 
seja: 1. 

Leixões - Pirsesse — A equipa 
de Matosinhos está numa encru- 
zilhada bicuda: são pode perder 
mais um ponto que seja em seu 
próprio campo. Este difícil jogo 
com o Tirsense vale por uma final, 
um autêntico «ou tudo ou nada», 
Vamos fazer fé =a grande força 
de vontade dos seus jogadores 
para superarem um adversário 
que sabe jogar futebol: 1. 


Sporting de Eraga-União de 
Lamas — Primeira o mais impor- 
tante sugestão: o emprego de uma 
tripla. Depois, para quem não 
quiser arriscar mais do que os 
quatro escudos, ficamos indecisos 
quanto ao que devemos aconse- 
lhar, porque, francamente, o en- 
contro é muito difícil para os dois 
adversários, Por uma questão de 
comodismo, escrevemos o 1 no 
nosso boletim, mes, repetimo-nos, 
é de admitir qualquer outro des- 
fecho. 


la - Penafiel — Os penafi- 


mas esperanças de recuperação. 
Para isso, não poderão perder 
este próximo desafio — que se 
efectua fora de Vizela. Talvez o 
empate venha & ser o desfecho 
da contenda —o X, portanto — 
que, não lhes agradando inteir: 
mente já não seriz mau resultado 
de todo. 


Salgueiros-Beira Mar — E ou- 
tro «bico-de-obra» para os apos- 
tadores desta semana. Inclinamo- 
-nos para o triunfo salgueirista, 
porque a sua equipa, a jogar mais 
descontraidamente, para mais em 
seu campo, pode corresponder 
melhor às exigências do campeo- 
nato: 1 


Espinho:Marinhense — £ uma 
verdadeira final para dois. O em- 
prego de uma dupla (1X) justi- 
fica-se perfeitamente, conquanto 
nos pareça a equipa de Espinho 
mais capaz de chegar ao êxito: 1, 
por conseguinte, 


Sesimbra-Peniche — Conquanto 
os penicheiros tenham mais 11 
pontos, o que só por si justifica 
o emprego de uma tripla, damos 
connosco a pensar na situação 
angustiante em quo os visitados 
se encontram, apenas com mais 
um ponto do que O «lantema ver- 
melha» e, influenciado por essa 
necessidade, admitimos que Se- 
simbra possa cantar vitória: 1, 


Torres Novas-Olhanense — 
Cientes de que a derrota lhes 
pode vir a custar a despromoção, 
os torrejanos vão-se atirar como 
«leões», com certeza, a este jogo 
com os algarvios. Apontamo -los, 
pois, como favoritos, embora os 
olhanenses estejam tranquilos da 
vida e, por isso mesmo, sejam 
adversários muito dificeis: 1. 


Sintrense-União de Tomar — A 
equipa visitante é incontestâvel- 
mente superior. Mas os de Sintra 
estão muito necessitados de pon- 
tos e, por isso, há que contar com 
o seu agigantamento. Daí admi- 
tirmos a hipótese do empate: X. 


RAI Visitado — Visitante 
TFARENSE - SPORTING 
2) CUF - BOAVISTA | 1) 
3 | ACADÉMICA-GUIMAR. 
4|VARZIM - PORTO 
5 | SETÚBAL - BELENENS. 
6 | LEIXÕES = TIRSENSE 
T|BRAGA-LAMAS 
| 8 |VIZELA - PENAFIEL 
9] SALGUEIROS-B. MAR 
10 | ESPINHO - MARINH. 
11 | SESIMBRA - PENICHE 
12) T. NOVAS - OLHAN. 
13 | SINTRENSE-U. TOMAR 


CUF-BOAVISTA 


-| Comboio especial a Lisboa 
EM 28 DE FEVEREIRO 
HORARIO ( Aprosimado) 

7.00 P. PORTO (S. Bento) C. 0.08 
11.35 C. LISBOA P so 


Preço: Lisboa, 130800; Barreiro, 138500 


Vizela - Penafiel en 
delenses aínda sralentarão algu-. 


O ministro das Corporações e da Saúde entregando uma taça a um 
paraplégico, em Alcoitão 


PRADA DIA AA AAA AA DALADADADA 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


x 
PARAM veto 


A DIRECÇÃO 

DO ERMESINDE 
em desacordo 
com a interdição 
imposta pela 
A. F. do Porto 


Discordando da interdição (3 
Jogos) que foi imposta ao Er- 
mesinde, pela A. F. do Porto, 
por incidentes verificados nv de- 
satio do passado dia 14, Erme- 
sinde-Paredes, à Direcção da- 
quele clube enviou agora um 
telegrama do seguinte teor, à 
Associação portuense: 

«Direcção do Ermesinde Sport 
Clube, reunida extreprdinhria- 
mente deliberou protestar enôr- 
gicamente contra tão severo cas- 
tigo nosso clube. Pede rigoroso 
inquérito ocorrências que moti- 
varam Interdição nosso campo». 

A Direcção do Ermesinde 
adiantou ainda, que arcava com 
as despesas motivedas por tal, 
inquérito, A per 


NOS DIAS 7 E I4 
DE MARÇO 
Não há futebol 
daslell 
acionais 


Nos domingos 7 e 1 de 
Março as provas oficiais do fu- 
tobol sofrem nova interrupção. 

Assento que ficou, por con- 
cordância da maioria das Asso- 
oiações, a realização da Taça de 
Portugal numa só emão» o ca- 
lendário do futobol teve de ser 
alterado o em virtude de, nara 
aqueles dias estarem marcudas 
duas eliminatórias da Taça de 
Portugal, que já não se efec: 
tuam, os clubes das I e II Di- 
visões ficam livres de compro- 
missos, realizando-se sômento 
encontros da III Divisão do 
Campeonato Nacional, 


LEIXÕES 

Delegado dos 
primo-divisionários 
filiados na 

A. F. Porto 


Reunirem-se, na Associação 
de Futebol do Porto, os repre- 
sentantes dos clubes primo-dívi- 
sionários filiados naquela Asso- 
clação, para escolha do delegado 
na Comissão de Estudo da Taça 
de Portugal. 

A escolha recaiu no Leixões, 
que, assim, fica a representer os 
restantes clubes: F. C. do Porto, 
Tirsense, Varzim e Boavista. 


AURICÉLIO 
DE MATOS 


Voltou ao Leixões 


Voltou, ontem, às hostes lei- 
monenses O «veterano» massagista 
Auricélio de Matos, que durantet 
mais de um decénio, serviu o 
Leixões, com grande dedicação. 

Auricélio de Matos subsgituiu 
o massagista Silva. E 


DOMINGO. 

EM LAMAS 
Final 
Feirense-Espinho 


AA. de F. do Aveiro marcou 
para o próximo domingo, os se- 
guintes jogos do seu Campeonato 
Regional de Juvenis: 

FINAL — Feirense-Sp. de 
Espinho, às 10,50 horas, no Es- 
tádio «Comendador Henrique 
Amorim», em Santa Maria de 
Lamas. Se no final do tempo re- 
gulamentar, as equipas estive- 
rem empatadas, é repetido no 
mesmo campo, na quarta-feira, 
dia 3 de Março, às 17 horas. 

— Avanca-Ovarense, às 10 ho- 
ras em Avanca, Este jogo não 
fot concluido no último domingo, 
devido ao nevoeiro. 


PIMENTA 
(Riopele) 
— Em dúvida 
para domingo 


O guardião Pimenta, que no 
domingo transecto sofrera con- 
tusão num joelho, em desafio 
contra o Beira Mar, não se trei- 
nou, ontem, em Gui s, onde 
o" Riopele defrontou os vimara- 
menses. 


Embora a recuperação de Pt- 
menta seja satisfatória, está 
ainda em dúvida a sua inclusão 
no plantel que, no próximo do- 
mingo, defrontará o U. de Coim- 
dra, em Pousada de Saramagos. 


PDA DADA 


PA AA AA AR 


O O Conselho Geral do 
Vitória, de Guima- 
rães, concedeu um 
voto de louvor e 
confiança à actual 
Direcção 


Reuniu, ontem, o Conselho 
Geral do Vitória de Guimarães, 
que decorreu com bastante ele- 
vação, ma presença de 25 dos 
seus 40 elementos. 

À presidência esteve o presi- 
dente da Assembleia Geral, dr. 
Manuel Bernardino Araújo 
Abreu, ladeado pelo dr João 
Afonso Carneiro e por Ditynan- 
tino Mourão, 

Foram indicados os nomes 
dos presidentes da nova ge- 
rência: 

Assembleia Geral — Dr. Ma- 
muel Bernardino Araújo Abreu. 

Conselho Fiscal — Francisco 
José Moledo de Sousa Cardoso. 

Direcção — Antero Henrique 
da Silva Júnior, 

Estes elementos escolherão 
os restantes membros do etenco | 
direotivo que serão eleitos na 
próxime, Assembleia Geral, den- 
tro de quinze dias. 

Fol, também, dado um voto 
de louvor e confiança à actual 
Direcção da presidência de An- 
tero Henriques da Silva Júnior. 


O noAvISTA 


— Apoio para 
o Barreiro 
e para Faro 


Dada a mituação da equipa 
no Campeonato Naolonal, e com 
vista à mator avalanche de 
apoio, o Boavista está a orga- 
nizar uma excursão em comboio- 
-especial, para o jogo do pró- 
«imo domingo, no Barreiro, oon- 
tra a G.U.F. 

Também para o desafio con- 
tra o Farense, no dia 28 de 
Março haverá um avião espe- 
oial para todos quantos queiram 
apoiar a equipa axadrezada, em 
Faro. 


O estAcIos 


F. €. do Porto 

em Vila do Conde 
Leixões 
e Tirsense 
em Esposende 


Entra, hoje, em 
estágio, em Vila do Conde, o 
primeiro «team» do F. C, do 


-a-lado, defendendo os seus per- 
gaminhos sobre o «pano verde» 
do Estádio do Mar, estagiam, a 
partir de hoje, à tarde, em Es- 
posende. Em hotéis diferentes, 
claro! Os leixonenses, depois do 
desafio, voltarão ao estágio, re- 
gressando só na segunda-feira 
de manhã, 


BILHAR 


TERMINA, HOJE 
O REGIONAL 
NO QUADRO 7 W 


Conclui, esta noite, o Campeonato 
Regional no Quadro 7'% para a quar- 
ta categoria. 

As partidas de ontem tiveram os 
seguintes resultados: 


Pedro Martins-Santos Silva ... 100-100 
Danie] Mesquita-A. Macedo. 100-56 
Leonel Vinhas-D. Mesquita ... 100-83 
P. Martins-D, Santiago ... 100-88 


CAÇA 


A REGIONAL DO CENTRO 
— caça aos tordos 
até 15 de Março 


A Comissão Venatória Regional do 
Centro tornou público que, por des- 
pacho do secretário de Estado da 
Agricultura, foi prorrogada a caça aos 
tordos até 15 de Março próximo, nos 
concelhos de Alvalázero, Castelo 
Branco, Celorico da Beira, Covilhã, 
Fornos de Algodres, Fundão, Guarda 
e Pampilhosa da Serra e chamou à 
atenção dos interessados para as con- 
dições legalmente esabelecidas vara 
a prática da caça a esta espécie 


diese 


gr 


OPINIÕES 


PONTOS DE VISTA E COMENTÁRIOS 


1 Na representação que o rev. Ma- 
nuel Inácio da Rocha, pároco do 
Senhor do Socorro, entregou na 
Direcção Escolar desta cidade, acerca 
do problema escolar da paróquia, o 
jovem sacerdote aludia à preocupação 
do próprio director escolar do dis- 
trito, quanto à convicção de ser uma 
necessidade urgente, uma escola pri- 
mária no local, já que ascende a cer- 
ca de 200 as crianças em idade esco- 
tar, na maioria filhos de gente de 
pouco poder económico — operários 
e pescadores — por isso imposibilita- 
das de frequentar colégios. As crian- 
ças dispõem da escola da freguesia 
de Areosa, mas não só ela se encon- 
tra superlotada, como fica a grande 
distância dos barros que formam a | 
paróquia, e servida por maus cami- 
nhos. Tendo aulas de manhã e à tar 
de, nem sequer podem ir a suas ca- 
sas tomar uma refeição, o Cantinas 
não existem. As crianças que não 
estão matriculadas naquela Escola, 
têm de tr à cidade de Viana do Cas- 


telo, "bém a distâncias enormes, 
e p maus caminhos, O pano 
ram *s duas centenas de crlan- 
cas, p rrendo no Inverno, sob à 


chuva e no Verão, à canícula, dis- 
tâncios de dois a três equilómetros, 
é dos que fazem, certos arrepios às 
pessoas sensíveis e dotadas de senti- 
mentos de solidariedade e de carinho 
que as crianças solicitam. O rev, Ma- 
nuel Rocha, na sua exposição, focava 
todas as razões que indicamos e as 
de que o terreno para instalação de 
pavilhões provisórios, seria cedido 
sem encargos e que o povo da pa- 
róquia estava disposto a dar toda a 
possível colaboração, Com tais razões, 
pedia que fossem feitas diligências 
junto do Governo, para resolução do 
caso, 

Parece-nos que o destecho deste 
caso deverá ser o mais positivo, pois 
outro não será de admitir. 


Fol dado o primeiro passo em re- 

lação a melhoramentos em Santa 

Luzia, na nolto de sábado passa- 
do quando se inaugurou a luz eléc- 
trica do jardim da estância: flumi- 
nação vistosa, excelente mas que ne- 
cessita de ser concluída, tornando-a 
extensiva ao resto do monte, Trata-se 
duma medida elementar, mas que mes- 
mo essa não deve ser senão um com- 
plemento, um adorno daquilo que há 
que ser feito na totalidade da zona 
que forma a estância de Santa Luzia. 
Aquilo em que vimos a insistir desde 
há muitos anos, é que Santa Lu- 
zia tem de ter uma espécie de esta- 
tuto ou regulamento, aceite e pro- 
mulgado pelas diversas entidades que 
nela têm jurisdição, ou seja a Câmara 
Municipal, a Confraria de Santa Lu- 
zia, a Direcção de Estradas e os Ser- 
vicos Florestais, Para isso, é necestá- 
rio que alguém (quanto a nós a Cã- 
mara Municipal) tome a iniciativa, 
“quando não, tudo continuará na mes- 
ma, 08 globos 6 ns lâmpadas serão 
novamente roubadas, o miradouro vol- 
tará a cobrir-se de ervas e o pouco 
que agora se fez, perder-se-á na in- 
diferença que tem sido desde há anos, 
uma constante em Sênta Luzia. 


CLUBE NAUTICO 

"DE VIANA 
A nova Direcção do Clubs Náutico 
de Viana, agremiação que é uma au- 
têntica glória para Viana pelo bri- 
lhante palmarés que ostenta (varia- 
díssimos campeonatos de Portugal e 
regionais) ao comunicar-nos a sua 
nova composição, teve a gentileza de 
nos enviar as suas enudações, defe- 
rência que agradecemos. O clube é 


presidido pelo dr. António Paula: San- 
tos com José Manuel Santos na vice- 
-presidência, Serafim Silva e Domin- 
gos Tristão secretários, João Macha- 
do tesoureiro, etc. À Assembleia Ge- 
ral presidirá o dr. José G. Araújo 
novo, actual governador clvil deste 
distrito. 


LANHESES 


A ILUMINAÇÃO 
DE LANHESES 


Vão entrar em funcionamento dois 
novos postos transformadores, preven- 
vendo-se que tal medida possibilite 
o crescimento da rede actual e a mo- 
dificação, que se impõe, da ilumina- 
cão pública do Largo Capitão Gaspar 
Castro, actualmente feita com os ve- 
lhos candeeiros «carecas», de pequeno 
porte e insuficientes — a contrastar 
com a iluminação feérica da Avenida 
do Rio Lima. 

Vem a propósito focar, uma vez 
mais, o estado deplorável em que 
se encontra a parte ajardinada do re- 
ferido Largo Capitão Gaspar Castro, 
onde vaieria mais a pena fazer-se uma 
total limpeza, deixando tudo em relva 
Já muita gente tem chamado a aten- 
cão para esse espectáculo deprimente, 
tanto mais que se mostra a todos 03 
que transitam na estrada nacional, 
junto do qual o «jardim se situa. 


CARREÇO 


FINALMENTE A AGUA 
NO LUGAR DE CARREÇO 


O presidente da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo, recebeu um nu- 
meroso grupo de habitantes do lugar 
de Paçô, que lhe apresentou uma pe- 
tição acerca do fornecimento de água 
àquele Importante lugar, velha e le- 
gitima aspiração desse lugar. O pre- 
sidente da Câmara recebeu-os com a 
maior simpatia, e o caso val, efecti- 
vamente, ser solucionado. Neste mo- 
mento, o respectivo estudo encontra- 
-se na Repartição Técnica da Câmara. 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


A reunião da Câmara Municipal 
presidiu o dr, Luís Monteverde, que 
começou por referir-se cps espectácu- 
los que, no Teatro Sá de Miranda, des- 
ta cidade, serão levados a efeito mos 
dias 28 do corrente e 3 de Março, por 
companhias de teatro, subsidiadas 
pela Fundação Calouste Gulbenkian; 
traterso das companhias que andam à 
efectuar espectáculos em diversas lo- 
calidades do País. Referiu-se também 
à realização, no próximo mês de Se- 
tembro, das Festas das Vindimas na 
cidade do Porto e região do Minho. 
Deu conhecimento à Câmara, a este 
propósito, que as mnifestações em 
Viana do Castelo, consistirão na rea- 
Jização duma exposição de trajes po- 
pulares dos distritos do Porto, Braga 
e Viana do Castelo, e considerou esta 
exposição como primeiro passo para &, 

“organização, nesta cidade, do Museu 
do Traje Popular. 


O verendor do pelouro de Cultura | 


e director do Museu Municipal, Lean- 
dro Quintas Neves, referiu-se às ofer- 
tas de livros feitas à Biblloteca Muni- 
cipal, pelos escritores dr. Jusé Crespo 
e Araújo Moreira, Por último, o ve- 
reador José de Melo, apresentou para 
estudo um novo quadro do pessoal 
dos jardins e parques municipais. 


" 


gh VIANA DO CASTELO 


CAMINHA 


OS PROBLEMAS DE VILA 
PRAIA DE ANCORA 


A construção dum pontão sobre o 
rio Ancora, na embocadura do rio é 
quase sobre a praia, é uma imperiose, 
necessidade. Destruído o antigo pon- 
tão por uma tempestade, foi feito um 
arranjo provisório que não satisfaz. 
Por isso à Câmara Munioipal de Ca- 
minha se tem imeresscrlo vivamente 
pela solução do caso, e parece que ele 
irá concretizar-se. De facto £ol já apro- 
vado o anteplano do novo pontãv, e 
deve ser entregue por estes dias, o 
projecto e orçamento definitivos, po- 
dendo ainda ser anunciado que, antes 
do próximo Verão, a construção irá a 
concurso. Outro probleme de alto 
interesse não «ó para a vila, mas tam- 
bém para toda a região, é o da aber- 
tura da variante à estrada internacio- 
ne), na sua travessia da povoação 
O caso está no seguinte pé: o pro- 
jecto já foi apreciado pelo Conselho 
Superior de Obras Públicas, depois 
daquele alto organismo ter dado razão 
à Câmara Municipal em objecções por 
ela feitas. Eetão agora em execução 
determinados acertos 2, esse projecto 
inicial, para a obra ser posta a con- 
curso. Outras obras e melhoramentos: 
Deneficiação do caminho da Retorta — 
Pediu a Junta de freguesia esse, bene- 
tleiação, por se tratar duma obra da 
maior necessidade, dadas as constru- 
ções ali feitas, e ser péssimo o estado 
actual dessa via. Tendo surgido cer- 
tas dificuldades por tal caminho vir 
a coincidir com novos arruamentos, vai 
fazer-se um ajustamento entre as duas 
vias, observando-se até onde for pos- 
sível, as características do projectado 
arruamento. Terrenos marginais da 
Avenida Ramos Pereira: estão a fazer- 
-se diligências no sentido de ser reco- 
mhecida a propriedade privada desses 
terrenos que, como se sabe, estão si- 
tuados ne zona do Domínio Público 
Marítimo, e não é possível construir 
ou melhorar prédios af existentes, 
sem pagamento duma renda, 


PRAIA DE MOLEDO 
DO MINHO 


Efectuada e aqui concluída a vi- 
eita a Vila Praia de Ancora, seguiu-se 
& visita à Praia de Moledo do Minho. 
Vista no seu aspecto geral, esta povoa- 
cão e prata manifesta-se em franco 
progresso como praia muito frequen- 
tada e onde últimamente se têm cons- 
truído, em especial na zona de, praia, 
prédios de bom nível arquitectónico é 
estético. A necessidade mais urgente 
é o abastecimento de água, cujo pro- 
jecto está apenas dependente do «pa- 
Tecer» do Conselho Superior de Obras 
Públicas. A Câmara tem já em seu 
poder o projecto de pavimentação de 
vários erruamentos, e vai pedir a de- 
vida comparticipação. Vai também 
inlelar-se o estudo da Huminação pó- 
blica da zona da praia, trabalho já 
pedido a uma empreses, especinlizada. 
Está em construção o caminho que 
atravessa o lugar do Tostado, na par- 
te alta da povoação, desde a residên- 
cia paroquial rj caminho da Trindade. 
E uma obra de grande interesse para 
o futuro de praia, obra dispendiosa 
por obrigar à demolição e reconstru- 
cão cerca duma dezena de prédios. Foi 
incluída no Planp deste ano a com- 
participação para os encargos da res- 
pectiva pavimentação. Está também 
pendente de comparticipação *, es- 
trada do Camarido à igreja de 
Ao-Pé-da-Cruz, último percurso em 
macadame, existente na parte sul do 
concelho. ! 

Qu ma descrição 
de no 


lho de Caminha, seguindo-se agora | 


a visita às freguesias de Cristelo, Vi- 
larelho, Venade e Azevedo. 


LOTA DO PORTO 


O rendimento da pesca artesanal na 
lota de ontem, foi de 85 113850. 
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PERTO DE CASTRO DAIRE 


DUAS CRIANÇAS MORTAS 


E A MÃE MUITO QUEIMADA 
NUM INCÊNDIO QUE DEFLAGROU NUMA HABITAÇÃO 


CASTRO DAIRE, 25 — Um 
pobre casal do lugar de Picão, 
deste concelho, que vivia modes- 
tissimamente, mais pobre ficou 
a partir de ontem, em conse- 
quência de terem morrido num 
incêndio, provocado por uma 
fuga de gás, dois dos seus cinco 
filhos menores. 

Por volta das 22 horas, na 
cozinha anexa à casa de habi- 
tação pertencente a João dos 
Santos André, naquele lugar, 4 
mulher deste, Maria dos Anjos, 
preparava-se para fazer o almo- 
go para o dia seguinte para seu 
marido, que trabalha ng cons- 
trução da es'rada n.º 321, entre 
Castro Daire e Cinfães. Para 
tanto, ligou a garrafa do gás 
ao fogão, retirando-se, por mo- 
mentos, a fim de tratar de ou- 
tra lida. Quando voltou à cozi- 
nha de candeia acesa deu-se 
imediatamente uma forte explo- 
são, seguida de grandes labare- 
das que se propagaram com ra- 
pidez à própria cozinha e à casa 
contígua. Naquele compartimen- 
to estavam, juntamente com a 
mãe, seus filhos, José Augus:o 
e Maria de Lurdes dos Santos 
André, respectivamente de 6 e 12 
anos, os quais dormitayam sobre 
uma pequena mesa, ficando ina- 
nimados e sem qualquer acção, 
possivelmente por virtude das 
emanações do gás, tendo, depois 
o fogo, com as queimaduras que 
lhes: provocou, causado a morte 
a ambos. O José Augusto ficou 
mesmo carbonizado. 

As chamas não permitiram 
que a população da aldeia, que 
acorreu em massa, pudesse sal- 
var as infelizes crianças, 

Mais três filhos, José Mário, 
Jorge Manuel é Vítor Manuel, 
respectivamente do 13, 86 1 
anos de idade, estavam na com- 
re=*'- do pai a dormir na casa 


ao lado, tendo acordado sobres- 
saltados perame o estrondo da 
explosão e já com o fogo a 
penetrar nos seus humildes 
quartos. De sakentar que foi o 
mais velho dos irmãos que reti- 
rou o Vitor Manuel. 

A inconsolável mãe encontra- 
-se muito queimada. 

Da casa, que tinha sido cons- 
truída mercê de dádivas, nada 
se salvou, não estando no seguro. 

Os bombeiros desta vila, que 
compareceram no local, limita- 
ram-so à apagar pequenos focos. 

Como é de calcular, reina 
maior desolação no lugar de 


MORREU UM CICLISTA 


atropelado 
por uma caminheta 


ALTER DO CHÃO, 25 — 

» Quando se dirigia de bicicleta 
para o trabalho na Herdade 

do Vale da Aberta, próximo do 

local denominado «Terrujana», 

o rural Joaquim Banheiro foi 

violentamente embatido por 

uma caminheta, do que resul- 

tou ter tido morte imediata. 

Conduzia o pesado veículo, 
pertença do sr. Francisco Es- 
teves, seu filho Carlos Gomes 
Esteves, de 22 anos de idade, 
ambos naturais da freguesia 
de Turcifal, do concelho de 
Torres Vedras, ainda que resi- 
dentes no lugar de Almeirim 
de Cima, da mesma freguesia, 
os quais se dirigiam a uma 
feira em Arronches. 

A G.N,R. tomou conta da 
ocorrência. 

O infeliz Joaquim Banheiro 
«O Belguim», daqui natural, 
gozava no meio de gerais sim- 

patlas. 


Picão, onde hoje havia dor e luto, 
vendo-se lágrimas em muitos 
olhos. 


DEPOIS 
DE ATROPELADO 
POUCAS HORAS VIVEU 


LEIRIA, 25 — Vitima dum 
atropelamento, ainda não bem 
esclarecido, ocorrido na. estra- 
da de Lisboa-Porto, frente a 
Casais de Santa Teresa, fale- 
ceu no hospital desta cidade, 
onde pouco tempo teve de vida 
— António Luís Beato, traba- 
lhador, de 68 anos, solteiro, 
natural de Pedreiros, concelho 
de Porto de Mós. 

A G.N.R. daquela vila to- 
mou conta da ocorrência. 


GRUPO DE TRABALHO 


para a utilização 
da água 


O grupo de trabalho constituído na 
Junta Nacional de Investigação Clen- 
tíficu e Tecnológica, para se ocupar de 
problemas de águas Integrados no es- 
quema da cooperação clentífica e técni- 
ca aa C.E.E., terminou a redacção de 
temus relacionados com a utilização 
de água no ordenamento integrado de 
bacias fluviais, a exploração, protecção 
e realtmentação dos recursos subterrã- 
neos e as políticas nacionais do apro- 
veltamento dos recursos hidráulicos, 
bem como com a assistência financeira 
e técnica internacionats. 

Os relatórios foram apresentados à 
consideração superior, antes de segui- 
rem para Genebra. 

Continuam, entretanto, as reuniões 
de diversos grupos especializados, ns 
referida Junta. 


9 Comércio do Borto 


Sexta-feira, 26 de Fevereiro de 1971 11 


«UM AMOR PARA CAROLINA» 


Filme canadiano realizado por Ron Kelly 


Se tivéssemos de falar na moreii- 
dade de certo cinema moderno em que 
o erotismo campeia infrene, tería- 
mos de dizer que <Um amor para 
Carolina» («Waiting for Carolires, no 
título original) é um dos filmes imo- 
raís que jamais vimos. Mes, para 
que falar de moralidade neste filme 
canadiano que o «Vale Formoso» co- 
meçou, a noite passada, a exibir, se 
tal insignificância não está em causa, 
e se O cinema canadiano parece pre- 
tender provar, com «Um Amor para 
Carolina», que não quer ficar atrás do 
que de mais desbragado e atenteçó- 
rio dos bons costumes tem saído dos 
estúdios americanos, apesar de todas 
as ligas protectoras da moral pública, 
e, sobretudo, dos estúdios europeus? 

Pondo de banda os flagrantes aten- 
tados à dita moral pública que se 
praticam, à má cara, nesto filme de 
Ron Kelly, temos de convir em que a 
história (tão-pouco curamos da sua 
inverostmilhança, pois somos dos que 
entendem que & liberdade de fantasia 
dos argumentistas e realizadores de 
filmes não deve ser, de modo al- 
gum, restringida) está assaz bem con- 
tada e, o que é mais e melhor, não é 
desprovida de motivos de interesse. 
Não a vamos contar aqui, já porque 
não dispombs de tempo nem de espaço 
pare o fazer, já porque, normalmente, 
isso não está nos nossos hábitos, mas 
não queremos deixar de referir que 
se trata de uma rapariga, a tal Caro- 
lna do título, que, diabôlicamente 
sensual, se deixe cortejar por dois 
rapeçes, passando dos braços de um 
vara os braços do outro, com uma 
naturalidade 6 um desplante que tal- 
vez fizessem corar uma horizontal de 
profissão, até que ambos os corteja- 
dores, que , a princípio pareciam to- 
lerer — 6 céus! — a -versatilidado 
amorosa da dita Carolina, acabam por 
se convencer de que ela não merece 
contianct e, mais ou menos discreta- 
mente, a mandar passear, Diga-se, em 
sono da verdade, que foi essa a 


Trinta anos depois da sua 


misteriosa abdicação do lugar 
de primeira dama do cinema 
mundial, Greta Garbo, a «Divi- 


GRETA GARBO 
nos seus tempos áureos 


na», resolveu participar no pró- 
zimo filme do director italiano 
Luchino Visconti. De momento, 
pouco se sabe a este respeito, 
pois o próprio Visconti não quis 
dar pormenores sobre o assunto, 
mas tudo parece indicar que os 
rumores se baseiam em dados 
concretos. 


Consta que Greta Garbo de- 
sempenharia o papel de rainha 
de Nápoles na versão cinemato- 
gráfica da famosa e extensa 
obra de Marcel Proust «A Pro- 
cura do Tempo Perdido». Ao 
que parece, a actriz sueca acei- 
tou o papel de rainha Sofia ime- 
diatamente após lhe ter sido 
apresentado. Se realmente che- 
gar a filmá-lo, é esta a primeira 
vez que entra nuns estúdios de 
cinema desde há trinta anos.. 
Foi em 1941, quando fez o papel 
de protagonista em «A Mulher 
das Mil Caras», fita já então 
apresentada ao público como 
uma novidade, porque, pela pri- 
meira vez, Greta Garbo «ria e 
mostrava-se cheia de vida». Na 
altura, ninguém esperava que 
aquele fosse o seu último filme, e 
muito menos por tantos anos. 


Começa hoje 

em Guimarães, Olivi 
de Azeméis e Barreiro 
o Il Ciclo Gulbenkian 
de Teatro 


O II Oito Gulbenkian de Teatro, 
imiciativa da Fundação Gulbenkias 
que assim promove, mais uma voz, 
a oxpansão da arte do Teatro em 
grande número dos centros urbanos 
prinoípia hoje em Guima- 
de Azeméis o no Bar 


com o maior interesse n apresentação 
dos espectáculos, que constituem va- 
liosa contribuição através da apre. 
sentação de peças de grande nível 
e com a aciuação de alguns dos gran- 
des valores do nosso Teatro: 

Assim, Guimarães terá, hoje, <A 
Maluquinha de Arroios», de André 
Brun, com encenação do Carlos Avi- 
lez, com o Teatro Experimental de 
Cascais; Oliveira de Azeméis torá 
oportunidade de receber a Companhia 
de Vasco Morgado, que apresentará 
a peça do Arthur Miller, «O Preço», 
com encenação de Jacinto Ramos; 6 
o Barreiro recoverá, por ua vez, a 
Companhia do Teatro do Arco da 
Velha, que lho apreseniará, em «ma- 
Lince» infantil a peça <A Gata Bor- 
ralheira», de Maria Olara Machado 
e encenação de Marta Ribeiro; e a 
<Metur», com a peça «O Santo e a 
Porcas, de Sumsuna, numa encenação 
de Fernanda Alves. 

Em todos os espectáculos, os preços 
são de 10800 a 40800, com 50 % de 
desconto para todos os esiudantes 
nos preços dos respectivos bilhetes. 
Aos espectáculos infantis cada adulto 
polerá levar duas crianças. 


APÓS TRINTA ANOS DE AUSÊNCIA 


GRETA GARBO 
REGRESSA AO CINEMA 


coisa mais acertada que Marc « Peter, 
os dois jovens canadianos, francótono 
o primeiro, anglófono o segundo, pre- 
tendentes à mão (à conspurcada, cons- 
purcadíssima mão, acrescente-se, en- 
tre parêntesis) da jovem cancyliana fi- 
zerem. A história não tem um fim fe- 
liz, mas tem um (im lógico, que pa- 
rece ter desagradado a alguns dos 
espectadores, pouco ou nada afeitos 
à psicologia, que, à saída, ouvimos co- 
mentrr, desfavoravelmente, aquilo a 
que haviam, como nós, assistido, 

«Um Amor para Carolina» (a des- 
viar-se a tradução como se desviou, 
do verdadeiro significado do título pri- 
ginsl, chamasse-se-lhe, então, «Dois 
amores para Cerolina») tem algumas 
virtudes salientes, Do ponto de vista 
técnico, claro está. Assim, não temos 
que regatear louvores aos bonitos 
edécors>, às vistosas paisagens, à pró- 
pria fluência da linguagem fílmica, 
Boa cor e bom som. Os intérpret 
talvez por serem crmadianos, são prã- 
ticamente desconhecidos do nosso pú- 
blico. O triângulo clássico, exelustv 
mente, faoto raro constituído por sol- 
teiros, 6 desempenhado por Alexan- 
dra Stewart, que não é nenhuma bel- 
dade, posto que seja agradável de 
plástica, François Tassé e Robert Ho- 
way. Todos três apesar de nãv so 
tratar de «estrelas», a não sor, talvez, 
do cinema canadiano, se comportam, 
na sua indignidade ética, com digni- 
dede artística. Acrescente-se que Ron 
Kelly os dirigiu à preceito. O argu- 
mento é de George C. Robinson. A 
música, o nue não se diz no programa, 
é de Bach, toda, ou quase toda, to- 
cade em cravo. Não percebemos lá 
muito bem como é que, para um filme 
tão crermelho», fol escolhida uma par- 
titura tão «branca». Mistérios da reer 

Dos complementos, justifica men- 
são & curta-metragem de an'mação «O 
Inspector e b Seguros», muito bem 
achada — H. R. ' 


A mais famosa actriz cine- 
matográfica de todos os tempos 
tem sessenta e cinco anos de 
idade. Há quem diga que nas- 
ceu em 1905 e há quem diga que 
nasceu em 1906. Mas sabe-se ad 


se 06, 
— Bimeraimelha 6 nome! de Grenta * 


Gustafsson, que ela usou até ir 
para Hollywood, no final da dé- 
cada dos anos vinte. Antes de: - 
partir, tracassasa, por porto 
tempo embora, no cinema do, 
seu país. E filmou também na. 
Alemanha. 

Nesta pelicula de Visconti 
trabalharão também Alain De- 
lon, no papel do próprio Proust, 
narrador da novela; Laurence 
Olivier ou Marlon Brando, para 
desempenhar o papel do barão 
de Charlus; e Silvana Mangano, 
no filme Oriano de Guermantes. 
Estes são os protagonistas da 
extensa obra de Proust, onde, 
com todas ag limitações impos- 
tas pelo cinema, vai ser posta à 
prova a técnica de Visconti. 

Pelo que se sabe, a iniciativa 
de regressar ao cinema partiu 
da própria actriz. Visconti intei- 
rou-se da sua disposição através 
da família Rotschild, amiga de 
ambos. O director italiano logo 
se mostrou «fascinado e encan- 
tado» com as perspectivas que 
Greta lhe apresentava, 

Todavia, parece não haver 
ainda um compromisso e nem 
se sabe se director e actriz tive- 
ram já um encontro pessoal. 
Como dissemos, Visconti negou- 
-se a falar na questão aos jorna- 
listas, alegando que ainda está 
ocupado com as filmagens da sua 
última obra, «Morte em Veneza». 
Mas, notícias vindas de Paris, 
onde Greta se encontra presen- 
temente, persistem em que a ini- 
ciativa foi da actriz. 

Desde que se retirou do ci- 
mema, Greta Garbo costuma 
passar os invernos na sua casa 
de Nova Iorque. O resto do ano 
divide-o entre a Suíça e Paris. 
Escapa sempre aos fotógrafos, 


GRETA GARBO 


fotografada em 1958 nos 
«boutovards» de paris 


escondida por chapéus de abas 
largas e óculos escuros. Em to- 
dos estes anos ninguém conse- 
guiu entrar no mundo da sua 
intimidade, 


Tu - cá-Tu-lá 
com 
gente do Circo 


Toi uma destas reuniões de famí. 
Ha, da grande família que é a gente 
io Oirco. E o jornalista também foi, 
também participou. 

o Palácio — quem não viu, win- 
— a Companhia Internacional de 
Oirco do Coliseu dos Recreios de Lis- 
preparou o adeus. Como diria 
o poeta, «amanhã, o Circo partirá, e 
tu me deixarás, bailarima...s. Mas 
mão, o Oirco não vai já embora, e, 
no sábado e no domingo, o Pavilhão 
dos Desportos voltará a amimar-se. 

Uma reunião de família. Américo 
Covões foi o mordomo irrepreensível 
tle tão entranhado no emérier>. Nós, 
os jornalistas, e todos os elementos 
da Companhia, os convidados. 

Bebeu-se. Petiscou-se Oonviveu-se, 
Disseram-so coisas. Deram-se abraços. 
Houve quem chorasse. Renovaram-se 
agradecimentos. Troca ram-se eorrisos. 
Sem orquestra. Sem feras, O Circo 
estava ali, a nosso lado, à mesma, 
mesa, falando a eua língua. De mui- 
tos efeitos, variados tons, vémias e 
áronias. 

Acima de tudo, convívio. Sem no- 
tícias, Que a gente do Circo também 
sabe receber, dando. 


* pon, 
—ecno<s 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


SIRCO : 
(Para maiores de 12 anos) 


OOLISEU — Às 21,50 horas: Com- 
vambia Internacional. 


TEATRO: 


(Para maiores do 17 anos) 
ANTÔNIO PPDRO — Às 21,45: à 
peça <O mais feliz dos três» pela 
Companhia do T.E.P. 
BA DA BANDEIRA — Às 21,45: 
a peça «O Preço», com Jacinto 
Ramos. 


" CINEMAS 


(Para maiores de 12 anos) 

BATALHA — Às 15,15 6 21,50: 
' o filme eAventuras de Gerard>. 

JULIO DINIS — As 15,50 e 21,30: 
reposição do filme «O Bom Pastora, 
com Gantinflas, 

1 OLÍMPIA — Às 15,30 6 às 21,30 : 
o filme <Viazom para o Infernos. 

S. JOÃO — As 15,30 o às 21.503 
o filme <O Homem Orquestra». 

TRINDADE — As 16,50 0 21,50: 
o filme «Os Boteniks>. 

(Para maioros do 17 anos) 

ÁGUIA DE OURO — À 
2150: o lilmo <O Pas 
Chuvas. 

OAELOS ALBERTO — Às 156 21: 
os filmes «Caminho perigos e 
«Escada. acima, escada abaixo», 

ESTUDIO — As 15.50 6 da 21,501 
o filme «bopi>, por Alan Arkin. 

NUNO ÁLVARES — As 21,50: O 
time «A loba solitárias. 

BIVOLI — Às 15,50 0 às 2 
em 5. somana o filmo <A Filha de 
Byan>, com Robert Mitobum, Trevor 
Howard, John Mille, Christopher Jo- 
nes, eta 

Roe FORMNOSO—As 15:50 o 2150 
a Um amor para Carolinas, 

om Aesandra Stewaro 


NA PROVÍNCIA 


COIMBRA — Gil Vicento, às 21,30: 
«onto Walsh» (12 anos); Avenila, 
às 21,50: es Casos de Amor» (17 
amos); Tivoli, às 21,30: «Nem sem- 
pro se pode ganhar» (12 anos). 


por tal motivo. 


o público por ela servido. 
Se não vejamos. 


citamente, 


Tem cumprido? 


pectivo receptor. 


ricos olhos e os dos outros. 
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n 


Falta de material ou desleixo? 


UANDO um contrato é estabelecido, cada uma das partes inte- 
ressadas assume responsabilidades e tem, sem dúvida, a inten. 

ção de lhe dar cumprimento certo, integral. E se não for assim, 
há-de haver sempre um prejudicado. A lei é a lei, a palavra 6 à 
palavra — e ninguém de boa-fé poderá deixar de atender este 
princípio imutável, dentro do campo da verdade e da legalidade, 
Pode haver, evidentemente, qualquer circunstância momen- 
tânea que provoque dificuldades no cumprimento das obrigações 
assumidas; mas desde que essas dificuldades sejam removidas à 
tempo e horas, tudo acaba de ser remediado a contento geral. 
Quando, porém, as faltas são repetidas e da parte dos res- 
ponsáveis por elas parece não haver intenção de lhes dar remédio 
capaz, já o caso muda de aspecto e deixa essa mesma parte mal 
situada perante a outra, autorizada a queixar-se ou a reclamar 


E, de certo modo, o que está a acontecer com a TV e com 


A TV, quando entrou em actividade, comprometeu-se, impli. 
proporcionar aos telespectadores programas em boas 
condições visuais, com imagem nítida, bem iluminada e perfeita. 


Muitas vezes não, mesmo em maior número de vezes do que 
poderia ser tolerado tendo em conta que o telespectador paga um 
escudo diário —e não devia pagar — para ver esses programas, 
isto sem mencionarmos a despesa, avultada, com a compra do res- 


Umas noites — dizemos assim por nós, por vermos mais a 
TV à noite— a imagem não acerta, desfocada, com luz má, salti- 
tante, etc. Compreensível o aborrecimento para quem vê quando, 
a meio do espectáculo, estes inconvenientes se produzem, prejudi- 
cando, total on em grande parte, a exibição e deixando os inte- 
ressados lamentavelmente defraudados por não poderem apreciar 
em ordem o que em ordem devia ser-lhes proporcionado. 

Razões destas anomalias frequêntes? 

Parte técnica mal preparada? , 

Material já cansado? 

Não sabemos, porque não estamos integrados no problema, 
e não são, afinal, as causas que mais interessam de momento, antes 
os efeitos por todos reconhecidos e lamentados. 

Acontece, pois, que a TV não cumpre aquilo a que moral- 
mente se obrigou, deixando para trás as responsabilidades próprias, 
as quais, ao que parece, não a incomodam muito. 

Da última vez que isto aconteceu, há poucos dias, estávamos 
a ver — nós e as dezenas de milhares de telespectadores, sem 
dúvida —, uma das séries da «Família Forsyte», com certo inte- 
resse, notemos, E tivemos de gramar quase até ao fim a dança das 
imagens, aos pulinhos para baixo e para cima, a estragar os nossos 


Certo, em determinada altura, veio uma das locutoras, de 
olhar doce e sorriso fagueiro, pedir desculpa com voz meiga, eluci- 
dando que o facto era devido a uma avaria no emissor de Monte- 
junto, avaria essa que os técnicos estavam a procurar reparar; mas 
acrescentando, à guisa do justificação(?), que também se aguar- 
dava a chegada de certo material encomendado no estrangeiro, 
para que a mesma avaria fosse resolvida de vez. 

Temos de concluir, portanto, que na TV não há material de 
reserva para prevenir casos como este, quando deveria haver. 

Não terá a TV fundos suficientes para comprar esse mate- 
rial e guardá-lo de modo a agir imediatamente? 

: Não acreditamos, porque a taxa, pelo menos, deve dar para 
isso, além de outras fontes de receita, por sinal vultosa. 

No fim de contas, quem sofre é o público pagante, a grande 
vítima... — LUIS MARTINS 
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“Novo teatro em Lishoa | 


No Pavilhão dos Desportos, reali- 
za-se, hoje, a venda, em hasta pú- 
blica, do lote de terreno n.º 1,607, 
situado na Avenida Dr. António José 
do Almeida, com a área do 1.645,50 


v2, destinado à construção de edift- 
oio para teatro é escritórios, 


O imóvel terá dez pisos, dos quais 
dois se situam no subsolo e um re- 


cuado. O teatro deverá tor uma cupa- 


cidade para 500 espectadores, sendo 
a base de licitação 7.000800 0 metro 


quadrado. 


Carta de SAO PAUL 


VAI REALIZAR-SE O | CONGRESSO BRASILEIRO DE FRUTICULTURA 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO») 


S. PAULO (Feverelro) — Realizar-se-á em Campinas, em Julho 
próximo, o I Congresso Brasileiro de Fruticultura destinado ao debate 
de problemas desse sector económico da Agricultura. A iniciativa é da 


Sociedade Brasileira de Fruticultura, 


passado. 
Representado pela produção crescente 
do um número quoss ilimitodo de espé- 
cies o veriedodes frutiforos, nativos e 
exóticas, a fruticultura a:sumo, cado voz 


mois, um papol de destaque na economia 
egrório brasileira, 
Segundo os vitimos dados oficiois 


pora uma área agricola vegetol de 3,6 
milhões de hectares, a fruticultura ocupo- 
vo 840 mil hectares. O valor da produção 
agrícola nacional, no perfodo estudodo, 
era de onze biliões de cruzeios, em 
quento a fruticultura rendia 1,14 biliões 
de cruzeiros. Verifica-se, portanto, que a 
fruticultura, ocupando sâmente 2,5% do 
fotal da área cultivada do país, produz 
mois de dez por cento do valor corres 
pondente a toda a produção ogricola 
vegetal brasileiro. Como fonte produtora 
de divisos, em 196, a exportação nacio- 
nal do frutas, co natural ou em con- 
serva, rendeu 40,5 milhões de dólores. 


OS PROCESSOS 
QUE PASSARAM 
PELA JUSTIÇA 


O Tribunol de Alçodo Criminol de 
São Polo, durante o cno que findou, 
teve um total gera! de movimento de 
processos da ordem de 10.543, essim dis 
tribuídos: apelações (detenção), 4 433; ope- 
loções reclusão), 2.385; recursso, 258; 
«habeas corpusa, 1.87); recursos de «ho- 
eos corpus», TIO; revisões, 913; embor- 
gos, 6; revisões de medidas de segu- 
ronça, 27; conflitos de jurisdição, 18; 
mandados de seguronço, 4; desoforamen- 
tos, 1; curtas testemunhóveis, 7; excepções 
de suspeição, 8; e correi ais, 9, 
o que somados novas iuris 8, 
perfaz o totol aludido de 10.543 feitos 
processados perante aquela corte de 
lustiça. 


INDUSTRIA 
AUTOMOBILISTICA 


A imdústria automobilístico bros a 
pogou, nos primeiros nove meses de 1970, 
impostos no volor de Cr$ 1.108.773, em 
confronto com 1.032.949 cruzeiros durente 
todo o ano de 1969. Isso se deve à maior 
produção de veículos registada pelos fá- 
bricos nacionais, que continuom botendo 
recordes. 


PENIOILINA EXPORTADA 


Quorento e dois triliões de unidodes 
de penicilina, num equivalente a cem mi- 
ihões de doses, foi quonto o Brosil expor- 
tou no ono passado, no valor global do 
US $650 mil, colocondo-se os Estados Uni- 
dos, Alemanha, Dimemares e Esponho 
como os principais países importadores. 
O progroma de exponsão dos lobora- 
tórios brasileiros de produção de peni- 
citino prevê a conquista de novos mer. 
codos, e methor atendimento do sector 
interno, com o modemização do sistema 
de comercialização. 


EXPOSICÃO DE PRODUTOS 
ALEMÃES 


Umo exposição de produtos indus. 
triais olemães será reolizodo, de 2 de 
Morço a 4 de Abril, no Povilhão de Feiras 
do Porque Ibirapuera, em São Peulo, 
apresentando os mais recontes lançomen- 


fundada em Outubro do ano 


tos das indústrias pesoda e leva da Ate- 
manha Ocidental. A exposição, promovida 
pelo Ui Federal da Indúsimo Alemã, 
representa segundo os seus promotores, 
o interesse numa cooperação teuto-brasi- 
leina mais estreita e a demonstarção da 
vontade de coleborar no desenvolvimento 
do Brasil. Cerca de trezentas empresas 
estorão ali representados, ocupando uma 
área de 17.300 metros quadrados, nos por- 
tes interna o externa daquele pavilhão. 
Há nos anunciouse, com gronde 
destaque, a reatização duma exposição 
industriol portuguesa em São Paulo que, 
pelo visto, ficou para o dia de São 
Nunca. 


CUSTO DE VIDA 


De acordo com o levomtamento dos 
índices do custo de vida reglizado pelo 
Instituto de Pesquisas Económicas a cidode 
de São Poulo teve um acréscimo, no 
mês de Janeiro último, de 2,18%, em 
relação co més enterior. Em -guol mês 
do ano de 1970 o aumento foi do 1,38 %. 


O CALOR 


O color mais intenso nos vÚlta 
anos foi sofrido no dio 5 na copitol 
poulisto — 34,1 graus. Desde 1964, a tem- 
peroiura não crnga esto elevação Se 
gundo os metesrelogistos o mercório não 
deverá descer muito até o fim de Fe- 
vereiro, 

Os coriocas, porém, têm sofrido mois 
com a conícula, porque no Guanabara 
o lermómetro já assinalou a móximo de 
40,1 grous | 


RELAÇÕES ECONÔMICAS 
LUSO-BRASILEIRAS 


Os srs. drs. Leonordo Luís de Matos, 
Fronklin de Jesus Pinto e Amôndio 
Ebrhord! Soores, representantes da Direc. 
são dos Serviços Económicos de Angolo, 
o primero, director odiuno dos Ser 
viços de Comércio e Abostecimento de 
Luondo, o segundo, perito económico do 
mesmo organismo e o último cheto da 
Repartição de Abastecimento Público da 
Cômero Municipol de Luando, consti- 
tuíram a equipo de irobalho envioda co 
Brosil pelo Governo Ger de Angola 
pora estudor os métodos dos seus prinai- 
pois centros de obastecimento. Depois de 
terem visitado o Rio de Juneiro e Porto 
Alegre, estiverom nesta copitol, onde 
cumprirom um vosto programa de visitas, 
nomeadamente co Centro Estwduol de 
Abastecimento e Cooperativo Agrícola de 
Cotia, lendo sido homenageados com 
um almoço oferecido pela Câmora Por- 
tuguesa de Comércio de São Povlo, efec- 
tuodo no Nacional Club. 


MUSEU 
CARMEN 


Segundo informou o director do Pa- 
trimónio Artístico do Estado da Grona- 
bora, será, inougurado, próxmomente, o 
Museu Cormen Mondo. Além de conte. 
mos de fotografos sobre a vida do 
Cormen Miranda, portuguesa de nosci 
mento, serão expostos as fonkasios usecas 
pela populor artista. À casa onde será 
instolado o museu é um velho sobrodo 
colomial, situada no conhecido e boémio 
boirro da Lopo. 


MIRANDA 


A POPULAÇÃO CRESCE 


A região da Grando São Paulo re. 
gistou no última década uma taxa de 
cresemento de 5,1% oo ono, enquonto 
que a população do Estado de São Poulo, 
cresceu, no mesmo periodo, a uma taxa 
de cproximadomente 33% ao ono. À 
cidode de São Poulo, que em 1940 repre- 
sentava 78% do população do «egião, 
reduziu o sua participação pora 72%. 
Isso se explica pelas elevados taxos de 
crescimento urbano, com intensifização 
no processo migratório das óreos rurais 
paro centros urbonos. Ao mesmo tempo, 
o crescimento pronunciado de alguns 
municípios industriois da Grande São 
Pouio, como Santo André, São Bernardo 
do Campo e São Castano do Sul, a deno-. 
minoda região do ABC, vem contribuindo 
para diminvir a oglutmação populacional 
do copital. 


EXPORTAÇÃO DE MELÕES 


Quinhentos caixas com dez mil quilos 
do melões produzidos no Vole de São 
Francisco (Pernambuco) foram embercodos 
no porto de Santos, com destino a Lon- 
dres. Já foram exportados me'ões pora 
a Argentina e para o Alemanha. O melão 
brasileiro é considerado de muito boa 
qualidade mas o suo produção, onda 
baixíssima, não pode competir no mer- 
cado. 


AUMENTO NA REDE 
DE AGUA 


Até 1974, a copital bondeironte tnrá 
cumento de 50% ma sua rede de água 
e olguns municípios poulistos receberão 
aumentos moiores. Essos providências fo. 
zem porte dum plano que seó porcal- 
mente financiado pelo Bonco Mundiol, 
que vai fornecer 37 milhões do dólores. 
A verba será distribuída do seguinte 
forms: 22 milhões de dólores pora o 
Superintendência de Aguas e Esgotos é 
15 milhões pora o Comoonhia de Soneo 
mento do Estodo de São Paulo. 


PRODUTOS TÊXTEIS 


Enquonto os exportações de produtos 
tóxteis em gero! *verom um mcremento 
bostante acentuado durante o ono pos 
sado, 05 de tecidos de juto conheceram 
uma quedo de quose 75%. Em 1970, os 
tecidos de juta coreorom pora o pals 
12 milhões de dólares, oo posso que em 
196? haviam comecdo 47 milhões de 
dólores. 

Em 1970, o região de Compinas expor. 
tou cerca de 7 milhões de dólores o 
que sianifica um oumento de 121.66 % em 
relocão & vendas do ono ontenor. Do 
tofol exportado, 80% referem-se a pro 
dutos monvfocturados e o restante com- 
põese de semi-monufocturados e produtos 
primários. 


ENERGIA NUCUFAR 


Dentro de seis onos, a primeira usina 
nucleor brasileiro já deverá nroguzir 50 
mil quilovólios que serão intenrados co 
ocluol sistema enemético do Ro e São 
Povulo. A motéria-orima virá dos mnos de 
vrânio recentemente desenherios no oco 
lidoda de Pocos de Cridos. A« -hras ce. 
verão ser iniciados no segumin semestro 
deste ono e O usna vai ser construída 
no região de Angra dos Reis. 


A. Jacinto Júnior 


12. Sexta-feira, 26 de Fevereiro de 1971 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 25 DE FEVEREIRO DE 1971 


Cheque 
LISBOA 8/ 


Londres ..... meme ereremeesemem 
Amenterdão no. cnemm emos 
Bruxelas 
Copenhaga ... cm ces srs cante nem ce 
Estoroimo 
Franctorte (Rep ed. Alemã) 


Nova forque ..smssecsermseme ms 


Cairo .......n eq nas response mem 


(Minimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 


685683  69$19,8 
589,58  7595,95 
$57,188 $57,649 
387926 3$82,86 
5$49,46  5$53,94 
582,86 1$88,66 
6559,65 6$64,99 
8º97.38 den ag 
5$14,40 5$18,62 
1$09,65  1$10,55 
6$82,79 6$88,81 
288427 28$66,1 
Libra egipei 
Exp. Acount. —s— E 


Roma mm 


Lira msmo 


$04,5608 $04,5975 


«OLEARINGS»: 
Madrid ... cetrepaso -—s— e 
Beriim (Rep. Dem. Alemã) ..... 128472 188008 
2548.66  2546,12 
Coroa cessam 884780 4S01,80 
Tloty eme fm —S— 


(º) Deutch Mark do Deutch Notembank. 
4a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 
ou postal) têm um aumento de 505. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


e Africa Ocldenta) e Equatoria! sou s10,5 
Africa do Nui (de 1 e 2) na 85500 s8$00 
Arica do Nul (de 6a 20) em 85850 88800 
Alemanha cm me enes aos sensu saem 7870 
Argentina asa cam via vm 5550 
Austria memso contado eos cam cm 1810 

“ Belgica cms cnseems tm estam cms casam FrANCO 556 

q Brasil. cms as cas cas toa cas cascas asso ÚTUZEITO cosrcaem 4550 

. CanadA ico cm esses coa cnseaa amoo Dl cecemstemmom 2750 

2 Dinamares ... = COPOS mem 8870 

- E U América (de le 2) Dólar 27840 

2º EU América (de 58 20) Dólar ...cc 28580 

1 EU Dólar 28840 

é Veseta s40 

N Franco rms GU 

- Fiorino cem 7SMO 

- Libra 67870 

p: Lira WAS 047 

TO Mutawi in Libra 52800 58800 

= Mureaças mem Dirham 5800 5$60 

% Rodenia ins mssmamems cosncorrema mm Deldr 26800 35800 

- Noruega meme com cmmsenensa maca UOTUB ssna 4s15 
Sucis eme cas mm mom UFO sus 5565 

RR o O e) 6578 
Venezuela cm mem amenos BOlIVAr cerco GEUO 6s50 

Moedas de ouro 

Alemanha mim EU Marcos «800500 1.000800 

Belgics see cae cost ao cas Francos emma SIMO BMISUO 

Chile erre tume ame ame nam Vesog MOMO A Ae 

E 4 América 5 Dólares .. 800800 1.000800 

E U America lo O Dólares V5OS0O  LIONS0O 

E ( América o 2 Dólures 1.670500 1850500 

França ..... meme mm 20 Erane: S00S00 — S60500 

Holanda em NO Floring 830800 880500 

Angiutarto (Utahel 11) emosum sims 
O Ametateres (Ant Ret 805800 826800 | 
Angtates (Ant) Entnha S10500 830800 

“4 Amginterra «K Vitoria) eMosa  B10500 

2 Anginterro (Reta) .. co 2700 203500 

raro vom omnes cm 1.650800 1.850500 

O) omemrmemoo EA Reta erre MAMIRO sega 

memmesemeem om BUM MOI crrrrreeeeo DMMIIO A HSOS0O 

Ra! cemmeemerreem MAO EIA een. ZHOOSOO 2 BUASO 

comme mmeste cem UU FTANCOS irem SSUS0O  SHOSOO 

E Metais 
Ouro fino eme merameemem o Grama 86500 88500 

ermmtems mmersarets cem | | e V5S0O 145500 
ra um co nam » us 1358 1563 
Prata de tel ei erre >» em 1827 1836 


tas 


transacções de 1,6 U/UU. 


Vodas as operações de venda são cativas de umpostos sobre 


BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 
18/22 | 242 | 25/2m 
157,5 157,7 157,6 
1529 153,1 158,2 
ULTRAMARINAS 1914 191,4 189,9 


BOLSA DO PORTO 


EM 2% DE FEVEREIRO DE 191 
LELULUVADO 


Acções Comp." Seg. Mundial ... 1135500 
Acções H E. N. P. (Chenop) 235500 
Gas e Electricidade asuguu 
Intar (Emp. Ind. Tab.) .. 665800 
UrLERIAS 
Uompro Venau 
Cons, 2% % 1943 t. 10  — 500500 
> 3% IM2t 10...  —, 495500 
> 3M% IML LAO  — 61250 
> Cent 4GIMULI — 1avUsu 
UBRIGVAÇÕES 
Obrig do Fes 0% 
DOU meme TOMSU 
>» 700500 
> 84 Série carmb. 670500 — 
> 3 Bérie carimb.  — 800500 
AUVÕES 
1200800 1 220500 


3 980800 4 000500 


Comp tiversas 1 


Cimento Tejo ... 


7 800800 
Eléctrica das Beiras .. 1700800 
Nacional de Navegação 4 100801 
U. Bléctrice, Portuguesa 201500 
P. Fornos Eléctricos .. 138550 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 25 DE FEVEREIRO DE 1971 
DOURO 

ENTRADAS: 


8 000300 
1720500 
4200800 
202500 
139500 


De Liverpool navio motor alemão GER- 
TRUD BOS, com carga diversa, a Uni- 
mar. 

Do Ymuiden nevio motor holandês 


EENDRACHT, com carga diversa, a A. J. 
Goncalves de Moraes, Lda. 

De Lisboa naviv motor português 
LITORAL, com ferro, à Navelro T. Ma- 
rítimos, S.A.R.L, 


SAÍDAS: 


Para Lisboa navio motor português 
VITORIOSO, vazio 

Para Leixões novio motor holandês 
EENDRACHT, com carga diversa. 

Para Setúbal navio motor português 
SECIL OUTAO, vazio, 

Para Lisboa navio motor português 
CARLOS AUGUSTO, vazio. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


Do Funchal navio motor português 
«São Tomé», com carga diversa, a Com- 
panhia Colonial de Navegação, 

De Lisboa navio motor turco FIRAT, 
com carga diverse, a Frenave, Lda. 

De Lisboa navio motor holandês MA- 
RIA IRENE, com carga diversa, a Aze- 
vedo & Lima, Lda. 

Do Bilbau navio motor holandês JO- 
HANCA, em lastro, a Agência Vairon 
Portuguesa, Lde, 

De Lisboa navio motor português IM- 
PERIO, com carga diversa, a Agência ! 
de N. é Comércio, 

De Tânger navio motor dinamarquês 
ASSER RIG, com carga diversa, a Agên- 
cia M. S. Barradas, Lde, 

De Huelva navio motor espanhol LA 
CARTUJA, com carga diversa, a Azevedo 
& Lima, Lda, 

Do Lisboa navio-tanque sueco VINDE- 
MIA, com vinho, a Jervell & Knudsen, 
Lda. 

De Caseblanca navio motor Italiano 
MEDOV MAROCCO, com carga diversa, 
a Frenave, Lda, 

De Lisboa naviotanque português 
SHELL TAGUS, em lastro, a Shell Portu- 
guesa, S.A.R.L. 

De Lisboa navio motor dinamamuts 
ULRICH WIESE, com carga diverse, a 
Burmester & C., Lda. 

De Lisboa navio motor finlandês 
SVANBORG, com carga diversa, a Aze- 
vedo & Lima, Lda, 

De Lisboa navio motor holandês KA- 
REL, com carga diversa, a Azevedo & 
Lime, Lde, 

De Bremen novlo motor dinamarquês 
DUMOS, com carga diversa, a Azevedo 
& Lima, Lda. 


SAÍDAS: 


Para Pasajes navio-tanque sueco VIN- 
DEMIA, com vinho, 


Para Bremen navio motor alemão 
FAUNA, com cerga diversa, 

Para Oslo navio motor dinamarquês 
ALFRED TRIGON, com carga diversa. 

Para Dover navio motor holandês 
CONCEPCION, com carga diversa. 

Para Dublin navio motor espanho] LA 
CARTUJA, com carga diversa. 

Para Bristol navio motor holandês 
MARINUS SMITS, com carga diversa. 

Para New Orleans navio motor lsrae- 
lta HAR TABOR, com carga diversa. 


AS 19,00 HORAS: 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (brando). Mar bom. 


TEJO 


Entraram os navios; ingleses «An- 
des» de Southampton com passagei- 
ros; «Crispim» ue Manuais, Santana, 
Luzitana, Macapi, Jararaca, Beiem, 
São Luws, Tutoya e Fortaleza; aina- 
arques «Mercanaut de Londunderry; 
«Oito Danieosenp de Bremen, «Mal- 
jorca» de Câuiz; alemães «Marte Rei 
thp» de Filadélfia; «Osterueicn»» qe Fe 
lixstowe; portugueses; «Angra do He- 
roismo» de Ilhas dos Açores e Fun- 
enal com 249 passageiros; «ilha do 
Porto Santo» de Funchal e Leixões; 
panamiano «Chergulp de Patras, An- 
tuerpia e Shoreham; italano «fnrico 
Dangolo» de Génova, Barcelona, Va- 
lência e Cadiz; noruegueses; aBre- 
da» de Oslo, Bergen, Aalesund e Bil- 
bao; «Solstody de Múlfora, Haven em 
lastro; maltês «Avolos» de La Vai- 
letta. Toaos os outros com carga di- 
versa; belga «Spicas de Dordrecht e 


Saíram os navios: alemães aPeter 
wessele» para Gotemburgo, Helsing- 
borg, Malmo, Estocolmo e Norrkoping; 
«Rdjandsecks para Leixões, Vigo e 


real para Leixões e Fenzance; «Rúllt 


Tricon» para Glasgow; panamiano 
«Cergui» para Mohamedia, Sete e Gé- 
nova; gregos «Reginap para Leixões, 
Aveiro, Bolonha, Rouen € Havre; «Al- 
ba» para Roterdão e Hamburgo; ho- 
tandeseu «Arcas» para Pireus - 
bul; Primus» para Valencia; «Cocei 
nelje» para Kenitra; norueguês «Sy) 
vanias para «Sylvanias para Mena AL 
Amadi em lastro: belga «Nicolen para 
Dordrecht, Manheim e Neuss; ingle- 
ses «Crimpim» para Leixões e Liver- 
pool; «Andes» para Rio de Janeiro 
com passageiros e os outros com car- 


E 
RÁDIO 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 


As 00,00 horas; Noticiari 00,05: 
Ao encontro da melodia; 00,30; Ráaio 
Desporto; 00,45: Serenata de Coim- 
bra; 01,00: Sinal Horáro — Diario 
Sonoro — Resumo do Programa; 01,15: 
Programa da Madrugada — Resumo 
do Programa — Dicos de Abertura; 
01,45; Música Portuguesa; 02,00; Sinal 
Horário — Noticiário; 0205; Festival 
no Mundo 0300: Sinal Horário — 
Noticiário; 03,05: Eles cantam pari 


do Programa — Programa da Manhã 
Noticiário — Informação de n: 


Ginástica; 7.55. Boletm Metsorológo; 
8: Sinal Horário — Diário Sonoro — 
Programa da Manhã; 9: Sinal Hora 
rio — Noticiário: 9,05: Revista da Im- 
prensa — Programa da Manhã, 10: 
Sinal Horário — Noticiário, 10,05: In- 
terlúdio; 10,15: Orquestras e canções; 
10,50; Música. só música; 11: Sinal 
Horário — Noticlári 11,05: Coro D. 
Pedro de Cristo; 1130; A vida e a 
mulher; 12: Sinal Horário — Not! 

rio Regional — Cartaz dos Espectá: 
eulos; 12.10: Música Portuguesa: 12 e 
30; Galeria; 13; Sinal Horário — Diá- 
rio Sonoro — Boletim Meteorológico; 
13.20: Orquestras; 13.35: Crítica (Cne- 
ma ou Teatro): 13,45 Resumo do Pro- 
grama — Conjuntos Ligeiros; 14: 3º 
Episódio do Folhetim «Inocencia»:; 14 
e 22: Orquestras e Canções: 15, Sinal 
Horário — Nnticiario — Informação 
da Bolsa; Boletim Meteorológico: 15 
e 15: Conjuntos e Orquestras: 15.30: 
Viagem Musical; 16; S'nal Horário — 
Noticiário. Programa da Juventude; 
17.30: Vida e Trabalho; 18: Sinal Ho- 
rário — Noticiário — Resumo do Pro- 
grama; 18.05. Ao encontro da melodia; 
18.30: Conjuntos Ligeiros: 18.50. Me- 
Todi: de Cinema; 19: Sinal Horário 
— Noticiário Regional — Cartaz dos 
Espectáculos; 19.10: Passatempo Mu- 
sical; 20: Sinal Horário — Diário So- 
noro — Boletim Meteorológico: 20 e 
20; Resumo do Programa; Um ins- 
trumentista: Fernando Ribeiro: 20: 

4: Episódio do Folhetim «Inocência» 
20.50. A Orquestra: Lady Eve: 21 So 
los de viola de“ilhada, por John Wil- 
lasm; 21,15 Transmissão do Teatro 
Nacional de S, Carlos. da Apera em 4 


actos Carmen» de Bizet. No 1º in- 
tervalo (cerca das 22,05) — Música 
de Boyce e Dehussv: No 2º intervalo 


cerca das 23,05). Prelúdio e fuga em 
mi bemol malor (Bach): No 3º inter- 
valo (cerca das 00.05): Música de Ca- 
mara; No final — Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Resumo do Progra- 


ma. 
II PROGRAMA 


As 9 horas. Carrilhões: 10:15. Ra- 
dio Escolar: 10.45: Ginástioy de Pau- 
sa. 11+ Carrilhões — Resumo do Pro- 
rama — Música Sinfórien: 11,55 Re- 
eital de canto e Diano por Carmen Zin- 


ara. com a colahoracão da pianista Re- 
gina Cascals; 1216; A Orquestra Fi- 
iarmónica de Berlim, dirigida por 
Hans Rosbaud; 12.25: Cantata: do Se- 
culo XVIII; ire Et Azor — 
sulte de bailado (Fretry-Beecham); 13 
e 40: Solos de órgão; 14: Sinal Horá- 


rio — Diário Sonoro — Boletim Me- 
teorológico: 14.20; Crítica de artes 
Plásticas; 14,30. Resumo do Programa; 
Festival de Salzburgo de 1970; 15.03 
Nocturnos; 15,30. Rádo Escolar: 16: Ci- 
elo do Barroco Italiano 16,45: Música 
de Vanguarda: 17,30: O compositor do 
mês Benjamim Britten: 19: Música e 
músicos portugueses. por Nuno Bar- 
reiros; 20; Sina) Horário — Diário So- 
noro — Boletim Meteorológico: 20.20: 
Resumo do Programa: 20,30: Obras de 
Monteverd! para solos, Coro e Orques- 
tra: 21: Momento 71; 21.20; Música, só 
música: 21.50- Dia a dia com a clên- 
cla, pelo dr. Marques da Cota; 22.10: 
Fados, por Edite Guerra e Raul Dias; 
22.3: Novidades em discos texto e se- 
leccão de Paulo Medeiros: 22.58 Ro- 
sumo o Programa: 23: Sinal Horário 
— Notlelário — Boletim Meteoroló- 
eico — Grande Desfile: 24: Sinal Ho- 
rário — Notfeiária — Me'orias de So- 
nho: 00,45; Uma Voz... Tor Jones; 1: 
Juncão, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; 7.05: Programa 
de Lisboa T; 10,15: Rádio Escolar: 
Educação Musteal; 10,45: Programa de 
Lisboa 41; 11: Programa de Lisboa T; 
12: Programa regional — Notlelário 
regional; 12.10: 0 melhor de Zizi Jenn- 
nuaire; 12.9) Assim é Portugal; 13: 
Programa de Lisboa; 15.30: Rádio Es- 
colar — Educação Musical; 16:. Pro- 
grama de Lisboa 1; 18.05: Programa 
rexional — Resumo — Ritmos: 18,30; 
Diga o que orefere; 19; Revista Sono- 
ra; 19,9): Noticiário regional; 19.40: 
Cunconetas: 20: Junção — Programa 
de Lishon: 20,20: Desdobramento — 
Prokcama de Lisboa I; 1,15: Fecho — 
Hino Narional, 


2. 


PROGRAMA, 


As 8: Abertura — Prograria de Lig- 
boa 15; 9; Tempo de música; 10,15 
Programa de Li 


on [; 11: Program 
H : Programa de Lis- 
boa I; 18: Prugrama de Lisboa IL; 20: 


O Comércio do Porto 


BOLSA DE LISBOA 
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sur de Nurte II; 
boa II; 1,15: Fecho. 
EMISSOR DE M.F. II 


Programa de M.F. II de 
Junção com o 1.º programa; 


Programa de Lis- 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º PROGRAMA 


As 7; Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; 7,05; Programa 
de Lisboa 1; 10,15: Tempo Livre — 
Astronomia VI Programa de 
Lisboa II; 11: Programa de Lisboa I; 
Programa regional — Noticlário 
; 12,10: O melhor de Al Bano; 
12,30: Conjuntos ligeiros; 12,45: 
tas; 13: Programa de Lisboa 1; 18,86: 
Programa reglonal — Resumo — Mú- 
sica do Cinema; 19: Semana Despor- 
tiva, por Nuno Brás e Alberto Aroso; 
19,30: Noticiário regional; 19,40: Ar- 
tistas do Brasil; 20: Junção — Pro- 
grama de Lisboa; 20,20: Desdobra- 
mento -- Programa de Lisboa I; 1,15: 
Fecho — Hino Nacional. 


PROGRAMA 


E 


As 8: Abertura — Programa de Lis- 
boa II; 5: Tempo de música; 10,16 
Programa de Lisboa I; 11: Program! 
de Lisboa Il; 20: Junção com o 1º 
pros ama; 20,20: Desdobramento — 
Programa de Lisboa II; 21: Desdo- 
bramento — Emissor de Norte II: Pro- 
grama de Lisboa II; 1,15: Fecho. 


EMISSOR DE M.F, II 
As 21: Programa de M.F. II de Lis- 


: Junção com o 1.º programa; 
Fecho. 


EMISSORA NACIONAL 
1 PROGRAMA 


As 00,15 horas; Programa da Ma- 
dregada — Resumo do Programa — 
s de Abertura; 01, Fados, páor 
Beatriz da Conceião; 02,00; Sinal Ho- 


rário — Noliciario: (205: Novidades 
m discos; 03,00: Sinal Horário — No 
ticiário — Música da Europa; 04,00: 


Sinal Horario — Noticiário — Giran- 
dola; 0,500; Sinal Horário — Noticiá- 
rio; Fim dé Semana; 6; Sinal Horário 
— Noticiário; 605; Música para um 
bom dia — Fim do Programa da Ma: 
drugada; 7; Resumo do Programa — 
Prosrama da Manhã — Noticiário — 
Informação de navios e aviões—Pro- 


Aro — Viarlo oUnvrO 


Frugcaiaa 
vis land; v; cima pvrário — avou- 
CI4rIO; vUO; INeVISIA UA aprenda — 

Duias iura- 


to — Ouciar.O; Ay,vo: 
€ Jo; ExIWS ua America; 
sonsta — John wuosvuse; 
morario — oticiario; 4 


NLerquasO; 44 


Musica 


rorusuesa; It: sinal Horuro — ,yo- 
UCuro Megionas — Cartas vos kspee- 
1aCUIOS; Liv; musica, 50 Musica, 12 € 
40; Fauos, pôr beatriz ua Conceição; 
13; Sinal Horario — Diario sonory — 
BoleUm Mereorvogico; lucy, U pias 
nisia Peter Nero; 14,99; Critica (Ci- 
neuna Ou Leatro); los: Iesuino Go 
eroprama — OQ conviaudo ae noje: 
Jonnny síodges e o seu conjunto; 14: 
Um Furtugal Vescunnecido; 14:24: Va- 
mos ouvir... O conjumo ué Suegunao 
Gaiarca; 14,42; Muica Popuar por- 
tuguesa; ló: Sinal Horário — Nou. 
ro — Bolêétim Meteorológico; Job 
musica Ligeira; 19%; gm ae sema- 
; 16: Sina Horario — Noliciatio; 
Sina, HO- 
: Fim ae se- 


man 
rio — Resumo do Programa; Jyuo: 
Emissão Infantil, por Maria Madavena 
Patacho; 18.35; Musica, so musica;; 1y: 
Sinal Horário — Nouciário Reg 
— Cartaz dos Espectáculos; 19,14: Mu- 
sica Portuguesa; 240; Sinal Horar.o— 
Diário Sonoro — Boletim Meteorolo- 
gico; 20,20; Resumo do krograma — 
Um “instrumentista: Laurindo de Al- 
meida; 20:30; A palavra e a voz, pelo 
rev. padre dr, Videira Pires; 20,45: 
Aperitivo Musical, com a Orquestra 
Clebanoft; 21; Momento 71; 21:30; O 
conjunto «The Beach Boyso; 21,49: 1º 
e de um serão para soldados, 
transmitido do Quartel do Batalhão 
de Caçadores 5; 22,30: Mus.ca sem 
palavras; 23: Sinal Horário — Noti- 
ciário — Boletim Meteoroiógico: 23 e 
5: Poesia, Música e Sonho, por Mi- 
guel Trigueiros; 2330: Tempo de Jazz, 
por Raul CCalado: 24; Carrilhões, 


11 PROGRAMA 


As 9 horas; Carrilhões; 10:15: Tem- 
po Livre, programa do imave; 1045: 
Ginástica de Pausa; 11: Carrilhões — 
Resumo do Programa — Fest.val de 
Liege de 1970; 11,40: Bolero (Ravei); 
1155, Concerto pelo Grupo de Must. 

oranea de ; 1216: 
Sa cor Ta maior: 1240: O gosto 
pelo dr. João de Bret. 

= 18,10; Folciore no Mun- 
do: Tas Carnaval em Paris; 13,40: 
Música de Plano: 14: Sinal Morário— 
Diário Sonoro — Boletim Meteorc:oxt- 
129% Crítica de Artes Plásticas; 
Resumo do Programa — Mu- 
cemsu Sa: 1458; Sonata nº 44, 


Sonata em lá 
pela música, 


1”, 


sa 


Trio em dó menor op. 9. nº 3 (Bee. 
thoven»: 17,18: Selecção qu Opera 
«Boris Gudunotís; 18; Ciclo «O quar- 
tetop; 18,30: Transmissão do Tivoli de 
um concerto pela Acodemia de Instru- 
mentistas da Emissora Nacional; 20,30: 
Noticiário; 2045: O cravista Rafael 
Ruyana: 21; Concerto de Câmara; 21 
e 45: Filatelia. pelo dr, Silva Gam 
21,55: À Sinfonia através dos tempos: 
22.38: Sonata n.º 3 em sol menor BWV. 
1029 (Bach); 22,58; Resumo do Pro- 
grama. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


As 21 horas; Cançonetas; 21,15; Me- 
todias; 2130: Edu Lobo por Edu 
Lobo; 21,50: O pianista Fritz Schulz- 
-Reichel; 22: O Duo Ouro Negro: 22 
e 20; A Orquestra de Franck Pí 
cell; 2240; Vozes Femininas; 23; Mu- 
stea do Século XX; 23,27; Obras para 
violino de Rodoiphe Mathieu e Szyma- 
nowsky: 23,45; Antologia Sonora; 00,55 
Sonata em lá maior D. 664 op 126 
(Schubert); 00.58; Resumo do Progra- 
ma: 01,00; Junção com o 1º Progra- 
ma, 


BOLETIM METEOROLÓGI 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 25 DE FEVEREIRO DE 1971 


Pressão atmusfêrioa 


imiver do mar) HORAS 
Máxima 7,2 às 13 
Minima 765,6 às 26 90 
Valor às 18 horas 765,8 Estável 
Temp do ar às 18 horas 19,5 
Temperatura máxima 20,9 às 16 o 46 
Temperatura mínima 97às 8 
Humidade minima B Mes 
Temp. mínima na relva 3% 

Vento em kiman, 

Rajada máxima 87 às 2050 
Rumo correspundente ENE 

Rumo dominante ..... ESB 

Chuva em 24 horas «. 00 m/m 


Leiam «O LAVRADOR» 


| 


) 


El 


de pessoas 
vêem e ouvem 


com GRUNDIG 


(CGRUnDIO) 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROUKAMA — 1º PERIODO 


12,45 — Abertura. 

12,46 — Desennos Animados, 

18/00 — Feminino Singuar — Magazi- 
ne para a Mulher, 

13,15 — Filme de Serie — «Viver no 
Campo» — com os segu.nes in- 
térpretes; Eva Gabor e Eddy 
Albert. 

13,45 — Telejornal — 1.º Edição, 

14,00 — Mini-Decoração — por Gusta- 
vo Fontoura. 

14,10 — Logo à Noite, Cartaz dos Pro- 
gramas da Noite 

14,15 — Fecho. 


2* PERIODO — CICLO PRE- 
PARATÓRIO TV 


14,40 — Matemática — 1º Ano, 

15,05 — Língua Portuguesa — 2º Ano, 

15,30 —Hist. e Geog. Portugal — 1º 
Ano, 


16,00 — Francês — 2º Ano, 
16,25 Trabalhos Manuais — 
16,50 — Educação Musical — 2, 
17/25 — Matemática — 2º Ano. 
17,50 — Lingua Portuguesa — 1.º Ano. 
18,15 — Ciências da Natureza" Ano. 
18,40 — Francês — 1º Ano. 
19,00—TV Educativa — Fisica Mo- 
derna. 
19,30 — Telejornal — 2.º Edição. 
19,45 — Série Juveniy — Robin dos Bos- 


ques. 
20,10 — Hóquei em Patins — Trans- 
missão directa do encontro en- 
tre as equipas do Sporting C. 
de Portugal e do Parede, Rea- 
lização de Feliz Ferreira. 
21,30 — Telejornal — 3.º Edição, inclui 
o Boletim Meteorológico. 
22,05— Série Policial — «Os Vinga- 
dores», com Patrick Macnee, 
Linda Thorson, Anthony Bate 
e Kenneth More, 
23,00— Os anos sessenta na vida in- 
termacional—por Antônio Rua- 


Ano. 
Ano. 


no. 

23,35 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo 

22,45 Meditação e Fecho, 


II PROGRAMA 


20,30 — Abertura. 

2031 — As aventuras de Tim-Tim. 

20,40 — Mini-Decoraão — por Gustavo 

2100— Filme de Sério — «Viver no 
Campo», com Eva Gabor e Ed- 
dy Albert, 

21,30 — Telejornal — 3.º Edição. Inctut 
o Boletim Meteorológico. (St- 
multaneamente com o I Pro- 
grama). 

22,00 — Eurovisão — Campeonato do 
Mundo de Patinagem Artisti- 
ca. Transmissão de Lvon dos 
exerclos Ives — Senhoras. 

2300 — Hollywood Playhouse — com 
Ronald Reagen no principal 
papel. 

23,302 — Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHA 


1 PROGRAMA 


12,45 — Abertura, 
— Desennos Animados, 

00—O cuso aa semana, Apresen- 
tação de Luis Filipe Custa, 
13,15—0s meus sovrinha. Filme de 
série com Brian Keith e John 

Williams. 

13,45 — Telejornal — 1.º Edição. 

14,00 — DO lá 6. Programa Musical 
com apresentação de Astredo 
Alvela. 

14,30 — Estuaio sem marcação, Pro- 
rama para jovens, 

14,55 — Eurovisão, Kuguby. Direcia- 

mente de... Londres Jogo 

entre as selecções de Ingla- 

terra e de França para o Tor- 

— -s --nelo-das Cinco Nações, 

1635—'TV Infantil —Coordenação de 

Maria Sameiro Souto, «Os Pu- 

cetofeso, «Caixinha de Música» 

uma rubrica musical de Leo- 

nor Leittão Cadete. «A Coli- 

na», Texto de Maria Candida 

Mendonça. Narração de João 
Perry. 

1700— As flores e o seu mundo: Um 
programa de France de Vas- 
concelos. 

17,25 — Programa Feminino — Nós as 
Mulheres. 

17,55 — Teledesporto. Revista dos prin- 
cipais acontecimentos despor- 
tivos da semana. 


1820—Cartaz TV. Revista da se- 
mana, 
138 —..E a vida continua... pelo 


rev, padre Marques da Silva. 

18,55 — Ponto de Vista, Programa rea- 
lizado por Helder Mendes, 

19,30 — Telejornal — 2.º Edição, 

19,45 — Série Juvenil «Barreiras 
Submersas». 

20,15 — Eurovisão—O enfarte do Mio- 
cardio — «O flagelo do sécu- 


lo» Programa da Eurovisão 
integrado na Semana Europeta 
do Coração, 


21,30 — Telejornal — 3» Edição. Inciu 
o Boletim Meteorológico, 

22,00 — Reportagens do Exterior 

23,15 — Folhetim «Sebastião e Maria 
Morganes — 3 Episódio. 

23,45 — Marcha do Mundo, Serviço In- 
formativo, 

23,50 — Meditação e Fecho, 


TI PROGRAMA 


20,30 — Abertura. 
20,31 — Eurovisão: — Campeonato do 
Mundo de Patinagem Artisti- 
ca, Transmissão de Lyon dos 
Exercicios Livres — Senho- 

Tas. 

21,830 — Telejornal — 3» Edição, im- 
elu! o Boletim Meteorológico. 
(Simultaneo com o 1 Pro- 
grama), 

21,55 — Eurovisão — Campeonato do 
Mundn de Patinagem Artística. 
Exercicios Livres, 

2300—'TV Clube — Com a participa- 
cão de Roger. Realização de 
Helder Mendes, 

23.40 — Fecho, 


O TEMPO 


Lisboa Portn 


218 20,9 
4 97 


FASES Da LUA 


Quarto crescente a .. 


4 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 27 — As 8h14 e às 19h22 


MARES 
Dia Preia-mar Baixa-mar 
26 — 4h24-16h48  10h17-22h32 
27— 5h0s-l7h28 10h57-23h13 
28 — 5h47-18h09 11h37-23h55 
1— cha1-18h53 — -12h18 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente limpo, com 
excepção do Algarve, onde po- 
derão ocorrer perídos de céu 
muito nublado; vento fraco vu 
moderado de leste; formação 
de geada em várias regiões do 
interior. 


[IL 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias ; 


5.º TURNO 


FARMACIA RAMOS (Care 
valhido) — Praça Exército Li- 
bertador, 91 — Telef. 64985. 


Amuai (do), Rua du Amit, 47 — 
Birra, Praça da Liberdade 125 — 
Costa Lima, Avenida da Buavista 856 
— Faicão, Rua de Santo Ildefonso, 61 
— Invicia Rua do Bonfim. 8% — 
Laps (da). R Antero de Quéntal zl1 
— Martinho, Sucr.* Praça Marquês 
de Pombal 123 — Ordem da Trindade, 
R dos Heróis e dus Mártires de An- 
gola — Ramos, Praça do Exército 
Libertador, 91 
Guilherme Gomes Fernandes 
Terreiro (do), Rus da Reboleira 21 
— Vaz Teixeira, Suc*, R do Herois. 
mo, 56 — Vilarinha (da), Rua da Vi- 
tarinha 16] — Nacional, Rua Senho- 
ra da Luz, 156 — Foz 

Na Arcosa — Farmácia da Glesta, 
Rua D Afonso Henriques, 216 

Em 5 Mimede de Infesta — Fare 
mácia Lino Correia Avenida do Con- 
de 6171 

No Padrão da Légua - Farmácia 
Moderna, Rua Nova do Seixo 

Em Rio Tinto — Farmácia Central, 
Rus da Estação 

Em batosmhos — Rocha Pereira, 
Rus Brito Capelo, 426 

Em Leça do Paimesra — Gramacho, 
Rua Pinto de Araújo. 4 

Em Gundumar - Farmácia Care 
doso, Largo de Santo António. 


* 
VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia Avenida, Avenida Mare- 
chal Carmona — Farmácia Ferreira, 
Coimbrões. 


EM VIANA DO CASTELO-—«Nel- 
sina — Praça da República (telef. 
22235). 

EM VILA REAL — «Mesquitas 
(telet, 23125). 

EM ESPINHO — «Grande Farmá- 
clan — (Telef. 920092) 

EM S JOÃO DA MADEIRA — 
eLaranjeirap (telef. 22876). 

EM AVEIRO — «Netos 
23286). 

EM VISEU — «Viriatos 
23200); e «Hospitalo (telet. 


EM COIMBRA — «Montes 


(teteg, 


(reler. 
ent) 


Claros» 


— Rua Dr António José de Almeida 
(felez. 25904); «Viegas & Coelhos — 
Rua da Sofia 
ne» 

22634). 


(telet 22069); «Higie- 
Rua Fernandes Tomás (telez. 


FEVEREIRO, 27 — Sábado 
— Do Sábado — Missa pr. Pre- 
fácio da Quaresma, 

Paramentos de cor roxa, 


EXPOSIÇÕES SOLENES 10 
SANVISSIMU SACRAMENTO - 
Nas igrejas de Nossa Senhora da 
Conceição das 11 8s 15 horas; de 
Fradeios das 10 às 12 noras, da 
Misericórdia das 10 & 12 horas; 
de S. Joao Novo das L1 8 16 no- 
ras; dos Congregados das 10 as 
16 horas; da Lapa, das 11 às 14 
«oras; do Ho.pital de Crian as 
Marta Pia das 7 às 15.30 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã na igreja de Corpus 
Christi (Gaia). 


— o. 


Bispos e membros das Comissões 
estrangeiras das Emigrações 
visitaram Fátima 


FATIMA — Acompanhados do er. 
D. António dos Reis Rodrigues e rev. 
Aurélio Granada Escudeiro, presiden- 
to e secretário necional da Comissão 
Episcopal da Assistência religiosa aos 
emigrantes, estiveram neste santuá- 
rio, mons. André Rousset, bispo de 
Pontoise e presidente da Comissão 
Episcopal das Emigrações, da França; 
mons. Naniel Pézeril, bispo auxiliar 
do Paris, de, Comissão para os emi- 
grantes estrangeiros, revos Walter 
Pigato, delegado dos missionários ita- 
lanos em França, Carlos Del Rio, 
delegado dos missionários espanhóia, 
no mesmo (pals; rev, Drossant, res- 
vonsável pastoral dos emigrantes da 
região parisiense; rev. Brand, secre- 
tário nacional das obras de Emigra- 
cão, e irmã Elyse Fremond, dv secre- 
taríado das obras de assistência reli- 
giosa aos emigrantes. O sr. bispo de 
Leiria recebeu os prelados e os mem- 
bros des obras de assistência aos 
emigrantes, almoçou com eles na Casa 
dos Retiros e percorreu as diversas 
dependências do santuário. Por fim 
entregou-les livros e lembranças re- 
ligiosas de Fátima. 


-— o 


O aniversário da morte de 
JACINTA MARTO 
foi comemorado em Fátima 


FATIMA — A Basílica de Fátima 
encheu-se de fiéis para tomarem per- 
te nas comemorações do anlversário 
da morte da pastorinha Jacinta Mar- 
to, Assistiram nos actos sacerdotes, 
religiosas, alunos deg escolas, colégios 
e seminários da Cova da Iria Entre 
os assistentes diversos membros das 
famílias dos videntes. 

A concelebração em que tomaram 
parte 13 sacerdotes foi presidida pelo 
sr. bispo auxiliar de Leiria, D Do- 
míngos de Pinho Brendão, que fez a 
homilia sobre as virtudes da peque- 
nina vidente, sobretudo 0 seu grande 
amor aos corações de Jesus e Maria 
e ao Papa e o seu desejo da conver- 
são dos pecadores Apelou para que 
todos os devotos de Fátima imitam 
destes virtudes e pediu que as ora- 
cões tenham como fim pedir a Deus 
a beatificação de Jacinto Marto. 

O sr. D. Joko Pereira Venâncio, 
bispo de Leiria assistiu à concele- 
bração. 

Comungaram numerosas pessoas e 
no fim da missa, às portas da Brai- 
lica, foram distribuídas estampas da 
vidente com a oração a pedir a sua 
beatificação. 


ARTE 


EXPOSIÇÃO DE 
MOTIVOS PORTUGUESES, 
DO PINTOR M. SEKIAI 


O artista Japonês M. Sektej, que vivo 
há meses no nosso Pais, apaixonvu-se 
pela paisegem portuguesa, dedican- 
do-se a recolher apontamentos de fla- 
grante pitoresco dos meios rurais é 
urbanos. Foi dessa recolha de apon- 
tamentos — desenhos por vezes man- 
chados a cor — que o artista seleccto- 
nou cerca de trinte trabalhos que 
apresenta, agora, na «Galeria Dois». 
E não resta a menor dúvida que 
Sekiai soube interpretar bem 08 mo- 
tivos portugueses, embora o faça 
numa grafia que não foge muito eos 
processos ou estilo tradicional japo- 
nês — não só a grafia mas também 
a escolha e a «colocação» do colorido 
com subtilezas que íamos dizer de 
intenção poética, A poesia que so 
edivinha na forma e na cor dos 
apontamentos expostos dão-nos a 
certeza que Sekiai possui apreotável 
sensibilidade de artista 

Ao acto inaugural revestido de gole- 
nídade, assistiram o cônsul do Japão 
no Porto, o presidente da Sociedad 
Luso-Nipónica, sr. Nuno de Cerva: 
lho, e o vice-presidente da mesma 
Sociedade, dr Oliva Teles, além do 
numerosas individualidades da vida 
social é Intelectual portuense. 


] 
| 
, 
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ProGRAMA 


Desportivo 
DE HOJE 


Cocoocasa 
ANDEBOL 


| 


Campeoneto de Reservas de 
Andebol de Sete da Associação 
do Porto— Série A: Educação 
Fisica-C.D.U.P., às 20,00 horas; 
Infesta-Sport, às 21,45; e C. P. 
Natação-Instituto Francês, às 23 
horas. 

Jogos no Pavilhão Untversitá- 
rio. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Reunião da assembleia geral 
do Ramaldense Futebol Clube 
pelas 21,30 horcg, na sede, para 
eleição dus seus novos corpos ge- 
rentes. 

— Reunião da assembleia do 
Lawn Tenis Club de, Foz, na sede 
pelas 17,30 horas, para aprecia- 
cão do Relatório e Contas e el 
cão dos seus novos corpos geren- 
tes, 


— Reunião da assembleia do 
Clube de Futebol do Perosinho, 
mo Cine-Teatro de Perosinho, 
peles 21,30 horas, para eleição 
dos seus novos corpos gerentes 
e outros assuntos dg Interesse 
para a colectividade, 


ATLETISMO 


Dltimo dia de inscrições para 
os Campeonatos Regionais de 
Corta-Mato de Juniores e Aber- 
tos (masculinos e femininos), na 
sede da Associação Portuense de 
Atletismo. 


BILHAR 


Prosseguimento do Campeo- 
nato Regions ao Quadro 71/2, de 
4.4* categorias, com jogos a par- 
tir das 21,15 horas. 


CICLISMO 


Penúltima etapa da XXV Vol- 
ta ao Levante, em Espanha, per- 
orrendo-se 186 quilómetros, en- 
tre Grihuela e Aríncon, com a 
presença da equipa da Coelima. 


GOLFE 


Primeira jornada do Campeo- 
mato Nacional de Pares, no Es- 
tomil, 


HOQUEI EM PATINS 


Torneio de Qualificação para 
b Campeonato Metropolitano da 
1 Divisão: 

Coral de Fânzeres-A. D, de 
Valongo, no Peyilhão do Infante 
te Sagres, às 22,30 horas; Aca- 
démico-Académica de Espinho, 
às 29,30 horas, no Pavilhão do 
Lima; « Vigorosa-Infante de Sa- 
eres, às 22,30 horas, no Pavilhão 
da A. de Espinho. 

Taça «António Figueiredo» 
Iniciados) —F. C. do Porto 
(BJ-A. D. Valongo, às 20,30 ho- 

“Tee, no Pavilhão do Infante de 
“Sagres. 


Taça «Manuel Soares» (mis- 
to): Coral de Fânzeres-Valongo, 
fas 21,90 horas, no Infante de Sa- 
gres; Boavista-Educação Física, 
às 20,30 horas; « Hóquei dos Car- 
valhos-Vilanovense, às 21,30 ho- 
ras, embos no Pavilhão do Lima; 
e Águlas do Porto-Infante de Sa- 
gres, às 21,30 horas,no Pavilhão 
da Académica de Espinho. 

Taça «António Ribeiro» (Ju- 
miores): Vigorosa-Infante de Sa- 
gres, às 20,30 horas, no Pavilhão 
da Académica de Espinho. 


PALESTRAS 


Prosseguimento do ciclo de 
pejestras da Comissão Distrital 
de Arditros de Futebol de Coim- 
dra, com o seguinte programa: 
As 21,30 horas, colóquio sobre as 
«Leis do Jogo»; e às 22 horas, 
<Os jornais desportivos e a so- 
ciologia da leitura», pelo dr. 
Jorge Peixoto, antigo dirigente 
desportivo. 


TENIS DE MESA 


Campeonatos Regionais da 
!Associação do Porto. 

1 Divisão —F. G, do Porto- 
“Recreativo de Aldoar; Mocidede 
Tnvicta-Cultural das Antas; Cen- 
tro Desportivo Universitário do 
Porto-Alvinegro Portuense; e D. 
de Portugal-Galitos da Foz, to- 
dos às 21,15 horas, nas salas dos 
primeiros. 

11 Divisão — Desportivo Cani- 
delense-Ala do Nuno Alvares de 
Gondomar; Sportivo Nuno Álva- 
res-Clube de Propagenda de Na- 
tação; Paroquial de Oliveira do 
Douro-S. Roque da Lameira; e 
Vilar do Paraíso-Desportivo de 
Contumil. 

Jogos às 21,15 horas. 

HI Divisão — Naval Infante 
D. Henrique-Dragões Valboen- 
ses; União Francos Figueirense- 
-L'Air Liquid; Clube Nave) Po- 
voense-Atlântico da Madalena; e 
Círculo Católico-Desportiva Efa- 
cec. 

Jogos nas salas dos clubes 
mencionados em primeiro lugar, 
com início às 21,15 horas. 


TIRO DE STAND 


Primeira jornada das provas 
internerionals de Tiro ao Voo 
organizadas pelo Clube Portu- 
guês de Tiro a Chumbo, em Me 
santo, disputando-se as taças 
«Abertura», «Ibéria» e «Ernesto 
Grilo», a partir das 11 horas. 


Câssine 


LISTA 


Mais quatro jogos de interdição 
ao campo do União de Coimbra 


Na sua reuntão de agora o Conse- 
lho de Disciplina da Federação Portu- 
guesa de Futebol deliberou aplicar os 
seguintes castigos: 


TAÇA DE PORTUGAL 


3 jogos a Américo (Salgueiros) por 
agressão a um adversário. 


«NACIONAL» I DIVISÃO 


3 jogos a Fernando (Cut) por jogo 
violento, agravado por sucessão de fal- 
tas; Peres (Sporting) e Testas (Faren- 
se), por agressão a um adversário, 


«NACIONAL» II DIVISAO 


3 jogos a Riscado (Seixal) por 
agressão a um adversário. 

Repreensão por escrito, à Nasclmen- 
to (U. de Colmbra) por atitude Incor- 
recta para com o adversário. 


«NACIONAL» III DIVISÃO 


5 Jogos à José Paula (Ala-Arriba) 
por agressão a um adversário, agra- 
vado vor sucessão de faltas. 

3 jogos a Rul Alves (Molmenta da 
Beira), Manuel António Fontes (Fei- 
rense) por agressão a um adversário) 
e Valdemar Melo (Cova da Pledade), 
por agressão recíproca com um aqver- 
sário, agravado por sucessão de faltas. 

2 jogos, a David Gomes (Lusitano 
de Vila Real de Santo António), por 
agressão recíproca com um adversá- 
rlo; e José Bento da Cruz (Marialvas), 
por tentativa de agressão a um adver- 
sário. 

Repreensão por escrito a Mário de 
Sousa (Valdevez), António José da 
Silva (Estrela F. C.) e António Leite 
da Costa (Moimenta da Beira) por 
atitude incorreta para com o árbitro. 


Quatro jogos de interdição e multa 
de mil escudos ao União de Coimbra, 
por comportamento incorrecto de uma 
parte do público, com arremesso de 
objectos e agressão a elementos dn 
equipa de arbitragem, no que é rein- 
cidente, Recentemente, o União tinha 
visto o seu campo interditado por 3 
jogos 1 dos quais ainda está por cum- 
prir. Até ao fim do campeonato, o 
União não jogará no seu campo. 


Multa de 500500 ao Arcos de Valde- 
vez, por comportamento incorrecto de 


TREINOS 


O VARZIM «GOLEOU» 
O RIO AVE 
No JOGO TREINO 


Com vista ao jogo do próxiino do- 
mingo, frente ao F. C. do Porto, a 
equipa do Varzim disputou ontem um 
jogo-treino como Rio Ave, A sessão 
teve a duração de 80 minutos, dividi- 
dos em duas: Iguais, no decor-| 
rer do qual se notou a grande aplica- 
cão dos avançados varzinistas no re- 
mate às balizas, que originou que O 
resultado final atingisse a elevada 
marca de 8-1, com 3-1 ao Intervalo. Do 
início, a equipa vilacondense consegulu 
dar boa réplica, como normalmente 
tem sucedido nos treinos antes reali- 
zados entre as duas equipas. Mas, des- 
ta ves, ao contrário do normal, a pre- 
paração fisica e téctnica dos povelros 
foi aumentando ocasionando o grande 
desnível no marcador registado no fi- 
nal. Os golos foram apontados por 
Nunes Pinto (2), Sousa (3), Nelson, 
Gamboa e Cutricoto. Octávio apontou 
o golo do Rio Ave quando o resultado 
estava em 2-0, 

Alinharam, inicialmente: 

VARZIM — José Luis; Fernando 
Ferreita, Quim, Salvador e Sidónio; 
Gamboa, Zegre e Aleixo; Nelson, Nu- 
nes Pinto e Sousa, 

Alinharam, também, Castro, Catri- 
coto, Chico, José Antônio, Marques e 
Fernando Ferreira II. 

RIO AVE — Graça; Simão, Morais, 
Jaime e Aníbal; Perlim, Rolino e Bar- 
ros; Ferraz, Octávio e Bicho. 

Alinharam também: Mirolas, Or- 
lando, Vasco, Fangueiro, João José e 
Gomes. 

Na equipa varzinista não puderam 
alinhar além de Benje, que tem es- 
tado afastado da equipa há mais de 
dois meses por lesão, Rico, Serrão e 
Acácio, por precaução médica, devido a 
lesões que, no entanto, não parecem de 
gravidade. 

Hoje, após um banho e massagens, 
ao fim da tarde, a equipa do Varzim 
seguirá para Esposende, onde esta- 
glará até domingo, desconhecendo para 
já o seu técnico os 16 jogadores es- 
colhidos, só possível de designar de- 
pois da revisão médica a que vão ser 
sujeitos, 


TÉNIS DE MESA 


F. €. DO PORTO 
ainda sem derrotas 
no Reglonal de Juniores 


Prosseguiu ontem o Campeonato 
Regional de Juniores da Associação 
do Porto. 

Ao vencer o Sportivo Nuno Alva- 
res, o F, C. do Porto mantém carreira 
invicta, seguido pelo C. D. U. P. com 
menos dois pontos, 

Resultados : 
1.º Dezembro-C. D. U. P. 
Nuno Alvares-F, C, do Porto . 
Ala Nuno Alvares Gondomar: 

Naval .. 


— Pontuação — 1.9, F. C. do Porto 
11 jogos, 22 pontos; C. DU. P. 
4 C PN, 9-16; Ala 


>, Sportivo Nuno Alvares, 11-13; 
Nasal Povoenses, 11-12. 


ie 
O Comércio do Morto 
ASIIIAAIASODOROOASAA AOS OO EEE SAS AAA ESA A ASSES 


O LAVRADOR, 


Mannal dv Podador (7.º edição) ... .. 
Tratamentos das Videiras (3. edição) 
O Desengace (2, edição) 


us 


Do Dan ni o ii 


Edições de 


4850 
J0svo 
1svu 


Manual dv Enxertador (5.º edição) .. o 5550 

= A Oliveira (4.º edição) au ue eme cu 5suu 

O Azeite (2º edição) ... - 1850 

By E G R A Animais úteis ao lavrador (2.º edição) ... 1550 
Animais nocivos ao lavrador (2.º edição) — 2550 


As Hortas (6.º edição) .. 
A Capoeira (6.º edição) . 
O Gado (2.º edição) 1850 
Prados e Pastagens (2º edição) e. 4500 
Doenças internas não contagiosas dos animais domésticos 6800 
Doenças externas não contagiosas dos animais domésticos 15500 
Doenças contagiosas e parasitárias dos animais domésticos 
Construções Agricolas . 
As Abelhas (3.º edição) eo 
O Trigo, como se obtém grande rendimento 
Ervas más 
Eucaliptos o Acácias (5 
A Vinha (2º edição) . 
Máquinas agrícolas 
Coelho doméstico ( 
Re; 
Carneiros, Cabras é Cães de Guarda — 
Leite, manteiga e queijo 
O Tempo 

Doenças dos cães e gatos 
Arvoredo .. 
A Caça 
A Pesca 
O Cavalo .. 
Carne de Porco (2º edição) 
Como alimentar os gados (2.º edição) 
Adubos e Adubações (2.º edição) ... 
Cultura do Arroz ... «.. 
O Linho ... 

A enitura do Tomateiro (2º edição) ... 
Avicultura 


6800 
8500 


5500 
suo 
1500 
4550 


uma parte do público com arremesso 
de objectos sem molestar a equipa de 
arbitragem. 


1550 
8s0u 
21500 
3suu 
1850 
1550 
7850 
2500 
2500 
2800 
2550 
10500 
6800 
5suo 
asuu 
2suu 
es0o 
4s50 
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Multa 250800 ao Boavista e ao Seixal 
por comportamento incorrecto de uma 
parte do público com insultos e arre- 
messo de objectos sem molestar a 
equipa de arbitragem. 


Multa de 100500 ao Estrela de Porta- 
legre, pelo mesmo motivo. 


Repreensão por escrito ao U. de 
Coimbra, Montijo, Almeirim, Lusitano 
de évora e Cova da Pledade por de- 
mora na entrada em campo, para inf- 
co e após o Intervalo dos respectivos 
Jogos. 


Interditaão por 3 jogos 
o campo do Ermesinde 


JUINIEIINIOSOSOASOONIDADOSAOAAAASAARARADEASALAAAASA AO AO SORAAOAONONOAOAAAOSSOAANANIAIDOS 


A 4. F. do Porto nplicou as se 
guintes penalidades : 


Multa de 100800 ao Aliados Fute- 
bol Oluho de Lordelo, por mau com- 
portamento de parte do público, no 
encontro de 1. categoria Aliadonipro- 
gress: 


PORTO — AVENIDA DOS ALIADOS, 


DELEGAÇÕES DE «O COMERCIO DO PORTO» 

LISBOA — RUA DA EMENDA, 110-1º 

BRAGA — AVENIDA MAKEXHAL GOMES DA COSTA, 134 
AVEIRO — PRAÇA FREDERICO ULEIOA, 101º (PONTE PRAÇA) 


(SSSIINISPSSSESSSSSISIAROOORE SERRAS E AEE SOS ASAS: 


Multa de 150800 ao Futebol Clube 
Balselhense, por mau comportamento 
de parte do público, no encontro de 
12 categoria Baleelhense-Vila Meã. 

Multa de 550800 no Clube de Fn- 
tebol de Serzedo, por mau compor- 
tamento de parte do público, no en- 
contro do 1.º categoria Serzedo-Lixa. 

Multa de 200800 e dois jogos de 
interdição à Assocl Recreativa de 
8. Martinho, por mau comportamento 
He parte do público (arremesso de 
objectos que molestaram um fiscal de 
linha) no encontro de 1.º categoria 
8. Martinho-Oastôlo. 

Multa de 300800 e três jogos de 
interdição ao Ermesinde Sport Clube, 
por mau comportamento de parte do 
Público (arremesso de objeotos qua 
molestaram um fiscal de linha) no 
encontro de 14 categoria Ermesinde- 
“Paredes, 


=“ 
nn 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFICIO 


SALVE 26/2/7] 


Pela passa- 
gem do 80. 
aniversário do 
Exmo Sr. Cân- 
cido da Mota 


VOLEIBOL 


Os. €. DE ESPINHO 


perdeu por inferioridade 
numérica 


Em AGUADA DE CIMA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Agostinho Ta- 
O jogo entre o Desportivo da Pó- vares Araújo, 
voa e o Sporting de Espinho terminou 
quando o Desportivo da Póvoa vencia 
o segundo sete pela margem de 8-2, |* 
devido ao número insuficiente de jo- 
gaiores, pois o treinador do Sporting 


fêssine 


de Espinho retirou dois jogadores, 
pelo que ficaram só com cinco em 
campo, 


Punto, desejam 
seus filhos, ne- 
tinhos, genro é 


ATLETISMO 


Domingo, alguns Campeonatos 
inflacionals de corta-mato, 


Para à manhã do próximo do 
mingo, sob organização da Assucia- 
cão Portuguesa de Atletismo, terão 
realização os Campeonatos Regionais 
de corta-mato de juniores, masculinos 
o femininos. E 

Também a Federação organizará, 
ma manhã do próximo domin, 
Leiria, 03 Campeonatos Nacion 
imiciados, masculinos e femini 
mas distâncias, respeotivamente, dé 
2.500 e 1.200 metros: e, em Castelo 
Branco, os Campeonatos Nacionais de 
juvenis, masculinos e femininos, em 
percursos, repectivamente, de 4.000 
é 1.500 metros. 

todas as categorias haverá 
claseificações individuais o por equi- 
pas dos primeiros chogudos de cada 
Olube. 


Disputam-se, amanhã, 
nos terrenos da Pasteleira, 
os Campeonatos Regionais 
de Corta-Mato, Juniores 
(masculinos e femininos) 


nora que o 
mesmo se pro- 
Iengue por mui- 
tos mais anos 


Em ALVARENGA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vede-se na casa Mário Azevedo, na companhia 
no Largo de Trancoso. sua esposa. 


mo Vea —— ques 


EMPRESA DAS AGUAS DO GERES 


S. A. R. L 


Tem o profundo desgosto de participar o falecimento 
do Ex.mo Senhor Dr. ANTÃO SANTOS DA CUNHA, Dignissimo 
Presidente do Conselho de Administração desta Empresa e que, 
hoje, dia 26, pelas 15 horas, terá lugar Missa de Corpo Presente 
na igreja da Lapa, seguindo, após este acto piedoso, o féretro 
para Braga, sua terra Natal. 

A Abssociação Portuense de Atle- 


tismo vai organizar, amanhã, à tarde, 
nos terrenos 


cial de corta-mato, desta vez os Cam- 
peonatos Regionais da categoria ju- 
niores, masculinos e femininos, nas 
distâncias, respectivamente, de 8.000 
e 2.000 metros, seguimdo-se-lhes, por 
ordem, provas abenias da modalidade 
femininos, 2.00 metros, e masculinos 
10.000 metros. 

Nas provas de campeonato haverá 
classificação individual e colectiva, 
esta pelo conjunto dos cinco primei- 
ros chegados de cada clube, Nas ou- 
tras provas apenas classificação in- 
dividuai. 


EMILIA PINHEIRO TAVARES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Comulte as meses 


OFICINAS GRÁFICAS 
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(CONSTRUTOR CIVIL) 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados Clientes, 
Fornecedores e Amigos o falecimento de sua mãe, Ex.ma Sr.” D. CAROLINA 
DA CONCEIÇÃO RIBEIRO e que o funeral se realiza hoje, sexta-feira, 
pelas 15,30 horas, da sua residência na Rua de Tomás Ribeiro, n.º 248, 
em Matosinhos, para a igreja do Bom Jesus de Matosinhos, onde serão 
rezados cs responsos com missa de corpo presente por alma da 
querida finada. 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
CARTAZES-PROSPECTOS 
RÓTULOS*EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


Matosinhos, 26 de Fevereiro de 1971 


AVENIDA DOS ALIADO 


JOSÉ GONÇALVES 7 


CONTRAN 
COMPANHIA ORGANIZADORA 
DE TRANSPORTES, SARL. 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Convido os Senhores Accionistas 
a reunirem-se em Assembleia Geral 
no dia 26 de Março de 1971, pelas 
18 horas, na sede da Sociedade, à Rua 
do Infante D. Henrique, 83- 
Porto, com a seguinte ordem do dia: 


1º— Apreciar e deliberar sobre o 
Relatório, Balanço e Contas 
do exercício de 1970, o pare- 
cer do Conselho Fiscal e 
mais documentos referidos 
no Artigo 189º do Código 
Comercial. 

2º— Eleição de £ membros subs- 
titutos do Conselho Fiscal. 


Porto, 16 de Fevereiro de 1971. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Dr. João Maria de Magalhães Mexia 


GRANDES ARMAZÉNS 
NASCIMENTO 


Sociedade Anónima de Respon- 
sabilidade Limitada 


São convocados os Srs. Acelonis- 
tas para se reunirem em assembleia 
geral ordinária em 29 de Março de 
1971, na sede social, à Rua de Passos 
Manuel, 80, pelas 16 horas, com à 
seguinte ordem do dia: 


a) Deliberar sobre uma proposta 
do conselho de administração 
para alteração do artº 28.º 
do pacto social. 

b) Aprovação e votação do rela- 
tório, balanço e contas do 
conselho de administração e 
o parecer do conselho fiscal 
relativos ao exercício findo 
em 31 de Dezembro de 1970. 


e) Nomeação de novo Presidente | 


da Assembleia Geral. 
Porto, 25 de Fevereiro de 1971. 
O presidente da Assembleia Geral, 


Armando Machado do Nascimento 


E 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Vila da Feira 


CITAÇÃO-EDITAL 


Pela 1.º secção do 1.º Juízo da 
comarca da Vila da Feira, sita nesta 
vila, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da segunda publicação deste 
anúncio, notificando o executado 
MANUEL ASSUNÇÃO FREIRE, ca- 
sado, comerciante, ausente em parte 
incerta do Canadá, cujo último do- 
micílio conhecido em Portugal foi em 
Alvito, comarca de Cuba, de que foi 
ordenada a penhora no direito e 
acção que ele executado tem na he- 
rança de seu pai, Alfredo dos Santos 
Freire, para pagamento da quantia 
de 22062530 que lhe é pedida em 
execução de sentença por M. Oliveira 
dos Reis, Ld., sociedade comercial 
com sede em Cardeelos, de Rio- 
meão, desta comarca, ficando o mes- 
mo executado expressamente adver- 
tido de que aquele seu direito fica 
à ordem deste tribunal e de que lhe 
é lícito fazer as declarações que en- 
tenda quanto ao mesmo seu direito 
e ao modo de o tornar efectivo. 


Feira, 25 de Janeiro de 1971, 
O Juiz de Direito, 
José Gonçalves Ambrósio 
O Escrivão, 
Damásio Luciano Marques de Faria 
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Citroên 


GS. 


O CARRO DO ANO 
«Evidentemente 


EM EXPOSIÇÃO NO SUBAGENTE 
GARAGEM CENTRAL DA ARRÁBIDA, 
nos dias 26 e 27 até às 24 horas 

R. DO CAMPO ALEGRE, 620 — Telefs. 62017/ 


LDA. “ 


Companhia de Seguros «A NACIONAL » 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
CAPITAL 27.500 CONTOS 


AVENIDA DA LIBERDADE, 18 — LISBOA 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convoco para, no dia 25 de Março próximo, pelas 12,30 horas, 
reunir na Sede Social a Assembleia Geral Ordinária da Companhia 
de Seguros «A Nacional», a fim de discutir e votar o relatório e as 
contas apresentadas pelo Conselho de Administração e bem assim O 
parecer e as propostas do Conselho Fiscal referentes ao 65.º exer- 
cício (1970). 


Lisboa, 17 de Fevereiro de 1971 
O PRESIDENTE 
a) MAX AZANCOT 
E ra 


A EMPRESA 


ALBERTO PINTO & FILHOS, L.DA 


COM SEDE NA AV.º PEDRO GUEDES, EM PENAFIEL — TELEFONE, 22014 
E FILIAL NA PR DO MUNICÍPIO, 339, NO PORTO — TELEFONE, 27555 


No intuito de melhorar os transportes públicos de passageiros entre as cidades de Penafiel 
prai 


o Porto ctivas localidades do percurso, tem do participar que o partir do 
dia 5 de Fevereiro de 1971, são rectificadas o aumentados as viagens de, sua carreira entre 
PENAFIEL 

E Pal el 
PORTO 

e 
Penafiel (Partidas) 550 7,00 8,20 1 zo 
Paredes 6,00 710 8,30 Ras 
Mouriz 6,05 715 8,35 20 
S. Martinho 6,25 7,35 8,55 240 
Valongo 6,30 7,40 9,00 nas 
S. Roque da Lameira 6,45 7,55 9,15 M 20 
Porto (Chegado) .. 7.00 810 9,30 Bs 

Go JD, 
Porto (Partidas) . 0,45 7,30 8,30 210 
S. Roque da Lomei 1,00 7,45 845 20,25 
Volongo 115 800 9,00 2040 
S. Martinho 1% 805 92,05 mas 
Mouriz 1,40 825 9,25 mas 
Paredos Tas 830 9.30 2110 
Penafiel 155 8,40 940 2120 


OBSERVAÇÕES: 
Eleclvamses A) — Aos domingos, UM, 3º-folta do Camaval, Corpo de Deus, 19] &n2 
É efoiro de Carnaval, Corpo de Deus, 


dios seguintes e feriados nacionais. 


B) — Excepto cos domingos, IN, 3.º 
25n2. 

C-—As 2: 

Os passageiros transportados nos luxuosos autocarros 


como em excursões, estão cobertos por um seguro 
companhia de quo é as: 


desta empreso, tanto em correiros 
,(esponsobilidado ilimitada, numa 
lado, 


HOJE, SEXTA-FEIRA, AS 21 HORAS E AMANHA, SABADO, AS 15 E AS 21 HORAS 


LE 


DE A 


ILÃO 


NTIGUIDADES 


que constituíam o recheio de uma conhecida casa de antiguidades desta cidade 
NA RUA FORMOSA, 112-1.º 


MOBILIARIO português e índo - português dos Séc. XVI, XVII é XVII, em pau-santo, sendo contadores, 


escritórios, mesas, arcas, cadeiras, 


camas ,berço, etc. 


PORCELANA da China, armoreada, destacando-se um covilhete do serviço encomendado pelo Bispo do 
Porto, D, Frei José Maria da Fonseca e Evora, da Comp. das Índias, China azul, etc. 


FAIANÇAS portuguesas de Viana, 


Delft, Rouen, etc. 


PRATAS portuguesas e índo-portuguesas dos Séc, VII, XVII é XIX, nomeadamente salvas, coroas, res- 


plendores, esporas, etc. 


PINTURAS de João Glama, Dominguez Alvarez, Dordio Gomes, Salazar e Manuel Maria Lúcio. 


o prata. 


Rua Formosa, 112-1.º 


IMAGINARIA gótica e indo-portuguesa de marfim e madeira. 
VELUDOS, brocados, brocateis, damascos, sedas, gulões, vestimentas, etc. dos Séc, XVI, XVII, XVIII e XIX 
e Tapete de Arraiolos do Séc, XVII 

RELÓGIO Jesuita, castiçais Séc. XVI, almofarizes Góticos, espingarda árabe com incrustações de marfim 


VIDROS de botica o frascos esmaltados e conlhados. 
LUSTRES e batente de ferro do Séc. KVIL. 

LIVROS de arte sobre mobiliário «Leitos e camilhas portugueses», 
Lamego e Guimarães», «Cadeiras Portuguesas», Ourivesaria, estilos, artes decorativas, numismática, <Bole- 
tim dos Monumentos Nacionais», pintura, cerâmica europeia e chinesa, ete, 


VISITAS: Hoje, das 10 às 12 e das 15 às 18 horas 
ESTA ALMOEDA ESTÁ A CARGO DA AGÉNCIA 


SOARES & MENDONÇA, LDA. 


«Mobiliário artístico português — 


Telefone: 33909 PORTO 


ç MOVEIS PARA QUARTO 


y DE BANHO, 
] CONSTRUIDOS EM 
j CHAPA DE AÇO 


) Muito úteis para guardar calçado, 

toalhas e produtos cosméticos — Caixa 

- incorporada para guardar roupa de 
banho e toalhas usadas — T; 

metálicos ou em termoli 


Metalúrgica Recor 


S.A.R.L. 


ARRIFANA=vALE DO VOUGA 


Telefone 23155 (PPO) 
(REDE 8. J. MADEIRA) 


CDs ar as era na ca 
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E 4 QUER ESTOFOS, POR QUE ESPERA? À 


) 
ld Eli PRIMAVERA. 


COROA VERDE 


O SEU MONOGRAMA 


umexuusvo NODPEZA 


ESTOFOS PRIMAVERA 


DANIEL RODRIGUES 
TELEFONE. 943099 
LORDELO (DOURO) 


Especiolidoge em sotócomos com 


CONFECÇÕES NOBREZA ronda O Rae Tepaira Isteteo dos 
em ca 00: melhores preços do 


VILAR DO PINHEIRO cado 


mi 
re errar Qu ir ão cr e a a cas O 
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FÁBRICA DE TECIDOS 


DE SEDA E ALGODÃO 
TINTURARIA — 


| STAMPARIA E AGABAMENTOS- 
TELEFONE 76 


FELGUEIRAS 


(— IPORTUGAL) —( 


Omara mm rem 


) 
! 
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|) 
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emma 


PERSONALIZADA | 


S 


) 
NÃO AUMENTA, MAS CONFIRMA 
A SUA PERSONALIDADE. | 


PREFERIR CALIFA PERSONALIZADA É JÁ 
INDICATIVO DE PERSONALIDADE. 


| 


CALIFA PERSONALIZADA | 


a e e e pa e e a e e a ra 


E A CAMISA COM A INICIAL DO SEU NOME, 
EM PADRÕES MODERNOS E MODELOS ORIGINAIS 


Ameerarrrrr rrrararar  am 
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LUGUERE 


APARTAMENTOS MOBILADOS o ANDAR 
Alngam-so. Campo alogre, 606. Falar com 
e porteiro, 


ANDARES 


(Novos, com todos os requisitos mo- 
on, tondo 4 quartos, sala comum, 
2 banhos, cozinha, despensa 6 roupeiro, 
DAS OONDOMINHAS, 392, 


ANDAR, NA 


CONSTITUIÇÃO 
POR 900 CONTOS 


Exoopolonal andar, no último 
pavimento, de imóvel novo, de 
invulgar construção e aoaba- 
mento, totalmento revestido, o/ 
rss o todos os requisitos, 


ANDAR, DE LUXO 
NA FOZ 


No melhor local da Foz, próx. 
à Av. Brasil, em bloco novo, de 
óptima construção, 6 de huxuoso 
acabamento. Dispõe de cozinha, 
sala comum, quarto de criada 
e b. da mesma, 2 quartos é q. 
b. completo, Garagem. Máximo 
conforto o requinte. Primorosa 
situação. para habitação pró- 
pria ou arrendamento. Preço 
440 Contos, 

TRATA : 


A LUSITANA 


Rua do Santa Catarina, 693:3. 
Telofs.: 23673/4/5 — PORTO 


82 q. b. completos — sento um 
em mármore. Invulgar panora- 
ma Gaisihacis em fumínio. 


ESTABELECIMENTO 


novo, em centro muito populoso. Aluga-se. 
RUA DAS CONDOMINHAS, 392. 


[COMPRA 


PIANOS USADOS 


Qualquer género. Compro. Telet, 48527. 


Tolots.: 23673/4/5 


PRÉDIO NOVO 
POR 440 CONTOS 


Do 5 frentes. dentro de jar 
aca. 


TUDO DE VALOR E ANTIGO 


Prefiro, móveis, louças, quadros, relógios, 
imagens, armas e Moedas, Teler, 491093. 


LIMALHA DE FERRO FUNDIDO 


COMPRASE. 


Indicar local, preço o quantidade, 
Resposta à ' Administração desto 
Jornal ao N.º 25. 


DIVERSOS 


A S, JUDAS TADEU 
Agradece muitas graças recebidas 
e pelo muita protecção. — A. P. 


gens, Muitos e amplos aposen- 
tos, por pay. Máximo conforto 
e requinte. Esplôndida. situação, 
zona residencial, bem servida 
vor transportes. 


TRATA : 
A LUSITANA 
Rua do Santa Catarina, 693:3.º 
Tolois.: 23673/4/5 — PORTO 


ÁFRICA e BRASIL 


EMBARQUES RAPIDOS 


ESCAMARAOTUR 
Rua Alexandre Herculano 225 


ESCADA DE FERRO 


HM CARACOL — COMPRA 
CAD- Ap. 14. Telef. 474, RÉGUA 


OFERTAS 


MENINA 
com 19 anos de idade, para copa de café 
ou outro emprego no género como tam- 
hóm pastelaria ou ujudanta do cozinha 
com 4.º clumo. Oferecese, Telef, 34719. 


. 
Com 6 tabitações grandes o 2 estabelecimentos, acabado de construtr, 
tendo a frente revestida a Evinel, madeiras estrangeiras, escadas rev. a 


mármore, azulejos decorativos nas coz. e c/ banho, bancas em aço inox. 
exaustor e armários nas coz. etc. parte alugado. R. das Condominhas, 394. 


VENDE-SE 


VILA NOVA DE GAIA 


EM SANTO OVÍDIO 
a RUA NASCIMENTO COSTA, 77 


O Comércio do Poriy 


154 títulos de 10 obrigações, números: 
(para simplificação indica-se apenas o primeiro número dos títulos) 


COMPANHIAS REUNIDAS | CÂMARA MUNICIPAL 
GAS E ELECTRICIDADE |pE VIA NOVA DE CAIA 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
CAPITAL 797076000 ESCUDOS 
RUA CAMILO CASTELO BRANCO, 43 — LISBOA 
Amortização das obrigações do 8 % %, 1947/77 
24.º SORTEIO (em 15 de Fevereiro de 1971) 
de 1709 obrigações 


Reembolsáveis a Esc. 1000500 a partir de 1 de Março de 1971 
169 títulos de 1 obrigação, número 


EDITAL 


RAMIRO FERREIRA MARQUES 
DE QUEIROS, licenciado em Di- 
reito é presidento da Câmara Mu- 
nicipal de Vila Nova de Gaia : 


Faz saber que esta Câmara Mu- 
nicipal recebe propostas, nos termos 


consideradas se tiverem a data de 
entrega no correio da antevéspera, 
pelo menos, daquele dia. 

E eu, Mateus Joaquim Forçado 


PASSATEMPO (1367) 
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PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colocar sobre EIPUTEOA, 
sobro PLANÇA HIPUTEOÁRIA é 
sobro ADTOMÓVEIS em todo o pata 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 


LOCAL, DAS 14 ÀS 18 HORAS. 


LUXUOSOS ANDARES, COM 3 QUARTOS, DESDE 275.000$00 — VER NO 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones. 50101 0 55949 


COMPANHIAS REUNIDAS 
GÁS E ELECTRICIDADE 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
CAPITAL 797076000 ESCUDOS 
RUA CAMILO CASTELO BRANCO, 43 — LISBOA 
Amortização das obrigações de 4%, 1955/80 
16.º SORTEIO (em 15 de Fevereiro de 1971) 
de 2160 obrigações 
Reembolsáveis a Esc, 1000800 a partir de 1 de Março de 1971 

216 títulos de 10 obrigações, números ; eervilapeto 
(para simplificação indica-se apenas o primeiro número dos títulos) 


ESTABELECIMENTO 


PASSA-Si nu Rua do Ceuta, 79, 
com cave, rés-do-chão e sobreloja, 
dre. do 200 m2, para todo o ramo 


lo. 
SÚRUA DE GOUTA, 72 
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38021 3801 38191  a8am  ao0 portes da Província de Moçambique, ou na Tesouraria da Direcção-Geral 
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Cupão n.º 97 junto o A abertura das propostas realizar-se-á em Lourenço Marques na 
SORTEIOS ANTERIORES SERVIÇO INTERNACIONAL | sede da Divisão de Estudos e Construção, 
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28. Para transporte de trabolhedores destina. o ENgça MO Maça 


ARTESANATO- ALGARVE 


Aceito artigo metálico, verga, 
barro, madeira, trajos regionais, etc., 
de pouco volume e peso, para tu- 
ristas de avião. 


O PAGAMENTO EFECTUAR-SE-A NOS BANCOS 
Fonsecas & Burnay 
Totta & Açores 
Português do Atlântico 
Lisboa, 15 de Fevereiro de 1971. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


dos qo estrongeiro, é 


ESTAÇÕES 


VIANA DO CASTELO aus 
Dorquo 
Barroselas meneame 
Tamel . 
Barcalos .eecemeemsseomesessmmm 


ALGODÕES F. ROCHA 
GONÇALVES, S. a. 1.1. 


eeguessa 


b Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Transport 
T idoye. n.º 22-3.º andar, onde também podem ser adquiridos mediante o pagamento 
de Escudos: 2 000$00 (dois mil escudos). 


Os referidos documentos podem também ser consultados em Lisboa, 


na Direcção-Geral de Obras Públicas e Comunicações, do Ministério do 


Ultramar. 


Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes 
da Província de Moçambique, em Lourenço Marques, 6 de Fevereiro 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 
Fernando Seixas 


PROPAM . 


de 1971. 


CONSÓRCIO PORTUGUÊS DE PANIFICAÇÃO S.A.RL. 
« RUA FILIPE DA MATA, 6h — LISBOA 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos do disposto no n.º 3 do art.º 25.º e art.º 26.º dos Estatutos, 


convoco a Assembleia Geral da PROPAM — Consórcio Português de 


Panificação, S.A.R.L,, a reunir em sessão ordinária, em Lisboa, Rua do 
Salitre, n.º 136, no dia 15 do mês do Março de 1971, pelas 20 horas e so 
minutos, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º — Discussão e votação do Relatório e Contas da Gerência do ano 

de 197% e do respectivo Parecer do Conselho Fiscal. 

2.º— Eleição de quatro membros para o Conselho Fiscal, sendo dois 
efectivos e dois suplentes, nos termos do n.º 1 do art.º 21.º dos 
Estatutos e do Decreto-Lei n.º 49 381, 

1º — Aprovação da proposta de aumento do capital social de vinte 

mil para trinta mil contos, conforme o nº 3 do art.º 5º 

dos Estatutos. 


Não havendo o quorum legal para. deliberar em primeira convocação, 
convoco, desde já, a mesma Assembleia Geral para reunir, em segunda 
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8 19 quilómetros do Porto, em Baltar — 
Paredos. Barata. Bon casa de caseiro, 
muito vinho, bom rendimento, em óptimo 
cal. Vendoso, Trata: José da Costa 
— Onteiro — Pared 


TERRENOS 


VENDDM-SE para indústria dentro do 
Ovar na Varianto Nova, — Telefone 52756. 


wL — 18º 27951 — 15: 


Fonsecas & 


Eouerim or () Comercio do Porto — G.º-feira, 26 de Fev. de 1971 (74) 
dim Di aÃ E ia o A 


Hervé sorriu ao tomar conhecimento destas precauções. Respondeu 
sem demora que, de longe, se imaginam sempre os perigos mais graves 
do que realmente são. Porque é que as populações a quem a sua presença 
interessa e que as diverte não lhe haviam de fazer o melhor acolhimento ? 

Acabava de atravessar um deserto que não apresenta nada de 
especialmente sugestivo sob o aspecto turístico e apesar disso sentia-se 
fresco e bem disposto, pronto a seguir, com o seu carro igualmente em 
boa forma, direito ao Grande Erg pelo Tassali des Ajjers. Já consentia 
em deixar sobre a esquerda o terrível Tanezrouft, a região da sede. 

Hervé felicita-se por ter tido confiança na sua estrela de piloto 
de automóvel. Ao seu famoso alto-falante junta agora, e a seu pedido 
expedidos de avião pela fábrica cuja marca propagandela, lotes de 
pequenos automóveis e handeirinhas em quantidade industrial, trazendo 
nomes de África e que ele distribui generosamente. 

Mas de súbito, tudo parece mudado. Quanto mais Hervé rola para 
o Norte, mais olhos sente a espreitá-lo por detrás do seu véu e mais 
atentamente os seus movimentos são seguidos. Os sorrisos também são 
cada vez mais raros. 

Decidiu-se a agir como se ele se considerasse o maior amigo de 
toda a gente. Apesar das prevenções reiteradas, já viaja com a única 
preocupação de cuidar bem da sua máquina, de encontrar água e car- 


convocação, nos termos do n.º 2 do artº 28º dos Estatutos, no mesmo 
local e hora e com a mesma Ordem de Trabalhos, no dia 29 do próximo 
mês de Março deliberando, então, com qualquer número de accionistas 


SORTEIOS ANTERIORES — TITULOS A REEMBOLSAR 


O PAGAMENTO EFECTUAR-SE-A NOS BANCOS : 


Totta & Açores 
Português do Atlântico 


Lisboa, 15 de Fevereiro de 1971. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


comparecer número legal de Accio- 
nistas para o funcionamento da mes- 
ma, funcionará esta uma hora depois 
com qualquer número de Acclonistas 
presentes. 

Porto, 18 de Fevereiro de 1971 


sos — 15º 4 — 15º 


Burmay 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Alberto Fonseca de Figueiredo 


burante sempre que lhe sejam necessários, de não deixar aquecer muito 
o motor, de evitar as derrapagens na areia muito móvel. O «erg» é 
escaldante como uma placa de fogão. 

Quando avista alguma silhueta dissimulando-se mais ou menos, 
ralenta, sem parar, e põe a sua música de rádio a tocar. 

Chega sem dificuldade a El Kantara. Oferecem-lhe — o que é quase 
uma injunção — mandar escoltar o seu precioso carro, mas Hervé sabe 
muito bem que as patrulhas respeitam o seu desejo de continuar sózinho 
sobre Sétif. 

Pela primeira vez, o seu optimismo é levemente perturbado quando 
ouve, pela sua esquerda, vindo do maciço montanhoso do Hodna, uma 
verdadeira fuzilaria. E, nessa altura, sobrevoado por um avião que desce 
muito baixo, querendo identificar este estranho viajante solitário. 

Pára, faz sinais amigáveis. Uma mensagem escrita, enviada por 
um minúsculo pára-quedas, é-lhe então expedida. Recomendam-lhe que 
se sirva urgentemente de sítios menos afastados. 

Pedem-lhe que faça sinais explícitos se, por acaso, encontrar um 
capitão acompanhado por um oficial subalterno e três meharistas. 

Hervé, porém, nada encontrou, a não ser indígenas. 

A sua alegria é logo suspensa. Ia então ver de perto este deso- 
lador estado de hostilidade. Por um pouco que não se encaminhava, por 
bravata, directamente para Constantina, em vez de se dirigir para No- 
roeste. Mas, no Noroeste, encontra-se Dine. Renuncia a um projecto 
temerário e tentador que o retardaria. 

Hervé já não pensava nos lagos salgados argelinos cuja deslum- 
brante refracção nos cristais de sal seco formavam miragens como 
muitas vezes havia visto. Experimentava uma súbita angústia. 

Releu a mensagem enviada pelo avião: Um jovem capitão meha- 
rista acompanhado por um suboficial e por três homens. A montada do 
capitão é notável pela sua elevada estatura, a sua solidez de membros, 
a elegância das suas linhas e o seu pêlo ruivo-aloirado. 

A inquietação de Hervé precisa-se. Leu tão cuidadosamente cada 
cartad e Dine, quer dirigida a sua mãe, quer a ele próprio, quando vivia, 
ainda solteira, no «Palmar Lusitano» que uma passagem lhe volta agora 
à memória e o atormenta: 

«Tenho um animal meu, só para mim. E um esplêndido dromedário, 
a tal ponto inteligente que se tomou de afeição por mim, tanto como 
Stibby e Balkis na «Pamprerie». E duma beleza tal, que toda a gente o 
admira. Com o seu belo pêlo ruivo, o meu Delmi é único!» 

Este camelo estimado por Dine não se tornou, agora que é adulto, 
a montada de que se serve Gaétan de Kermeur? «E de cor ruiva», escre- 
via Dine. «Loiro-arruivado», dizem os aviadores. 


Solicita-se às empresas exportadoras o preenchi- 
mento e devolução da ficha modelo do inquérito, com 
a maior brevidade. 


Salienta-se que os dados referentes a 1970 têm o 
carácter de estimativas pelo que a sua resposta não exige 
o prévio encerramento das contas de balanço. 


Se estes insistem em descrever de tal maneira a montada, é 
preciso que tenha fama no exército, que não seja nada banal. 

Hervé rola agora num espaço muito plano e descoberto. Pára 
de novo e aguarda o regresso certo do avião, pois que percebeu de longe 
a mudança de ruído dos motores. O aparelho vira. 

Distingue nitidamente o observador que, da janela, espia os seus 
gestos. Então, por meio do posto de emissor-receptor, instalado no auto- 
móvel, comunica com os aviadores: 

— Refere-se a Gaétan de Kermeur? 

E a resposta gela-o, apesar do calor tórrido que faz: 

— Sim. Conhece-o? 

— Muito bem... Para onde se dirigia ele? Parto à sua procura. 

O aparelho retoma altura, afasta-se. O observador quer certamente 
conferenciar com o seu piloto. Hervé está crispado de impaciência en- 
quanto a conversação prossegue. O avião manda uma segunda mensagem: 

— O senhor é certamente Hervé de Mensy, anunciado por toda a 
parte. Tem probabilidades de passar sem perigo se seguir para Alger, 
pelo itinerário previsto. E esperado como um fenómeno muito simpático, 
mesmo pelas tribos mais duvidosas nos seus sentimentos para com a 
França. Aproveite-se dessa circunstância. 

A sua presença pode criar uma zona de calma momentânea. É o 
maior serviço que nos pode prestar. Enquanto estiverem ocupados com 
o seu carro, com as suas demonstrações, com os seus brindes, com as 
suas músicas distraidoras, nós procuraremos, com muito malores pro- 
babilidades de êxito o capitão Kermeur. Se tem simpatia por ele, siga 
o nosso conselho». 

Hervé está furioso, Esta incumbência de distrair o público pare- 
ce-lhe de repente tão ridícula como insólita. Trata-se de salvar a felici- 
dade -de Dine, e reclama-se dele que vá divertir os indígnas... 

Mas a razão e o bom-senso são predominantes em Hervé. Irrita-se, 
está desiludido, mas faz sinal de aquiescência. 

Trata-se agora de cumprir bem a sua missão. Nunca esteve tão 
convencido do interesse de içar o mastro extensível e as bandeirinhas 
que transformam o automóvel numa paródia de unidade naval em dia de 
embaideiramento em arco. 

Nunca teve menos vontade de preparar discursos próprios para 
provocar o interesse ou a hilaridade entre os ouvintes. Mas servir não é 
forçosamente pôr-se em foco para desempenhar um grande papel, é 
também sujeitar-se a uma tarefa ingrata. 

Retoma o itinerário traçado, a pista ao longo da qual os sul- 
-algerianos o esperam. 

E acolhido com toques frenéticos de tam-tam. Vê albornozes à 
volta das pernas magras apressadas a correr para diante dele. 


presentes 
Lisboa, e sede social, em 22 de Fevereiro de 1971. 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Dr. Jorge de Moura Neves Fernandes 


O Comércio do Porto 


é transportado pelos aviões da 


TAP-rTRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


A tarde vai cair, não há nada melhor a fazer do que escutar, 
com uma paciência exemplar, as perguntas muitas vezes importunas, 
responder-lhes num tom sábio, num árabe que faz rir até às lágrimas, 
apesar da natural seriedade deles. 

Na companhia dos árabes, come o «méchoui», preparado em sua 
honra. Talvez possa recolher destas pessoas uma indicação capaz de 
esclarecer o exército. A sua ignorância aparente, a sua candura bem 
fingida, são a sua salvaguarda. Ele é aquele indivíduo que só liga impor- 
tância ao seu automóvel e a mais nada! 

Quando o Sol, uma última vez, abrasa a abóbada celeste, ele 
está no melo dos nómadas, num campo semelhante àquele em que a 
senhora Simões encontrou a filha. 

Hervé conta, com grande abundância de gestos, as corridas que 
disputou. O desejo de atrair as simpatias comunica-lhe um entusiasmo, 
uma facúndia admiráveis num homem tão grave e ponderado como ele. 

Estão todos sentados sobre os calcanhares à volta do fogo do 
campo. As tendas foram erguidas pelos criados, algumas das quais são 
muito bonitas. Os camelos blateraram por momentos com tanta força 
como se quisessem ensurdecer os donos. 

A volta de Hervé, dissipa-se a desconfiança. Conta em pleno 
deserto as suas corridas. Emite a ideia de competições com corredores 
indígenas que ele se encarregaria de boa vontade de instruir na condução 
de automóveis. 

Todos os ouvidos estão atentos, os espíritos receptivos a estes 
<onhos modernos que supõem ao seu alcance num futuro próximo. 

Hervé admira-se ele próprio do que diz. Improvisa com segurança 
como se houvesse reflectido maduramente e já discutido, para o fazer 
concluir, um projecto audacioso. 

Fala-lhes com encantamento das regiões africanas que acaba de 
percorrer, países tão diferentes do deles como a Noruega o é da Sicília, 
diferentes também de população e de civilização, tendo entretanto um 
traço comum: a alma nómada. 

E enquanto ele mastiga gravemente, como os seus hospedeiros, 
carneiro assado no espeto, o seu pensamento desdobra-se. Deu-lhes hâbil- 
mente a esperança de competições famosas, mas procura também fazer 
perguntas que muito lhe interessam. 

Contudo, atenção! Não se trata de virar estas pessoas contra si. 
Deve ficar amigo de todos. Se por acaso souberem alguma coisa do 
tenente Kermeur, não falarão espontâneamente. Em condições algumas 
trairão os seus irmãos. 


(Continua), 


COMPANHIAS REUNIDAS 
GÁS E ELECTRICIDADE 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
CAPITAL 797076000 ESCUDOS 
RUA CAMILO CASTELO BRANCO, 43 — LISBOA 
Amortização das obrigações de 5%, 1962/78 
8.º SORTEIO (em 15 de Fevereiro de 1971) 
de 5000 obrigações 
Reembolsáveis a Esc. 1000500 à partir de 1 de Março de 1971 
500 títulos de 1 obrigação, números : 


5 a 25 ss 47 e 
66 [4 85 86 89 109 
119 134 136 156 176 187 
197 198 201 202 204 212 
218 232 258 276 286 287 
294 298 324 33 344 a 
41 419 421 431 433 435 
448 466 42 483 487 495 
501 583 544 545 550 551 
562 568 572 578 582 593 
608 610 623 624 628 633 
655 657 873 692 693 694 
695 7.06 708 .22 730 731 
.-33 34 735 7 tás 7,2 
7-3 760 qa 3 89 s12 
822 840 8 886 8M 901 
910 927 230 941 957 958 
966 ses 988 992 996 1011 
1029 1082 1035 1040 1046 1051 
1.060 1069 1074 1099 1100 1101 
1117 1123 1146 1166 1176 1192 
1218 1226 1263 1287 1296 1303 
1312 1322 1325 1343 1344 1361 
1372 1400 1402 1422 1443 1454 
1465 1481 1504 1522 1525 1526 
1540 1544 1560 1568 1587 1596 
1601 1621 1624 1625 1633 1652 
1669 1681 1690 1721 1728 1740 
1752 1757 1768 1770 1775 1783 
1804 1805 1815 1816 1826 1836 
1840 1850 1803 1905 1908 1911 
1916 1932 1935 1942 1945 1951 
2035 2042 2058 2065 2068 2072 
2088 2095 2099 2108 2114 2116 
2u7 2122 2188 2176 2182 2195 
2198 2205 2272 2222 2223 2233 
2240 2251 2256 2260 2265 2279 
2296 2300 2311 2322 2323 2333 
2383 2380 2390 2397 2403 2416 
244 2458 2460 2477 2490 2511 
2527 2529 2544 2545 2552 2555 
2571 2572 2594 2620 2626 2645 
2655 2659 2660 2664 2681 2684 
2658 2708 2726 27. 1 2752 27,55 
2761 27h84 2712 2778 2786 2794 
2886 2842 2845 2852 2854 2856 
2924 2931 2957 2958 2969 2979 
8001 8007 3028 3076 3078 3114 
s124 3142 8154 3163 3176 s179 
3103 3200 8218 3219 3224 328 
3253 3265 3278 3280 3336 3341 
332 8349 3366 3385 3400 3414 
3416 3428 3429 3436 3488 3443 
349 8470 3472 3480 3482 3502 
3508 3522 3523 352 3537 3538 
35mo 3548 3559 3572 3575 3586 
3606 3611 3612 3615 3620 369 
3652 368 sm1 3735 37.3 3797 
3817 3830 3841 3847 3867 as 
3895 3806 3898 3917 3924 3935 
3939 3987 3973 3978 3985 3990 
4007 4014 4021 4030 4041 4049 
4057 4074 4076 4087 4097 4102 
«114 4127 4136 4137 4141 4145 
4180 4182 4215 4220 4222 4228 
4220 4242 4240 4250 4258 4261 
4264 4266 4268 4296 4302 4332 
4336 4342 4354 4365 4374 4378 
4387 4388 4389 4391 4400 4410 
4413 4419 4420 4424 4427 4435 
4437 4440 4444 4452 4455 4456 
4460 4463 4466 4476 4477 4498 
4495 4497 4516 4520 4522 4527 
4528 4540 4543 4548 4553 4581 
4584 4586 4590 4601 4610 4611 
4622 4638 4848 4669 4672 4873 
4683 AS AO A TOO eg TIO, 471 
“ME ANT AMB 4781 4784 485 
407 4807 4809 — 4815 4820 — 4821 
4841 488 189 48 — 4 
4882 4890 4891 4896 4918 4914 
4919 4922 4924 4981 4937 4938 
4941 4948 4949 4966 4967 4970 
4982 4993 — — — — 


450 títulos de 10 obrigações, números: 
((Para simplificação Indica-se apenas o primeiro número dos titulos) 


5181 5191 5221 5231 5351 5481 
5441 561 5701 5711 5751 5761 
5811 5851 6021 6051 6331 6461 
6641 6781 6831 6981 7161 7311 
73 T701 7981 8081 8231 8421 
3511 8581 8541 885 8901 9001 
9051 9061 9111 9141 9181 9191 
9231 9341 9481 951 9721 e731 
9791 9811 9881 10151 10191 10241 
10531 10631 10751 10921 11101 11191 
11401 11531 11621 11721 11871 12011 
12131 12171 12261 12281 12361 12381 
12961 12991 13041 13071 13 141 13331 
13341 13441 13511 13591 13621 13721 
33731 13861 13961 13981 14001 14111 
14121 14131 14141 14211 14 261 14331 
14601 14701 14811 15041 15051 15091 
15171 15451 15461 15651 15 791 15831 
15881 15911 15951 16111 16231 16371 
16441 16491 16551 16 731 16821 16871 
aros 17131 17221 17301 17361 17401 
2743 17511 1W5t 17621 wma 17851 
18001 18101 18111 18281 18391 18401 
18491 18551 18591 19031 19241 19271 
a9311 19401 19511 19551 19631 19831 
20031 20071 20091 20201 20371 20391 
20571 20631 20731 20781 20821 20981 
21101 21161 21441 21561 21701 21721 
21821 21971 22131 22221 22 361 22491 
22801 2281 22921 22991 23081 2311 
23151 23161 23421 23511 23591 23631 
Bm 23971 23991 24351 24 601 24701 
24721 24801 24811 24931 25001 25061 
25151 25321 25421 25611 25791 25901 
25971 26121 26 131 26 141 26 151 26351 
26 391 26 461 26671 26681 26711 26911 
27111 27211 27321 27531 27561 27581 
27681 27781 27831 27911 27921 27951 
2791 27981 27991 28021 28081 28121 
28161 28201 28551 28611 28781 29251 
29831 29371 29381 29411 29591 2971 
20761 29851 2984 2094 20981 30001 
30061 30071 20131 so 171 30 321 30391 
30401 30531 30661 30 731 30761 30841 
31021 31081 31141 31151 31161 31271 
31321 31361 31391 31681 31871 31881 
s1921 81971 32051 32091 32261 82401 
32421 32611 82691 82711 82721 82831 
32921 33011 83111 33381 33351 83551 
33661 33681 33761 33911 84011 34061 
M2n Sa 34461 34541 34581 34761 
34861 35121 35251 25261 35 421 35441 
35571 35781 35841 35951 36 141 36 291 
36471 36541 36631 36691 37061 37411 
37481 37681 37941 38271 38451 38541 
38591 38611 38631 3864 3886 38941 
30101 30821 39461 3956 39691 39701 
39851 39861 39991 40141 40181 40191 
«0221 40281 40291 40301 40361 40501 
40651 40661 40671 40721 40771 40871 
41001 41051 41121 41171 41181 41351 
als 41481 41461 41481 41581 4154 
41651 41921 41931 42301 42451 42491 
42581 42661 42771 42841 42981 48061 
43121 43131 43241 43271 43461 43501 
a3521 43561 48731 49791 49981 44001 
44011 44281 44301 44371 44391 44501 
44511 4451 44561 44601 44731 44761 
44861 44891 44981 45011 45041 45 101 
45311 45411 45651 45671 45681 45821 
45861 45911 45971 45 981 45991 46121 
46331 46411 46531 46661 46 991 47591 
47911 48011 48171 48191 48211 48421 
48511 48551 48651 48671 48 781 48831 
48861 49161 49391 4941 49521 49691 
Cupão n.º 36 junto 


FoRTErOs ANTERIORES — TÍTULOS A FETMBOLSAR 
852-6.º 383-7.º 
1418-7.º 


13741-7.º 
17661-7.º 


18981-7.º 
19421-7.º 


19471-7.º 19591-7.º 


Eu gofria 
hotrivelmente 


dae gengivas! 


Não podia mesmo suportar a 
Dapois de usar o Elixir 


Basta Piorricida sem & mais love 
inconveniente. 


COM PIORRICIDA | 
TERÁ BONS DENTES 
TODA A VIDAII 


Tubo Múdio 
Tubo Gigante 
Frasco Eluir 


VENDE-SE NAS FARNGICA, NROGANAS E DEAFUMARIAS 


Ministério das Comunicações 
Administração-Geral do Porto de Lisboa 


EMPREITADA DE «REPARAÇAO 
DA CABREA A. A, DE AGUIAR» 


As 11.00 horas do dia 25 de 
Março de 1971, proceder-se-à à 
recepção e abertura de propostas, 
a entregar em duplicado, para a 
empreitada acima designada, na 
Direcção dos Serviços de Produção, 
11º Repartição — Oficinas e ins- 
talações navais — à Rocha Conde 
de Óbidos, onde se encontram pa- 
tentes as condições do concurso. 

O depósito para admissão au 
concurso é de 5250$00 (Cinco mil 
duzentos e cinquenta escudos). 

Exemplares do programa de 
concurso e do caderno de encar- 
gos podem ser obtidos na Repar- 
tição acima referida. 


Lisboa, 15 de Fevereiro de 1971, 


BEBA 
CAFÉ PURO 


BEBA 


CAFÉ DA 


BRASILEIRA 


(DO PORTO) 


QUE É SEMPRE 
O MELHOR! 


Partidas, PORTO-PARIS 


Todas as quintas e sextas-fetras 
As 9 horas e & horas da manhã 
respeotivamente, 

Para informações e marcações, 
consulto à 


e RODOVIARIA é 
Agência de Viagens e Turismo 
Caima, Lda. 

Telefone, 26326 
Rua Alexandre Herculano, 366 
PORTO 


O Enmércio do Porto 


COMPANHIAS REUNIDAS 
GÁS E ELECTRICIDADE 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
CAPITAL 797076000 ESCUDOS 
RUA CAMILO CASTELO BRANCO, 43 — LISBOA 
Amortização das obrigações de 5%, 1959/84 


12º SORTEIO (em 15 de Fevereiro de 1971) 
de 1790 obrigações 


Reembolsáveis a Esc. 1000800 a partir de 1 de Março de 1971 
180 títulos de 1 obrigação, números : 


19 39 97 105 122 130 
141 147 204 214 262 276 
278 282 308 321 333 338 
359 397 436 508 509 535 
556 565 572 587 809 eo 
673 675 693 718 722 744 
74 79 798 807 862 894 
936 937 980 1036 1049 1050 
1170 1173 1216 1220 1238 1258 
1285 1306 1320 1332 1333 1341 
1343 1379 1524 1543 1553 1556 
1559 1583 1603 1622 1632 1644 
1662 1711 1847 1872 1874 1900 
1968 1982 2075 2161 2207 2238 
2251 2268 2314 2352 2408 2434 
2437 2494 2499 258 2594 2661 
2666 2710 2749 279 2792 2849 
2860 2872 2888 2893 2915 2927 
2968 2981 3020 3047 3048 3055 
som 3119 3198 3208 3207 3210 
3262 3215 3317 3331 3362 3377 
3420 3432 3493 3497 3521 3528 
3556 3563 357 3638 3660 3679 
3751 3760 3764 3812 3831 3866 
3877 3888 3915 3e3s 3961 4010 
4084 4098 4115 4185 4193 4219 
4236 4263 4298 4306 4420 4444 
4462 4635 4636 4643 4676 4686 

703 4737 47.58 4770 47715 4803 
4849 4875 4915 4926 4953 4955 


161 títulos de 10 obrigações, números: 
(para simplificação indica-se apenas o primeiro número dos títulos) 


5451 5e31 6061 609 6191 
6601 6961 6991 7551 7821 7 2 
8401 8531 8561 87,81 8791 8841 
9251 9311 9361 10 001 10 431 10 641 
10 941 11331 11671 12661 13031 13081 
13411 13531 13 941 14001 14411 14571 
14851 14931 15231 1554 15741 15851 
15961 16021 16171 16271 16341 17251 
17331 17621 17821 18021 18291 18451 
18501 19221 19581 19661 19731 20471 
20661 20731 20991 21331 21381 21831 
21891 22091 22641 22781 22941 23311 
23661 24171 24571 ss 25871 25401 
25781 25951 26321 26481 26 561 26691 
27011 27181 21 2748 27551 27581 
2764 28031 28261 28561 28 961 29161 
29861 29891 29951 30131 30 301 31331 
31701 31821 31981 32531 32591 32721 
32991 83701 33711 33961 34391 34911 
34951 35241 35541 35721 36431 36521 
36871 36 991 37151 s75m 38631 38711 
39141 39221 39731 89831 89911 40491 
40 781 40811 49901 41261 42541 42931 
43131 43701 43711 43961 44091 44521 
44731 44 791 45 161 45351 45461 46191 
46 261 46 901 46941 46 961 46991 47011 
47241 47401 48081 4853 49761 e 


Cupão n.º 49 junto 
SORTEIOS ANTERIORES — TITULOS A REEMBOLSAR 


758 — 10º 

2687 — 10.º 

441 — 11º 

Pei — 10.º 84851 — 10º 
— 1 s5071— 7.º 35081 — 7º 


43161 — 11: 
O PAGAMENTO EFECTUAR-SE-A NOS BANCOS: 
Fonsecas & Burnay 
Totta & Agores 
Português do Atlântico 
Lisboa, 15 de Fevereiro de 1971. 
cem e De conse mo DE ADMINISTRAÇÃO. | 


gene cena 


E ASSOCIAÇÃO MUSICAL 
MÉDIC INT E DE MIRAGAIA 
E 10 e 18 — PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 


Convidam-se os dignos associados 
& comparecerem no dia 3 de Março 
de 1971, pelas 20,30 horas, para 


ARANHKRNA 


E 
E 
x 
x 
E 
Ed 


Dr. Rufino Ribeiro 


DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas das 4 às 13 6 das 16 às 19 h 
Consult.: Rus Santa Catarina, 286-3.9-Dt,o 
Telet 27852 — Reoid.: Telef. 910989 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-25Esq. 
Teletone, 3087 


DR. AMÉRICO ROLA 
DOENÇAS DAS UBIANÇAS 
R Sá da Bandeira, 66139.D, — Tal, 2240 


[A MARCA ALEMÃ NT] 
Rádio-TV.- Gravadores: Estéreo- Hi Fi 


representantes exclusivo 
ESTABELECIMENTOS: M..SIMÕES JR. S.A.R.L, 


RUA DOS DOURADORES, 


43-TEL. 361763 - LISBOA 


RUA SANTO ANTÓNIO, 208- TEL. 25581 - PORTO 


19781-7.º 
20991 -5.º 
30651-7.º 
38561-6.º 


27541-7º 
35001-7.º 


33 481-7º 
O PAGAMENTO EFECTUAR-SE-A NOS BANCOS : 
Fonsecas & Burnay 
Totta & Açores 
Português do Atlântico 
Lisboa, 15 de Fevereiro de 1971. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


O MARAVILHAS (634) 


19741-7.º 
21001-4.º 23181- 
30681-5.º 31091-7,º 


19851-7.º 


reunirem em Assembleia Geral Ex- 
traordinária, para : 


Apreciação e aprovação de uma 
Proposta da Direcção no sentido 
de aumento de cotas, 


Se à hora acima mencionada não 
comparecer número legal para o fun- 
cionamento da mesma, funcionará 
esta 1 hora depois com qualquer 
número de sócios presentes. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Alfredo Fonseca da Costa 


EXCURSÕES C. P./E.G.T. 


À FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO 
É FREIXO DE ESPADA À CINTA 


Em 28 de Fevereiro (DOMINGO) 
e 6 de Março (SABADO) 


HORARIO 


P. | PORTO (S. Bento).. + 23.60 
P. | PORTO (Campanhã) 
P. | CONTUMIL, 
E 


RIO TINTO 
ERMESINDE 


— POCINHO 
ALMENDRA 


C. v BARCA DE ALVA... 
PREÇOS 


Com almoço Sem almoço 
1.º 270800 216500 
160500 


Ze 215500 
VENDA DE BILHETES 


Estação de Porto (S. Bento), Telef. 
22723 € 381000 o na E.G.T., Telef. 57061, 


Cursos de Guarda - Livros 


Habilitação prática por corres- 
pondência. Peça programa e bole- 
tim de matrícula ao 


INSTITUTO PORTUGUES 
DE CONTABILIDADE 


Rua da Picaria, 36-2.º — PORTO 
Telefone, 29134. 


Ve 


Sexta-feira, 26 de Fevereiro de 1971 15 


Citroêna 


GS. 


O CARRO DO ANO 
Evidentemente 


ADMIRE-O AGENTE DISTRITAL 


FILINTO MUOTA 


Exposição aberta até às 24 horas 
AV, DOS ALIADOS, 180 — PORTO 


COMPANHIA DE SEGUROS VITALÍCIA 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
CAPITAL 2.500 CONTOS 


Sede : 


AVENIDA DA LIBERDADE, 18 — LISBOA 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convoco a sua reunião para o dia 25 de Março de 1971, pelas 
12 horas, na sua sede, sendo a ordem do dia: 

Discutir, aprovar ou modificar o Relatório e Contas apresen- 
tados pelo Conselho de Administração e as propostas do parecer do 
Conselho Fiscal, referentes ao 39.º exercício — 1970. 

Eleição da Mesa da Assembleia Geral, Conselho de Adminis- 
tração e Conselho Fiscal para o triénio de 1971 a 1973, 


Lisboa, 17 de Fevereiro de 1971 
O PRESIDENTE 
(a) VASCO BESSONE BASTO 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFICIO 


COMPANHIAS REUNIDAS 
GAS E ELECTRICIDADE 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
CAPITAL 197076000 ESCUDOS 
RUA CAMILO CASTELO BRANCO, 43 — LISBOA 
Amortização das obrigações de 5%, 1958/88 
3.º SORTEIO, (em 15 de Fevereiro de 1971) 
de 1880 obrigações 
Reembolsáveis a Esc. 1000800 a partir do 1 de Março de 1971 
188 títulos de 10 obrigações, números : 
(para simplificação indica-se apenas o primeiro número dos títulos) 


61 e 1211 1251 1581 1771 
2061 2151 2601 3011 3031 3211 
3431 3481 3871 4051 4781 4991 
5121 5241 5391 5531 5771 6081 
642 6431 6581 7331 v3 7441 
t6s1 78 8061 8521 8561 8911 
9051 9481 9591 9661 10 151 10511 

10751 1.001 11491 11961 12311 12 541 
1261 12 701 13 141 13211 13291 13871 
14531 14581 14 731 14991 15011 15021 
15041 15361 15501 15831 16551 17001 
17271 1739 17561 17741 17 801 17911 
17951 18011 18481 18671 19 701 20311 
20 661 20 981 209 21451 21581 21611 
21751 22691 22851 23141 23291 23331 
23601 24601 24 641 25891 26 501 26 691 
27111 27281 27281 27511 27801 27881 
27991 28311 28341 28361 285711 28 881 
29 241 29431 29631 30 021 30 281 30411 
30 441 30511 30 631 30671 32041 3213 
32291 32611 32891 33451 33611 33911 
34 441 34501 34591 72 34921 35401 
35781 36 751 36 761 36 851 36 891 37491 
37531 7741 38211 38221 38291 38 361 
38871 38741 3891 39121 39151 40241 
40631 40691 40831 40 861 40911 41381 
41741 41951 42001 42201 42 361 42481 
42581 42621 42631 42681 42961 43301 
44251 44291 44811 44891 45481 45841 
46051 46091 46 161 46 491 46891 47111 
47411 48221 49181 49471 49571 49641 
49651 49681 cd e = mo 


Cupão n.º 58 junto 
SORTEIOS ANTERIORES — TÍTULOS A REEMBOLSAR 
23491 --11.º, 28841 — 12.º, 43211 — 11º, ati — 12º 
O PAGAMENTO EFECTUAR-SE-A NOS BANCOS : 
Fonsecas & Bumay 
Totta & Açores 
Português do Atlântico 


Lisboa, 15 de Fevereiro de 1971. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Nas CALDAS DA SAÚDE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Armindo da 


Costa Silva. 
PALAVRAS=CRUZADA 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 2.553 


HORIZONTAIS: 1 + Plutocratas, 2 
— Mediu. All. 3 tas. Em, 


— ra. ideia: 11 — Sanguessuga. 
VERTICAIS: 1 — Planturosos, 3 — 


Cites, Eildo, 7 — Ruanas. Odes. 8 — 
Sabem. ais. 9 — Tá. Sinal. Au. 10 — 
Ale, Diluí. 11 — Simbolizada, 


ANIVERSÁRIO | - 


º, 
KR 
G 
E 
L 
I 
M 
A 
e 
A 
L 
Cc 
l 
N 
O 


CABELEIREIROS 


16 Sexta-feira, 26 de Fevereiro de 1971 


<«<CONCORDE>»> 


LONDRES — Os construtores 
franceses e Ingleses do avião 
supersónico «Concorde» esperam 
iniciar negociações com várias 
linhas aéreas, para estabelece- 
rem acordo quanto à venda de 
um certo número destes mode- 
los. O atraso que sofreu o pro- 
jecto norte-americano «SST», 
como consequência das restri- 
ções de crédito resolvidas pelo 
Congresso, dá aos técnicos fran- 
co-ingleses vantagem efectiva, 
que estes estão dispostos a apro- 
veitar ao máximo. Além disso, 
o comportamento dos protótipos 
001 e 002 foram animadores, de 
modo a garantirem que o «Con- 
corde» triunfará. 

No campo técnico, parece 
que os factos lhes dão razão. 
Onde as coisas não estão tão 
claras é na parte económica, pois 
está apurado haver necessidade 
de vender pelo menos duas c 
tenas de aviões para que O pro- 
jecto dê os resultados financel- 
ros competentes. O custo elevado 
dos ensaios e da construção, dá 
origem a reservas dos dois Go- 
vernos, principalmente do inglês. 
Porém, dada a fase adiantada a 
que neste assunto os responsá- 
veis chegaram, qualquer resolu- 
cão contrária seria econômica- 
mente desastrosa e psicológica- 
mente lamentável. 

Os técnicos britânicos que 
participam na construção do 
«Concorde» são de opinião que 
este poderá entrar em serviço 
entre o final de 1972 e o prin- 
cípio de 1975. Há, pois, motivo 
para afirmar que o primeiro 
avião supersónico de passageiros 
será uma realidade dentro de 
quatro anos. 

Os mesmos técnicos assegu- 
mam que os mais recentes en- 
maios efectuados com os protóti- 
pos indicam que o «Concorde» 
pode conseguir todos os resulta- 
dos previstos pelos seus constru- 
tores, sendo capaz de transportar 
cento e vinte e cinco passageiros 
pesando cem quilos cada um, em 
média, através do Atlântico, 
duas vezes à velocidade do som. 
os aviões de série foram projec- 
tados para conseguirem o dobro 
da velocidade do som, 27,7 minu- 
tos depois de terem descolado, 

Os dois protótipos tripulados 
pelos pilotos de experiência, An- 
dré Turcat, francês, e Brian 
'Trubshaw, inglês, consegulram- 
-no em 29 minutos. 

As primeiras linhas aéreas a 
iniciar negociações formais para 
e compra do «Concorde» serão, 
maturalmente, a Air France e 
a BOAC, apesar das reservas 
impostas pelo investimento a 
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efectuar. No entanto, em 1 de 
Abril — dia de enganos — é de 
esperar que as partes interessa- 
das tenham chegado a acordo. 

Há, ainda, para completar o 
período de ensaios, seis voos a 
efectuar pelos protótipos 001 e 
002, após o que se seguirá uma 
fase de análise dos resultados 
obtidos e de conversações com 
os Governos respectivos, que de- 
devem dizer a última palavra 
sobre o assunto. 

Os créditos precisos para as 
investigações e o respectivo pro- 
jecto foram calculados em dois 


Em IT 


ROMA — A situação econó- 
mica italiana atravessa nova- 
mente um momento de crise, 
apesar de ter sido possível ga- 
near a moeda: e fazê-la voltar 
ao seu valor inicial. 

O Ministro das Finanças, 
Gilotti, em conferência de Im- 
prensa, fez uma exposição da 
economia do país, que fol consi- 
derada «realista» nos sectores 
financeiros do Norte. Gilotti mos- 
trou-se contrariado pelo escasso 
incremento verificado no rendi- 
mento nacional de 1970, o qual 
foi de 5,5 por cento, quando as 
previsões eram de 6,5. Para o 
ano corrente prevê-se um au- 
mento de produção do solo de 
45 por cento, o que correspon- 
derá a diminuição do incremento 
da renda. Ainda que tal incre- 
mento seja relativamente mo- 
desto, há que ter em conta que 
o Governo aplicou sete biliões de 
lras na industrialização do Sul, 
no próximo decénio, contando 
aumentar a participação estatal 
nos diversos sectores produtivos, 


por ENRIQUE MURILLO 


mil milhões de dólares, já con- 
cedidos oficialmente. Mas as so- 
mas necessárias para a constru- 
ção em série serão consideradas 
como simples adiantamento a de- 
volver com base nos lucros obti- 
dos. 

Logo que seja resolvido ini- 
clar a construção em série, as 
indústrias francesa e inglesa 
entrarão rápidamente em activi- 
dade para poderem entregar, em 
fins de 1975, trinta aparelhos. 


por SALVADOR ARAGONES 


As causas desta situação fo- 
ram atribuídas pelo ministro Gi- 
lotti às lutas' sindicais e às in- 
certezas resultantes de outras 
atitudes contrárias. No entanto, 
existe certo optimismo pela me- 
lhoria da balança de pagamentos, 
maior liquidez das empresas de 
crédito, e a economia da despesa 
pública corrente, além da protec- 
ção financeira a objectivos prio- 
ritários. 

O aumento da produção em 
cerca de 45 por cento fará au- 
mentar, também, os investimen- 
tos até ao total de 14 biliões de 
liras. 

Por último, o ministro afir- 
mou que a política do Governo 
está a ser orlentada no sentido 
de diminuir os incentivos nas zo- 
nas de alta concentração indus- 
trial e transferilos para as de 
concentração baixa, isto é, no 
Sul do país. 
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O Comércio do Porio 


Apesar dos preços subirem, a paupança aumenta na República Federal 
da Alemanha, o que é indício seguro da estabilidade da moeda, No ano 
passado, firmaram-se, nas caixas económicas, mais de 2 milhões de 
contratos de poupança com prémios, ou sejam 58 por cento mais do 
que em 1968. Cerca de metade são contratos de acumulação de econo- 
mias a prestações. Além disso, as caixas económicas registaram 100.000 
contratos de aquisição de títulos com prémios do Estado, cifra que 
representa o dobro dos contratos deste género registados em 1968. 
A venda de certificados de investimento triplicaram. Nas contas das 
caixas económicas figuravam, em 1969, nada menos de 13.500 milhões 
de marcos, cabendo 1.700 milhões de marcos aos prémios, Este fomento 
da poupança por parte do Estado beneficia, sobretudo, aqueles que acu- 
mulam economias em pequenas prestações, a saber, operários, empre- 
gados, funcionários e aposentados. Seria curioso conhecer 
os números relativos aos portugueses 
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PARIS — A França quaso 
triplicou, em 1970, ns suas ven- 
das de material de guerra a paí- 
ves estrangeiros e converteu-se 
am maior exportadora de armas 
sm todo o Mundo, depois dos 
solossos, os Estados Unidos e 
União Soviética. Calcula-se que 
is vendas de armas durante os 
loze meses anteriores atingiram 


WASHINGTON — Com a 
espectaculosidade que distingue 
sempre estas declarações, foi 
oficialmente anuzciado que o 
produto nacional bruto dos Es- 
tados Unidos alcançou a cifra 
mágica de um bilião de dólares 
por ano. Os campos, as fábricas, 
os sectores comerciais e indus- 
trisis, todos os serviços do país 
produzem nada menos que um 
múlhão de milhões de dólares em 
doze meses de actividade, Assim, 
nada de estranhar que o presi- 
dente Nixon tenta aproveitado 
o-ensejo para fszer a defesa 
vigorosa da sua política eco- 
nómica, 

Como elemento de compara- 
são, diremos que, em 1950, o 
mesmo produto nacional totati- 
zou 284000 milhões de dólares; 
em 1960 chegou aos 503 000 mi- 
milhões e em 1987 conseguiu os 
789000 milhões. De qualquer 
modo, estas cifras, para adqui- 
rirem todo o seu valor, deveriam 
ser corrigidas, aplicando-lhes os 
indices da inflação, também mui- 
to alta nos últimos anos. A perda 
do poder de compra do dólar 
indica que o produto nacional 
bruto, em 1950, não foi de 
284 000 milhões, mas de maior 
valor. 

Nixon, aludindo ao bilião de 
dólares, afirmou que «todos os 
norte-americanos devem alegrar- 
-se por ele ter sido conseguido 
e estar agradecidos por o país 
ser enormemente rico e a produ- 
tividade assim alta, permitindo 
efectuar iniciativas excepcional- 
mente boas», ' 
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8.300 milhões de francos, o que 
significa, aproximadamente, o 
dobro das vendas britânicas, que 
anteriormente haviam sido supe- 
riores às francesas. 

A principal beneficiária desta 
situação é a indústria aeronáu- 
tica, à qual correspondem oitenta 
e cinco por cento do total das 
vendas. E neste capítulo levam 
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vor STEPHEN BROWN 


Imediatamente, os criticos do 
presidente puseram em evidên- 
cia a parte que tem tido a infla- 
ção no espectacular aumento 
conseguido nos últimos anos. 
Nos melos republicanos diz-se 
que o bilião de dólares teria sido 
conquistado antes, se não fosse 
a recente greve da General Mo- 
tors, Mas à parte contrária res- 
ponde afirmando que também se 
teria chegado há mais tempo a 
essa soma, se não fosse a Te- 
cessão que sofre a economia 
norte-americana em consequên- 
cia das providências adoptadas 
por Nixon para combater a in- 
flação, medidas que resultaram, 
aliás, ineficazes. 

Tanto é assim que o próprio 
presidente anunciou, recentemen- 
te, uma série de disposições des- 
tinadas a fomentar novamente 
a expansão económica. Nixon 
declarou que estas providências 
são compatíveis com a luta con- 
tra a inflação e que porfiaria 
no caminho iniciado. 

A verdade é que a cifra al- 
cançada tem real valor. Um es- 
tudo do Departamento de Comér- 
cio indica que o bilião de dólares 
anuais significa que o produto 
nacional e os serviços do país 
aumentam de valor dois mil dó- 
lares por segundo, o que é 
suficiente para fazer pensar, 
ainda que os dólares não te- 
nham, hoje, o mesmo valor de 
há vinte anos, quando Harry 
Truman estava na presidência. 
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«VOCES comportam-se como se 

os nossos jazigos petrolife- 
ros fossem os vossos jazigos. 
Vocês querem apropriar-se dos 
Chorudos lúcros tirados da sua 
exploração e utilizar esses lucros 
à vossa vontade, para vossa pró- 
pria expansão, Mag nós, que re- 
presentamos nós nos vossos pla- 
nos?» 

Com estas palavras, os países 
do Terceiro Mundo produtores 
de petróleo põem às grandes 
companhias das potências oci- 
dentais industrializadas um pro- 
blema que não é novo — o do 
aproveitamento das suas pró- 
prias riquezas naturais ao ser- 
viço do seu desenvolvimento 
económico, Os jornais falaram, 
os jornais noticiaram — no dia 
catorze do corrente mês de Fe- 
vereiro os países produtores e 
as companhias petrolíferas che- 
garam a acordo: a partir de 
agora estas pagarão mais trinta 
e cinco cêntimos sobre o actual 
preço (que oscila entre 1,25 e 
1,80 dólares) por barril de ra- 
mas, Isto significa, para os paí- 
ses produtores, um aumento de 
mil e duzentos milhões de dó- 
lares anuals. As negociações 
arrastaram-se durante algumas 
semanas e o xá de Pérsia che- 
gou a pôr o problema nestes 
termos: «Imporemos um em- 
bargo total a qualquer compa- 
nhia que se recuse a pagar os 
novos preços.» Estas acabaram 


UMA BATALHA PELO DESENVOLVIMENTO 


por aceitar as novas condições, 
acrescentando que os novos pre- 
gos e Os novos encargos se re- 
percutirão no custo do combus- 
tível, que será suportado pelos 
consumidores. 

Importa agora aprofundar um 
pouco a questão para fazermos 
uma ideia das razões que movem 
o Terceiro Mundo nesta batalha 
e situarmos as companhias pe- 
troliferas dos países industriali- 
zados no panorama do desen- 
volvimento económico. Antes 
de mais repare-se (ver quadro 
anexo) que mais de metade da 
produção mundial pertence ao 
Médio Oriente (Pérsia, Arábia 
Saudita, Kwelt, Iraque, Qatar, 
Abu Dhabi), à América Latina, 
(Venezuela à cabeça) e Africa 
(Argélia, Líbia). Acrescente-se, 
também, que só neste último 
país (a Líbia), as companhias 
americanas realizaram, em 1969, 
lucros da ordem dos vinte e oito 
milhões de contos, E também é 
sabido que a maioria das gran- 
des companhias petrolíferas mun- 
diais é americana. 
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LEITE FRESCO EM GARRAFAS FRESCAS 


E PROVÁVEL QUE, DE FUTURO, AS GARRAFAS SEJAM MAIS FRESCAS DO QUE O LEITE QUE 


CONTÉM. NA REPÚBLICA FEDERAL DA ALEMANHA, 
PRODUZ GARRAFAS DE PLÁSTICO COM EXTRAORDINÁRIA RAPIDEZ, 
SER SUBMETIDA A ENSAIOS EM VÁRIAS LEITARIAS. 


NAS ESTÁ A 


PRODUTORA, A NOVA 


MÁQUINA (PRESENTE DOCUMENTO FOTOGRÁFICO) 


DESENVOLVEU-SE 


UMA MÁQUINA QUE 
UMA DESTAS MÁQUI- 
SEGUNDO A FÁBRICA 
PERMITE FABRICAR 


GARRAFAS DE POLITROL A PREÇOS MUITO MAIS FAVORÁVEIS DO QUE ATÉ AGORA. 


OUTRA VANTAGEM 1 


GARRAFAS DE QUE PRECISAM. 


AS PRÓPRIAS LEITARIAS PODERIAM FABRICAR AS 


Percentagem de produção mundial em 1968 


UM COMBOIO A 250 À HORA 
«ê quase uma tempestade » 


Os Caminhos de Ferro 
japoneses estão a ultimar a 
construção da primeira see- 
ção da nova linha de 
San-Yo, Shin Osaka-Okaya- 
ma (162 Km). Nesta linha, 
os comboios circularão à 
velocidade de 250 Km/h, o 
que leva os técnicos a de- 
bruçarem-se sobre o proble- 
ma da deslocação de ar oca- 
sionado pela passagem das 
composições nas estações, a 
tão elevada velocidade, 

Meroô dos ensaios efec- 
tuados nos cais de certas 
estações da nova linha de 
Tokaido, os especialistas 
ferroviários estabeleceram 
que a passagem de um com- 
boio de 400 metros de com- 
primento circulando a 250 
Km/h (70m/s) provoca um 
abalo violento correspon- 
dente, a 3 metros da mar- 


gem do cais, a uma deslo- 
cação de ar de 7 metros por 
segundo. A dois metros, a 
velocidade deste «vento» 
atinge 12 m/s (ou seja 43 

- Km/h); a um metro e meio, 
17 m/s (ou'seja 61 Km/h). 
É quase uma tempestade 
que se sento a 1,80 m. do 
bordo do cais, uma vez que 
a velocidade do ar desloca- 
do atinge 20m/s, ou seja 
72 Km/h. 

Foi por este motivo que, 
aquando da construção de 
novas estações da linha de 
San-Yo, em que os com- 
boios passarão a grande ve- 
locidade, foi previsto um 
espaço mínimo de 8,50 Km. 
entro a margem do cais é 
os diversos acessos subter- 
râneos, passagens, salas de 
espera, ete. 


por JOSÉ GOMES BANDEIRA 


A situação, tradicionalmente, 


rias e a comercialização dos pro- 
dutos, ete., tudo tem sido ditado, 
traçado e imposto pelas grandes 
potências (mormento EE. UU.), 
elas próprias, afinal, as maiores 
consumidoras dos diversos pro- 
dutos petrolíferos. Se nos lem- 
brarmos que os países do Ter- 
ceiro Mundo produtores de 
petróleo têm nessa riqueza a 
sua principal fonte de receitas 
e de divisas e que, em alguns 
casos, se prevê que a exploração 
só se prolongará por mais algu- 
mas décadas, compreenderemos o 
que significa para eles, na hora 
actual, a «exportação» de uma 
riqueza sem a indispensável con- 
trapartida. Ao domínio econó- 
mico por parte dos « trusts 
ocidentais e respectivas potên- 
clas, segue-se (tem-se seguido) 
uma fácil (o vantajosa) interfe- 


rência nos mais diversos aspec- 
tos da vida interna desses países 
subdesenvolvidos, 

E essa situação que os pro- 
dutores enfrentam quando, du- 
rante esta «batalha» (do petró- 
leo), afirmavam ainda: «Dentro 
de vinte anos, os nossos jazigos 
actuais estarão esgotados. Den- 
tro de vinte anos, se nós o per- 
mitirmos, vocês estarão mais 
ricos e poderosos do que nunca, 
porque com os «vossos» lucros 
vocês terão descoberto e equi- 
pado novos jazigos, no Canadá, 
sob os oceanos, no Árctico, Nós, 
pelo contrário, ficaremos desar- 
mados. Eis por que exigimos : 


1.º— Que o pagamento pelo 
nosso petróleo seja suti- 
ciente para financiar o 
nosso desenvolvimento 
económico acelerado, du- 
rante os próximos vinte 
anos. 


2.º — Que dois terços dos vos- 
sos lucros liquidos sejam 
reinvestidos nos nossos 
países, de modo a que 
sirvam para a procura e 
o equipamento de novos 
jazigos que substituirão 
os actuais, 


Parece, pois, exacto concluir 
que a batalha travada por es- 
tes países contra a exploração 
das companhias ocidentais é bem 
uma batalha, e fundamental, 
pelo desenvolvimento, 


QUASE TRIPLICOU A VENDA 
DE MATERIAL DE GUERRA 


por PETER MILER 
; 


a palma og aviões «Mirage», da 
firma Marcel Dassault, O ano 
passado compraram aparelhos 
deste tipo a Líbia (cento e dez), 
o Paquistão, o Brasil, a Colôm- 
bia e a Austrália. 
As vendas de materia naval 
aumentaram também considera- 
velmente, destacando-se o con- 
trato firmado pela República 
Federal Alemã, com vinte lan- 
chas idênticas às que foram leva- 
* das clandestinamente para Israel, 
há pouco mais de um ano. Tam- 
bém foram vendidos vários sub- 
marinos da classe «Daphne», dos 
quais dois à Espanha, que já 
construía outros do mesmo tipo, 
sob licença. 
É a primeira vez na história 
das exportações francesas de 
material de guerra que os ingle- 
ses ficam em segundo lagar, par- 
ticularmente em aviões. Os diri- 
gentes das indústrias francesas 
: de armamento congratulam-se, 
naturalmente, por esta situação, 
mesmo por ter decorrido ainda 
pouco tempo desde o embargo 
dos cinquenta «Mirage» cons- 
truídos para Israel, decretado 
pelo falecido general De Gaulle, 

Por outro lado, os especialis- 
tas da exportação de material 
bélico também se mostram satis- 
feitos pelos resultados consegui- 

* dos este ano na América do Sul, 

* ainda recentemente mercado 

fechaão. 
Não são só as exportações de 

* armamento que interessam os 
franceses, pois estes estorçam-se 

: por conseguir posições firmes 

: para o seu comércio exterior, Es- 

* perando o ingresso da Inglaterra 
mo Mercado Comum, os indus- 

* triais franceses têm o objectivo 

* de colocar no estrangeiro, dentro 

: de quatro anos, cinquenta e cinco 

> por cento da sua produção, par- 
ticularmente na indústria do 

* automóvel. 

Segundo o plano que entrará 

* em vigor no próximo ano, a in- 

* dústria automobilística deve criar 

doze mil novos postos de traba- 
lho até 1975, e, para isso, neces- 

: sita de aumentar as exportações. 

Os automóveis e camiões 
franceses formam o núcleo prin- 
cipal da exportação. Em 1975, o 
total aumentará, de modo a indi- 
car que dos 8.200.000 veículos 
construídos nesse ano, 1.350.000 
serão absorvidos pelo mercado 
interior e 1.185.000 pelos países 
estrangeiros. 

Em 1970, a produção de auto- 
móveis bateu todos os recordes, 
chegando aos 2.714.000 veículos, 
dos quais 1.175.000 foram expor- 
tados. E, em 1971, a situação 
deve melhorar ainda mais, 


31 milhões de turistas 
em Itália 


ROMA — Embora os 
cálculos definitivos não te- 
nham sido apurados pelo 
competente serviço das Es- 
tatísticas do Estado (Or- 
ganismo Nacional Italiano 
de Turismo) resulta, já, dos 
dados conhecidos dos 10 
primeiros meses do ano 
passado (que indicavam um 
aumento de 5% em rela- 
cão no ano anterlor) o das 
informações fornecidas nas 
colunas «Noi Enit» que o 
afluxo de turistas em Itá- 
lia, no ano de 1970, terá 
largamente superado o to- 
tal de 1969 que se elevava 
à cifra recorde de 31,2 
milhões. 

Os turistas que visita- 
ram a Itália, de automóvel, 
constituem a grande maio- 
ria dos visitantes, repre- 
sentando 77% do total. 

Entretanto, o maior in- 
cremento, considerando os 
meios de transporte, é o 
relativo ao movimento dos 
turistas chegados à Itália 
por via aérea e dos que 
entraram por via marítima 
(+ 9,4% que em 1969). 


PARA A LAMA E PARA A NEVE 


PARA CAMINHAR EM TERRENO RESVALADIÇO, 
NCHOS DE AÇO, 


MELHOR DO QUE ESTES 
DE UMA FITA ELÁSTICA. 


AJUSTADOS AO 


COBERTO DE NEVE OU DE LAMA, 
PRÓPRIO CALÇADO 
UMA NOVIDADE QUE APARECE NA ALTURA PRÓPRIA. A EUROPA 


NADA 
POR MEIO 


ESTÁ SOB UM MANTO DE NEVE, EM GRANDE PARTE DO SEU TERRITÓRIO. 


